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S E N H O R 

JL ENHO a honra de apresentar aF.AZTE-
A REAL jd completo o primeiro Tomo da Alo-

grapbia dos AJkalis, que unicamente trata da na­
tureza y e do metbodo de se fazer, ou extrabir 



o Alkali fixo vegetal, conhecido pelo nome de Po-
tassa, segundo os Authores , dos quaes se tras­
ladarão os papeis inseridos nesta Collecção. 

Ficão-se completando o segundo Tomo , que 
trata igualmente dos methodos de se extrabir o 
Alkali fixo mineral, conhecido pelo nome de So­
da , e o terceiro , que trata do Nitrato de P oi as­
sa , ou Salitre. 

Ao. depois de ivr ^emprendido este trabalho 
por determinação UV. ALTERA REAL, na­
da devo dfócorrer sobre hum objecto , que segura­
mente de importante passa a ser para nós , e 
neste tempo, hum dos da primeira necessidade : e 
por conseqüência requer ser favorecido por V. AL-
TEZA REAL eficazmente, para que tenha o seu 
devido effeito. 

A inlensão da minha obediência, e subordi­
nação as determinações de V. ALTEZJi REAL 
fica muito bem provada com o limitado tempo, que 
gastei em copiar estas Memórias das línguas, em, 
que se acbavâo escritas y pois y não excedendo o d* 

três 



*ret mezes, se acbão quasi impressas acima de 
mil paginas, com o. desconto de algumas imper­
feições , filhas da pressa, mas emendaveis pelos 
dotítos; e que não prejudicão aos que o não forem. 

Levantavdo-se as fabricas dos três Soes, que se 
jropõe tmfa Obra, epara. as quaes se dão estam­
pados os planos, que são precisos, não só ellas 
:m si pouparão muito numerário, que annualmen-
f se extravia deste Reino paya o Norte da Eu-
- opa, edtt Americk. Inãia^tT^èspanha , mas tam­
bém o adquirirão; pelo auxilio, efacitt$afk, que 
darão ds nossas Saboarias, Vidrárias, Tintura-
rias, Branquearias, d Agricultura, a*Chymica, 
i Pharmacia, &c. 

E para que nada faltasse , dei no fim de_ 
ctda volume buma Flora Alographica das plan-
i « de melhor nota , para a extracção de cada 
htm dos sobreditos Soes, enriquecida de estam-
pts, para que á vista destas, as possao conhecer. 
*'e estas não forão copiadas de originaes vivos, 
tomo desejava, forão de bons Authores, como pu-



de. Ao depois de rogar aosCeos, que nos conser* 
ve na preciosa vida de V. ALTEZA REAL o 
tnaior bem, e único, que possuímos, para a se­
gurança , e felicidade de todo o Reino, e a toda 
a Real Família, concluo com a mais sincera, e 
affèctuosa confissão de ser 

K AffrfLZmAJRI 

Humilde Vassallo 

Fr. José Mariano da Conceição Fclksv 
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AVISO AO LEITOR. 

E STA Collecção de Papeis a que se deo o nome de Alo-
graphia por tratar sobre a natureza dos Saes e particular­
mente dos que são conhecidos pelo nome "Me Alkalis, cons­
tará de quatro Partes. A primeira , ao depois de algumas no­
ções genéricas, dadas por Watson , e o Cavalheiro de Bom , 
mostrará a pratica dos melhores Potasseiros Europ^s na ex-
tracção da Potassa. E terá no fim a sua Flora Alor.V^íoa das 
plantas, de que pela inchieraçãb se p '- tirar o jt< edito Al­
kali. 

A segunda recolhera, o que s •»*& escrito soarc os me-
thodos de se extrahir o Alkali fi: • .; :ral conhecido pelo 
horae de Soda e terá no fim a sua Flora Alographioa das 
plantas que dão este Alkali em abundância. 

A terceira recolherá o que se tem escrito sobre a theo-
ria , e pratica do Nitrato de Potassa , conhecido pelo nome 
de Salitre. 

A quarta Parte recolherá finalmente o mais. que se tem 
escrito sobre os Saes, seus Muriatos, Sulphatos Carbonatos 
e outras combinações &c. &c. para que haja de ficar esta Col­
lecção completa , e nada haja de faltar a respeito dos Saes 
aos que se quizerem instruir em huma tão interessante, ma­
téria. 

A L O -
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( Chemical Esjais , 3 Tom. L Essaly III.) 
P A R A S E R V I R D E I N T R O D U C Ç A O 

A E S T A C O L L E C Ç Â O . 

\ / UERERIÃO alguns que esta fljemoria principiasse , dando 
buma rigorosa definição da palavra Sal ou substancia sali­
na como se as idéas , que concebemos, das substancias na-
turAes se podéssem sujeitar a estas definições rigorosas ou 
descrípçóes exactas ou que a Natureza , procedendo por gra­
vações insensíveis, tivesse sido tão liberal que nos houvesse 
deixado algumas notas decisivas, pelas quaes podéssemos in­
variavelmente distinguir o seu gênero intrinsecò. As duas idéas 
imis communs ou geraes, que lhe podem pertencer , são: 
i.° ter sabor." 2.° ser solúvel em água. A estas accrescentão 

P ^ R T . I . A ai-



2 A L O Ç H A P B t A 

alguns : 5.0 a propriedade de ser incombustivel : torí-
cluindo: Que toda a substancia, que for solúvel em água, 
e capaz de/affectar pelo seu sabor o órgão , pôde com toda 
a segurança ser chamada Sal. Mas contra isto tenho : .Que 
se não podem seguir estas descripçóes do Sal com segu­
rança em todas as circumstancias sem o grande risco de se 
virem a cpofundir coisas que assás se distinguenaf Por quantd 
o cobre . mastigado por algum» tempo., excita hum gosto nauseo-
so >- e por huma lo.iga persistência rr* água se dissolve en\ 

parte , e a pézar disto se não tem posto o cobre na classe 
dos Saes ou das substancias salinas-

Se alguém quizer ampliar a significação do termo Sal 
aos corpos que tem figura regular, ainda desconhecida , mas; 
que reconhece por causa universal da sua crystallisação a hum 
principio salino, neste caso a variedade de Espathos, pedras-
preciosas vidros. , e substancias, metálicas , que não gozãoi 
de sabor algum , e menos de solubil idade em água , se podei 
%-ió rigorosamente chamar Saes ; e ainda a mesma água.» 
quer estando gelada , qüfer não , «poderá ier a mesma denomi* 
inação. Porém , finalmente , deixando toda a ampliação do si­
gnificado" da palavra Sal , para a contemplação daquelles que 
se applicão em formar Systernas sublimes da Natureza passe­
mos a demarcar - como propriedades características do Sal , o 
Sabor, e Solubilidade n*àgra. E d'antemáo advertimos : Que 
todos os Saes podem ser reduzidos a huma das tr«s seg"-•.-
tes espécies, convém a saber : SAL ÁCIDO , SAL .AÍCAÍH.*/ » 
SAL NEUTRO. 

§« l.$Do Sal ácido. 

O termo ácido , tomado na sua aocepção- vulgar y e j>* 
dinaria se explica a si mesmo, a pezar de que possa í.3«*J 

huma grande diversidade no gosto em os difTerentes corpo*. 
*cidos , pela razão da» sua* diversas intensidades , e qualida­

de*. 
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dei. Até squi Nação alguma applicou a esta diversidade no-
rnej differentes. 

#As Azedas , o Vinagre, o Cremor de tartaro , os Li­
mões , os Tamarindos , e- muitos outros corpos sáo ácidos 
logo que são provados , e e»ta disposição que elles tem pa­
ra excitar huma' sensação ácida he o singular caracter do 
SAL ÁCIDO. 

Todos os corpos, que tem hum sabor ácido purificado, 

.«07ao tambera sufficientemente , da propriedade de mudar a 
cor azul dos Vegetaes (como do Charope de Violetas) em 
encarnado. E por isso esta .qualidade he reconhecida, como 
•outra nota característica de huin Sal ácido. Esta regra tem 
-muito poucas excepçèes. 

*A grande divisão de todas as substancias terrestres em 
Mir.eraes, Animaes, e Vegetaes, segundo Os três suppostos 
reinos da Ns»$ureza , tem suggerido aos Chymicos a divisão 
de Ácidos em Mineral , Animei , e Vegetal conformando-se 
elles , assim , a natureza das matérias , de que são produzidos. 
O Ácido Mineral pôde ser copiosaméhte separado por distil* 
t&è&o do Vitriolo, Nitro , e Sal raarino, e relativamente a 
estas substancias são vulgarmente chamados Ácido vitriolico 
nitroso e marino. O Ácido vegetal ou he nativo, como 
são todos , os que existem nas plantas fruetos, ou factício , 
como são o Vinagre , o do tartaro , que são produzidos pela 
fermentação. A esta classe , além dos Ácidos vegetaes factícios, 
se ) ódem referir todos os Ácidos , ;que se sepárão por distilla-
fào da matéria vegetal. Os que tem hum cheiro de queima­
do , geralmente são AGIDOS IMFYREUMATICOS. Até agora se 
não tem examinado os Ácidos de maneira que possão ser clas­
sificados , ou reduzidos a varias espécies. O Ácido animal 
se* diz ser aqiielle que pôde ser separado por distillação de 
vaiias partes do Animal. Tira-se das Abelhas , Formigas , e 
dalguns outros insectos, que, os contém nos seus próprios 

A ü va-
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vasos , e já preparados; pois quando mordem , ou empregSa 

o seu ferrão , o lançãò. 

§. II. Dos Alkalis. 

O termo Alkali he composto da palavra eu particul» 
Arabiga Al (a~) e do nome Kali, que o he de huma planta 
marftima , conhecida em Inglaterra pelo nome de Glass W o t 
(A) a qual distinguem os Botânicos em duas espécies : I. >»ij 
tem a semente acaracolada ( Snail sceeled) ; a 2. a que ' ^ 
espinhos, (prikhj glass Wort') e estas são chamadas Kafii 

das cinzas de cada huma destas perfeitamente calcinadas, se 
pôde extrahir o Sal , que chamamos Alkali ou hum Sal aí-
kalino O que se lembrar que esta palavra Kali se pôde de­
rivar de huma .raiz Hebraica , próxima do mesmo som cua 
significa quçimar _ assentará que o Alkali originariainente não dir 
relação .ao nome de, alguma--espécie particular de plantas; 
mas sim ao modo , com que em geral se obtém o Sal das 
ieinzas dps Vegetaes queimados : e que , na suecessão dos tem­
pos , huma certa espécie de plantas viesse a ser chamada Aa« 

(a") Tombem na Linguae Grega a palavra AJ\0Í significa 
Sal. 

(4) Esta palavra , significando em commum hérva de vidro, 
não indivíduo , qual cila seja. Vieira Transtagano diz , que jn> 1 
Feto de que se faz o vidro. Wheeler Inglez The Botan- •• \ 
and Gardener New Dictionhry, diz : Glass Wort a specie- u 
Chenopodium. A este também chamão Goose foot, or V 'A 
Orach. Ora quer as cinzas do feto , quer as do Chewpodio n,t:i-
timo ou pé de ganço e de outras muitas, que se. verão na 
continuação destas Memórias , dão Alkalis fixos em quantidade ; 
mas estes diferem entre si, que a huns chamão Alkalis fixos 
Vegetaes ou Potassas do nome Inglez Potash que diz cintas 
de panella , fogão , lenhas ; ou Alkalis fixos mineraes , que com-
mummente chamão Soda do Francez Sonde ; a esta distinguem 
os Hespàfhoes em duas Barrilhat, que he a melhor . e Sozai 
as infcrMfhh. 
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li pela abundância do Sal das suas cinzas, maior do que o; 
de algumas outras plantas : do mesmo modo que Soda ,- ou 
Soude , dado pelos Fráncezes lhe viera da essência do com-
mum nome , pelo muito Sa| , que se tira do Kali. (a) 

O Kali não he a única planta marítima que produz 
hum sal alkalino." Em Hespanha nas vizinhanças de Alican-
te , e de Carthagena e de muitos outros lugares juntos ao 
lUíiterraneo , he que elle se prepara. Os Lavradores sepjeáo 
.j i^iias terras diffcrentes plantas marítimas as cuaes arran-
JÍI ío, nas próprias estações seccão ao Sol assim com<3 

< vamos o feno , e ao depois as queimão , e reduzem em 
cinzas. 

Perto de Carthagena geralmente se cultivão quatro gê­
neros -de plantas que se chamão em Hsspanhol Banilha , (J>) 

Gazul ou Algazul (c) Soza (r/) e Salicornia. ( e ) A 
Barrilha dá oaAlkali mais fixo, e mais puro.: De cada raiz 
desta planta se erguem muitos .jalos Semelhantes ao Peírexil,' 
è sobem a altura de quatro pollegadas. A terra, em que s<s 
faz a plantação . deve ficar descançada até ,%> anão -seguinte por 
•áTC/Ueive. Cada -acre de terra produz hum tonei de barrilha. 
He huma cousa bem digna do sério estudo daquelles, a quem 
pertence : se as nossas terras alagadiças podem ser proveitosa­
mente empregadas nesta espécie ade cultura visto que as 
plantas, que produzem o Alkali, nascem espontaneamente nas 
-nc-mas terras. 

Em as Ilhas d'Orchney e Scilly e em muitas parte 
'•'nglaterra se encontra huma grande quantidade de certa 

plan-

(<i) Sal sola kali. 
( i ) Salsola sativa. 
(c) Não se sabe que planta seja. 
(rf) Nome geral que se dá em Hespantiu ás Sodas inferio-

riores á da Salsola como a da Gramai a Chenopodio w*-"i-t 
mo , &c. a 

CO Salico'ãa herbacea.—Gramai a dos Portm 
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planta chamada Fucus , ou Carvalho do mar (<0 que anmií! 
mente he queimada , para se lhe tirar o Sal alkalino. Estas ou 
se cortão nos rochedos , em que nascem e crescem ; ou se 
colhem nas praias , para onde o mar as arroja , e quando es­
tão suficientemente seccas pelo calor do Sol no verão , se lhe 
lança o fogo em huma cova . que se faz? em terra : as cin­
zas , a que as plantas são reduzidas, se derretem pela v i 
lencia do fogo : a massa derretida se conserva em hum es­
tado de fusão por três , ou quatro horas „ e neste temp/y 
que ellas s'esfrião, e ao depois de frias se tirão das eovaí 
cm que forão' queimadas , e se continua o trabalho. 

A massa sólida, produzida pela mistura das cinzas.do 
Savgaço do mar - ou Fucus he hum artigo que tem grande 
uso em as fabricas de Vidro e de Sabão; e no coremertw 
he conhecido pelo nome Inglez de Kelp ou de Kelp ashes. 

Delle se pôde extrahir hum Sal da mesma maneira que se 
extrahè do. gíass Wort. A ej^ejiencia se fez pelo fim de cw 
tiíicar-me da quantidade salina, quec conteria "o sobredil 

Kelp. 
Trinta onças de Kelp de Orchney , tendo-se anteí*íj 

duzido a hum pó fino , e pezado, e bastantemente seccc 
sobre hum ferro quente , se lançarão a cozer em varias por­
ções d'a»ua até que tdda a substancia Salina das cinzas lif 
fosse extrahida. Evaporou-se a este tempo toda. a água, qitt 
continha a matéria salina em hum fogo brando , e do mes­
mo modo , que seíeccou.0 Kelp sobre o ferro quente, s^prati 
cou com o Sal. Neste estado pois, pezando-se o Sal, se a£íw| 
conter 19 onças. A terra que restou , ao depois da extracçSí 
da matéria salina , sendo recolhida com toda a exacçío, e 
com a mesma secca sobre o ferro quente, pezou 11 onças. 
Re.petio-se por vezes esta experiência, e sempre com o mes' 
mo successo. 

. ___ L 
(a") '"«. tu vesiculosus. 
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A Barrilha Kespanhola com tudo produz imteiia sali­
na em maior quantidade do que o Kelp Inglez como se 
pôde inferir da seguinte experiência. A Barrilha Hespanhoia , 
6 igualmente o Kelp Inglez são misturados com muitas por­
tões de huma matéria preta que parecem ser pedaços de 
plantas , que fotão reduzidas a carvão, e não a cinzas , du­
rante a sua combustão. Ptzei huma quantidade de Eariilha, 

ita em pó snbtil*. e de côr de carvão, e a sequei sobre 
ferro quente, perdendo por esta operação a décima quarta 
parte do seu pezo* Tomei 30 onças desta Barrilha secca 
t,../cedendo , como na analyse do Kelp ash obtive 22-on­
ças de matéria salina. Da^ui se conclue que hum tonei de 
200 quintacs de Bairilha deverá ter maior pezo, ou porção 
«e matéria salina do que outro, que contiver outro tanto de 

ízas de Kelp. 

He muito provável que as cinzas do Kelp preparadas em 
•.-versos paizes contenha terra e partes salinas em differen» 
ts? proporções da que se acaba ^icfallar : com tildo he di-
4 o de notar-se que a->analyse que aqui" dei , coincide - se­

ndo .a parte térrea, com as experiências, da. certo A. , e se-
«apelo a salina, com as de outro O Doutor Home oSteve 

.1 oitavas de terra de a 3 de Kelp ashe. Agora a propor­
ã o de jo para 11 he com a terra a mesma de 28 para 10. 
h . Cadet obteve 6 arrateis, } onças e I de matéria salina 
•li 10 ai rateis de Kelp ashes ; se obtivesse huma onça mais, 
a proporção da matéria salina que nella examinou , extra-
i.'da .*•> Kelp, era quasi exactamente a mesma que a extra­
to Ja do Orchney Kelp que eu examinei. Eu , quando in-
'.r atei averiguar pelas experiências , aqui referidas as c.uantida-

s respectivas da terra e matéria salina , contida no Kelp 
a hes não tive toda a cautella necessária e por isso esta 
', /incidência não deve dar a maior confiança. 

Pode o Leitor reparar em que , faltando do Sal conti­
do 
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do em o Kelp , o chamasse eu por seu nome g^ral ; Í^ÍW , 
matéria salina , ao mesmo tempo que o tinha c.f.-.emp;^ 
como huma espécie particular do mesmo Sal; isto he , como 
hum Alkali. A razão he , porque não só as cinzas do Kelp, 
mas também as do Ka l i , Barrilha , e outras muitas planta 
marítimas contem , fora do Sal alkalino , huma porção, do 
Sal commum , e também alguma das outras espécies de Saei, 
as quaes se deixão de exprimia Estes Saes estranhos prejo-
dicão muito, e muito a pureza do Alkali, que he o que« 
procura quando se queimão as plantas. Ora as £!£$£*'" 
Kelp Inglez abundão muito de maneira que de alguaia-\-.'* 

periencias , que fiz, vim no conhecimento que das fç -s 
de materi?. salina , que extrahi das j.o. do Kelp . só hãviío 
5 onças de Alkali mineral puro e livre d* água. Esta ei« 
pressão, livre d'agua requer huma explicação. 

As 19 onças de matéria salina, que obtive das }0 dos 
Kelp forão dissolvidas r 9&wa > e obtive da solução evapon-
da e cry^aüizada iz V ^ í ie Sal alkalino* em finos, 1 
transparentes crystats. 'C3rr;# toda • attracção seja miituij 
póde-sé promptanejjte >viCí- ; r , que as partículas d'agua> 
trahem as do Sal alkalino, e as retém em dissolução : e pe­
lo contrario, as do Sal alkalino attrahem as d'agua , e as re­
tém em crystallização. A água desta sorte attrahida pekspaf 
ticulas do Sal, durante ca crystalíisação , he vulgarmente cha­
mada água de crystalíisação. 

Esta água assim chamada , he contida por di'' rc *'! 
Saes em diversas quantidades . os quaes se unem .'. 
differentes gráos de força , e também com muita ú- -h e 
se lhe sepárão. Para isto basta hum moderado calor»" & 

mosfera. Mas , epavorando-se a água da crystalíisação >t • er-
troe a figura dos Saes e elles de huma substancia, trans­
parente passáo a ser hum pó opaco. Mas ainda que o Sal, 
perdendo, a sua crystallisaçl», perca também a sua fórnn 

cryi-
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erystallina , com tudo não perde porção alguma da sua qua­
lidade salina ; porque a água , que se lhe separa , he agita 
pura ; e o Sal pela sua dissolução em água voltando a 
ser de novo crystallizado não só recupera a sua antiga figu­
ra , mas também o seu antigo pezo. 

As Observaçées relativas á água da crystallização são 
úteis assim em Medicina , como no Commercio. O Sal co­
nhecido na primeira pelo nome de Sal de Glauber ,hft hum 

, dç> que contém quasi ametade do seu pezo de água. Donde 
em^Medicina huma onça de Sal de Glauber em crystacs 
transparentes vale tanto como meia onça do mesmo reduzido 
em pó , ou dissipada •'por evaporação a água da sua crystal­
lização. As doze onças de Sal alkalino, de que fallei, forão 
expostas a hum calor moderado ( que se fosse forte , as der­
reteria) até serem reduzidas a hum pó subtil as quaes ao de­
pois de seccas cem hum ferro quente , e neste estado só pezárão 
cinco onças ; de sorte que doz toneladas de- Sal alkalino eift 
Crystaes não valem mais do que sinco toneladas do mesmo 
Sal, tirada a água da crystallização. MostrsP-se destas experien-
cia>«que as cinzas do Kelp não contém mais do que cinco 
toneladas de Saes alkalinos a que ultimamente se reduzem 
as 30 toneladas de que falíamos. 

Tomei as vinte e duas onças de matéria salina , que tinha 
tirado de trinta onças de Barrilha secca , e dissolvendo-as em 
água, obtive trinta e Seis onças de crystaes perfeitos de Al­
kali ^ e parto de trez onças que não quiz crystallizar-se 
Comparando-se esta experiência com a antecedente se vê que 
o Sal de Barrjlha contém muito maior quantidade do Alkali 
puro do que o Sal do Kelp ; e por conseqüência que a Bar­
rilha se prefere ao Kelp; não só por conter hum pezo deter­
minado, mas também por dar esta maior quantidade de ma­
téria salina muito melhor na qualidade. Tendo conseguido 
o Sal crystallizado por este modo e posto ao fogo , se pri-

PART. I* B vou 
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vou promptamente pela evaporação de toda a água , que 
entrava na composição dos seus crystaes . e o Sal pezou viiv 
te e huma onça e meia : perdendo-se outra meia na operação, 

O Sal Alkali , contido nas cinzas das plantas marítimas, 
exposto ao calor de huma fornalha de alguma fabrica de vi­
dros perde huma parte considerável do s*u pezo, mas em 
fogo moderado nada perde. Successo que lhe deo o nome da 
fixo «Alkali fixo. Hum arratel de Sal commum contéfi 
a metade do seu pezo do seu Alkali fixo. Estima-se ' i JS«J 
c"6mmum , como hum mineral, por haverem ricas mi «i;..^M 

em varias partes do mundo. O seu Alkali fixo constitue ^.-j 
si a metade do seu pezo „ de cuja decomposição provavelí 
mente elle se produz , é por isso he muitas vezes chamado 
mineral, fóssil ou Alkali marinho fixo. Fora estes0nomts 

se lhe dá também o de Alkali fixo mineral por se haver 
encontrado em algumas a*'.\. r.it.eraes, sobre a superfície, da 
^erra , dentro ffella em <"«,%»' tagôas, que se seccão pelo 
verão no Egypto , e oi.rios lugares de*Levante. Por este íno* 
tivo se chama, tanSbesn Natron, e se suppóe ser este -.t> Ni-
tro de que fallou Salomão quando comparou o eflséto, 
que s Myrrha tem sobre hum homem afflicto a acção do vi­
nagre sobre o Nitro : como o vinagre sobre o Nitro assim 
he aquelle que canta cantigas ao coração triste. Porque o vi­
nagre não produz effeito algum sobre o que chamamos Ni« 
t ro , mas sim sobre o Alkali, de que se trata , bvenúo-r. 
levantar acima em gurgulhões com grande effer^Cver/ -
por isso merece com muita propriedade o nome de A'\v'i £•' 
xo mineral. Também encontta em Berberia , J*ico de Tene-
rife , e outros muitos lugares, secundo o affirmão varias rela­
ções de viagens, (o) 

As cinzas de alguns outros vegetaes, e também das plan­
tas 

' O AV> Rios de S. Francisco e Paraguai do Brazil em 

http://Al.OGR.APHl
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tas marinhas dão hum Sal que tem muitas cuakidades com-
muns com o Alkali fixo mineral, mas porque não tem to­
das as de que goza este Sal a sua apparencia lhe deo o 
nome de Alkali fixo vegetal. Prepárão-re hum e outro, isto 
he assim o mineral fixo como o vegetal fixo, por meio do 
cozimento djs suas cinzas para se lhe extrahir o Sal da ter­
ra. Evapora-se ao depois a água que o contém em solu­
ção , e o Sal fica em secco. O uso de o extrahir por este 
modo lhe deo o nome de Sal Lixivial. Lix , Ljxiviunr ain-
.i«i£*SÍgnificão , cenrada barrella, Lexivia.Faz-se a evaporaçãcrdes • 
ta água em caldeiras de cobre , ou ferro : circumstancia , que 
veio dar a estes Saes álkalinos , especialmente ao Alkali fi­
xo vegetal o nome de Pot-ash , cinzas de caldeira. 

Para o fim de se obter a Potassa se queimão em muitas 
terra» grandes montes de lenhas : e das seguintes- experiên­
cias se formará alguma idca da grande quantidade de lenha, 
que se precisa* queimar , para obter huma pequena porção 
de Potassa. 

Roguei a hum amigo morador em, Essex „ que tinha 
abundantes axas seccas de carvalho, o insmuar-me a*quanti« 
dade de cinzas que hum certo pezo de lenhas podia produzir. 
Por comprazer comigo fez a experiência com toda a exacçáo 
possível e 106 arrateis de Caryalho descascado lhe deião 
I 9 onças de cinzas. Tratando elle estas cinzas pelo mesmo 
methodo que eu tinha praticado para conhecer a proporção 
da terra , e da matéria salina na Earrilha e nas cinzas do 
Rela.** por todo o resultado veio a obter das 19 onças pouco 
mais de huma onda e huma quarta parte de matéria salina. 
Póde-se concluir das experiências , muitas vezes repetidas com 
cinzas da mesma espécie que quinze onças destas contém 
quatorze de terra não solúvel em água , e huma de matéria 
salina : supposta esta proporção póde-se inferir que i joo 
toneladas de Carvalho secco. e mais de 1800, se for do ver-

B ii de 
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de , se deveráõ provavelmente queimar para se conseguir hu­
ma tpnelada de Potassa. 

Os Fabricantes de Potassa compra© geralmente as cin­
zas por alqueires ( bushel") . e vendem a Potassa por tonela­
das j mas como estas cinzas sejão feitas de differentes lenhos, 
e ainda das differentes partes do mesmo lenho, provavelmente-
devem< variar nas proporções da matéria salina ; e por esta 
razííc i."i i i pôde esperar o conseguir huina exacta relaçãe dor 
íl íju-ifc e* qye são necessários para se obter huma tonelada 
,<- Võtissa. Alguns Negociantes deste artigo são de opiniàc» 

ç*i de 400 alqueires de cinza se pôde tirar huma toneiaa» 
de Potassa; outros porém dizem , cfue de 4 5 0 , e outros, 
que 8e 5 6 0 , e outros finalmente ( M Lewis, Experimenta 

on Americain Potash pagf) de 7ou, como hum médium entre 
as boas e más cinzas. Julgo que hum alqueire de 'cinzas 
seccas, das que se vendem pelos Camponezes, que queimão 
Ignhos- para os. fabricadores, dj ; sabão em Cambrlgde , repútâo 
em 5 8 arrateis por hun» mediirffl; isto su^posto. cada 15 arrobai 
de taes cinzas conterão huma arroba de matéria salina, e pot 
conseqitencia jSo alqueires da mesma devem produzir huma 
tonelada. Estas informações dadas pelos fabricantes da Pofásja 
pela sua conformidade, com o que acima dissemos, confirUÉ? 
a analyse que fizemos das cinzas.de Carvalho. 

Debaixo da direcção da Sociedade estabelecida para oau» 
pnsento , e melhoramento das Artes Commeicio , Manufa-
cturas se fizerão na America grandes quantidade? An Crassa, 
desde o anno de 1765 9té o presente -, não peds" &.'. 

ser de sobeja utilidade para a Nação o continuar-si. ^os ks-

minios da Grã Bertanha esta manufactura ; pois se avalia o 
pagamento, que se faz delia na Rússia e n'outras Potência» 
Estrangeiras em hum milhão e quasi meio de cruzados (l$0(P 
livras cterliuas) cada anno ( Dossiê Memoir. qfAgricuJt Vol. 

1. pag. 24S. ) Possuímos neste Reino inexhauriveis minas de 

Sal 

http://cinzas.de
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Sal de pedra o qual podem os proprietários vender por dez 
chelins cada tonelada ; e porque huma tonelada de Sal àt, pe­
dra contém meia de Alkali mineral como acima se disse 
de Sal commum , vem a ser por este e outros princípios 
muito mais preferível para delle se fazer a Soda. Que desco­
berta tão interessante não seria . achar-se hum methodo, por 
meio do qual se separasse esta parte alkalii do Sal de pe-

^dra ? A fim de que as Pessoas, que tiverem tvi r,<o t ncca-
sião de o experimentar o possão lazer me jt-.olvo * p.op-: 

*•* seguintes questões : Se esta parte alkaiina do Sal d<. pe­
dra pode ser obtida pela calcinação em fogo' aberto, ajuntan-
do-se-lhe o carvão de Sobro ? Funda-se a minha razão para 
esta conjectura na seguinte expeiiencia. Fazendo eu carvão de 
madeiras naufragadas e parando o procedimento neste ponto , 
obtive"*huma grande abundância de Sal commum das cinzas 
pretas mas não de Alkali mineral ; porém estou certo . 
que se poderia* conseguir logo qu& as cinzas pretas estivessem, 
inteiramente calcinadas, ou r^Jtuzidas a cinzas brancas. Este 
acontecimento prova que o Sal commum , contido nestas cin­
zas JPjetas dos lenhos naufragados no mar he decomposto, e 
mudado em hum Alkali mineral durante a combustão das cin­
zas pretas. Temos fundamento para afirmar - que o carvão de 
pedra he melhor do que o do sobro. Mas voltemos. 

O Tartaro he huma preducção vegetal que se fôrma por 
si mesma nos lados das pipas, em que se lança o novo vi-
nh" G- a de huma consistência sólida e por isso os AUe-
i i-, «.namão pedra de vinho. ( Wiüe Stein ) Quando se quei-

.i.i JSW: iubstancia , as suas cinzas produzem hum Alkali vege­
tal fixo , muitb puro, reconhecido pelo nome de Sal de Tartaro. 

O Leitor desejará distinguir o creinor de Tartaro do 
seu Sal. Ambos são Saes. mas não ambos da mesma classe. 
O cremor de Tartaro he hum Ácido, e se faz do Tartaro 
por huma solução nagua , crystallizada esta. O S I d Tar-

a-
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taro he hum Alkali preparado ou feito do Tartaro por hu-, 
ma combustão : mudando-se provavelmente o Ácido em hum 
Alkali pelo meio do fogo. 

O Sal do Tartaro , bem como todos os Alkalis fixos 
vegetaes sendo puros , £ porque se o forem , vem a ser a 
mesma coisa ) attrahe a humidade do ar com rmuita força, 
e por este meio se derrete em hum liquor j e por is­
so , achando-se neste particular estado com huma apparencia 
unctâosa , Sui pezar de lhe faltarem as outras propriedades , 
ojj0 tem os óleos , se chama óleo de Tartaro per delíquíuto. 

Se espalhardes huma porção de Sal de Tartaro, e também 
de Potassa em hum prato , e as expozerdes ao ar em huma 
adega ou outro qualquer lugar que seja húmido , por algum 
tempo os vereis quasi derretidas e permutadas em hum 
licuor denso e transparente pezando perto do seü quá­
druplo. 

O Alkali fixo mineraL, da mesma sorte *exposto , não 
se muda em fluido * esta ci&Eumstançja he huma nota mui 
singular que distingue os Alkalis fixos mineraes dos Al­
kalis fixos vegetaes. Ambos os Alkalis fixos concpfdão ein 
mudar a côr azul do xarope de violas para verde : esta pro­
priedade os distingue dos Ácidos cue a passão para verme­

lha : e além disto se distingue também por seu sabor que 
he cáustico, e quente. Em quanto a propriedade de ferver} 
quando se lhe misturão Ácidos como se vê , lançando-se su­
mo de limão no Sal do Tartaro , devo dizer - que esta ef-
fervescencia procede de*certo fluido elatico c h a m a i -r fi­

xo (a) e que por isso ella não pôde ser contemplada, 
como huma nota característica dos Alkalis ; rior quanto is­
to mesmo acontece á Cal ao Mármore ás pedras calca-
reas , e outras pedras e terras não solúveis em água , que 
por conterem huma grande porção de ar fixo e ferverem 

, r u ' " 
(fi) Ácido carbônico he o metmer, segundo a theoria moderna. 
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muito , como os Alkalis fixos , quando se lhe lanção aci-
\oi » não são a pezar disso reconhecido; como Alkalis 
ainda de que alguns Systemas de Mineralogia por esta pro­
priedade lhe tenháo prodigalisado o nome de Terras , e Pe­
dras alkalinas. 

Finalmente osiSaes alkalinos separaveis das cinzas das plan­
tas marítimas e de outras substancias veger«s :'•• sfet-s* 
differentes de Saes , assim como os que se se, rio &> .'*fest,4-o 
cias animaes por distillação piincipalmente da -m'•-.[•<•. , ..ios 
cornas" dos ossos, &c. Este Sal animal apez,ar d -ferver ceia 
os ácidos de dar huma côr verde aos vegetaes azues . t-c,o f* -. 
mereceo o nome de-hum Alkali animal», com tudo como 
se dissipa com muita facilidade por qualquer pequeno calor , 
le, distingue dqs outros Alkalis que são fixos , dando-se-
!he em lugar deste termo fixo o de volátil e assim se 
diz : Alkali vqlatil. E não só a sua grande volatibilidade o 
distingue suficientemente dos outros dois Alkalis fixos , 
mineral e vegetal mas também ajuda a esta distineção o 
st., máo.i! ú• i. Os Alkalis fixos, sefldo pufos não tem 
chsii.» 

§. III. Dos Saes neutros. 

Os Saes neutros se distinguem de ambos os Saes, assim 
dos ácidos como dos alkalinos: l ° pelo seu sabor que 
n5o ii« i r i o , nem cáustico: a.° por não fazerem efferves-
c;' <• os ácidos: j.° porque não mudão a côr ao xa-
ro> <• de violas,. A esta espécie pertencem o Sal commum o 
Sal de Glauber o Salitre e huma grande quantidade de 
muitos Saes. Qualquer Ácido, estando unido , ou combinado 
com algum Alkali em tal 'proporção , que componha huma 
dose, que não seja preponderada pelas propriedades caracterís­
ticas dt ilguma das partes, que entrão em composição pas­

sa 
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sara a. se-, hum Sal neutro. O termo Sal neutro antigamente 
só era applicado a hum Sal formado pela união de hum Áci­
do , e de hum Alkali mas hoje em dia se lhe dá huma 
significação muito mais ampla ; porque exprime também 
a união de hum Ácido com hum Alkali, terra ou sub­
stancia metallica. Chama-se ordinariamente* base a substancia , 
com a qual o Ácido se une na formação de hum Sal neu­
tro. 

A D V E R T Ê N C I A . 

N. B. As duas plantas - de que falia Watson a pag. 4 
desta Memória debaixo dos nomes Inghxes Glass Wort Snail 
Seed e a outra espécie dieta prikly Glass Wort são as 
duas , a que Line chama SALSOLA Sativa , e SALSOLA:.. 
Kali. Não falta quem diga que a de Alicante he a SALSO­
LA hirsuta. 

EX-
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E X T R A C T O 
D O C A T A L O G O 

M E T H O D I C O , E E X P L I C A D O 
Di Collecçáo dos Fdssis , vu- <• sádicos 

P E R T E N C E ,N*T E 

A I L L U S T R I S S I M A L E O N O R DE R A A B 

P O R MR. D E B O R N. 

Classe II. SAES MINERAES. 

O UBSTANCIAS incombustiveis , solúveis na água, que im­
primem hum sabor mais ou menos notável no orgjo do gos­
to s e não se reduzem em regulo metallico. 

Esta definição comr^hende tedv-j, os corpos salinos ain­
da ,>s-tirados-dos dous reinos animal , e Ujetal. Aqui só 
t/t remos dos que se encontrão no reioj) minera! <—sejão pu-

«s nu combinados. A definição que estabelecemos dos Saes* 
cncentes ao reino mineral, não nos permitte dar lugar al­

gum ao Ácido phosphorico , que não dissolve cousa alguma na 
água , nem ao Ácido molybdico, tunstico, e arsênico , os quaes 
privados do seu oxygeno pela addição de hum corpo , mais 
combustível, dão hum regulo metallico. 

Pela mesma razão poremos os Saes , que se combinão por 
hum modo tal com a terra ou fossis , infíammaveis , que 
são insoluveis na água, onde perdem todo o seu sabor -ali-
np , como o Gesso , a Cal fluorica , a Carti pfiup&nrica , a ^al 
boracica, o Enxofre , o Alambre ounèTuccino entre as pedras 
ou entre as substancias combustíveis, com tanto que, em al­
gumas espécies , as respeitemos , como matrizes, ou cavadi-
ços , de donde se trrao estes Saes. 

Distribuímos as substâncias salinas em Ácidos , Alkalis, e 
Saes neutros. 

PART. I. C Sem 
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Sem embargo de se não encontrarem as duas primeira? 
no reino mineral, em seu estado de pureza , ou debaixo de 
huma fôrma fluida , por causa da continua tendência, qui­
tem , de se cr-r>-'.-,.w.Vi-n Com tòÜas as outras substancias 
com tudt> £ i - ^ . •>' e.',ti collecção provida de Ácidos, 
de Alkalis puioi obtidos artificialmente : o que certamenl) 
augmenta muito o valor deste Gabinete , classificado pela ana-
lyse ; e onde a curiosidade , não só acha o b v t o para hum 
simples divertimento; mas também para a sua instrucção. 

Á C I D O S P U R O S . I. 

Principios salificanr.es. 

Os Acid^ -ares oe-^stinguei^ por hum sabor agro; dis 
solvem ir. - *è*f~"cscerfcr> os Alkalis aerados,-e passa© > tru 
ver / Ibw.; V'cores azues dos vegetaes. 

Pelas analyses mais novas , e discursos , muito bem fun­
dados , se deverão contemplar os Ácidos, como corpos fu­
mados de huma matéria combustível > combinada com a ba . 
do ar vital ou principio oxygeno , que se podem levar «j 
estado de Gazes , ou substancias aeriformes. 

Á C I D O S U L F U R I C O . i . A. 

Ácido Yitriolico. 

j_,.iA^re sobrecarregado d'Oxygeno. 

Este Ácido, no seu estado de concentração, he como hu§ 
óleo transparente . sem cheiro, violentamente agro , muito cau* 
tico; queima e cauterisa a pelle •. a sua gravidade especifica fee 
2,125. Está unido com aaguâ , da qual se não pôde separar absolfc 

ta-
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tamente por algum dos meios conhecidos. Deo-se-lhe o no­
me de Ácido vitriolico ; porque antigamente só se tirava do 
vitriolo marcial , distillandcí Ho ê porem se consegue pela 
combustão perfeita do enxofre e pelas observações de Mr. 
Lavoisiej , hum dos, Chymicos mais e\»-U mais illumina-
dos e mais, célebres deste Século , consta quç o Ácido vi­
triolico só he hum composto de Enxofre de ar vital ou 
principio oxygeno. Por esta razão se lhe dá o nome de Áci­
do sulfurico. 

Este Ácido , aquecido em huma retorta, primeiramente 
perde huma parte da sua água , concentra se á proporção , e 
só se volatilisa a hum extremo calor. Perde então a sua côr, 
e se volta branco pela acção do fogo. No tempo da concen­
tração , ou rectificação do Ácido sulfurico , se despega hum 
Gaz mui cheiroso e peni"jante conhecido pelo nome de Gaz 
Ti' (nreo , que nada he mais , do que o Enxç combinado com 
puni pouco de oxygeno. 

Exposto ao ar attrahe a humidade , e muitas vezes ab­
sorve quasi o dobro do seu pezo da água atmospherica, per-
á<ti-ío huma parte da sua força, e da sua causticidade ; e to-
m?r do alguma côr por causa das matérias combustíveis, que 
voejão , e dão voltas pela atmosphera ; sobre as quaes este Áci­
do tem muita acção. 

Une-se a água com a maior vivacidade ; a mistura se 
aquece , e produz hum calor vivo , despegando hum cheira 
gazoso particular. Então se lhe dá o nome de Vitriolo , ou 

i .-'mu» Sulfurico diluído n água. Neste estado Tsão pôde. 
lar ; e igualmente se oppõe á reducçâo da água em gelo: en­
tretanto que no estado concentrado elle se pôde gelar em 
1 o , ou 12 grãos de frio. 

Dissolve , e roe, quasi todas as substancias térreas, e me-
tallicas, menos porém as silicosas. Fôrma nestas combinações 
diíTerentes Saes de base térrea, e . metallica. 

C ii En-
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Encontrou-se nativo este Ácido puro , e concreto , e tam­

bém ainda crystallizado em ! a a gruta do monte ZaccheU 

junto a Senna , p -'• dos&arró'^íJé S. Filippe emToscanai 

e nas gruta- .ou..;--?s do Et» a -ai Sicilia. 

A C ! D O M U R I A T I C O i , B. 

Radical muriatico combinado com huma pequena 
porção d'oxygeno. 

A gravidade especifica deste Ácido fluido não chega a 
mais de 1,150. Corre como a água , o seu sabor he tão for­
te - quando se encontra que pôde roer os nossos órgãos. 
Estando muito ^ ;o ão tem côr; mas concentrado , cxhala , 
expon i;>-sp ; ?r «SOA» vapor • enfumaça branca. Goza de 
hum c ,i-,ro vr. •», e pípcrante , que dividindo-se muito ,ysé 

assemet.-j ir. _<.• jcaírf^ ,* ou limão. 
_• 

Este KjtiOx» que se. tira do Sal marino ou Muriato de 
Soda, por mais concentrado, e fumante que seja , sempre es­
tá unido a muita água. 

O Ácido muriatico he menos enérgico que o Ácido 
sulfurico ; e ainda que elle se una fortemente com os Saes 
alkafcnos se separa com tudo desta combinação por meio do 
Ácido sulfurico e nitrico. Ataca com maior facilidade os 
metais brancos , dissolve todas as cães, ou oxides metallicas. 
Uri! v se ao Ácido nitrico , fôrma a Az.ua Regia. 
»-*• ,\áo s» conheie a natureza íntima do Ácido ;. • ^ 
-11 os princípios que entrão em a sua composição. '*'. Scite-

ele, distillando o espirito de Sal ou Ácido muriatico coroa 
oxide de Manganese obteve certo Gaz de huma natureza muito 
differente , dos que até então se conhecião e que dissolvia 
com muita facilidade todos os metaes, «em exceptuâr o Azou-» 
gue, e o Ouro. Elle o chamou Ácido marino dephíogistica-

do, 

http://Az.ua
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do , suppondo que a Manganese , que elle contemplava , co­
mo cobiçosa do phlogistico se apossa , do que tinha o Ácido 
muriatico. Todavia não js» rCiiu^ ainda demonstrado neste 
Ácido a presença do principio inflamn?-ei-, fica sendo mais 
provável ,' que o ar, vital da Manganese f ,* aquelle que se 
une ao Ácido muriatico ; e que » em virtuds desta união , 
hajáo de resultar as notáveis propriedades do Muriato oxyge-
nado oqiflfT, á proporção da maior quantidade da sua addi-
ção , se volta mais volátil de hum cheiro mais penetrante j 
e a final vem a perder as suas qualidades ácidas. 

Não se duvida que o Ácido muriatico haja de existir 
algumas vezes em o interior da terra. A sua combinação com 
a Prata Cobre , Azougue , Antimonio , que se tirão das nos­
sas minas, e com o Alkali volátil no Muriato ammoniacal de 
Sulfatara na Itália, o p. *vão sem contrariei.\o alguma. 

Á C I D O N I T R I C O 1. C 

Azote sobrecarregado de Oxygeno. 

A coiribinaçSo do Ácido nitrico com a água, he branca, 
sendo elle bem puro ; mas por pouco que se altere - se vol­
tará amarella , e vermelha , e exhalará hum vapor abundante 
da mesma côr. 

O Ácido nitrico he de tanta causticidade que ar, ;tw 
e deswganisa immediatamente a pelle i os músculos. A ver 

•;síu»do o xarope de violetas , totalmente destroe as cc< .^. 
At ti"1 a, 2 „ humidade do a r , tendo sido fortemente concentra­
do . e violentamente se une a água, aquecendo-a muito nesta 
combinação. Unido a huma grande quantidade deste fluido, 
constituo o que chamão Água .forte. Ataca todos os corpos 
da Natjjheza , menos AS terras silicosas : quanto mais os cor­
pos fiSrem combustíveis, tanto -mais estarão sujeitos á sua 

ac-
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acção, e por esta razão he que obra de huma maneira vivís­
sima sobre os metaes: nest - tempo exhala na atmosphera hu­
ma grande ç; ;n.u-ict tk; vi^„..gí>hrnaelhos, e muitas vezes 
se dissipa t o t a \ er*H$*.*,sta foi:).*. Os r-pos combustíveis, ex­
postos á sua ac-. urii.~?ui '.-re ao espado de corpos quei­
mados, ou cak >o, .oin os quaes também myitas vezes se 
inflamma subitamente. 

Esta acção rdo Ácido nitrico sobre os corp»s combustí­
veis , prova que os dois princípios, que o constituem , tem 
pouca união, visto que se sepárão com tanta facilidade , logo 
que se apresente ao oxygeno huma substancia ,• com a qual 
haja de ter huma maior aflrhiidade, do que a que tem com 
o Azote. As experiências deste gênero forão , as que fizerao 
reconhecer - que elle entrava na sua composição. Se a compo­
sição do oxygeno for íibaixo de «rez partes com huma d' 
Azote , o Acádo se fará vermelho e fumará, e neste «fa­
do se lhe dará o nome de Ácido nitroso : quatro partes d' 
oxygeno com huma d' Azfite dão hum Ácido branco , e sem 
côr , a que chamão Ácido nitrico. 

A gravidade especifica do Ácido nitrico he I , J 8 O . 

Antigamente se duvidava arrancar o Ácido rjitrico em o 
reino mineral ; por ser hum producto dos corpos orgânicos 
decompostos pelo apodrentamento, 011 putrefacção ; mas pre­
sentemente se tem demonstrado , que o Ácido nitrico perten­
ce irjdistinctamente a todos os trez reinos da natureza. Ao 

depois de se ter ac do o Nitro nativo em grutas subterra-
.«las não ficou lugar, para se duvidar mais que elle sei r*^ 
sa achar puro em o seio da terra. 

A Cl-
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ÁCIDO F J U O R CO 1. D. 

Radical fluorico 0.1,'íinado c -n o Oxigeno. 

Tira-se este Ácido do Espatho > <;f, >v,qual M. Sche-

ele foi o primeiro , que o descobrio. A sua gravidade espe­

cifica he l,&££. 

Por meio do Ácido sulfurico , derramado sobre o Espa­

tho flúor , e recebendo-se o Gaz em hum recipiente cheio 

de água até o meio , a qual se une com calor - e rapidez , he 

que se fôrma o espirito ácido fluorico cujo cheiro , e caus-

ticidade são fortíssimos, ao depois de estar a água saturada. 

Elle goza da propriedade de roer e de dissolver a terra silico-

sa , e de se combinar o*ni todas aí cerras primitivas. Com a 

cal fôrma o Espatho flúor, ou o Espatho fluareado , encon­

trado em as nossas minas e do qual daremos as espécies e 

variedades entre as terras, e pedra» calcareas. 

Á C I D O B O R A C I C O 1. E. 

Sal sedativo. 

Radical boracico unido intimamente com o 
Oxygeno. 

M. Hoefer tirou este Ácido pela evaporação das a^ 
J»< ><>(,os junto de Castell nuovo e de Monte rotondo na Tk.i-
eana. He huma matéria concreta em folhetas , ou foleculas 
brancas , e delicadíssimas , irregularmente cortadas - e recortadas 
nas st"" bordas , nas quaes algumas vezes se observa alguma 
cousa dfr brilhante. 

v Radical boracico está totalmente incógnito; o oxyge­
no 
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no se prende a elle por hum tal feitio, que até agora não 
tem sido possível desprendello por meio algum. Somente por 
analogia se pôde concluir ,*'-\z~~r oxygeno faz huma parte da 
sua combinação , cc ^o a que faz ciom todos os outros Áci­
dos. 

A sua gravidade especifica não excede a 1,480. Seu sabor 
he fraco , ainda cue sensivelmente ácido. Avermelha leve*-
mente a tintura de. Violetas , porém com maior recesso a do 
Tornesol. Exposto ao fogo não se volatilisa mas se derrete; 

em hum vidro transparente, que se volta opaco sendo ex­
posto ao ar e que se cobre de hum subtil pó branco': o 
vidro he o Ácido boracico sem alteração. Dissolvendo-se n'agua , 
e fazendo-o crystallisar - se lhe dá a fôrma laminosa. N' água 
se dissolve com difficuldí-de ; serve de fundente ás terras vi-
trificaveis j combina-se c&rn as substancias salificaveis por am­
bas as vias húmida, e secca. Á sua combinação com a So­
da deve o Commercio o seu Borax ou Tincal. Finalmente he * 
o mais fraco de todos os» Ácidos. 

Deveriamos ajuntar aqui o Ácido aéreo , ou carbônico, 
mas sabe-se, quanto Seja diffkil de o conservar - ainda combi-
nando-o com água , por cujo motiyo não se pôde ter nesta 
collecção e da mesma sorte nos priva de fallar acerca de 
hum objecto que não existe , e além disto he bastante-
mente conhecido. 

A L K A L I S P U R O S II. 

Bases salificaveis, não metallicas. 

M. Lavoisier rejeita os Alkalis da Classe dos Saes, e só 
os contempla como bases dos Saes neutros; a sua grande af-
finidade com as substancias salino-terreas , quero dirtr , com 
a Magnesia, Baryte , Cal . e ainda Alumen parece justhicar es­

te 
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te procedimento. Segundo o que se. representa, os Alkalis 
cuja natureza tão pouco se conhece são substancias muito 
mais simples , e menos dcçc-.Tioniyejs que os Ácidos. 

Distinguem-se geralmente 'pelo seu sabor ourinoso , quei-
mante e Cáustico pela propriedade de- en. ;7xer as tinturas 
azues dos Vegetaes , e pela sua grande affinidade com os Aci^ 
do». Attrahem poderosamente a humidade do ar. Unem-se a 
água com cajror. Dissolvem as terras, e tem também huma 
tendência mais enérgica que a dos Ácidos, para a com­
binação. Não se achão puros isolados , ou solitários.,. Pela 
sua affinidade com os outros corpos , e também com o Áci­
do aéreo ou carbônico somente existem combinados. Só 
por beneficio da arte he que os podemos conseguir puros. 
Até agora unicamente conhecemos três espécies a saber: 
Alkali fixo vegetal ( POTASH ) : Alkal, fixo mineral ( S O D A ) : 
Alkali volátil (AMMONIACOJ. 

ALKALI FIXO VEGETAL, CÁUSTICO II. A. 

Potassa. 

Base salificavel dos vegetaes combinada com 
o Azote. 

Este Alkali em o seu estado de pureza he branco em 
numa fôrma secca , e sólida; he tão cáustico que dissolve 
p tecido da pelle , e abre cauterios. Muda em verde escuro Í_L 
cores azues dos vegetaes, alterando-lhes, e destruindo-Ihes es­
ta côr quasi absolutamente , que se voltão de hum amarello 
trigueiro , ou pardo. Exposto ao fogo em vasos fechados se 
derrete e só se volatilisa a hum calor fortissimo e então 
fôrma hum vidro branco quebradiço, e este he o motivo por­
que se ;he deo o nome de fixo. Attrahe poderosamente a 

PART. I. D hu-. 
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humidade do ar , resolve-se em hum liquor , e desde este 
mesmo momento se volta ea.rtvi- f':-\ neutro, combinando-
se com o Ácido carbo ' r r 'íiK f̂cmm :iera. Em razão desta 
combinação s. lhe íngTieuí,: o soxi ^, :o -**e faz a efferves-
cencia com <• t K!OÇ Preèisá-se para o conservai em esta­
do de pureza , telio em vasos perfeitamente fechados , e que 
absolutamente cs u**.f». 

Dissolve-se n'agua com muita promptidao ,*e com hum 
gíande gráo de calor, exhalando hum cheiro fétido de lexi-
via. A dissolução não tem côr alguma. Pela via secca se com­
bina com as pedras silicosas e fôrma o vidro Empregando-
se três partes deste Sal sobre huma de terra silicosa o seu re­
sultado fie hum vidro tflolle , qüebradiço que attrahe a hu­
midade do ar - e <% -f/ húmido : esta dissolução tem o nome 
de liquor. de calhcol 4<'U Potassa siliciada em liquor. Goza 

de muito irpnor a c o sobre o Alume e outras terras siin-
* o-

pies , com as quaes com tudo se combina. Com os Ácidos 
faz a sua união sem efervescência. 

Este Sal obteve, o nome de Alkali fixo vegetal por se 
ter encontrado em grande quantidade nos vegetaes. Ainda se 
não demonstrou , que a Potassa não haja de preexistir nos 
vegetaes interiormente. M. Lavoisier começou huma serie de 
experiências acerca deste objecto das quaes promette dar 
conta brevemente. M. Fourcroy julga ser veiosiinil que a 
Potassa seja hum composto de Cal e de Azote. Não se t«m 
até aqui encontrado pura no reino mineral, mas muir-K ve­
zes unida aos Ácidos e ainda muito mais ao nitrico. 
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ALKALI FIXO MINERAL CÁUSTICO II. B. 

Soda 

Base salificavel corubirfada com o Azote. 

A natureza íntima ou a composição da Soda he tão 
pouco conhecida , quanto o he a da Potassa. MM. de Lorgna , 
e Fourcroy suppõe ser Magnesia combinada com O Azote. 

Não existe differença alguma sensível entre o Alkali- fixo 
mineral . e o vegetal cáustico : esta substancia salificavel apresenta 
os mesmos caracteres geraes que a precedente. Somente «nas com­
binações se pôde conhecer a sua differença Qualquer delles 
unido ao mesmo Ácido dá Saes neia^s, muito differentes, 
em todas as suas propriedades. Só exhíe huma única proprie­
dade tfistinctiva destas duas bases salificaveis, a saber, que a 
sua affinidade com os Ácidos não he a mesma. A Potassa tem 
maior affinidade com os princípios salificantes do que a Seda ; 
e esta não attrahe . como aquella , a húmidade do ar. 

Deo se lhe o nome de Alkali mineral \ porque elle faz 
parte do sal muriatico , e da Soda bruta, e desta substancia muitas 
vezes se tira muita quantidade. M. Morei de Beme annunciou 
hum descobrimento de Soda nativa em huma montanha ,' si­
tuada junto de Schwarzbourg , no Captão de Beme. Journal 
de Phj/iiquc pour Vanne 1789. Móis d Abril, pag. 147. 

D ii AL-
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ALKALI VOLÁTIL CÁUSTICO II. C. 

Ammoniaeo. 

Azote combinado com o hydrogeno. 

Este Sal se distingue dos dous precedentes por hum 
cheiro vivo, e suffocante, e por huma volatibilidade singular,. 
M. Bettholet chegou a provar por via de composição que ifo 
partes desta substancia se compunha de 807 de Azote , e 195 
de hydrogeno. Obtem-se em fôrma de Gaz , e se lhe dá o 
nome' de Gaz ammoniaeo. A água o absorve facilmente , e 
no instante da combinação produz calor. Se , pelo contra­
rio a água estiverTTem o estado de gelo , se derreterá, 
produzindo hum granáfe frio. Unido com a água este Gaz 
•fôrma o espirito alkalino ou o ammoniaeo em liquor , qfíe tem 
as mesmas propriedades, que o Gaz que ella tem em dis­
solução , mas em hum gráo menor. Este espirito he acre, e 
cáustico. Goza de huma acção distineta sobre a maior parte 
das substancias metallicas, principalmente sobre o cobre. 

O Ammoniaeo differe da Potassa , e da Soda , princi­
palmente pela sua volatibilidade , e pela natureza dos Saes, 
que fôrma com os Ácidos. Adhere-se no reino mineral as 
argillas e também se acha combinado com o Ácido sulfu­
rico , e muriatico. 

SAES 



D A P O í A S A. 29 

S A E S N E U T R O S III. 

Princípios salificaí-íéi combinados com bases 
salificaveis 

As matérias, que são compostas de hum dos princípios, 
ou radicaes salificantes com bases salificaveis ,' "são chamadas 
Saes neutro^ , por não terem caracteres, nem dos Ácidos, 
nem dos Alkalis. 

O sabor dos Saes neutros não he tão forte, como o da 
maior parte das substancias ácidas ou alkalinas ; a sua ten­
dência a combinação he menos considerável « elles não 
podem communicar as propriedades salinas a outros corpos 
como aquelles. Quasi todos crystallizão por evaporação. Se os 
dous princípios que os compõe resistirem aos reactivos se 
chamarão Saes neutros perfeitos e imperfeitos , pelo contra­
rio , quando qualquer dos dous deixa apparecer mais ou me­
nos as propriedades especificas do outro. 

Somente poremos aqui os Saes . neutros, que conservão 

ainda no seu estado de combinação os caracteres, que temos 

estabelecido para os Saes mineraes em geral. 

SAES N E U T R O S SULFURICOS OU V1TRIO-

LICOS III. A. 

Sulfatos, 

Os neutros vitriolicos , ou Sulfatos são huma união do 
Ácido sulfurico com os Alkalis , as terras ou metaes , que 
a final conservão sempre o caracter essencial de se dissolver 
em água, de imprimir hum sabor assignalado , e de não dar 
por fusão hum regulo metallico. 

III , A. a. Alkali vegetal vitriolado. Tartaro vitriolado. 

Sulfato- de Potassa. 
Aci-
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Ácido sulfurico combinaufc com a Potassa. 

III. A. a. i. Alkali vegetal Vitriolado crystallizado em 
pyramid.es hexaedras, em planos triangu'ares isoscejes, juntos 
base a base . sem prisma intermediário. Rome de L' Isle Cris-
tallog. PI. 61 fig. i. 

O Sal est* commummente debaixo da forma de hum 
corpo transparente, mais ou menos branco, e regular. Aca­
bamos de descrever a sua crystallização , que varia, segundo 
Q gráo de evaporação lenta ou mais prompta. Seu sabor he 
amargo, e assás desagradável. São precisas 18 partes de água . 
para lhe «dissolver huma parte ; mas a água quente lhe dis­
solve quasi a quarta parte do seu pezo. 

Ao ar não soffre alteração alguma. Permanece no seu. 
estado crystallino sem'«perder couía alguma da sua fôrma , 
nem da sua transparência. Sobre brasas decrépita sem perder 
alguma das suas propriedades essenciaes. Sujeito á acção do 
fogo em hum cadinho decrépita igualmente , e se torna sec­
co , friavel, e ainda piilverulento, perdendo o pouco que 
conservava da água da sua crystallização. Faz-se vermelho an­
tes de se derreter e só se derrete a hum fogo assás violen­
to , depois posto ao frio , se volta em huma massa opaca , es-
migãlhadiça , dissoluvel, que não tem soffrido mudança algu­
ma em seus princípios. Pondo-se a derreter em hum vaso 
aberto , se volatilisa . ma3 sem se decompor. Elle não tem ac­
ção alguma sobre as terras simples j os ácidos, e combustí­
veis o decompõe. 

Hum quintal de Tartaro vitriolado , chamado também Sa.1 
de duobus Sal pehjchresto, Arcanum dupliçatum contém 
quasi 5 2 partes de Soda, 40 d'Aeido sulfurico , e S de agu» 
de crystallização. 

A sua existência no reino mineral he rarissima. 
Al-

http://pyramid.es
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III. A. 9. 2. Alkali yegetí; vtriolado marcial Sulfato de 
Potassa, que contém f.rrc efyst/tt^ -. Io em lâminas octogonas 
transparentes, verdoerr as ^ cujas,, '--A IS são cortada» em viez. 

Esta crystallização se í.'.mu i,> pois da evaporação da Ie-
-xivia . tirada das escorias do regulo marcial, d'Antimoflio Pa­
rece què a differença da crystallização vem de que a Potassa 
em lugar de se combinar com o Ácido sulfurico se une ao 
Ácido sulfufeo. 

111. A. b. 1. Alkali mineral vitriolado , Sal de Glauber. 
sulfato de Soda* 

Ácido sulfurico combinado com a Soda. 

Das salinas ã' Alta Áustria. 

O Sal de Glauber , Chymico Allemão que o desco­
briu , oesulta da união do Ácido sulfurico , e da Soda. Tem 
muitas propriedades communs com o Sulfato de Potassa , e tem 
outtas patticulares. Crystalliza-se majs ou menos branco, ou 
transparente. Tem hum sabor amargo , pouco fusível solúvel 
n*agua , e não se une ás terras. Entretanto muitas das suas 
propriedades o distinguem do Sulfato de Potassa. Exposto ao ar 
se reduz a hum pó branco finíssimo , e neste caso perde a 
metade do seu pezo, sem mudar de natureza he muito solluvel 
n'agua , pois que quatro partes d'agua fria , ou huma d'agua 
quente dissolvem huma parte deste Sal. Por ser mais solúvel 
n'agua quente que na fria basta deixar esfriar huma disso­
lução deste Sal , bem carregada para dar crystaes tanto melho-. 
-res » e mais regulares , quanto a dissolução for feita em maior 
>dose e que houver de se esfriar com maior lentidão. 

Hum quintal de Sal de Glauber ou Sulfato de Soda , 
contém segundo os exames de Bergman , 15 p. de Soda 
27 d'Acido sulfuirjco, e 8 dágua. 

Este Sal neutro existe na natureza totalmente formado , 
ei-
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ella no-lo offerece em as águas do_ mar . em quasi todas as 
águas mineraes. Muitos lagos da 5Íberia o contém ; e muito 
principalmente se encontra nas excívaçóes abandonadas das sa­
linas da Alta Áustria donde se íórma , passado algum tem­
po hema quantidade sobrenatural do Sal de GlaulJer em gros­
sos , e bellos crystaes , transparentes prysmaticos e com seis 
faces desiguaes , e esfriadas terminadas em decaedros da água , 
as quaes pelo contato dó ar se manchão e yoltão fariaa. 
ceas pela perda de sua crystallização. He muito difficultoso dar 
a razão deste phenomeno tão commum em as salinas, por­
que esta união da Soda com o Ácido sulfurico se faz sem 
que se possa achar a origem deste Ácido em a massa do 
Muriato da Soda cavadiça, ou fóssil Os habitadores de Va­
iais , na Suissa, colhem este Sulfato nos Alpes ha muito 
tempo. 

III. A. a i . Alkali volátil vitriolado. Sal secreto deéüjwber. 

Sulfato ammoniacal. 

Ácido sulfurico combinado com o ammoniaeo. 

Esta combinação do Ácido sulfurico . e do Alkali volá­
til obteve o nome de Sal ammoniacal de Glaíiber por ter 
sido este Chymico, quem o descobrio. 

Apresenta-se puro em fôrma de agulhas prysmaticas de 
seis faces das quaes duas são larguissimas , terminadas por 
py/amides hexaedras seu sabor he amargoso, e ourinoso. He 
assás leve , e esmigalhadiço, No principio se derrete ainda a 
hum fogo assás brando ; nias pouco a pouco se vai dessecan-
do á proporção . que a água da sua crystallização se dissipa* 
Neste estado começa a envermelhar-se e huma parte se su­
blima , deixando huma porção fixa no vaso, Não soffre alte* 
ração alguma da parte do ar do qual attrahe ligeiramente a 
humidade. Duas partes de água fria lhe dissolvem huma 

des-
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deste Sal: e a água quente dissolve o Seu pezo. Conseguem-
se pela evaporação insensível, e espontânea da sua dissolução 
os mais bellos crystaes. 

Encontrão-se muitas vezes ao redor das bocas* dos Vol-
cÔes em ignição , ou lavaredas ; e em Solfàtàra Saes amino-
niacaes, muitos dos quaes forão reconhecidos por Sulfatos am-
moniacae*. 

III. A. d. i. Magnesia vitriolada , Sal amargo , Sal d' 
Epsorn, Sulfato , de Magnesia ( Synon.) 

Ácido sulftirico combinado cóm "v1>gn*sia. 
1. A. d. i. 

Florece em filamentos brancos , longos , tetraedros de huma 
terra estalactitica em Szamubor em Croácia. Este Sal neutro foi 
chamado Saí d'Epsom em razão do lugar ou da fonte am 
Inglaterra , donde se extra he a maior quantidade. 

Existe também em as águas d'Egra , de Seidschutz , e de 
Sedlitz em Bohemia ; encontra-se nativo eifl ügulhas mui der-
gadas no lugar acima ritado em Croácia e em huma monta­
nha , situada junto de Schwarzbourg, Cantão de Beme , em Suis-
sa. Neste estado se parece bastantemente com o Sulfato de 
So-li, ;»u Sal de Glauber ; mas o seu sabor he mais amar-
•i- ?.,< .ce pouco ao ar e a sua crystallização he differente : 
.tnt tc-se ao calor mais ligeiro, e se faz em huma massa 
informe , quando resfria. 

Estando bem purificado , não he tão sujeito á effore-
cencia ; como <o Sulfato de Soda. Somente requer dous tan­
tos d' água fria para se dissolver : e sendo a água quen­
te dissolverá dous tantos do seu peio. Crystalliza-se pelo 
esfriamento ; mas. para se-terem crystaes reguhrissimos, 
equer que se deixe evaporar espontaneamente huma dis-
olução deste Sal feita a frio.„J)escompõe-se este Sal pe-

P.4RT. I. E los 
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los Alkalis fixos e volátil , pela água de Cal , e Ba-

ryte ou Barote. 

O quintal deste Sal » que também se conhece pelo no­

me de Sai amargo , ou Sal cathartico' amargo , cristalizado, 

contém 19 partes de Magnesia pura, a d'Acido, e 48 de 

água. 
Alumen vitriolado. Alumen , Sulfato de Alumen j . A. e. 

i t . ^ o sulfurico combinado com.Alumen. 

Es: r»j -fi térrea tem hum sabe. no principio ado-
çado ao dt, «' f>.;»,;ninte adstringente. Avermelha o papel 
azul , o que ãi«.-'íf:^ .ar nú huma porção do seu Ácido. 
Tem capacidade de tí-nur huma fôrma regular : ílotece muito 
pouco ao ar e perde a água da sua crystallização. Na água 
Ira he pouco dissoluvel; mas na água quente dissolve mais da 
ametade do seu pezç. Crystalliza-se muito bem pelo resfria­
mento , a hum calor brando se derrete ; exhala vapores aquo-
sos muito abumraiHes : incha muito , e acaba offerecendo 
huma massa leve ,. esponjosa de hum tranco de leiter, e per­
dendo ametade do seu. pezo. Neste estado se chama Alumen 
calcinado. Seu sabor adquire maior actividade e goza das 
propriedades do seu Ácido em hum gráo , ou ponto mais assi' 
mlado. Todas as substancias que tem huma maior affinid"^ 
com: o Ácido sulfurico , do que o Alumen tem o decempò-y 
quando misturado com<,substancias inflammaveis, mineraes, e 
animaes. Tratado no fogo este Sal produz o Pj/rophoro. 

Cem partes, ou tantos d* Alumen , contém 24 d'Acid< 
sulfurico, 18 d Alumen , e 5 S d água. Sua gravidade especifi 
ca he 2,071. 

Alu-
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Alumerr nativo estalactitico,esbranquiçado III.A. e.i, 

Da Sibéria. 

Conhece-se pelo nome de Manteiga de pedra e foi des-
cripto por M. Pallas n̂ s suas Viagens pelas Províncias de 
Rússia. 

Alumen crystallizado octaedro de duas pyranW„. íeirae-
dras , unidas b.we com base. Romc de Vlsle n- -mi, Eu. lll. 

fis- »• 
Esta he a fôrma regular do Alumen ija? varia muito. 

A octaedra he a mais ou menos trune* *'•** , .regular, aguda, 
applainada ; os ângulos são mais ou menos completos, ou cor­
tadas ; os crystaes são muitas vezes reunidos e embocetados, 
ou encaixados huns nos outros por suas pyramides. 

Sob ia-se que o Alumen ordinário , quando tem hum Áci­
do excessivo , crystallizáva em octaedro, e que aquelle que não 
tinha Ácido com excesso tirystallizava ^nt tubos. Mas muitas 
vezes se tinhão cubos• truncados , que passavno para octaedros, 
e de octaedros para cubos. Precisamente se ignorava a causa 
deste phenomeno. Parece pelas bellas.experiências de M. Le-
blanc , que pondo-se hum cubo de Alumen em huma dissolu-
f$ d' Alumen próprio para dar hum octaedro, ou pondo-se 
.mm octaedro em huma dissolução d Alumen próprio a dar o 
cubo, se obtém crystaes , que passai» do cubo a octaedro , e 
de octaedro a cubo. Vede Journal de Phj/sique annce 1789* 

Janvier , pag.an 14. 
III. A. e. j . Alumen crystallizado octaedro, côr de Rosa. 
Vende-se este com o nome de Alumen de Roma mas 

elle he fabricado em Brunswich em Allemanha. Parece que se 
deve a sua côr a huma solução de Cobalto. 

III. A. e. 4. Alumen crys'$}ljzado octaedro cujas pyrami-
E ii des 



jó A L O G R A P H I A 

des nas sumidades se voltão em corte ou em feição de> eu* 
nha pelo alongamento de suas bases. Romé Je L' Isle Crylt, 
PI. } . fig. 2. 

III. A. e. 5. Alumen crystallizado octaedro, tendo truncadas 
ligeiramente as sumidades das duas pyramides, e os 4 ângu­
los sólidos de suas bases. 

III. A. e. 6. Alumen crystallizado , do qual a sumidade 
de huma das pyramides, os quatro ângulos sólidos e as bor> 
das são '-runcadas. 

III. A. e. 7. Alumen em huma matriz argillosa , branca, 
dura. De^rJsa perto de Civitavccchia em lulia. 

Esta mina só contém princípios de Alumen ; porque elía 
requer ser calcinada ira oxigenar o enxofre , que parece in-
herir a nu nesta argilla , para que se una ao Alumine , e 
forme o Alumen. Calcinando-se esta argilla , lança hum cheiro 
sulfureo , e perde 42 arrateis de pezo por quintal. O resto, 
se compõe de 55 partes de Alumine, e de 22 de Silisu. A 
côr avermelhada do Alumen , que se tfra desta mina, he de­
vida ao oxido <^CZ -forro de que a Argilla está inquinada 
(Bergman opusc. Phj/s. et Chem. vol. I I I . ) 

III. A. é. 8. Alumen em hum Eschisto argilloso afolhe-
tado, pardo com estampas de vegetaes. (de Commutau em 
Bohemia.') 

III. A. e. 9. Alumen em hiun Eschisto argilloso , a v, ! ^ 
tado , negro. ( De Thalern em Áustria.") 

Calcinando-se estçs Eschistos ou expondo-os ao ."• 
Oxygeno se une ao Enxofre . e produz o Ácido sulfurico, 
que se une ao Alumine, e fôrma o Alumene 

III. A. e. 10. Alumen em hum Eschisto argilloso, afolhe-
tado, e denegrido (</« Plunxa perto de Mezun e Smolna em 
o destricto das Minas de Drohobj/ze em Galicia.') 

O Sulfato de ferio em fôrma de pennas florece por to­
dos os lados entre as falhas cVste Eschisto. Na Lexivia o Aci-

do 
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do sulfureo se combina com o Alumine do Eschisto argiRo-

so , e ptoduz o Alumen. 

III. A. f. Vitriolo metallico. Sulfato metallico. 

Ácido sulfurico combinado com os. oxidos 
metallicos. 

Só faço menção dos vitriolos <metallicos nativos que 
até agora forão encontrados , nos quaes com tudo a porção 
metallica he muito diminuta para se lhe poder separar com 
proveito. Precisa-se observar que os metaes não çdtí. ?ii com­
binar-se com os Ácidos sem terem sido, antecedentemente 
mais ou menos oxygenados. 

Vitriolo de cobre. Cobre vitriolaelo Sulfato de cobre 

azul nativo estalactitico (da Mina de Hanrrengrud na baixa 

Jt:.i>gria.~) 

i ,jte Sulfato resulta dá combinação* do Ácido sulfurico 
com o Oxido de cobre. A sua cõr he azul , mas expondo-se 
por longo tempo ao ar , se muda em azul amarelhado. O seu 
sabor he estiptico. Dissolve-se em quatro tantos d'agua do 
seu pezo. 

Os Alkalis' fixos lhe precipitão A> <-obre debaixo da 
fónna de hum pó azul que . seccando-se , fica esverdeado ; 
n-?t> o precipitado pelo Ammoniaeo he no psincipio de hum 
b*t.nco azulado e seccando-se , toma hum côr azul carregada. 
Esfregando sobre huma folha de ferro» poli ida , e humida dei­
xa sinaes avermelhados , e eris. No fogo se derrete com mui­
ta pressa , perde? -a agiu da sua crystallização , e se reduz em 
hum pó branco azulado: em grande gráo de fogo se decom­
põe quasi inteiramente. 

Cem partes deste Sal contém trinta d'Ácido Sulfurico, 
vinte e sete de Cobre e quarenta e trez de água. A sua gra­
vidade especifica he 2,230. 

III. 
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III. A. f. a. Vitriolo de cobre azul artificial ^.alíiij. 
do em paralellepipedo rhomboidal, assáz comprimido , dos quaej 
as suas bordas obtusas são tiuncadas, segundo a sua Jongitw 
de. Rome deVlsle Cri)st. PI. f. 7}. 

III . A. f. 1. Vitriolo de cobre azul* artificial, crystalli­
zado em parallelipipedo rhomboidal , cujas bordas obtusas 
agudas são truncadas segundo ajsua longitude, e os quati 
ângulos sólidos são * truncados ligeiramente. Rome de L'hh 

Crfst. PI. IV- fig. 76. 
ÜI, A. b. '-Vitriolo de ferro. Ferro vitriolado, Solfi 

to r4 jf?ffc. crfüia-Jtiticc n&Hva de hum veíde amarelhado (Ji 
Par '•-.rs'illu -n Seherii :..:. ia baixa Hungria?) 

O ACKHO suitur'••<-, combinado com o ferro oxidado prbdui 
este Sal cuja CLI he erde esmeralda e o sabor adstrin­
gente ; e muito forte. Ao ar amarellèce alguma cois«, e tm 

ferrugem,. Dissolve-se em seis tantos de água fria. f u-tw&t 

hum calor brando ,» fica amarellado , e cahe em pó*4ff 

ao fogo pei 1 **' A m o , e toma huma côr vermelln , ne« 
te estado se iH>n.;«i Ç '-othar ou Oxido de ferro vermelho pfj 

Io Ácido sulfei"ii--i- Toii-. as substancias , que tem maior affi­
nidade com r A .do ulfirico que com o F«rro decompí 
este Sulfato. <s -''•-? <<íct o ferro debaixo üe diversas cores,' 

Cem parte'- K- i»'Ifato , novamente crystallizado , contcrí1 

vinte d'Acido su.Tureo concentrado. vinte e cinco de íc-^ot' 

e cincoenta d'agua. 
Deve o seu nascimento a decomposição das Pyrites, e 

achão-se destas decomposições em terras brancas vermelhas 1 
amarellas e negras impregnadas d'Acido sülAirico „ donde se 
tira o Vitriolo ou Sulfatto de ferro. 

III. A. f.b. 2. Vitriolo de ferro, verde , artificial crystal­
lizado em paralellepipedo rhomboidal menos comprimido, 
que o do Vitriolo de cobre , do qual os oito ângulos sóli­
dos são tiuncados. 

III. 
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IJI. A. f. b. j . Vitriolo de ferro, veide , artificial, crys­
tallizado em octaedro de duas pyramides quadiangulares jun­
tas base com base. 

III A. f. e. 1. Vitriolo de Zinco, Zinco vitriolado, 

Sulfato de Zinco em filamentos brancos luzentes , despega-
gados ( de Pacherstolln em Schemnilz na baixa Hungria.) 

Acha-se como huma cfloiecencia nas paredes das galarias 
•oterraneas. 

Este Sulfato resultando da combinação do Ácido Sulfu­
rico , e do Zinco oxidado tem a cór branca e .hum sabor 
estiptico assáz forte*: altera-se pouco ao a r , qnajftlr^he pu­
t o , e se "dissolve em dous tantos do seu pezo d' água , de-
pondo hum precipitado amardlo. A cal , e os Alkalis o de-
:ompóe. Perde ao fogo huma parte do seu Ácido. 

Btn cem partes deste Sulfato se encontrão 22 d' Ácido 
íjiuAf'-,u 20 de Zinco, e 58 d'agua. O Vitriolo.de Zinca 
" t , ^jjromrnummente he fnquinado de Çeiro. A sua gravidade 
sspeciheji he 2,000. 

III. A. f c. 2. Vitriolo de. Zinco Im" filamentos bran-
quissimos hum pouco coherentes em huma terra argillosa (de 

Idria na Carniol'ia. 

O P. Magalhães na Edição Ingleza < **"T.ronstedt o descre­
ve como hum Alumen nativo incum. á8> --> ^obalto. M. Car-
h«i- er dá em seus Elementos de Mineralngi. ,0* hum Sul-

4 de ferro, e M. Monges por hum Alúu.w-u nativo inqui­
ro de Sulfato de ferro. Nós o arranjamos entre o Vitrio-

o de Zinco sem negar todavia algum ferro. 

III. A. fí*^> j . Vitriolo de Zinco branco, estalactiti-
: o , em pequenos cylindros unidos huns aos outros. Da mina 

,le Saneia Anua em Ruiden, perto de Schemnitz na baixa 
Hungria. 

I I I . A. f c. 4. Vitriolo de Zinco estalactitico, amarel-
:ado, cujo teçume inter > he ',. ... o de Pacherstolln em 

Sckem-
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Schemnitz eu baixa Hungria. Sabe-se que o Vitriolo , ou Sul­
fato de Zinco amarellece , absorvendo com o tempo o Oxy­
geno. 

III. A. f. d. i. CobaJto vitriolado. Vitriolo de cobalu, 

Sulfato de cobalto côr de Rosa estalactitico , transparente , que 
contém huma gota d'agua. Da mina de Herrengrund na bai­
xa Hungria. 

Este Vitriolo foi ultimamente analysado por hum disto 
pulo d' Academia das Minas de Schemnitz em Hungria , que 
tirou delle Cobalto. 

III. A. f. e. Vitriolo sobrecompost©, ou Vitriolo com 
binado com dous.ou trez Oxidos differentes metallicos. 

r-

III. A. f. e. i . Vitriolo de cobre, e de ferro de hum 
verde azulado sobre Espatho calcareo branco De Pacherstolln 
em Schemnitz na baixa Hungria. 

c' A -sua- côr varia; algumas vezes he mais ou menac »'«» 
d e , e outras mais eu menos azul! 

III. A. f. e. 2. Vitriolo de cobre e de Cobalto' azul; 
e côr de Rosa estalactitico. Pe Herrengrud perto de Neu-
sohl na baixa Hungria. He huma uniáo dç Vitriolo de cobre 
azul e do Vitriolo de Cobalto còr de rosa que acima re­
ferimos. 

S A " ° - - t o J T R O S MURIATICOS 

Muriatos. 

He a combinação do Ácido muriatico com difTerent* 
bases. Assignaremos lugar entre os metaes ;Srs substancias me» 
tallicas combinadas cem este Ácido, pois que ellas não tem 
os caracteres essenciaes, que temos fixado acima , para serejn 
classificadas entre os Saes. 

III. B. a. i. Alkali vegetal muriatico. Sal digestivo jf 
SUvius. Muriato de Poi asse. 

Aci-
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Ácido muriatico combinado com a Potassa. 

O sabor deste Sal neutro he picante, amargo, e des­
agradável. Os seus crystaes são cubos de huma figura pouco 
regulir. Altera-se pouco ao ar, do qual muito levemente at-
trahe alguma humjdade. São precisas quasi trez parles de 
a ua fria para o dissolver. A água quente não dissolve mais. 
He precise por esta razão recorrer a evaporação lenta, .para 
lhe conseguir a sua crystallização. 

Quando se expõe ao fogo decrépita ; augmentando o ca­
lor 1 derrete-se» e volatisa sem se decompor. Pôde servir 
de fundente as terras e as substancias me^aHicas. Estes ca­
racteres o approximão alguma coisa ao Muriato da Soda. Al­
gumas terras o decompõe mas muito mais ainda os Ácidos , 
~::-*pto o Ácido carbônico, e o Ácido fluorico. 

jem partes deste Sal neutro contém jo d' Ácido mu-
nati^o concentrado \0 de PotSssa, e 7 de água. 

A sua gravidade especifica he de 1,8} 6. Encontra-se mui­
tas vezes na naturçza^ mas sempre em pequena quantidade ; 
sobre tudo se acha nas águas do mar • e de fontes salgadas. 

III. B. b. 1. Alkali mineral mur -<-' -.o, Sal commum , 
Muriato de Soda. 

Ácido muriatico combinado com a Soda. 

Este Sal tem hum sabor salgado , e agradável : sendo 
bem. puro , suai» experimenta mudança alguma sensivel ao ar. 
Somente precisa para se dissolver de trez partes de água. 
Não se dissolve mais em água quente, mas a sua dissolução 
he mais apressada pelo calor. Obtem-se crystaes deste Sal por 
huma evaporação lentíssima. 

Exposto a acção de hum fogo forte estalla e salta 
PART. I. em 
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em faíscas A este phenomeno chamão decrepitação. Funde-se 
quando fica vermelho , sem que por isso se decomponha, 
acaba , volatilisando-se a hum fogo da ultima violência. 

Os Ácidos e a Potassa tem acção sobre o Sal marina, 
e o decompõe em razão de affinidades. Cem partes do Mu* 
riato de Soda contém )} de Ácido muriatico, jo de Soda, 
e 17 de água. A sua gravidade especifica he a, 100. Este S 
neutro está espalhado em quantidade considerável, e em muÉ 
to-yancíe abundância em a natureza. Encontra-se em massa 
immensas no interior da terra. As águas do mar são muiti 
cheias deste Sal e também os lagos, e fontes. 

III. B. a. 1. Sal commum compacto estalactitico , trans­
parente , branco , em cones cavados de Wieliczka em Ga-
licia. 

III. B. a. 2. Sal commum , compacto, branco , diapbm 
no. Sal gemma. Muriato de Soda cavadiço. De Halle t n T"-„ 

III. B. a. ] . Sal commum , compacto , branco "«K: 10 
que encerra huma gota de água moVediça. De 1 «rja .'<| 
Transilvanía. 

Dão-se massas irr -risas de Sal cgmraum muito puro na 
Transilvanía que se çxti 'he em diversos lugares. M. de F'f 

ehtel deo b'i-.<> T> ^Jp »"••- 'to extenso acerca das salinas de*. 
te paiz que % -rr- \.in iunicar-se com as de Walachia 

da Molda. .; , », .JAHa H .agria , c da Polônia. 

III. B. & *rj!-commum , compacto branco, adhereu 
te ao páo ca\ aiço bltuminoso, pardo , penetrado nas su 
fendas de Sal commum. De Vesakna em Transilvanía. Sabe-! 
que os Bitumes Carvões de terra, &c se eksphuão seropt* 
nas vizinhanças das salinas. 

III. B. b, a. 5. Sal commum, compacto branco, trans­
parente , tendo dentro era si fragmentos de carvão de terra. 
De Dees em Transilvania. 

III. B. b. a. 6. Saí '.omraurti, compacto, pardo, opaco 
Das 
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Das salinas da Alta Áustria. Nas massas deste Sal, não sendo 
puras , como são as da Transilvanía , e da Gallicia , se fazem 
excavaçóes , que se enchem de água, para fazerem desta ma­
neira fontes salgadas artificiaes cujas águas, empregnadas de 
Sal, se conduzem por canaes ás cozinhas dos Sae&, para serem 
evaporadas em grandes caldeiras de ferro. 

III. B. b. a. 7. Sal coirrrnum , avermelhado , compacto, 
meio transparente. Das salinas da Alta Áustria. 

Ill.b.b. a. 8. Sal commum , avermelhado , compacto , melo 
transparente, cuja superfície foi roida pelas águas. Das salinas 
de Halle no Tyiol. A côr vermelha vem do ferro , pois que , 
dissolvendo-se este Sal, se lhe acha no fundo huma ocre mar­
cial parda. 

III. B. b. a. 9. Sal commujn compacto , vermelho par-
dilho , transparente , cujo nó he hum cubo de argilla parda. 
Das salinas da Áustria Alta. Huma costra, ou melhor huma 
... tx —- espessa de atgilla arulada rodeis toda a massa do 
Sal na Alta Áustria . e no Tyrol. Esta coberta argillosa abri­
ga este Sal contra as águas da chuva? que causarião huma 
perda infinita a estas Sallinas , se ellas as podessein penetrar. 

III. B. b. a. 10. Sal commum compacto, azul diapha-
«o. Salinas da Alta Aus'ria, A côr"v —l déŝ e Sal he attri-
buidi á decomposição dos grãos de cobre y 'toso que se 
encontra algumas vezes em as massas do Sal. 

III. B. b a. 11. Sal commum compacto branco e azul, 
diaphano. Do mesmo lugar. 

III. B. b. bvjt. Sal commum fibroso em fibras longas , 
destacadas , e em parte contornadas. Flores do Sal. He huma 
etlorecencia do Sal commum que muitas vezes se topa nas 
salinas. De Wieluzka em Gallicia. 

III. B. b. b. 2. Sal commum fibroso branco meio trans­
parente com fibras parallelas unidas humas as outras. Salinas 
de Hallcin , paiz de Salzbourg n**Alle manha. 

F III. 
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III. B. b. b. j . Sal commum, fibroso, transparente , verme. 
lho. Salinas de Halle no Tyrol. 

III. B. b. b. 4. Sal commum fibroso diaphano , branco 
com huma fita diaphana , azul, que atravessa as fibras pa-
rallelas, De élalleens junto a Salzbourg Allemanha. 

III. B. b. b. 5. Sal commum , fibroso , violete , transpaiwlw 
té. Do mesmo lugar. 

III. B. b c. 1 Sal commum crystallizado em mui ptdmm 
nos cubos, que encostrão ramos seccos, e espinhosos de a..•••-•• 
arbusto. Da Transilvanía. Nesta Província se encontra mr 
ma infinidade de lagos, e fontes salgadas cujo uso he pro-
hibido, e vedado pelas leis , vista a quantidade de sal gemij|| 
de que este paiz abunda 5 ós ramos de arvores toros de 
páos , &c. que se lanção por acaso , se encostrão pelo Sal 
commum. 

III. í . b . c . 2. Sal commum, crystallizado em cubor fèt± 
tissimo grandes , de? hum bianeo delgite , pouco tra: -. 
Em Wielickza na Gallicia. Os crystaes são maiores, ou -«oot* 
conforme a lentidão -, ou rapidez da evaporação. Os cubot 
deste Sal evaporack om caldeiras de %rró sio muitíssimo pe* 
qiiénos. Os d- ^?UÍ .ir. mar, evaporadas pelo calor do Sol» 
são maiores: f- nVvjry- OÍ que se fórmão por evaporação et 
pontanea e J*?.* Mi salinas, excedem aos outros em graji 
deza. 

117. B. b. c . Sal commum, crystallizado, branco, fn 
cubos, transparentes c em pinhas, por cima de pedaço* <• 
madeira. No mesmo lugar. 

III. B. b. c. 4. Sal commum , crystallizado em cubw 
brancos, diaphanos, que se adherem aos fios de linho , de»-
pegados das cordas de que se servem em as Minas de Wieluút 
para tirar o Sal da mina. 

III. B. b. c. 5. Sal commum , crystallizado em cubos, trar* 
parentes apinhados ou.èncamorouçados huns sobre os ou­

tros, 
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tros , que tem dentro insectos. De Wieliczka em Gallicia. 
Este phenomeno tSo singular se explica facilmente logo que 
se saiba que estes insectos são o Coccus arenarius L. (do 
gênero dos Hemipteros de cascos, de azas demeadas) , e que se 
alimentão dos cavallos , nas escavações ainda mais profundas 
das salinas de Wioliozka , que arrastão os grandes pedaços 

e Sal pelas galarias subterrâneas. Se estes insectos , que se 
istentâb de grãos de aveia são levados pelas águas salgadas, 

I m 

í e . depositadas em lugares apertados, onde estas águas se ava­
liarão , e o Sal se crystalli?a , he muito natural, que fiquem 
envolvidos em cubos de Sal , que pouco n pouco se fórmão. 

III. B. b. c. 6. Sal commum crystallizado. verde, em 
cubos transparentes. Salinas da Alta Ausfria. Este Sal verde 
commummente he raro. Deve a sua côr ao ferro e só se 
acha i.into aos pregos de ferro nos poços , e madeiramentos 
&•"..&; .nas. 

"3 li. B. b. c. 7. Sal comrruirn , crjistallizado, branco, em 
,'rut.íWr? quadr angulares, cavadas, compostas de huma mul-
íMãv «le pequenos cubos. Do mesmo Jugar. Estes crystaes so­
mente se fórmão" nai salinas da Alta AustrU nos grandes va­
sos de madeira , pelos quaes se f -" -passar as águas salgadas 
das caldeiras para reparar o forno * aui% estas águas quen­
tes se evapoiáo lentamente, e dão:l»u\. formação destas 
pyramides. 

M. Rouelle, célebre Ch} mico Francez observou com 
muito cuidado todos os phenomeniüs desta crystallização e 
vio que estas tremonhas tomavão nascimento da maneira seguin­
te : Quando se fôrma hum cubo este pequeno sólido se 
mergulha hum pouco na água 5 nasce ao depois outro , ao qual 
o primeiro attrahe a si e se pegáo por hum dos lados. O 
mesmo phenomeno tem lugar nos outros tiez lados do cubo. 
Concebe-se muito bem, que este acerescentamento successho 
produzirá pyramides cavadas , cujos vértices estarão em baixo, 
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e a base no alto. Sendo muito grossas se precipitáo no fun­
do do liquor. Desta sorte se vc todo o fundo destes vasos 
semeado destas pyramides. 

III. B. c. Alkali volátil muriatico. Muriato Ammoniatol, 
Sal Ammoniaeo. 

Combinação do Ácido muriatico com o 
Ammoniaeo. 

III. B. c. 1. Alkali volátil , crystallizado em Barbas de 
pennas quero dizer , em agulhas compridas brancas , uni­
das humas as outras. Este Sal obteve o nome de Sal Am 
moniaco, porque os antigos o timão do paíz da Lybia , on­
de esteve situado.o templo de Júpiter Ammon. Seu saboi 
he picante, acre e ourinoso. Goza de huma propriedade 
Physica particular. que se não encontra em outro qualquer 
Sal , e vem a ser - que tem a virtude de se poder dobrSf, 
e de se curvar sem je quebrar. Esta sorte de ductilidad -
elasticidade, faz que elle haja de saltar debaixo do martelo, e 
que seja dificultoso de.se reduzir empo. Não se altera ao ar, 
e nelle se conserva por muito tempo 4em' experimentar mu-
danç*, que se perceba He muito diisoluvel na agita : seis 
partes de água fria basr~o para dissolver huina parte deste 
Sal. A água quer . dissolve quasi seu pezo de Muriato am­
moniacal. Crystalliza-se pela resfriação } mas para se obter 
crystaes mais regulares he por huma evaporação espontânea, 
e insensivel. Ao fogo he «totalmente volátil, mas requer hum 
golpe de fogo assás forte , para se haver de sublimar. Va­
lem-se deste meio, quando o querem ter puríssimo. A Cal, 
e os Alkalis decompõe este Sal roubando-lhe o Ácido mu­
riatico. Com o Ácido nitrico fôrma a água regia ou Ácido 
nitrico muriatiro Sua gravidade especifica 1,420. 

III. B. c. 2. Sal Amm. :o nativo. Muriatico ammoniaeo 
nativo. Do Vesuvio. 

SAES 

http://de.se
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SAES NEUTROS NITRICOS III. C. a. 

Nitratos. 

Combinações do Ácido nitrico com bases salifica­
veis III. C. a. 

Alkali nitrico combinado com a Potassa. 

Nitro nativo em massas estalactiticas, contido em a Pedra de 
cal amarellada , que toda he penetrada por elle. Foi novamen­
te descoberto pelo Abbade Fortis em Polo de Mofeta jun­
to a Nápoles. O producto do Ácido nitrico , combinado com 
o AM ' fixo vegetal he conhecido pelo nome de Nitro , ou 
SnAitre. liste Sal goza de hum sabor fresco, e he perfeita-
u .nt t i>eutro. E sendo bem puro não se altera de modo 

î jÜiTi m ar. He muito dissoluvel porque trez ou quatio 
partes' de água fria dissolvem huma parte do Salitre, e a água 
quente dissolve o .dobro do seu pezo. E por isto crystalli-
za muito bem a frio. A arte de o extrahir do gesso ou ca-
liças se funda sobre estas duas propriedades, Derrete-se ao fo­
fo atj>tes de se fazer vermelho ao eepwis se decompõe , e 
se r.lks; ia por si mesmo deixando fugir o Ácido O Nitro 
ejtpojto 10 fogo com corpos combustíveis produz huma cha-
un lar» :a , muito viva , acompanhada* de huma espécie de de­
tonação. Misturado com terras vitrificaveis as faz entrar em 
fusSo , e as -reduz ein vidro. Cem partes de Salitre contém 
50 de AcUo nitrfco 6"j de Alkali lixo vegetal e 7 de 
água. A sua gravidade especifica he 1,920. Existe totalmente 
íormado em muitos lugares da Natureza. 

III. C a . s. Nitro prismático . crystallizado, artificial, ou 
crisma hexaedro equilateral , tewninado por huma pyiamide 

cur-
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curta hexaedra , cujos planos são em parte triangulares, eem 
parte, trapezoidaes (Rome de LIsle Cri/st. PI. III. fig. 50.) 
Tem adherente a superfície do prisma pequenos crystaes, 
dodecaedros compostos dê duas pyramides hexaedras, uni­
das base com base. 

III. C. b. 1. Alkali mineral hitrado. Nitro cúbico. Ni­
trato de Soda, 

Ácido nitrico saturado de Soda. 

O nome de Nitro rhomboidal, seria mais conforme a es­
ta espécie de Sal que ordinariamente he em grandes crys­
taes rhomboidaes muito regulares. O seu sabor he fresco e 
alguma cousa mais amargoso do que o do Nitro ordinário. 
Também he algum tanto mais alteravel ao ar que o ulti­
mo. Dissolve-se muito bem na água fria : duas partes de agtn 
lhe dissolvem huma parte : e a água quente lhe não dissolve 
mais. Para o ter crystallizado regularmente se deve evaporar 
a sua dissolução lentamente. O fogo o decompõe: decrépi­
ta, e detona sobre carvões e faz queimar todos os corpos 
combustíveis com os qúaes se aquece com alguma rapidez menos 
que o Nitro ordinário. Disto se vê que goza qu.isi de todos 
os caracteres do Nitrot Cem partes de Nitro contém quasi 
29 partes de Ácido nitrico 50 de Soda e 21 de água. 
A sua gravidade especifica he 1,870. Não se tem encontrado 
nativo em parte alguma a não ser naquelles lugares , em 
que apodrecem plantas marítimas. 

III. C. c. 1. Alkali volátil nitrado. N itrè* flSmmantc; Ni­
tro ammoniacal. Nitrato d'Ammoniaeo. 
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Ácido nitrico combinado com Ammoniaeo. 

O sabor deste Sal he amargo , picante , hum tanto fres­
co e ourinoso. Attrahe alguma cousa a humidade do ar t 
seus crystaes prismáticos se adherem e fórmão espécies de 
pelotas. Dissolve-se melhor na água quente do que na fria ; 
porque somente requer huma meia parte da primeira para sa 
dissolver*, e se crystalliza resfriando-se. Derrete-se ao fogo ; 
primeiramente se desseca , e muito tempo antes de se fazer 
vermelho, detona unicamente e ainda sem contacto de al­
gum corpo combustível. Todas as substancias o decompõe 
mui facilmente , tendo com hum ou outro destes princípios 
alguma affinidade. Cem partes deste Sal neutro contém 46 
de Ácido nitrico , 40 de Alkali volátil ou Ammoniaeo , e 
14 de água. Encontra-se acompanhando o Nitro ordinário. 

HT C. d. 1. Magnesia nitrada. Nitrato de Magnesia. 

Ácido nitrico combinado com a Magnesia. 

Este Sal de base terrosa tem hum sabor acre ç muito 
amargo s attrahe a humidade do ar, e he muito dissoluvel na 
água e somente por huma evaporação lenta se pôde obter 
crystallizado. Decompõe-se ao fogo, assim como com a Ba-
ryte , Cal e Alkalis. Em 100 partes deste Sal se encontrão 
j6 d'Ácido nitrico )7 de Magnesia , e 17 de água. Acha-
se com muita abundância nas águas mães do Salitre. 

III. C e . I * Cal nitrada. Nitrato calcara , Nitro eal-
tareo. 

VÁRT. I. G Aci-
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Ácido nitrico combinado com cal. 

O seu sabor he amargo , desagradável , e tem alguma 
cousa de fresco como o dq Nitro. Este .Sa.l attrahe rapida­
mente a humidade do ar. Somente se precisa de duas partes 
de água fria para dissolver huma parte do Nitrato caícareo. A 
água quente lhe dissolve mais do seu pezo. Precisa-se evaporar 
a sü>i dissolução para se obter crystallizado , e tendo adqui­
rido huma consistência menor . que a do xarope, expollo então 
em hum lugar frio. Lançado em brazas se derrete , e detona 
lentamente ao ponto de se ir seceando1, e ficando sólido pelo 
resfriamento. Deitado no fogo este Nitrato preparado nos labo­
ratórios produz o phosphoro de Beaudouin. Aquecido por mui­
to tempo perde seu Ácido , decomposto pela acção do c&, 
Jor. Decompõe-se igualmente pela área , argilla., baryta, :*; ;n-' 
da pela água d« cal. Acontece o mesmo com os AÜMÍV 

Cem partes de Nitrato calcarêo contém* 2} de Ácido jityjjl 
co , 3 2 de cal „ e 3 5 de água. Encontra-se nos mesmc .<. 
gares em que se topa o Nitro ordinário , ou Nitrato de 
Potassa. 

SAES 
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SAES NEUTROS BORACICOS III. D. 

Baratos. 

Combinações do Ácido boracico com bases 
salificaveis. 

/flkali mineral boracico Tincal. III. a, 

Ácido boracico unido á Soda. 

Tincal informe em huma terra maculada de matérias 
heterogêneas. Das índias Orientaes. III. D. a. i. 

O Tincal he hum cavadiço , ou fóssil que se vende tíl 
"VptMrcados _de Tjijbet , como se tira de hum lago a 1; 

dias de jornada do caminho ao N. O de Tissoolembo. Este 
lago he todeado de rochedos , e collinas. Não se vê por toda 
a sua vizinhança ? rio , ou ribeira ahjuma : mas recebe as 
suas águas de muitas fontes salgadas dai, quaes seus mora­
dores nenhum caso fazem pelo seu* sabor. Deposita-se o Tin­
cal , ou se fôrma no fundo da lagoa. Os que o vão buscar, 
o tirão em grandes massas. Ao depois os quebrão em peda­
ços menores , para se poderem transportar com facilidade . e o 
fazein seccar pondo-o ao ar. Sem embargo de estar este lago 
produzindo Tiucal * muitos annos com tudo * parece que 
nem por isso se haja diminuído este Sal alguma cousa. (An-
naes de Chmnica por MM.'Morveau , <S"c. Tom. II. pag. 300.) 
Transporta-se este Sal para Europa sem ser purificado, ou 
em pequenos crystaes , que <áo ( como parecem ) unidos jun­
tamente por huma substancia oleosa rançosa e entremeada de 
Mame , de aic.t , e de outras* matérias heterogêneas , ..ou 

G ii es-



52 A L O G R A P H I A 

estranhas , ou debaixo da fôrma de crystaes grandes , chatos, 
hexangulares ou irregulares, de côr branca, cuja ou esver-
deada , unctuofos ao tacto. 

M. Swabe nas Memórias da Academia de Stockolmo, 
para o anno de, 1756 peitende que pelas experiências feitas, 
descobrira huma terra marcial e huma substancia gorda , mi­
neral. Chama-se neste estado Borax bruto ou Tincal da qual 
esta collecção possue muitas crystallizaçõés differentes. A tet­
ra <1o Tincal se compõe (segundo a Analyse de IÍJ. Thys-
chen) de área de terra marcial, calcarea e da a luminosa. 

III. D. a. 2. Tincal crystallizado em prisma tetraedro' 
rhomboidal. cujas ambas extremidades são truncadas em vier 
e parallelamente entre si. (Rome de LIsle Crystall. PI. IV. 
fig. 80.) 

III . D. a. 3. O mesmo truncado ligeiramente pelo seu 
Comprimento nas suas duas bordas obtusas, donde «rwifci 
hum prisma soto-hexagdrp truncado oblíqua e paralii' VQtf-
te nas suas duas extremidades. ( Rome de L' Isle Crystalltgt. 
PI. IV. Fig 81.) 

III. D. a. 4. Tincal crystallizado em prisma hexaedro 
truncado e applajriado, tendo os dous lados oppostos mais 
largos, que os outros quatro. (Rome de L' Isle Crgstallogr. PI. 
IV. Fig. 82.) 

III. D. a. 5. Tincal crystallizado em prisma hexaedro 
com face hexagona , e nas sumidades com duas de suas qui­
nas truncadas de viez. ( Reme de VIsle Crystall. PI. IV. Fig. Sj.) 

III D. a. 6. Tincal crystallizado octaedro composto de 
duas pyramides tetraedras, unidas base a base. 

III. D. a. 1. Alkali mineral boracico. puro. Borato it 
Soda , Borax. 

Aci» 
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Ácido boracico combinado com a Soda. 

Este he o Tincal refinado ou Borax. Este Sal neutro im­
perfeito goza de hum sabor estiptico , e adstringente, e que 
também não he sensivelmente ácido : o ar o não altera: com 
tudo cahe em eflorescencia , perdendo huma porção da água da 
sua crystallização. São precisas doze partes de água fria . et 
seis se for quente , para lhe dissolver huma parte. O res­
friamento da sua dissolução dá os seus crystaes ; porém os 
melhores , mais lindos , e mais regulares são . os que se fór-
máo da aguamãi quando se deixa evaporar muito lentamen­
te , segundo a temperatura ordinária do ar. Derrete-se ao fo­
go , calcina-se • estufa, e se volta em huma matéria como 
vidro. Misturado com'terras , serve a estas de fundente , c 
as ctíSvette em vidros. Os Ácidos senhoreando-se do Alka­
li ; G-sffiompóe., e lhe. ŝ párão o Ácido boracico , conhecido pelo 
nome de Sul sedativo. 

Cem partes do Borax refinado contém 32 de Ácido bo­
racico , 1.7 de Soda, e 47 de água. Mas. somente se dão cin­
co partes , que são saturadas deste Acidb ; e esta he a razão ; 
porque em muitos casos o Borax he' tratado , como hum Al­
kali. Sua gravidade especifica he 1,740. 

SAES 
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SAES NEUTROS AERADOS 

Carbenatos III. E. 

Ácido aéreo , ou carbônico , Combinado com 

salificaveis. 

III. E. a. i. Alkali vegetal aerado. 

Carbonato de Pvtassa. 

Ácido carbônico com a Potassa. 
Antigamente se olhava para este Sal , como para hum 

Alkali puro , mas ao depois da descoberta do Gaz se sa­
be , que somente he. hum Sal neutro, imperfeito , que resulta 
da combinação do Alkali ,vegetal , ou Potassa com o Acidp-
aereo ou çarbpnicp. Goza de todas as propriedade às Po­
tassa , que, cqrrj tudo, são menos enérgicas do quedas Al' 
kalis puros. A Baryte , e a Cal o decompõe j por terera 
maior aSinrdade com o Açido. carbônico. Os Acjdos, unindo-
se ao Alkali, pbrão do mesmo modo» <^uasi nunca stbtqp 
encontrado nativli , não ser junto a algumas matas destrujr 
das antes pelp fogo ; e« nas águas mineraes. 

III. E. b. i . Alkali mineral aerado. Natron: Carbqoif 
to de Soda. 

Ácido carbonizo combinado com a Soda. 
Este Sal neutro em nada differe, ou em mui pouco» 

ou por huma acção menos enérgica da Soda do Alkali mine­
ral' puro. Encentra-se em muita quantidade nas planícies de 
Dcbreczín na Hungria „ onde florece na terra da qual le-
xiviando-se , se tira. Também se tira dos lagos da Hungria, 
cujas águas evaporadas depositáo a Soda aerada em abundância, 
entremeada com tudo de butros Saes neutros. 
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Declaração do privilegio concedido a Jorge Glen-
ni de Bromley Hill no districto de Kent pelo 
seu methodo de obter das cinzas dos combustí­
veis vegetaes huma maior quantidade *le Totassa , 
e Perlassa que a do costume. 

(Tbe Repertory ofArts and Manufactures &c 
Vol. 2. pag. 178.) 

E 
Datada aos 2 de Abiil de 1791. 

1U Jorge Glenni . faço saber a todos â quelles - que as 
presentes letras virem , em observância da Provisão que 
alcancei que o meu m^thòdo ou invenção , usado por mim 
para ter huma maiorJ, e superior'' quantidade de Potassa 9 
Perlassa , do>^ué até agora se tem obticjp ,' he o seguinte. 
l. Que as cinzas commuas conseguidas pela ustão das ma­
deiras hajão de ser perfeitamente • calcinadas em hum forno. 
a.° Que ao depois ejkxse1 forem a calcinar , se lhe haja de misturar 
huma pequena" proporção decai peneiradi.: "oque embaraçará 
a sua vitrificação ; porém se alguma vez for mexida com 
hum ansinho de ferro , ou outto qualquer .instrumento no 
tempo, em que se calcina será conveniente deitar-se-lhe al­
guma cal. Estando as cinzas calcinadas reduzidas a hum pó 
subtil se proceda a*ante como se costuma até aqui mas 
prefiro os vasos largos para o seu cozimento, principalmente 
estando o tempo" muito frio. Em fé do que &c. 

Pré-
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Prêmios offerecidos em Inglaterra, a quem fizesse 
a Potassa, e Perlassa. 

(Museum Rusticum et Commerciale.) 

A POTASSA. Por cada tonelada de Potassa mercantil fei­
ta ein al°um dos Dominios de S. Mag. Britânica em Ameri­
ca , importada ao Porto de Londres em o anno de 1765 li­
vras 4 , com tanto que a concurrencia de outros Pertendentei 
não facão o total deste prêmio subir acima de 400 livras 
que então se deverá repartir a dita somma de 4 livras entH 
elles proporcionalmente ás quantidades , que houver impor-
do cada hum. 

A PERLASSA. Por cada tonei de Perlassa vendável feita' 
em qualquer dos Dominios de S. Mag. em America , importa­
da a Londres dentro do anno de 1765 livras 4 , meios se a 
concurrencia de diversos Pertendentes fizerem subir a sua som­
ma a mais de 400 livras que então se deverá abater > e di­
vidir entre os Concorrentes proporcionalmente ás quantidade! 
importadas por cada. hum. 

N. B. Cada tonelada tem Jout mil arroteis. 

co-
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C O P I A 

De huma Carta escrita aos Editores do MUSEUM. 

KUSTICUM et CoMMàsciAÍLE por J. R. de Stow 
Mark Sufíolk aos 4 de Junho d© 1764 na qual 
cxpóe miudamente os methodos de fazer Potas­
sa sólida e pequena. 

(MuseumRust. &Comm.n.° XCFIII.pag. 324.) 

V_< OMO eu seja assignante do vosso trabalho, o quíl con­
tinuamente leio com grande gosto , tive occasião de oàservar 
na pag. 50 deste volume, entre outros artigos, a indagação 
seguinte : 

Potassa. „ Varias espécies de cinzas de que matérias 
sejão feitqs, e o modo ou procedimento com que cada huma 
destas se faz. 

Consequentemente como quer que eu me tenha bastan-
temente ocçupado neste negocio das cinzas , e esteja desejoso 
de coinmunicar , para o beneficio público o que tem vindo 
ao meu conhecimento, pela experiência , resolvo-me com 
grande satisfação minha a dar huma pequena informação-, que 
possa ter lugar em o Museuin Rusticum. (a) 

PART. I. H Te-

(a) Confessamo-nos muito obrigados a este Correspondente 
por esta informação que nos deo, relativa áfadura .da Potas-
ia , e tanto mais . quanto estamos plenamente convencidos da im­
portância do seu conhecimento para qualquer Fazendeiro intelli-
gente. O A. desta nota conhece hum Rendeiro na Província de 
Essex , que paga por anno quasi duas mil livras - e não ob­
stante pagar tão caro por estas terras e dizerem seus vizi­
nhos , que elle não poderia tèllas muito tempo , com tudo , com 
grande admiração, elle tem melhores colheitas que nenhum , e 
no espaço de 15 para 16 annos tem feito huma brilhante f^r-
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Temos aqui grandes quantidades de cinzas forasteiras trai 

zidas para este Reino da Rússia , de Hespanha , &c. por en*a 

commenda e de differentes «Vpecies mas como estas na« 

são do meu conhecimento- tfaiw. somente daquellas. qua 

faço. 
Nós unicamente tt.w- ,;o nosso paiz duas espécies, 

saber as cinzas sólidas ou .viras e as queimadas ou peque­
nas e assim Dumas como as outras sí^ncouunendão pana . 
consumpção domestica. 

Fazem-se estas differentes espécies das matérias seguinte— 
Cinzas de vegetaes , Vc Fazem-se nas casas de vivtnda 

do Fazendeiro , principalmente , onde a madeira se queima co­
mo lenha , ou combustível e são compradas pelos queimadores 
de Potassa por 6 penicos a 8 , e algumas vezes a io por al­
queire medida de figo , « levadas ou trazidas ás oficinas 
dos Potasseiros onde se achão levantadas grandes tinas, ou 
dornas (capazes cada huma de conter de 4 a 8 alqueires 
de cinzas de vegetaes) com celhas por baixo dispostas tec' 
nariamente e por esta razão ou tem trez , ou seis, ou novi« 
vasos em cada officina. 

As cinzas sendo postas nas tinas se lhe lança agm 
em cima , até que passe a travez das cinzas e caião nas ce-
lhas ckbaixo. O liquor • que corre da primeira, se põe em a 
segunda, da qual sahe mais forte hum terço que da primeira. 
Da segunda se passa para a terceira que também he hum 

ter-

tuna : cujo successo todo elle com grande justiça attribue i 
huma fabrica de Potassa que erigio em esta terra. He tom­
bem cousa notável que as terras deste Rendeiro estavão H<n 
pas de matos, quando todos os campos vizinhos estavão. abi 

fados com elles. Elle julgava que o adubo da Potassa se »** 
commodava com qualquer sementeira nesta terra que antes eri 

fria , e rija ainda qne boa e rtca.m Elle tem tido eimt\ 
raveis colheitas de cevada , porém quasi sempre a semea C"-
bo?s terras de alqueive •'t bem cultivadas. 
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terço mais forte , que o da primeira. Tendo corrido pela ter­
ceira , se suppóe a lexivia , como o liquor então se chama* 
estar Instantemente forte para se cozer; mas a sua foi tale za 
se prova pelo seu pezo em pequenas porções. 

Tendô-se feito as lexivi. *_, taesta maneira se lanção em 
hum tanque,j ou barril posto ao livel do chão com o assoa­
lho da officina , no qual se emprega huma pessoa em pôr de 
molho a palha > para a queimar - até que elfa tenha embe-
bido toda a lexivia. Ao mesmo tempo se occupa outro em a 
queimar tirando-a fora dá cisterna , a qual queimada produ­
zirá ou sólidas ou pequenas cinzas como cada hum qüizér 
fazer. 

Se eu presentemente quizesse fazer cinzas sólidas, as le-
tivias precisaváo sei em feitas como antes descrevi , e eu que­
reria queimar estas lexivias unicamente com palhas de ervi­
lhas ou tie favas. Mas se escolhesse fazer as pequenas da 
qual muitos fazem a maior quantidade-; e creio que he a 
melhor do Reino , me resolveria ao mesmo procedimento an­
tecedente . fazendo as lexivias unicamente com esta dirTeren-
,a : ellas precisão ser mais fortes e em lugar de palhas de 
•,'avas quereria queimar palha de trigo cevada e de trevo 
misturado com alguma palha de ervilhas. Depois de terem os 
vãos corridos pela terceira vez , se despejão com as cinzas. 
as quaes são chamadas estrume de Potassa , e dão hum ex-
cellen.te estrume para algumas castas de terras , particularmeu-
e para as frias, e para os terrenos soltos, chamados, >'• 

nhollas (Woodcoch). (a) 

Deste adubo tenho visto prodigiosas colheitas de grãos 
especialmente de ervilhas e pelo methodo seguinte. 

H ii Ao 

(a) Teríamos grande contentamento se este Cav/iVuiro qui­
sesse particularizar as diferentes espécies de tempos a que 
se aceommnda este adubo , e iiformar a que searas he elle de 
nmior proveito. 
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Ao depois de se terem semeado as favas , se lança i 
mão ó adubo de Potassa sobre as terras ao depois se corre 
por cima com huma grade de braços , o qual enche as co­
vas , ou cavidades em as Í£Í • >.m as cinzas, e eu não sei 
que tçr.ha fallido. 

O principal motivo cie *& ia P;- a Potassa he. para o adu­
bo das terras, e isto se faz evidente pe|x. observação , que 
tenho feito muitas vezes , que não te% :-• ,.ias ejstas, e aquel-
Ias necessitão deste adubo. 

Se esta informação não corresponder á pergunta , ou 
indagação mencionada serei lesto, ou prompto a dar qualquer 
outra que eu possa, (a) Sou 

Vosso Leitor constante , e aftectuoso 

Suffolk 4. de Junho de 1764. 

J. R. 

EX-

(a) Seria para nós hum grande favor á recepção dai sM 
certas todas as vezes , que nos quaesse honrar com elln. , 
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E X T R A C T O DO N.° XI. 
Procedimento para se fazer a Potassa communica-

do por M. Dossie*:\ Sociedade para o ̂ adianta­
mento das Artes, Scc^Com observações tenden­
tes a illustiar a Questão. Se a mesma pôde ser 
feita em Inglaterra com proveito i 

( Museum Rusticum et Commerciale. For Ja-
nuary 1766 , Vol. 6. n.° XI., p. 5-7.) 

X L I . U S T R E S . Condescendendo com o vosso desejo, e o do 
vosso Correspondente, que elle mesmo se assina T. P. ex­
pressado na Carta publicada no Museo Rústico do mez pas­
sado N".° 6jí vos tenho mostrado o processo , para se fazer a 
Potassa , communicado á Sociedade para o adiantamento das 
Artes, &c. em a sua súpplica inserida por muitos annos em 
o seu Caderno de Prêmios -para as Colônias. Em ordem a 
contribuir melhor aos fins porque isto me foi pedido ac-
crescentei huma ulterior informação . e notas a este assum-
pto para haver de dar, segundo o que me pareceo maior 
clareza a resposta da pergunta. Se este procedimento* Pode-
.ria executar-se em Inglaterra com proveito, assim do públi­
co , como dos Empreiteiros ? 

fto-
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Procedimento para se fazer a Potassa; com direc» 
ções para se fazer com proveito pelas famílias 
particulares, nas parag.-nsj, 'e.n que há abundaá-3 
cia^e 1 lenhas para :h <fl^-:--,^r. 

Os Instrumentos , e apre: ••->'- ntvcw.irí&J,. para se fazer a 
Potassa, são e"m pemena quantid«je. 

I. Vasos para dissolver os Saesi' E.íes podem ser redon­
dos semelhantes a barris , ou quadrados. Podem-se fazet 
do melhor Pinho brancq, ou Cypreste , e se forem redondos] 
cumpie segurallos com arcos de ferro , ou , sendo quadrados J 
com alguma moldura de Carvalho. Podem ter quasi4 , ou j pcy 
de alto, e de hum diâmetro ou largura, proporcionado {'. 
possibilidade em que se estiver ,. de maior pü menor quan­
tidade de cinzas de lenha para se fazer a Pòtaísa *Convém 
que estes vasos hajão de ter , além do verdadeiro, humj 
fundo falso feito a modo de gelosia , ou grade , pondo-se 
taboas com o-guine paia cima, enciuzando-se humas com ow 
trás , de modo qua os espaços ou áreas entre elias , liajâo de< 
ter qaasi cinco poilegadas quadradas , e isto de profundidade! 
As cavidades ou concavos formados deste assoalho' precisãcj 
de jiiima livre communicaçáo entre si por buracos abertos no 
rume debaixo", onde assenta no fundo real do vaso , e se ha<| 
|a X ,::?Í! hum único furo para huma torneira por fóri}. 
<*£.'r-awjj para dentro ao mesmo livel por meio de huma 
,v;i 'i: por ordem a despejallo de qualquer fluido j ou em 
tu*** $,J tal engradamento ou gelosia , se poden 
em distancia de quatro pollegadas huns dos outros 
real do vaso. 

II. Parol, ou Recebedor da lexivia. ou cenrada. Este pó' 
de ser qualquer vasilha de madeira , posta debaixo dos vasos de 
filtração, e serve de ajuntar toda a decoada , que decorrer destes 

III. 

fluido j ou em 
m pôr tijollol 
tros, no fundol 
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III. Vasos para conterem as lexivias fortes. Nestes se de­
vem conservar as lexivias até o tempo da evaporação, ou as 
decoadas fracas , até que se possáo pela addição de novas cin­
zas fazellas mais fortes., r.«à que poderão servir os bar­
ris, ou outras esteei*- "'o •/**.-£ ;ue sejáo estanques*, e que 
contenháo a d<- ,! "•wiuude. •-' «' 

IV. Hum • ildfii: t/í/ir •">., •.'.« a evaporação. Na qual 
se possão eyaponr • maiores quantidades, e que se haja de 

"assentar pelo th ãr das de cobre , que servem usualmente ; 
precisa porém que hürha grande parte do seu fundo seja dei­
xado exposto ao fogo. Pôde ser maior ou menor conforme 
a , quantidade de cinzas empregadas na factura da Potassa. Mas 
quando as famílias particulares pertendem unicamente empre­
gar as cinzas noduzidas pelos seus próprios fogões , ou ad-
dicçionar-lhe ilp'ii>i> quantidade mais, não muito grande hum 
maior cajfdv.rãjifjí.'* tal como o que se usa para cozinhar car­
nes se-p.,ieirs empregar melhor . requerendo este unicamen­
te ser suspeito em hum fogão de cozinha ou de outro qual­
quer fogo doméstico ; pelo qual* as deípezas do combustível 
ou lenha , e o cuidado de hum serviço separado se possão 
poupar ha parte principal da evaporação. 

V. .Huma verga de ferro. Deve ser mais comprida, que 
o fundo-do caldeirão ou marmita de ferro e espalmada*ou 

, chateada em huma das suas extremidades como huu- "aro 
•*. 

pro largo, para raspar freqüentemente o fundo dapanella., çu .j 
CAtieirSo , quando as dicoadas principião a dár mostras 'e-ĵ T**-* 
densar-se , ou engrossar-se ; para que o fundo da paneV. c ; -í 
caldekSo se não queime pelos Saes pegados a elle c *j;v 
strve o calor da evaporação á lexivia . ou decoada. 

VI. Huma colher de ferro : para se usar quando as lexivias 
se fazem espessas que se dispõe a ferver eescumar e a der­
ramar por fora , na verdade com hum fogo moderado mais 

.especialmente quando se lhe introduz o raspador , removen­
do^ 
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do-se os Saes do fundo da panella , ou caldeirão , se lhe ex­

cita hum repentino calor. 

VII. Hum ancinho de ferro com dentes conckegados pari 

separar das cinzas os pedaços^ de madeira não queimada,' ou 

unicamente • reduzida ae estado à£ carvão. 
VIII. Ham tscopro largo , e forte de ferro com seu ma-

cete de pio para partir o Sal fora do caldeirão, ou paneí/a; 
ou ao depois da evaporação. ^ - ' 

IX. Huma balança commum com duas redomas de pezOi 
e vão igual para determinar a força da lexivia. n 

Potassa he o Sal Alkali fixo extrahido das cinzas dos 

vegetaes queimados„ e que se podem obter de toda a casta de 
páos do Norte d'America „ menos dos verdes de todo o anno ( 

qus abundão de Terebentina, como Pinheiros, Abetos , Cypres-
t e s , Cedros-, &c. Mas ainda muitas espécies o produzirão em 
alguma proporção a pezar que as arvores d£}v^ra.idSs matai 
deixão cahir -as suas folhas no inverno , taes como o Catva-
Iho, o Frexo , a Faia, &c. Quando se derribão ou cortão no 
estado da declinação Sa sua Vdade, e pouco tempo depois se 
entregão ao fogo , produzem huma grande , ou maior quantidade. 

As madeiras ou podem ser queimadas nos usos domésti­
cos ou no lar commum das chaminés, ou em estufas, ou de 
propósito para cinzas em campo, ou lugar plano , e secco da 
terra , mas onde se possa continuar este trabalho em todas as 
qradras do anno : hum forno construído de alguma fôrma 
<. -% oda com barras de ferro sobre hum cinzei o . que tenha 
capacidade , e que haja de estar mui seguro de ser inundado peb 
chuva , ou pela neve derretida nas terras vizinhas. Requer-#. 
que a madeira seja totalmente queimada, e que se lhe sepa^ 
rem alguns bocados que houverem de ficar. não queimado» i 
ou em estado de carvão , com todo o cuidado por meio do 
ancinho acima descrito e lançados promptamente no fogo. 

Logo que as cinzas houverem de ser tiradas do luz»» 
em 
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em que forão queimadas se lançarão dentro de barris ou 
em o próprio paviiaj^nto , debaixo de algum telheiro ou ran­
cho , e , humedecendo-se com brandura , se amassará juntamen­
te , até que tome a consistência de huma pasta dura como 
massa enr cujo estado pódO ser calcada tão apertadamente , 
quanto se poder e guardada por-quasi trez ŝemanas , ou pelo 
tempo , que lor preciso , até se ajuntar huma quantidade maior, 
para se lhe extrahir o Sal, 

Estando as cinzas promptas deste modo , se deitarão em 
hum dos vasos, acima descritos , cujo engradamento, ou ge­
losia deve ser coberto com palha de trigo grosseira ou de 
centeio em altura quasi de hum pé e neste vaso também 
se deverá calcar o que se poder ao mesmo tempo.* Estando 
os vasos cheios desta maneira, se deverá fazer huma cova no 
meio q'ie forme huma bacia onde se lance a água. Esta 
cova 011 fcacr >• .itra ter quatro ou cinco pollegadas de profun­
didade í .<} não deve alargar-se totalmente as bordas do vaso 
mas cumpre deixar huma pequena margem ou grossura de 
cinza, que vede a água de vasar pelis lados do barril e 
abrir-se por ahi huma passagem , em vez de penetrar igual­
mente a travéz de toda a massa. 

Preparado o vaso se enche a bacia, ou cova , feita nas 
cinzas, brandamente de água , até que as cinzas não possão em-
b,eber mais , e então . tendo-se demorado por algum tempo se 
volta, ou abre o resisto no fundo do vaso , e se deixa cor­
rer o fluido á sua vontade , tendo dissolvido os Saes fei ?s 
em huma lexivia no parol acima dito. Tirado do p?*pi ji 
jecebedor - se lança nova água nas cinzas, provendo de tempos 
a tempos a bacia com água quente a que escorra até se 
lhe não achar gosto no paladar ou que este seja fraco. 

Obtem-se por este meio huma mais forte e mais dé­
bil casta de lexivia, que convém pòr-se em vasos separados, 
e , se a forte contiver huma suficiente porção de Saes esta-

PART. I. I cá 
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rá prompta para a -evaporação. Para o .conhecimento disto he 
mèthodo certo pezalla , comparando-a com outra lexivia, feita no 
primeiro gráo de fortaleza , a qual comparação se pôde prati­
car , enchendo-se duas redomas, ou garrafas , que tenhão lium 
vão igual, e hum igual pezo com cada espécie, c observando 
a sua differença. Mas não h% necessário , que esta lexivia ha-
ja de servir de padrão, rigoroso aos pezos ; unicamente que haja 
de ser tão forte, quanto convenientemente poder ser feita, 
para poupar tempo na evaporação. Huma falta módica de 
fortaleza se poderá disfarçar. Como o trabalho de a fazer 
chegar á sua maior fortaleza, he maior que o da sua evapora­
ção , se nella aboiar hum ovo se lhe permitta a evapora­
ção , nãò havendo inconveniente era a prolongar. Achar*» 
do-se que as primeiras lexivias são fracas , se faz picr-o lan» 
çar-lhe novas cinzas, efiltrallas pelo mocV Mie anro -'s dis­
se , até que adquirão a fortaleza devida. .o.* 'íivia t i ) ' * fra­
ca , ou segunda necessita também ser lane kl;- soj c"..vis no­
vas pela mesma razão e da mesma maneíir» , e«s^ nío cou­
ber isto no tempo , set haja de, guardar - até. se obter huma 
nova quantidade. 

Tendo as lexivias conseguido a força necessária, se faz 
preciso evaporallas em huma caldeira de ferro , e em hu­
ma própria fornalha , como acima se mencionou, onde se 
pt«parão quantidades grandes; mas se pregarão unicamente pe-;,: 
Cjwenas, n marmitas de ferro, neste ultimo a maior porte 
dj>. -v':.çSa pôde ser feita em o fogo de hum lar, ou em 
°'i »-*JMÍ ..uer lugar« que tenha capacidade bastante para ad-
niitt-s o cozimento. 4 

Na evaporação da lexivia no caldeirão se deve sustentar 
hum fogo forte como se pratica sem dar lugar a que o 
fluido lance por fora ; e como a quantidade dirninue por 
exhalação , cumpre que repetidas vezes se renove . até que o 
caldeirão , ou marmita não. possa receber mais sem exceder q»' 

t tro 
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tro quinto! do mesmo , ou até cue a total quantidade da 
lexivia posta se evapore. Cumpre diminuir-se o fogo , quan­
do os Saes parecem formar-se na superfície , para embaraçar 
o estrago e outros inconvenientes de huma burbulhação, 
que pôde ; a fora estes lançar parte ^por fora da caldeira ; 
e se lhe continue o calor debahao da regulação devida , pelo 
receio deste accidente , até- qne a exhalação aquosa seja to-
talmente acabada. Ao depois disto , augmenundo-se o fogo , 
parte da matéria se voltará em hum fluido de côr parda de­
negrida por algumas horas , cuja quantidade não será peque­
na , e se o calor for devidamente mantido , o todo se fará 
solido tão duro , como huma pedra de huma côr parda 
ou branca luzente. No caso de se terem grandes quantidades , 
e consequ^ntenieiitt' grandes caldeirões , se requer huma 
ttmitn g -ande quantia", de de calor na ultima parte da ope-

'tstfxt. ,„•„ , 1 " 

P r : «e «íguir este mesmo methodo, usando-se da panei-
la-de fí>-.» sobre hum fogo ou fogão ordinário, até que a 
água seja totalmente evaporada. Ao dlpois disto sendo esta 
espécie de fogo insuficiente para trazer o Sal ao seu [devido 
estado de seccura acabada a operação, convém supprir 
com hum mais forte, o qual se fará do theor seguinte. Ti­
ra-se a panella do primeiro fogo , e escolhendo-se hrm lu­
gar secco, próprio , de terra ao ar livre, ou campo aberto 
se levantão os seus trez pés a altura de hum pé , ou mais da 
terra por meio de tijolos encostados hnns nos outr »or : f* 
extremidades inclinadas ao centro da panella, e í«. -i su­
cedendo mais do que o cue for justamente necessário para 
que possão estar firmes nelles. Põe-se debaixo da panella , e 
entre os tijolos . pedaços de lenha secca de hum tamanho con­
veniente e também acendalhas . ou cavacos de páo para fa­
zer arder mais cómmodamente . e tendo-lhe posto fogo . se 
conserve hum devido calor do mesmo modo pelo qual an-

I ii -tes 



I ' 

i 6% A i . o C R A r . H i A 

"tes se dirjgio o do caldeirão até que a matéria se faça secca, 

e dura , o que acontecerá facilmente , provendo de combustível, 

ou lenha o caldeirão ou panella por todos os seus lados, 

conforme julgar que se precisa. 

Estando a massa perfeitamente secca no caldeirão, ou pa­

nella e feita esbranquiçadf) ou branca, tendo-se ella. es-
C" * 

friado , tirado do fogo •. e tão promptamente - quanto o per-
mittir a diminuição do calor ; se parta com o escorro, de que 
acima faílei e se ponha em barricas estreitas , que a abriguem 
do ar. Esta Potassa não. he a mesma que a da Rússia , ou 
outra alguma , menos a que se nos tem trazido da America. 
E rigorosamente foliando não he de facto huma Potassa : por 
quanto ai outras espécies, são produzidas pelo arremesso da 
lexivia na palha que se queima ou noutra qualquer matéria^, 
vegetal por cujo meio a terra calcinada ou citizasi das toei 
matérias vegetaes são misturadas c-om o Sa.f -».,s ( i>Jo. con­
sequentemente hum Sal mais puro, he superior" no Áu va­
lor e quando se paga por seu justo preço , produz huma 
paga maior; porque se-póde gastar com maior proveito na fa-
ctura do sabão duro . que a causa consummação de huma quarir 
tidade indizivel destes Saes. . 

O procedimento acima foi o que communiquei á So­
ciedade, e que , posto em execução na America com hum fie-* 
Jiz successo, occasionou desde então huma grande exportaçíol 
deste gênero, Ainda que este procedimento fosse calculado nes-
te.jjtempo para o uso das Colônias com tudo estas mesmas 
obseTvVpes, e nada mais, igualmente , servem para se fazerem 
muito bem aqui : menos certa informação de húma espécie, 
de madeira própria para a factura dos vasos , que particular­
mente pertence á America. 

Do proveito, que o público ha de receber da produc-
cão de huma grande quantidade de Potassa , ou Sal alkalino 
fixo , feito em fôrma commerchl, não padecem dúvida alguma ' 

c aquel-
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aquelles, que se tem instruído , ou informado a seu re*p-!to 
em pequeno. A consumpçãó deste gênero diariamente se au-
gmenta nos Dominios da Grã Eretanlu; assim por ser hum 
artigo de primeira necessidade , como pelas manufactuias de 
linho , como pela impressão do pânico rei ou algodão da 
índia, e por muitos outros motivos; poi^ao mesmo tempo 
as encommendas feitas as paites Orientaes do Norte da Eu­
ropa , agora vão constantemente faltando mais , e mais ; e 
por este motivo os preços destes últimos.annos tem subido 
grandemente , e cedo chegarão a altura- tal, que opptimirá o 
nosso commercio , se antes não acharmos recursos , para obter­
mos este artigo de algum dos nossos próprios paizes. Podem 
dizer, que este inconvenierJJ: se acha presentemente remedia­
do pelos actuaes estabelecimentos da manufactura da Potassa 
na America 5 porém ainda que esta possa ser huma das ra­
zões t a r j^ r ,> .ub fatigarmos tanto , em termos alli este 
jirtigo , icuie nós por outra maneira deveríamos ter com tu­
do de nenhuma sorte se deve julgar totalmente indifferente , 
por quanto. I. He provável ser necessário pedir-se ou en-
commendar-se muito tempo antes do nosso total consummo, 
para que dalü nos venha. II. O efFeito do descahimento do 
preço trazendo-se maiores quantidades. III. A rivalidade crea-
da entre as manufacturas Europeas deste gênero e as Ame­
ricanas podem refrear o progresso desta alli, do mesmo mo­
do que o farão os fretes seguros , &c. particularmente em 
tempo de guerras que.farão assáz sensíveis as desavantagens^isj 
sim do producto Americano . como do Europeo. Além d.iso os 
distúrbios as revoluções , que podem sobrevir á aquellas Colô­
nias , poderão interromper o nosso commerco com as meunas 
011 mudar grandemente as suas relações com OJ nossos inte­
resses. O que tudo nos faz por conseqüência este ártico 
muito mais precário , se nós dependermos delles para isto . do 
que se possuíssemos esta manufactura actualmente .:o reir.o. De-
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pois de tudo suppondo-se que possamos conseguir alginjjj 
quantidade considerável no reino do uso das lenhas , actuilj 
mente consumidas no uso doméstico ou em outros , e que 
são de presente desperdiçadas porque razão havemos de es­
tragar , -o que pôde ser voltado em hum assumptcf de públict 
proveito e empregar alguns braços talvez presentementl 
vadios, mais neste caso do que -em algum dos outros artigos 
de productos cru manufacturas. A questão que resta a ser de 
cidida h e , se a fiactura da Potassa pôde , ou não ser ma­
nejada aqui com proveito d° s Empreiteiros por meio do pta 
cedimento acima dado ? 

Para que se possa julgar melhor a este respeito , e rej-
ponder-sec a algumas objecçóes o^difficuldades convém con­
siderar - qual he a sorte de Potassa que er.->* o-.vrHiinenw 
produz' ; e igualmente que se haja de SXÍ.Í»Í.•-,. COJ»O| 

hum pouco mais particularmente a natural*' &&ty$fy^çío dl 
Potassa em geral e irxjividuar a dos í . aikàí.'cs* fixos, 
dos quaes este he huma espécie. Porque , sem huma c.-vida ex« 
planação prévia destes "princípios , he impossível poder-se fal-
lar com clareza de huma matéria tão complicada , e fora da 
commum intelligencia do Leitor. j 

Dão-se duas espécies de Saes Alkalinos fixos ; huma chlj 
mada 'Alkali fixo vegetal e outra presentemente Alkali fi­

xo mineral Ainda que ellas tenhão differenças reaes entre ii( 

assim relativamente á sua producção , como as suas propriedi 
«iesv, conhecidas pelo meio da Chymica e isto não obstanti 
ambas são promiscua mente usadas para muitas cousas em m* 
nufacturas. Todos os Alkalis fixos , quer de huma . quer d», 
outra espécie que fazem hum artigo no commercio", são ob­
tidos pela combustão ou incineração das partes dos vegê  
taes e pela maceração , ou filtração das mesmas por meio d 
água pela evaporação do calor. Mas como se empregab vá­
rios modos de operações a este fim, e alguns Saes em 

c con* 
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lonsequencia destas operações , são misturados com huma 
porção de terra das cinzas , ao tempo que outros são livres 
totalmente deltas , e se voltão puros , e tolerão , além disso, 
huma semelhante mudança por fuma subsequente calcinação 
praticada nefles , donde lhes vem hum nome e hum. valor 
Jifferente nos mercados. Todas ai' suas differenças , a pczar 
disso tudo , consiste nestas vistas da sua producçao, e pie-
garaçio correhuivãmente , e na essência de huma ou outra 
dtstas duas mencionadas espécies ; no seu' grão de pureza 
ou em ter - ou não sofTrido a subsequente calcinação. 
; Prepara-se o Alkali fixo vegetal de dous modos differen-
tos para o commercio . e debaixo destes dous nomes relati-
>vbs differentes. Potassa , e Perlassa. O Alkali fóssil , de que 
Ke usa , 'Micairitii<« se prepara por hum methodo geral, mas 
14 manejo d. stts methodos particulares, e as differentes im­
purezas, ''íerj.y resultão . edos indivíduos fazendo dous dif-
ffltentes vi.geraes , occasionou ao commercio as duas sortes 
chamadas Barrilha e Kelp. Destas consequentemente , não ten-
rk> alguma telaçSo iinmediata á questão anterior , podemos 
prnittir qualquer ulterior noticia a seu respeito. 
1 As differenças , entre a Potassa original, e rigorosamente 
ipim chamada , se constituem da maneira da sua preparação: 
r por conseqüência da sua pureza relativa a ser limpa, ou da 
íSÇra das cinzas , ou d' óleo ardente dos vegetaes; e a da Per-
£ .«a em ser mais cáustica pela subsequente calcinação que st 
pratica com ella. j 

O principio da differença na preparação da Potassa, e 
P.trfftttm consiste , em que a evaporação da lexivia na Potassa se 
a* em fogo aberto pelo lançamento da palha queimada , 
M de outra semelhante matéria vegetal , que se haja de inflam-
nar, e fazer hum fogo vivo: e que, a Perlassa , sómen-

se fax dentro em hum caldeirão ou marmita median-
huin calor exterior, ou em torno. Daqui necessariamente 

vem' 
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vem que o- Sal alkalino obtido da lexivia pela evaporjpfo 
em hum fogo aberto, pôde ser misturado com as cinzas dos 
vegetaes queimados, que fazem o fogo e com alguma por­
ção da parte mais fixa do óleo . ou matéria sulfurea da plan­
ta ; entretanto que aquelle , que se obtém, por evarfoYaçáo, fei­
ta em huma panella ou cddeirão , se pôde guardar livre de 
toda a mistura heterogênea ou"impureza. Consequentemente 
a pureza ou impureza dos Saes , resultada desta differença em 
a preparação , faz huma grande variação da Potassa e Perlas­
sa em o seu pre;o . e distincção mercantil. Porém o maior 
gráo de causticidade , que se encontra nos Saes alkalinos , que 
tem unicamente soffrido o gráo de calor de huma a ourrt' 
parte de hum vaso , onde o fogo não tem com elle hum con-
tacto , ou accesso immediato , tem feito julgar mais efFectiVr 
para algumas cousas econômicas a prática de o c^cinar por 
algumas horas . em hum forno' .semelhante. f>ò; dos .Padeiro*; 
onde se introduz a este fim , o qual dá outro principio de 
variação entre a Potassa e Perlassa. 

Isto se conhece consequentemente , comparando o Sal, 
produzido pelo processo acima , coma exposição , que ahi sedai 
da preparação da Potassa , que não he rigorosamente fallandoi 
huma* Potassa , considerando-se relativamente ao modo dei 
preparar , ou ao conteúdo real da sua substancia. Por quanjí 
a evaporação da lexivia não he feita a fogo descoberto ; « 
porque o Sal não he misturado com alguma terra calcinadâ ] 

• ou outra impureza , como he preciso que aconteça haquelll? 
operação. Por outra parte este Sal não he Perlassa j porque 
elle não deve soffrer a calcinação , que se usa na prepara^ 
da Potassa , e que se requer pelo fim de se lhe dar o gráo 
de causticidade, que se encontra no Sal Alkali fixo, que go­
za deste nome. 

Esta espécie de Sal Alkali fixo vegetal he , a pesar * 
tudo, aquelle , cuja preparação era muito seguidi cucurr*" 

tan-
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.íanciadamente na manufactura Americana ; por-quanto ti­
nha capacidade de se poder applicar a todos os essenciaes fins 
da Potassa real e na realidade com muito maior vantagem 
em muitos casos -, e sendo hum Sai puro , produzia aqui hum 
preço proporcionado ; e , por este meia, salva o frete da 
carga emljajricamento > &c. ^ue fica muno bem satisfeito 
em a parre terrestre , e jetrptTra da Potassa commum ctue 
são meras fezes . e çujidades como no mesmo Sal , que he 
a única parte effkaz , ou essencial. 

Fui» aqui mais miúdo na explicação j porcue , alem da 
luz , que devia dar á questão, se seria ou não esta matéria 

.pratica^ei aqui com pro\eito mostrei os princípios do seu 
procedimento por modo tal r̂ ie podesse dispor aquelle , que 
quizer empiehender huma tal tentatua que a fizesce com to­
da a faclidade e certeza ; e por isto vós lhe guardáreis 
hum lugar, conveniente no vosso Museu ; pois pôde siicce-
der que a Sociedade a não ponha no rol das que se ha-
jáo de premiar $ e pôr iso verdadeiramente me obriguei a dar 
com perspicuidade e de alguma sorte com brevidade o 
meio. 

Se algum emprehender fazer aqui hum artif-o de com­
mercio da Potassa ou d'algum Sal Alkalino fixo pôde 
preparalla por este piocedimento porque este segura-íVen-
te he | or muitas razões o mais expeditívo onde ?e não 
pôde conseguir grande quantidade de cirnas de lenhas e se 
quer poupar a despeza na conducção para Londres, ou para» 
outra t uaKuer parte em que houver de ser vendida ou con-
su.mmada pela superioridade do preço , que he essencial no 
caso dos lucros para ° levar das diversas partes da Ilha. 
Alli será esta espécie constantemente, além disso , hum renero 
de valor , ^e estimação , e de sahida reria ; porque elle não es­
tá no caso da Potassa feita pelo methodo usual eu a bondade 
está sueira a variar muito pelos accidentes , que sobrei em 

PART. I. K ao 
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ao modo, com que se faz ; e por não ser applicavel a rui. 
tos dos usos mais ordinários, ou geraes nos quaes se reqiw 
hum Sal Alkali fixo, e puro absolutamente . ou , ao meiioii 
he de maior proveito que líiim impuro, que só tem o de ser 
de hum pi eco inferior. A venda , e estimação da tal Potassa, 
pôde ser muito entendida pila prática deste procedimento na 
Grã Bretanha, e suppondo-se "TsToNserto, o que falta a inda­
gar , só he , se poderão haver aqui materiaes em quantidade 
suíficiente, e hum" tal preço, que apaga da mão dobra pos­
sa ser. tão bem contemplada como hum dos provímantos de­
vidos ao seu fabrico , ou manufactura j e também se admitte o 
ser exportada com lucro ? 

A possibilidade de se conseguir aqui huma- suficien­
te quantidade de cinzas de lenhas se deve conceder j por 
que indubitavelmente se desperdiça huma maiorf quantida­
de do que a que se precisa para produzi* _ tgda a Po­
tassa ou outro Sal Alkalino fixo que pôde 'consumir to­
da a Grã Bretanha. Mas como a facilidade de se ajlmtar mui­
to grandes quantidades, em hum baixo preço, sem serem 
queimadas a este intento não -haja de corresponder ál 
despezas -, deve haver grandes limitações. Isto juntamen­
te hê na realidade verdadeiro que temos muitos luga­
res»* onde se tem cinzas de lenhas , e onde sem dúvida 
se vendem a hum -preço muito baixo menos ( vou a rec* 
nhecer este facto) do que aquelle , pelo qual alguns dos Fa­
bricantes Americanos da Potassa pagão para este fim. Ago­
ra por tanto, ainda que hum grande trabalho não possa tstV 
vez ser assim provido , com tudo se pôde fazer algum w. 
ficiente, que haja de ser vantajoso a certas pessoas que se 
quizerem contentar com hum ganho muito moderado. e além 
disto que a possão achar com abastança em pequenas distan­
cias e nisto me conformo com a opinião do nosso Corres­
pondente T . P. no que respeita a despeza do trabalho, I»4 

s e . 
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ie requer , ser aqui muito pequeno, como he o ajuntar as 
, cinzas , i,ue se fazem sendo a sua parte ptincipal. Porque r.a 
i. operação immediata para a preparação da Potassa , tendo pro--

vimento de água perto , ou á mão , hum homem e hum ra • 
I paz podem* despachar huma porção ' muito grande. A este 
i respeito na realidade faltaria responder* ás vistas de T . P. 
de emprega*'mãos ociosas >PU desoccupadas entre as quaes 

. justamente se podião contar mulheres, e raparigas de mui­
tos lugares , as quaes se daria alguma cousa para a sua man-
tcnça, se lhe houvessem de dar pequenos preços pelas cin­
zas dos seus fogões próprios ; ou por aquellas, que poderiáo 
ajuntar de outios lugares e que as trouxessem á fabrica. Eu 
por tanto julgo, a respeito do todo. que se pode«áa prati­
car por algumas pessoas, que vivem em Cidades ou grandes 
Villas, onde a madeira he a acendalha , ou combustível o 
conduzillas á fabrica com muito bom proveito : tendo-se 
ptovido dos apparelhos, entre os quaes o do principal custo 
he hum caldeirão de ferro assentado . como acima se disse , 
e proporcionado na sua rrandeza a quantidade de cinzas, que 
se poderem ajuntar se a estas fixassem hum preço moderado , 
a ser pago ao que as houver de trazer ao • Fabricante ; ou , 
de Forneiros de casas grandes , que tenhôo muita família ; 
ou de outros lugares onde costumão haver grandes quanti­
dades , ajustando o trazellas em certos , e determinados tem­
pos. Huma semelhante fabrica pôde ter lugar em qualquer 
Cidade , ou grande Villa , em razão da lenha queimada , ou 
onde mais provavelmente se podes se achar hum arrasoavei 
I Cimento de cinzas, das quaes, ao depois de se-lhe extrahi-
rem os Ssies , hajão de servir segundo diz T. P- com muita 
propriedade como de hum adubo poupado e estimavel para 
as terras do mesmo modo que antes ; ou talvez , misturando as 
com o estrume bumido ou com o fluido , que escorre das ca-
valhatices , e cutraes , hajáo de corresponder melhor ao intento , 

K ü do 
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do que quando se põe cruas ou verdes na terra , como 
actiicl, e presentemente se costuma. 

Além da que se pôde fazer em as maiores fabri» 
cas , nas quaes se está provido de hum apparelho particu­
lar , o methodo proposto no procedimento acima ser/ia para as 
famílias particulares usando dos seus caseiros utensílios, 
e das cinzas produzidas nos lareidos seus fogões , ou de al­
gumas outras das suas vizinhanças e pôde ser praticado assim 
nas aldéas em Inglaterra , como nas da America com a mes­
ma conta. Querer-se-hia na verdade , como mais chegado »S 
vistas , e desejos de T . P. empregar mulheres e meninoSi 
em tudo o que podesse ser feito por elles. Mas a maior dif-
ficuldader neste caso seria achar o lugar , em que se dispo-
zessem das menores quantidades deste gênero , que elles hou­
vessem de fazer. Este .procedimento na realidade no tempo 
presente he insustentável a este assuinpto , menos que esta em-
preza não haja de ser patrocinada em cada hum dos lugares 
por pessoas que possão adiantar aos Fabricantes . pequenas 
sommas humas vezes por outras ou de tempos em tempos, 
até que elles tenhão fabricado quantidades vendáveis, que não 
dcixão de produzir hum immediato re°torno , enviando se baratas. 

Cumpre conceder-se que aqui se dão razões., que diffi» 
cultão este trabalho ou fabrico, mas que não impossibilitáo 
a sua prática. Entretanto espero mostrar alguma Potassa, da 
que se traz da América feita aqui em casa em grandeŝ  
quantidades. Mas a principal dirficuldade , que temos, he a 
desattenção ou desconfiança dq successo , que esta casta de 
projectos encontrão naquelles , que serião talvez os mais''jfcij 
prios para os pôr em execução Ainda que a pcesefite carên­
cia de muitas de nossas manufacturas verosimilmente hajáo 
de mostrar fluctuandes a muitos : e em termos, como con* 
vém contemplallos de voltarem as cabeças e braços i ap" 
plicucão de novos objectos. 

Aca-
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Acaso quererão agumentar contra o que tenho exposto, 
dhendo : que a^ui se não pôde antever o successo de hum 
tal empreiteiro da Potassa em Giã Bretanha ; porque isto 
ninito tempo antes tem sido intentado e tem sido presen­
temente »u posto de parte, ou , quando muito levado a 
sua contemplação á hum ponto.de nonada,. A este respon­
derei : Que *não pôde hav-i^argiimento algum contra a pro­

babilidade do successo da manufactura da Potassa que eu 
agora proponho aqui. As espécies de Potassa que se fnerão , 
as ciroumstancias do pieço , '&c. do tempo em -jue st esta­
belecerão , são summamente differentes daquelles , de cue ago­
ra se trata. A Potassa , aqui feita , c a de huma espécie mais 
gro seira das cinzas de palhas e dos tallos de feijões &c. e 
com huma pequena porção de lexivias, que se lhe lancavão, 
de sorte , que as cinzas de terra e *o óleo fixo das plantas 
fazião huma grande pai te da sua substancia. Era emprega­
da na composição de certas cousas ou effeitos particulares , 
em fazer 6abão molle e em outros usos que agora ou to­
talmente se deixarão , ou julgarão que havião cousas melho­
res que lhe correspondesse. Realmente a substituição do sa­
bão duro em 'lugar do molle , que quasi pela maior parte 
se tem posto em uso, tem feito subir o preço das espécies 
de Saes alkalinos m:iij puros e bannido em alto ponío o 
uso das suas espécies inferioies. O alto valor das conduecões, 
tão abatido ultimamente pelo estabelecimento das cancellas, 
foi também considerado por hum impedimento para a ma-
nufactma de hum grosso volume pa^o em hum preço bai-
x í f o que estava no caso da Potassa Ingleza ; pelo contra­
rio a nova espécie , de cue se trata , faz mais do que hum 
triple retorno em moeda tomando pezo por pezo de ca .li 
huma ; e a conducção de terra presentemente está muito di­
minuída em huma grande proporção. .Mas a maior vari.iç.".o 
das presentes circumstancias e das antigas per si só bana 
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para fazer ser de muita conveniência esta nova manurachira; 
que então teria sido huma perda e he o ultimo grande avan­
ço do preço desta espécie de mercancia , sendo agora qua­
si o dobro , e este unicamente nesse tempo com razão 
considerado , tira tod.\ a braveza , que podia estar*- posta em 
huma retroinspecçáo nos ac<;;: te .isentos dos primeiros empre-
hendedores em fazer a Pota:,^ jaaí̂ g rrmo. 

Deste modo pertendo gi.oíicar a T . P. e a nós»i*v 
mos pelo desejo, "que tivemos , de procurarmos informaçÔei 
relativas ao negocio da Potassa. Fico muito satisfeito de tei 
mostrado algum meio útil ao público , e para nós da maioi 
satisfação; e se ao depois quizerdes alguma addiçâo , ou ex< 
planação , queirão os nossos correspondentes exigilla de mim. 
Serei muito feliz se contribuir neste tempo , a- que se pou­
pem as grandes som mas*, que nós pagamos pela Potassa , Per­
lassa e Barril/ias pois terei a maior satisfação que se haja de 
effeituar , como provavelmente presumo inteiramente a in-
troducção de tal Potassa , como a que s? traz dAmerica , em 
addiçâo áquella , que for, ou que pôde ser aqui estabelecida, 
e para o melhoramento da manufactura do Kelp que fará 
cessar .as encommendas , que se fazem das barrllhas , e de hu­
ma cpnsideravel parte da Perlassa , presentemente importada, 

Cavalheiro 

Vosso htimildélfry^ 

R. DoiJ'«« 
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C O P I A 

De huma segunda Carta d? Mr. Dossiê , dirigida 
aos EÍlitores do Museum Rusticum, que contém 
algumas, ultcrior-.-s í/b.-ki\:tç£es , t Instrucçces re-
havis a h -r-sj i'oti : . i , e applicadas para o 
.1,o das 0.'ít'íiias. 

(Museum Rusticum et Commerciale «.e XLIV. Abril 
de 1766 /targ. 296. Tomo 6.) 

X N A primeira Carta que vos diriji , cumpri com a pergun­
ta do vosso correspondente T. P. dando-\os o procedimento 
para se fazer a Potassa communicando , ccnfoime o seu de-
tejo . á Sociedade instituída para o. adiantamento .das Aites , 
&c. e que em conseqüência da sua publicação em o Catalo­
go dos prêmios, para proveito das Colônias nos últimos qua­
tro ou cinco^annos pan.ee ter sido a principal causa do es­
tabelecimento desta manufactura importante. Então acerescen-

<tei também conforme o ulterior desejo do vosso correspondente , 
a minha opinião sobre a practicabilidade . e meios de fazer es­
te procedimento vantajoso á Grã-Bretanha e a esta unica­
mente tinha consignado as minhas observações. 

MJ- esta carta foi a causa de recorrerem a mim de 
<Jiu£C-.« p«<«' 1 pelo soecoiro de huma maior extensão para 
'nn lie? <V.te artigo para o estabelecimento de fabricas na-
quellas partes , onde ate então senão tinhÃo principiado , e 
que estavão muito remotas de conseguirem informações claras 
das outras. 

Hum vizinho honrado . de muita consideração em hum dos 
differentes ramo» do Commercio, e bem conhecido da Socie-

da-
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dade pelos seus ta'entos Iibcraes, e pelo ardente zelo em servir 

ao público , me informou que elle obtivera huma concessão 

de terras, para algumas pessoas suas protegidas - ou apaniguar 

das em huma das Colônias*, onde esta manufactura até aqui 

não tinha sido intentada e onde pertendião estabelecer 

com hum apresto1" completo/* para fazer a Potassa «á sua pró­

pria custa , pelo fim de estabeTScIP^quelle trabalho peli^oc-

corro do procedimento ; mas que necessitava a explicação W 

algumas circumstancias da relação as quaes elle julgava que 

não tinhão sido bem explicadas. 

Outro vizinho muito hábil , Procurador de huma dal 

Colônias a do Noite, me fez perguntas semelhantes por pe­

tição de huma pessoa, que tinha huma concessão de terra»1 

muito considerável em certa Colônia , com a condição de as alim-
i 

par o que nunca se pôde fazer tão bem como quando se le­
vanta huma fabrica de Potassa-, que immedia»ameiite te aga es­
te trabalho.com muito ganho , derribando, e deslazendo o .na ô, 

Estas mesmas castas de informações me forao pedidas 
por muitas outras pessoas que pertendem dar pii.ic pio a 
esta manufactura nas extremidades tio Sul das pos-ses.óe,' In-
glezas da America ; e desde então me tenho obrigado a res­
ponder-lhes de hum modo em geral e ao mesmo tempp 
me e*sforço em fazer mais diffusamente utei?, por meio de».-
te canal do vosso trabalho as observações., abaixo dadas , re-

i 

lativa.nente as suas perguntas , e á alguns outros pontos ej-
senciaes ; o cue tudo deve servir como de hum suppiemen' 
to próprio ao Methodo ou Procedimento acima mett̂ Una-*] 
do : e ínnj particularmente no caso cue estes lugares, ainV 
da não tenhão feito os apparelhos de fcno . cue fazem paire 
desta fabrica , pela necessidade cue elles tem de lhes ir de 
cá , ou de outra qualquer parte remota. 

As pún.ipaes perguntas, que se ine tem feito, são as 
seguintes. 

http://trabalho.com
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I. St ht huma parte indispensável , e essencial deste Proce­
dimento o pbr- as cimas em burrís , e guardallas por algum 
espaço de tempo notável neste estado, antes de *c reduzirem 
a decoadas ou lexivias ? 

II. <2«« quantidade de tempo será preciso que aj águas se de­
morem nas cinzas , antes que eseerráo em fôrma de lexivia 
"i. .' ooda ? 

VI Qual seja o methoJo , com que se posso conhecer - quando a 
evaporação tem chegado ao seu ponto ultimo , ou a redut-
ção dos Soes a hum estado secco, e que se deva tirar do 

f<>S<>-
IV. Ç,ue sinaes possão haver, pelos quaes se forme o juízo 

da bondade da Potassa que produzio ! 

A fora das respostas a estas perguntas julguei conve­
niente acerescentar algumas notas, ou advertências que po-
déssem ser de huma essencial.utilidade ao que entra nesta 
emprezR e que , só por hum acaso muito raro , se possa sup-
pór instruído nas operações chymicas, de sorte, cue não ha­
ja de carecer de guia em qualquer particular de importância, 
e isto, com muita especialidade nas Colônias onde as fabri-
caj desta"qualidade , estando estabelecidas, se não podem va­
ler d.-« experiências de seus vizinhos. 

Nas grandes fabricas pôde a lenha . que se quer reduzir 
a «inias, ser queimada trnNwmpo secco na terra e aqui he 
de alguma conseqüência praticallo de huma maneira convenien­
te. Deve ser tourada em pedaços que se possão trazer ou 
arrastar • • podem ser postas ou deixadas em hum campo sec­
co e duro em fôrma de huma pia , ou monte deixando-se 
no seu meio hum vão , ou vasio entre as madeiras, o qual 
deve servir, para" se lhe introduzir garavatos ,*ou acendalhas de 
lenhas miúdas , que quando se $*astão na combustão , se hajão 
de renovar com ouk*s^ especialmente naquelles lugares, em 

P^RT. I. L i que 
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que parece qne o fogo se não quer atear, ou prender. Póife. 
se de tempos em tempos lançar acendalhas sobre a fogueira, 
e ramos com as folhas, cujo effeito de suffocar as lavaredai 
he benéfico para a producção do Sal Alkalino. Quando o 
fogo se entraca abater, ou a diminuir, e o todo está peito 
de ser consumido, todas as peças, que sobrão em carvão, ou 
em tiçôes não acabados de queimar, devem ser apartadas da 
extremidade, e trazidas ao meio da .fogueira, e na realiàarc»-
se deve fazer o mesmo com as cinzas, que estão ao redor, 
ou nas partes exteriores , de as pôr para dentro , accrescentando] 
lhe novas acendalhas bem seccas , se for necessário , até a dk 
tima calcinação , ou total reducção do todo em cinzas. He 
summamente esse/icial que isto assim se execute effectiva--
mente, e que todas as partes dos páos incombustas , ou não. 
queimadas ou carvão formado no tempo da combustão se-
jão com todo o cuidado tiradas para fora ou se hajáo de: 
queimar novamente ou perdellas. Por causa deste desprezo, 
e negligencia , como se verá abaixo, não só a ultima parte 
da evaporação das lexivias se fazem tediosas , e com dificul­
dade mas a mesma Potassa fica deteriorada, e depravada) 
e se faz muito pouco própria para a branqueação ; e para os 
outros usos, porque vem a adquirir, ou ganhar huma ni.-'ii<4a| 
de cáustica. 

Sendo a madeira queimada em hum forno da :. I , ou 
sobre as grades de huma chami^í V» como acontece, em tem­
pos húmidos , se hajão de observar as mesmas regras, e 9 

fogo se haja antes de conservar em hum estado de lento • 
do que em hum de forte , até que se esteja perto de con-
sümmar o combustível de todo. Mas então se lhe poderá ía-
ier bi-m fogo mais forte, e reparar-lhe as cinzas. 

v • Ora em quanto á primeira pergunta: Porem-se as cinte* 

cm barris e guardallas por orgum tem-o \ Jlespondo , que « ' 
:e methodo não hc essencialmente ,v -tio. Nas grande» **" 

brí-
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bricas serve de embaraço , e de demora , ainda que delle pô­
de resultar hum pequeno ganho na quantidade do* Sal Alka­
lino , que se obterá, o qual não contrabalanceará ou eqüi­
valerá a estes inconvenientes. Podem as cinzas por tanto, 
serem pouco a pouco boiiifadas com água H e amontoadas 
em algum lugar abrigadas ou resguardadas da chuva . e do 
tempo fiúmido em ordem a poderem-se usar dellas mais ce-

Jgo • ou mais tarde , e também immediatamente , como parecer 
mais cómmodo i expedição do trabalho. 

Pelo que respeita á segunda pergunta : Que delonga ou 
demora deve ter a água sobre as cinzas antes que principie a 
correr! A menor deve ser de 24 horas , especialmente quan­
do se lhe poser huma segunda quantidade de cinzas. Pôde 
demorar-se muito mais tempo conforme parecer mais conve­
niente. A respeito disto não ha limitação , ou meio . menos 
que não seja a de se lhe dar tempo sufficiente para que a 
água possa dissolver os Saes Alkalinos. 

Em o procedimento dado á Sociedade tive em vista an­
tes communicar o methodo geral e promover ou excitar 
os seus experimentos em menores quantidades por apparelhos 
os mais baratos , do que dar instrucções completas , e cabaes 
rara ff- Conduzirem com grandes interesses em fabricas muito 
jrji^-j. .MJS presentemente como se tenha conhecido com 
toiM a certeza os Y r>s ' i"veresses, que se podem tirar 
de hum» tal empreza «MflVi-j de proporcionar os apparelhos, 
para quantidades maiores pelos empreiteiros destas fabricas. A 
este fim ou com estas vistas será de hum grande melhora­
mento ter-se em vez de huma única caldeira de evaporar 
duas de differentes grandeias , e fôrmas. Huma pôde ser tão 
grande quanto for a porção , que se tiver a lançar dentro, 
e pôde ter hum vão , ou largura proporcionado ao que tiver 
de fundo e realmente como Oous ou como hum. A ou*r.. 
seja menor dous " ç * quasi em medida f ou grandeza , e.,-3 

L li 1 ja 



8 4 A L O G R A P H I A 

ja de ter dous tantos da sua largura de fundo com huma fi­
gura , que se approxime a cylindrica, ou adelgaçando-se mui­
to pouco. Ambas sejão de ferro coado , ou fundido, e fran­
zinas , ou delgadas, quanto o poderem ser , na parte supe­
rior , e na infçrior; ou fundo com huma pollegada de groj. 
sura. A maior deve ser assentada , e qúasi trez quintos da 
sua superfície haja de ficar exposta ao fogo e a menor trez 
quartos. Podem-se pôr em forno aberto, sem algum tapurfls* 
em roda como em hum forno de pão e quasi 14 , ou 15 
pollegadas da barra, ou grade. As partes superiores , e infe­
riores da fornalha , menos as que cirçulão em roda da panelh, 
podem ser formadas como os tachos communs da cozinhai 
para as lavages , on factura da cerveja.. 

Emprega-se a caldeira grande em a evaporação da lexi­
via, até que ella entre a burbulhar - ou crear huma pellicu-
Ia, ou costra na superfície do fluido que ferve; e o outro, 
ou o mais pequeno he destinado a receber a matéria salina, 
quando chega a este estado em o primeiro ou maior. Deste, 
eu daqui he que ella se tira. Donde he grande o proveito, 
que resulta de se ter neste trabalho duas caldeiras; porque o 
tamanho , e figura da caldeira menor, faz a acção do fogo 
muito mais effectiva , e accelera a sua operação trazendo^o 
Sal a hum devido estado de seccura e pureza do óleo quei­
mado , que a da caldeira maior : entretanto que . pelo con­
trario , esta he muito melhor f»& '4 evaporação aquosa, ex-
halação das partes maiores da água. 

Mandando-se ir de Inglaterra este apparelho, ou ainda 
de outras partes distantes he muito conveniente , que se ha­
jáo de pedir duplicadas as caldeiras e ainda trez de espécie 
menor. Porque os fundos dos vasos de ferro coado muitas ve­
zes repentinamente faltão , em certos > lugares, quando se ex­
põe a hum calor mjiis activo. *E se huma caldeira vier a fal­
tar , se .precisa de lhe substituir outur^?-Io contrario parará 
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o trabalho , até que , passado longo tempo, se lhe possa pôr 
outra. 

Pelo que respeita á terceira pergunta ou Porque meios 
se pôde vir no conhecimento , de que a operação tem chegado 
ao sen ultimo período*, (ou aquillo , a que na Agicrica se cha­
ma impropriamente Sal, derretido ? ) Precisa-se para este conhe­
cimento , attender-se bastantemeute ás seguintes circumstancias. 

jP*" Saes, yo ultimo período, ou termo da sua evaporação, 
se reduzem a hum estado . ou ponto de fluidc», não obstan­
te estar em hum gráo de calor tal que pôde queimar as 
substancias vegetaes , ou animaes , e então apparecem dene­
gridas , ou pardas proporcionalmente a maior ou menor quan­
tidade de carvões , ou óleo queimado das madeiras. Entretan­
to esta apparencia persiste se haja de continuar o fogo , e 
de se augmentar e senão houver mudança , se prolongue 24 
ou jo horas sendo nos caldeirões maiores. O fluido portanto 
se coalha , e volta em huma jnassa rija , e secca ; a qual 
apparecendo branca em huma pequena mostra , se tire fora e 
resfriada se haja de descontinuar o fogo. Mas se a côr for 
parda , ou parda escura se continue por huma ou duas horas 
mais: ainda que estas cores não desapparcção logo , se a le-
xivj^vfor impura , por causa do óleo queimado , ou carvão da 
ímdeV.i , como antes se disse. 

A ultima perguntp Como se poderá conhecer ou distin­
guir a bondade da Potassa . Senão for adulterada, se pôde co­
nhecer pelos siiues seguintes ; a saber que os Saes sejão 
brancos e de huma consistência unctuosa e empedemeci-
da tendente a ser transparenre , antes que pulverulenta e 
opaca : Que se dissolva na água inteiormente dando só 
huma brancura fraca ou de leite derramado sem algum par­
do. Quando a Potassa se aparta desta qualidade perde 
do seu valor e preço mercave>; mas ran embargo disto, 
ainda que fique imj^c -:a , para a branqueiiia 5 e para. alguns 

ou-
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outros usos pôde ser vendave 1, para a factura dos sabões, 
e para outros intentos. 

Estes critérios ou sinaes são por tanto yalidosos unica­
mente nos casos, onde só se trata dos depravados, ou ât-
feituosos não quando isto lhes acontece por se terem ma­
nejado mal , ou por accidentes da preparação : mas sim com 
aquelíes que se conhecem , que os praticão adulterados , jevjnt 
algum ou todos estes sinaes, ou critérios servem de ac»uc--<-
dos que praticão adulterações , fazendo hum generoH,.Ü 
to baixo , e falsificado. O conhecimento destas fraudes* não 
se pôde ter sem huin exame da natureza, e das relatiii 
qualidades de muitas substancias, que podem ser empregas 
nesta falsificação, o qual requer lugar mais espaçoso , do qui 
o estreito desta carta ; e na realidade o seu conhecimento lu 
muito mais importante, e pedido por sujeitos, que o com 
prão , do que por aquelíes que fazem a Potassa. Isto basta , pari 
que os novos Empreiteiros , ou Especuladores saibão o grái 
do preço , ou valia deste rendimenso ; e os melhores meiojf 
para obterem o producto destas operações Os sinaes caracte 
risticos ou diagnósticos , acima mencionados, dão os meios pa 
ra este juizo acerca da perfeição , e da não falsificada Potassa:j 
o melhor methodo de o executar na prática he guarcW i 
cinzas limpas de todo o óleo qu-imado , ou pedaços ãé caij 
vão que sobeja da madeira, logo q> É"-2 acabão de fazer 
incinerações j e a lexivia lirr ps, -jt. \t&t s. terra das cinzas 
cxtrahindo as muito escrupulosáu. w Í ti deixando-as assem 
tar , e dar hum sufficiente calor na ultima parte da evapora] 
cão, conforme a direcção dada antecedentemente. Se , n» 
obstante isto , alguma terra das cinzas for entre os Saes; elle 
o perceberá pela falta de dissolução , lançando lhe água, i 
que não deve depravar , ou deteriorar c gênero a não sei 
em tanta quantidade, que exceda nes^ "1 do Sal alkali­

no. O u , se aléni disto, 8 óleo aidse-•*'.. ab. .idar na Potassa, 
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O que se conhece pela côr parda, e o summo ardor do seu 
pico na língua ; e pelo descoramento da água , em que se hou­
ver de dissolver algum Sal. Qualquer gráo que haja desta 
ultima depravaçáo na Potassa perde proporcionalmente o seu 
valor e em grande ponto se faz imprópria par$ a branquea-
çSo , e para outros fiuitos efTeitos. Como acontece algumas 
vezes adquirir a qualidade de manchada , que põe nodoas nos 

,pannos ou linhos , e algumas vezes corrosivas, que os esface-
lão. Assim este he o seu principal defeito de se rasgarem lo­
go que se acabarem de fazer pelo modo , que já se disse na 
resposta da pergunta. 

Desejo que esta Carta haja de ser enxerida na primeira 
occasião opportuna pelas razões , que são suficientemente 
evidentes pelos factos mencionados : e a vossa correspondên­
cia a esta petição obrigará ser 

Vosso humilde servidor 

M. Dossiê. 

EX -
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E X T R A C T O 

Da Secçao VIII. dos Elementos de Chymica de 
M. Chagtal, Tom. I. pag. i$p acerca das com-
binaçòes do Gaz nitrogeno I. çom o Gaz hydro­
geno para formar o Ammoniaeo II. com os: prin­
cípios {erreos para formar os Alkalis fitos. 

JL ARECE demonstrado, que a combinação do gaz nitrogeM 
com o hydrogeno fôrma huma das substancias comprehenditn 
em a classe dos «Alkalis. Ora he muito provável que os 
outros sejão compostos deste mesmo Sal , e de huma basí 
térrea. Á vista destas considerações julgamos que devíamos 
pôr aqui estas substancias, e o fizemos còm tanta maior ra­
zão . com quanta o conhecimento dos Alkalis se faz indis­
pensável , para se proceder com ordem em hum curso de 
Chymica , visto serem estes os reactivos de maior uso , oi 
quaes , e suas combinações a cada passo se apresentão nos fe­
nômenos da natureza , e das artes. _ 

Convierão em chamar Alkali a toda a substancia caraç.tfl 
risada peles propriedades seguintes: * 

I. Pelo sabor acre , queimador, e ourinoso. 
II. Pela propriedade de enveVât cer o xarope de violas, 

mas não a tintura do Tórnesol como áfürmão ai 5 uns AA.JII 
III. Pela virtude de formar o vidro, sendo fundido com 

substancias quartzozas 
IV. Pela faculdade de fazer os óleos misturaveis com« 

água , de ferver com alguns Ácidos, de formar Saes neutros 
com todos. 

Observei que, nenhum destes caracteres era rigorotO, « 
e exclusivo , e que por conseqüência; nenhum era sufficienl»;< 

pa-
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fará dar certeza sobre a existência de algum Alkali ; mas a 
leunifo de muitos fôrma, por este concurso, huma massa de 
provas ou de inducções , que nos leváo a evidencia. 

Dividem-se os Alkalis em Alkalisfixos, e Alkalis volá­
teis. O cheiro destasjsubstancias deo o fundamento para esta 
distincçâo. Huns se reduzem facilmente em vapores, e espa-
IhSo hum cheiro mui picante : entretanto que os, outros não 
se volatisão», nem ainda ao foco de huma lente ustoria, e 
nlo exhaláo cheiro algum. 

C A P. I. 

Dos Alkalis fixos. 

A Té agora se conhecem duas sortes de Alkalis fixos , hum 
que se chama Alkali vegetal , ou Potassa, ou Alkali mine­
ral , ou Soda. 

§ I. Da Alkali vegetal 011 Potassa. 

EjSte se pôde extrahir de diversas substancias , e como he 
mais» ou menos puio , segundo tal ou tal substancia o pro­
duz , se fézem delle muitas variedades no commercio, as quaes 
se tem dado vários nor^s1. >que he indispensável sabellos. O 
Chymico porém pôde confundir todos* estes nomes nos seus 
escritos com hum só nome geral mas as distineções, que os 
Artistas tem estabelecido , sío fundadas em huma série de 
experiências . que lhes tuerão ver que as virtudes destes di­
versos Alkalis eiSo muito differentes , e esta variedade cons­
tante nos efTeitos, me parece que •justifica as •differentes de­
nominações , que se lhe tem dado. 

I. O Alkali extraído da lexivk» das cistzas de madeira,, 
he conhecido pelo n/me de Salino ; o Salino- calcinsido e 

PART. I. M des-
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desembaraçado \ por este meio de. todos os princípios que a 
denegrião-, fôrma a Potpssa. 

. Chama-se por tanto Salino', o Sal que se extra he das le- -
xivias das cinzas de madeira , reduzidas , aproximadas, e eva­
poradas a seclura. " 

.-.|' Cbamarse Potassa este mesmo Sal''calcinado , e ernbrao? 
quecido pel/» calcinação. T. , : i 

Para se fazer o Salino s ó , se procura fazer ,huntti\ex\. 
via de cinzas, e evaporalía , para lhe tirar , pejo fogo > toda 
a água , que lhe servio de fazer a lexivia. 

Escolha Jas plantas. 

I. Todos os vegetaes não produzem a mesma quantidaí 
de cinzas. *''"" 

..... II. Todas os cinzas não contém huma igualfctjuajitidaJ 
de Sal. T 

III. As plantas hervaceas são entre os vegetaes, as qsi; 
dão maior quan|jjf̂ !if£ de cinzas 

IV. Os arbustos ou arvoretas produzem maior quanti 
de de cimas do que as arvores; as folhas ma» flue- os rarnj 
os ramos mais que os troncos. 
•. V. Todos osproduetos di virhz . desde o Sarmento. * 

o .cacho da uva o tartaro',' a l i . . •<• ~v ± queimadas fornecei 
abundantemente salino.' -J.; •- W 

VI, Os despojo* , ou o^ueletos de certas plantas fl j 
mestiveis ou hortenses ^ taes como os tatos de feijões > í ' 
vas , melões * pepinos, couves , alcacho&as, são iguslMfl 
ricas em salino. 

Podem-se • também queimar com muita vantagei»? as * 
lhas do tabaco as costas , ou nervuras destas mesmas foi'* 
.que se rejeftão «as fabritjs o tornssz/. , as hastes do fl* 
zabuxlo., &c. }' 

Os 
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Oi fetos, ai utiei , buxos , cardos , ramos mortos pedem 
ser de hum grande soccorro, paia o estabelecimento de hu­
ma fabrica de salino. 

Combustão ias plantas. 

Póde-se obrar « combustão das plantas. I. Em fornos or­
dinários. II. Em os lares das nossas chaminés, qu fogões. III. 
No meio'dos campos, ou do* matos quando o. ar está tran-
quillo , para nSo espalhar as cinzas , assim que ellas se hajáo 
de formar. 

Mas quando só se tem de queimar huma grande quantidade 
de plantas , ou arvores e que se querem fazer estabeleci­
mentos fixos , e permanentes , se podem praticar em terra e 
•m hum lugar secco huma fossa quadrada, de cinco pés de 
profundidade, e trez ou quatro de diâmetro. Amontoa-se aj 
redor destas, covas as plantas, os páos , que se determinão 
queimar e se lançfio nas cdVas , até que tudo esteja con­
sumido. 

"' As cintas, que provem da combustão dos páos, contém 
geralmente de { i t í 11 , e i { arrateis de salino por quin­
tal*: os talos dos feijões , do milho laburro: os resíduos da 
fermentação vinhosa administrio muito mais: os páos resino-
«o%, e leves geralmente são» pouco ticos ein salino, e os páos 
naufragados nào dfo ibjuma. 

lAtsbiiogtm dai cinzas , < evaporação ia lexivia. 

Para se extrahir o salino contido nas cintas, procura-se 
I. fater delias huma lexivia pelos procedimentos sabidos nas 
officinas. II. O reduzir, e evaporar esta lexivia até a sec-
curâ , para lhe apartar toda a água , que conserva o salino 
em dissolução. 

AI ii A 
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A officina do fabricante deve variar, segundo a extensão 
que elle der a seus trabalhos. v 

Se algum particular quizer fabricar na sua granja o sa­
lino , deve lexiviar suas cinzas em tinas ordinárias, e evaporar 
a lexivia em huma simples marmita de ferro. 

Mas nas grandes fabricas de salino [e faz a lexivia das 
cinzas em tinas de madeira , que podem conter ou levar 
de a5 "a 40 quintaes. Repassa-se a lexivia por novas cinzas, 
para as fazer adquirir huma maior força, e economista por es­
te meio as despezas, e o tempo da evaporação: e se evapo­
ra em caldeifas de ferro . ou cobre. 

Precisa-se porém observar. I. Que no-tempo , em cue se 
fizer a evaporação , convém ir-lhe pouco a pouco accrescentanfg 
do nova lexivia , pára se substituir a água, que se vai dimi­
nuindo pela evaporação , e para se poder por este meio con-
i^gnir huma maior quantidade de salino da mesma cozida.,, 

II. Que quando o liquor houver de começar a engrossar-
se , ou inspessar-se, he necessário mexello sem interrupção, 
e sustentar este movimento , ou mexedura até que a evapo-j; 
ração esteja totalmente acabada. Sem esta cautella se forma­
ria huma codea , ou costra que affrouxaria a evaporação, e ó 
salino se apegaria , e fixaria nas paredes da caldeira a h«rjr| 
ponto , que sem muitíssima dificuldade , não poderia ser ti­
rado, « 

III. Não se tendo promptas fítVhzs de ferro znít 

grandes, se pôde ir começando a evaporação ein caldeiras de 
cobre . e quando o liquor estiver espessadissimo, se passa pa­
ia marmitas de ferro nas quaes se acabará a operação ; mu 
precisa-se ter grande cuidado de não acabar a dessecação em 
casos de cobre , porque , dentro de pouco tempo , se destruirilo 
e se queimar iáo. 

Tendo-se fabricado o Salino, se deita em barricas bem ta­
padas , para que o ar, não Ih/s haja de toc^r, e se hajao de 

con-
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conservar neste estado até o tempo em que se houver de 
empregar. 

As cinzas lexiviadas podem dar dous usoi. I. Serem em­
pregadas felizmente nas vidrar ias, em a factura ou fabrico 
dos vidros negros. II. Formlo hum adubo nuyto precioso, 
e muito procurado pa.b as teiras dos prados humidos, ou bre-
joioi. 

Quasi toda a Potassa vendida no commercio 'para o ser­
viço das nossas vidrarias , saboaiias , branquearias, &c. he fa­
bricada no Norte, onde a abundância de madeiras permitte a 
sua extracção , somente para este uso. Economicamente se po-

'deiiío estabelecer semelhantes officinas nas mattas da Repu­
blica ; mas não he cousa fácil obrigar aos nossos montessi-

1 nhos a este novo ramo de industria. Eu tenho a prova disto 
i nos sacrifícios que fiz , bastantemente grandes quando per-
, suadia este soccorro ás Cameras vizinhas das mattas de Lai-
ttgoual e de Lesperou. Os cálculos ligorosos , que fiz , me fi-
iszerSo vér que a Potassa só rendia 15 a 17 libras ao quin-
»tal 1 quando, a que se compra do Norte, custava 30 até 40 
«libras. 

,i II. As fezes do vinho se reduz , quasi toda, em Alkali pe­
nda combustão . e dão a este Alkali o nome de cinzas gravel-
s ladas, e quasi sempre conservão huma côr esverdeada. 

Respeita-se este Alkali , como muito puro, 100 arrateis 
de fezes dão 4 para 6 a.Vtteis de Alkali. 

III., A combustão do sarro , ou do Tartaro do vinho, ren­
da também hum Alkali muito puro. De ordinário se queima 
*m cartuxos de papel , que se molhão n* água, e se dei*£o so­
bre brasas. Pata o purificarem , dissolvem n* água o residuo da 
combustão , concentra-se a dissolução no fogo. Sepárão-se os 
Saes estrangeiros , ao passo , que elles se precipitáo, se obtém 
hum Alkali puríssimo, que se conhece pelo nome de Sal de 
Tartaro. 

Que-
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Querendo eu promptamente hum Sal de tartaro, e com 
maior economia, ou menor despeza, incendeio , ou abrai» 
fiuma mistura de partes iguaes de Nitrato de Potassa, e de 
tartaro : lexivio o resíduo, e consigo lindos crystaes de Sal 
de tartaro. « ( "•* 

O Sal de Tartaro he o Alkali ,fque mais se empregt 
nos usos da Medicina , e se applicão alguns grãos em âenf, 

IV. íliíendo-se derreter o Salitre sobre carvões, o AciJ 
do se decompõe , e se dissipa , o Alkali fica unicamente nú| 
e a isto chamão Alkali extemporâneo. | 

Quando se tiver levado o Alkali vegetal ao seu maifl 
gráo de pureza, attrahirá a humidade do ar, e se resohfl 
em hum liquor. Neste estado se conhece pelo improprissitfj 
nome de tartaro cabido em desfallecimento. õleum fartar?p$ij 
ieliquium. 
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E X T R A C T O 
S O B R E O M E T H O D O 

» « 
SE P R E P A R A R 

P O T A S S A . 
(fincyclopedie Metbodique.) 

. POTASSA he hum Sal Alkali, tirado das cinzas de muitos 
vegetaes , e mais particularmente dos lenhos duros, e rijos. 

Ha pouco tempo , que se introduzio este Sal nas Artes. 
Prepara-se em muitas pair&es da Allemanha, e faz hum gran­
de ramo do seu commercio em Dantzic. Fabrica-se em certas 
paragens por occasifio do carvão e he hum dos çrincipaea 
objactos do commercio do Norte. A Rússia , Polônia, Li-
thuania , Ukrania, e a Suécia, fornecem huma grande quanti­
dade. As grandes matas destas Províncias facilitáo aos seus 
moradores a aquisição deste Sal. 

Para o conseguirem , introduzem por babo das fogueiras, 
que hão de converter .em cinzas canos de barro , que as va­
rem de hum a outro lido para receberem a humidade , ' que 
te d;:;iUa » ou teçuanbra dos mesmos lenhos , em quanto se 
queknib , a qual contém huma grande quantidade dos Saes, 
que pertence» a estes vegetaes e lançáo esta humidade em 
celhas . ou alguidares , postos á mSo por este motivo, e pa­
ra este fim. i 

feito o carvão, nào ha mais liquido*, então se guardão 
as celhas , e deste liquido se prepara a Potassa na Saxonia, 
pela maneira seguinte : 

Es-
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Este liquido he Ácido carregado de muitos Saes , e óleo 
empyreuimitico. Desseca-se em caldeiras de ferro, ou cobre; 
e depois se calcina o seu resíduo. Nesta operação se alkalisa, 
e fornece huin Sal Alkali, que he muito branco. Por este 
procedimento , (ou processo somente se pbtem huma pequena 
porção de Potassa, OIAS usa se delia, para se aproveitar me­
lhor os lenhos que se hão de converter em carvão. Mu/tos 
dos Fabricarftes de Potassa , que seguem este rnetljpdo , mui­
tas vezes ajuntão a mesma cinza dos lenhos ao liquido , de 
que temos fallado, para as manejarem juntamente. 

O modo mais praticado de a prepararem consiste era 
queimar huma grande quantidade de lenhos e em extraf-jr 
o Sal das cinzas obtidas pela combustão. Estas se põe em hu­
ma giande caldeira de cobre . lança-lhe huma suffkiente quan­
tidade de água ; ferve-se , para se lhe dissolver o Sal contido 
nas cinzas: deixa-se repousar a lexivia - decanta-se para outra 
caldeira, e evapora-se até a seicura. O Sal , que se tira . he 
avermelhado, e se chama Potassa negra. 

Calcina-se esta Potassa negra em fornos , acatitellando se 
de lhe não dar hum fogo muito activo , paia que não haja 
de entrar em fusão ; porque então elle se calcinaria imper­
feitamente , em razão de se lhe não dissipar a matéria phl# 
gistica. Huma vez por outra se revolvem , ou mexem os 
pedaços da Potassa com huma férrea,. ou pá de ferro , pa­
ra lhe promover huma calcinaçãü iguáf. 

A madeira oleosa , e phlogistica se queima : o M se 
reduz a huma perfeita alvura ; e as porções delle , que se 
fundirão, apparecem de huma côr azul esverdeada. Ajuisaa-
do-se que a Potassa está suíncientemente calcinada, se tiráo 
com huma tenaz de ferro alguns pedaços , para se haver de 
examinar se o seu interior está branco. Em fim , quando che­
ga ao estado próprio, se lança junto á fornalha sobre hum 
pavimente ladrilhadoV e rodeado de tijolos j e estando perfeí-

ta-
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tamente fria , «e guarda em toneis de differentes. grandezas, 
que contém de cem a mil e duzentos artateis. 

Ordinariamente a Potassa se acha entremeada de diffe­
rentes Saci neutros e com certa quantidade de Alkali ma­
rino. E<tes Saes nííutroí são o Tartaro vitriolado e algu­
mas vezes o SJI de Glauber - e muito Sal marino. Dão-se 
certai Potassas . que contém muito pouco deste%diversos Saes 
neutros ,-wias algumas vezes contem tanta quantidade . princi­
palmente - cio Sal marino que parece ter-lhe sido posto de 
propósito para augmentar o seu pezo. 

A maior parte dos vegetaes de que se faz a Potassa , 
contém muitos destes Saes, mas a pezar disto ha fundamen­
tos , para se suspeitar que em certos paizes nos quaes ha 
huma grande abundância de Sal marino , se lhe haja de mis­
turar este para crescer o seu pezo. a 

Em ceitas paragens de Allemanha se purifica a Potassa, 
dissnlvendo-a em água , para lhe separarem a terra e se eva­
pora assim dissolvida em água até a seceura. O que faz dar 
a est.i Potassa purificada o nome de Sal de Tartaro ; por­
que a remettem com este nome. Entre os vegetaes que se 
quymáo para o seu fabrico se devem acautelar as arvores 
retinosat, como Pinheiros, Abetos Laricos &C. porque 
t̂dao humas cinzas muito pcjpres de Salino. 

Cinzas gravellmdas. 

Fncontra-se no commercio outra substancia Fal;na da 
mesma natureza que a Potassa chamada Cinza graveüada. 

Esta se prepara, queimando-se os sarmentos das videi-
ras . as borras do vinho dessecadas provindas das vinagrei-
ras. Chamáo-se gravcllas as borras do vinho seccas queiman­
do-se e calcinandfse estas substancias em hum giáo de ca-
or capaz de fundir o Sal, mas que não haja devrtrificara 

PART. I. * N ter-
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terra das cjnzas : neste estado se chama a este Sal Cinaf; 

gravellada. Purifica-se do mesmo modo que a Potassa, para 

servir nos casos, em que se precisa delia pura. O Sal Alka- ' 

li que se lhe tira , he l ivre, e puro de toda a mistura > 

de Sal neutro. 

Vários modos de preparar a Potassa. 

A Potassa he hum gênero igualmente útil , e conheci­
do : porém o modo de a preparar até agora he desconheci­
do pelos Sábios. Os que gozão deste conhecimento . de or­
dinário se fazem hum mysterio em o communicar pelo me« 
do , ou receio de que se os estranhos o vierem a saber hajad 
elles de perder as grandes vantagens que percebem deste 

ctrafego ou traficancia. 

Entretanto como esta matéria seja de primeira necessi­
dade, assim para as Saboarias" para as Vidrarias e também 
para as Tinturarias e Branquearias he muito conveniente 
saber-se o modo usado pelos Estrangeiros dos quaes o com­
pramos ; e muito mais , porque , abundando o nosso paiz de 
matérias que lhe são muito próprias não a devemos cgm-
prar fora. 

Cada huma das Nações fafericadorai deste generQ rem o 
seu differente modo de a fabricar. Ctjnelhor he aquelle, que 
se usa na Suécia de donSe todos os ânnos se exportío qxnn-

1 . u 
tidades extraordinárias , sem entrar nesta conta a que se con­
some no próprio paiz. Em Smoland ha immensas matas cheias 
de Faias , de que se servem para este fabrico. Outras rro-

° vincias da mesma Suécia substituem^ o Alamo ás.Faias ; pof 
não terem estas,. 

Cortão-se os troncos das arvores encomoroução-se huns 
sobre os outros como se/azem as fogueiras incendeão-sea 
fogo lento , e se reduzem a cinzas. A estas , ao depois de 

frias , 
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frias , se alimpão cuidadosamente dos carvões , que lhe hou­
verem de ter ficado. Ao depois se deitão em barris , que fa-
bricáo de cortiças , ou de cascas de arvores , para as trans­
portar ás cabanat , kque se construem nas mattas pelo fim de 

•ai guardar. 

Continuáo-se a fazer mais até que se tenhão abasteci-
do da porjfão , que cada hum julga necessária. Então escolhem 
lugares convenientes , em que hajão de converter estas cin­
zas em huma espécie de massa , misturando-lhe água paulati­
namente , como quem faz hum reboque ou argamissa. Ao 
depois se arma em terra huma camada de ramos de Pinheiio 
verde que se barreao desta massa por toda a parte. 

Sobre esta primeira camada se faz segunda disposta en-
crtizadamente , e embarradas da mesma massa de cinzas co­
mo a primeira , se proseguem humas.sobre outras , até que 
se tenha consumido toda a massa. Estes montes chegão mui­
tas vezes á altura das mesmas casas. 

Deita-se fogo ao depois a esta massa com lenha secca , e 
procura-se que este seja o mais aclivo , que poder ser lem­
bra ndo*se de o atear de tempos em tempos até que as cinzas 
comecem a envermelharem-se e a voltarein-se fluidas. 

A este ponto se destroe promptamente a fogueira com 
varas compridas e neste comenos que as cinzas se mántem 
ainda em fusão se batem ffom páos compridos, e que ver­
guem , feitos de propósito para isto para que as pontas dos 
páos se encostrem destas cinzas. Com este artificio encostrão-
setellas em torno dos páos com solidez , que , sendo esta ope­
ração hiem feita, fica tão dura e rija , como hums pedra. 
Chama-se a esta operação Wall* que quer di?er dispor. 

Finalmente raspão-se estas cinzas ou melhor estes Saes 
com instrumentos .»í<- ferro , e se vendem c<>m o nome de Po­
tassa. He esta de huma cor negra aiulada^e muito setV.elhante 
i escoria de Ferreiros, tendo espalhados a^ui . e acolá pontos 

N ii de 
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de puro Sal de hum branco esverdeado. Observaremos nesta 
exposição circumstanciada que toda a difficujdade de se fazer 
a Potassa consiste, priiruira em reduzir á cinzas a lenha, de 
que se tira , e ^m conservar simultaneanjente á estas cimas 
as suas partes voláteis, e sulfureas , que totalmente se des-
troem por hum certo gráo de fogo. 

A segunda difficuldade consiste em se poderem, caWnat 
estas cinzas ,. até o ponto de se fazerem fluidos os seus Saes, 
de se vitrificarem as suas partes terrestres e de manter ao 
mesmo tempo todas estas partes separadas humas das outras, 
embaraçando que ellas não se fundão , e não se unão junta-, 
mente á maneira de hum vidro indissolúvel. Parece que o fo­
go , que communica á boa Potassa alguma das suas proprie­
dades essenciaes naturalmente a deve privar de todo de cer-
tas outras. 

A maneira mais segura de s« lhe conservar as suas proprie­
dades he sem contradicção alguma, a que nós acabamos de 
descrever: porque no comenos que os Saes alkalinos , conti­
dos em as cinzas , se põe em fusão a fogo claro , e de algu­
ma sorte vitrificados com as suas partes terrestres o que faz 
ser a matéria consistente , e dura , as partes sulfureas do pio 

verde os embaração ou vedão de se transmutarem em hum 
vidro verdadeiro , ou em cal morta. 

Nós encontramos na Çotassa*, preparada convenientemen­
te , huma substancia saponacea , composta pela reunião de to­
das as suas partes mediante o fogo : e esta he a que emba­
raça a vitrificaçaõ da massa e que lhe communica muitas 
das suas propriedades particulares a este fim. 

Donde comprehendemos , qual tenha sido a razão , de não 
podermos até agora fazer huma Potassa que iguale em bon­
dade á da Suécia , á da Rússia , e a dos outros paizes do Nor­
te , ainda a pezar de^termos* maior quantidade de materiaes, 
t talvez muito melhores do que , os que elles possuem. Este 

de-
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defeito nos provem sem duvida , de se n?o haver lainda pra­
ticado entre nós preparalla de huma maneira conveniente, 
como a que agora acabamos de descrever. 

Todavia podem-se «dar algumas circum*tancias», pelas quaes 
ste processo haja de je voltar impraticável. Mas neste caso 

jali.iji de recorrer ao procedimento de Kunkel r̂ a sua Arte 
<1e Vidraria» Elle o declara deste feitio. 

Quanto mais a cinza for antiga , tanto maior quantida­
de dará He Potassa. 
^ Precisa-se puardar a cinza em hum lugar húmido ; por­
que depois dá huma lexivia mais forte, e melhor Potassa. 

As melhorei cinzas são as que se fazem de madeira rija, 
como o Carvalho , a Faia , a Fetula , certa espécie deAlamo; 
pois rendem mais Potassa , que as das madeiras brandas. 

No eílio se haja de deitar água fria nas cinzas ; no in­
verno porém parte de água quente e outra parte de fria , 
de sorte que fique tepida , ou mofUa. Se somente se lhe 
deitar água fria pelo inverno . se gelaria nas tinas , e não des-
enp;ordiirari.i as cinzas. K pelo contrario deitando-fe somen­
te ajnia muito quente , as cinzas se ariuinariaõ e a gordura 
se Ibe não separaria. 

As cinzas, de que se tem filtrado , ou tirado os Saes fi-
caõ sendo muito boas,para se estrumarem com ellas as hortas, e 
ot prados. Tem a propriedade d? fazerem desapparecer os mus­
gos, e ftieiem crescer o Trevo.Também servirão para adubar as 
terras , se os armas forem húmidos , e não em os seccos. A 
respeito das águas cuja serventia for lavar as cinzas as 
melhores são as dormentes , ou sediças. Rendem dobrada Po­
tassa , da que rendem , as que se lavaó com águas claras, e cor­
rentes a água salgada totalmente não tem serventia alguma. 

A Potassa naõ sçrTíe gordura , ou outro Sal ; e se faz in­
dispensável acautellat-fe de comprar cinzas gordas. 

Antes de se poYem as cinzas em a tina , se faz preciso 
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peneirallas pelas pessoas que as vendem. As cinzas doia 
verno são melhores , que as do estio ,- porque os Campone* 
zes pelo estio queimão mais folhas e colmo que não dãfl 
Potassa. b f '— 

Quando se calcina a Potassa de ordinário , se perde huR 
ma décima parte no fogo. Principiando-se a calcinsr empaíj 
nella se não perderá tanto. m 

Dispõe-se as tinas em que se lanção as cinzas da ma' 
neira seguinte. I. Põe-se no fundo trez ou quatro pedaçosdi 
pao . adelgaçados por baixo pelos lados, que tocão no fundo dl 
tina. Sobre estes pedaços se põe hum fundo circular , compál 
to de muitas taboas : põe-se por cima molhos de varas , peda« 
ços de madeira delgados para que a palha , que se deve es­
palhar por cima senão introduza pelas fendas ou gretas dai 
juntas : põe-se ao depois disto , huma camada de palhas .pa­
ra que as cinzas não corrãc^pelos lados : também se haja dt 

guamecer o meio com*palha , de sorte que a palha possa 
cobrir todo o fundo , e tenha a grossura de dous dedos. Ha­
ja-se novamente de se porem taboas delgadas sobre esta palha 
em dous dedos de distancia humas das outras e sobre estar 
ultimas se lancem as cinzas ; e ao depois de se ter postoJut-
ma certa porção se devem calcar com os pés por duas, ou 
trez vezes ao redor das paredes das tinas ; porque , deixando* 
de fazer isto . como se acaba ae reco.mmendar , a água paisana 
tão limpa como quando fe lança dentro , e nãolevaria 
comsigo a gordura da cinza. Não precisa calcar-se no.meio, 
mas se hajáo de deixar taes , quaes ficáraó . quando se*!!'** 
lançou. 

Suppostas estas precauções se continua a lançar dentro 
as cinzas sém que seja preciso apertallas mais. Deite-se água 
para a lexiviação . e quando por causa'da água que se IM 
tem lançado . as cinzas se houverem de abater na tina selne 

hajão de accrescentar novas cinzas. Pelo'inverno será preciso» 
que 
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TJue se lhe renove a palha de seis em seis semanas,, em at-
tencío a haver de ser esta cortada e apodrecida pela água 
.uente : pelo estio porem basta que se faça o mesmo no 
.'in de oito ou dez semanas. 

P''>de-se tirar a lc%ivia de huma mesma tina passados 
f (7 dias e trez noites mas necessita ter-se cuidado de se 

! mexer alguma cousa a cinza que estiver por esna todos 
os dias para lhe facilitar a sua filtração. Ora no principio 

' de lexiviação . esta sabe parda , mas para o fim esta vai cla­
reando e se torna totalmente clara. No ultimo dia he pre­
ciso , que se deixem escorrer bem as tinas : potquejsem isto 
ficaria muita gordura na Potassa. 

Tendo-se junto em outra tina toda a lexivia . que tiver 
corrido no espaço de hum dia-, se põe duas ou trez celhas, 
na caldeira e se enchem dous caldeirões : accendem-lhe o 
fogo por baixo. Quando ferver a lexivia , que se lançou em 

1 os caldeirões , se haja de lançar em a caldeira pór-se nova 
I em os caldeirões , e continuar-se desta sorte até que se forme 
• a Potsjs.t mas não precisa encher-se absolutamente os cal­

deirões. Tenha-se o cuidado de dei\nr sempre trez para quatro 
ilcdcs, vazios para que não venha a lexivia a derramar-se por 

i fora». 
i A lexivia cessa de fumegaf - quando ella se consome e 

começa a mudar-se em Pot.issa : e quando se conhece isto , se 
haja de mexer com huna.«páo , parafine se não apegue for­
temente ás paredes da caldeira mas que se ajunte no meio , 
onde melhor possa receber a acção e o calor do fogo. 

Quando começar a embranquecer-se , ou a nlvejar he pre­
ciso tirar o foç; > , que estiver debaixo do meio da caldeira 

, e dividido-em as duas partes pira que a Potassa , que se ach3 
os lados ou paredes das caldeira» se haja também de co­

ser. Qunido est* tod.i estiver inteiramente h/anco , se afague 
o fogo , e se deixe esfriar totalmente. Tira-se a Potassa a 

sol-
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golpes de formões, e se guarda em alguma caixa , para ter 
Cwlci nada. 

Ao depois de se ter acabado o primeiro cozimento , » 
guardao as lexivias que sobrarão nos caldeirões e para o 
cozimento seguinte põe-se na caldeira', e se procede da mei> 
ma maneira que se disse acima. Também do mesmo modo 
se pôde tomar a lexivia que sobrou na t ina , ao depois d<u 
mesmo cozimento . e Jançalla sobre cinzas novas j pata outro: 
cozimento. 

Convém que as aduélas , com que se fizerem as tinas ,te-
nhão dous dedos degrossura, e do mesmo modo o fundo, 
Se os arcos forem de ferro será muito melhor. Da mesÁÉ 
sorte cumpre que a madeira de que se houverem de fazef 
as aduélas , seja de Pinho Castanheiro e não de Abeto por 
ter nós , e ser resinoso : pois quando se lhe houver de lançai 
água quente , se dissolverá a resina, e as aduélas se enchetáj 
de buracos. 

Precisa-se que a caldeira seja de ferro duro , e grosso, 
e seja levantada acima das paredes em que for sentada, 
ou encaixada quatro dedos travessos para que se não 
aqueça pelos lados e que a lexivia se não derrarryj pff 
fora na fervura. • 

Modo de calcinar a Potassa. \ 

I. Principia-se , aqirecendo-se o-fprno no estio por espiçoi 

de sete horas , e no inverno por nove. 

II. Quando o forno estiver aquecido, se lhe deite a Po* 
tassa até a grossura de quatro dedos ; e se. tenha cuidado de 
se lhe não dar ao principio hum fogo violento mas-sedei* 
xará ir aquecepdo brandamente , e ao depois de passar me» 
hora que ella começar a alvejar se mexa com hum rodo> 
e se rejsete todos^ os quartos de boraV-íbem «ntendido ,# q"« 
quanto mais vezes se mexer , tanto mais bem se calcinara, 

Con-
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Convém que se mexa de modo , que a que estiver no 
fundo haja de vir d entrada , e a que estiver na entrada vál 
para o fundo ; porque a Potassa que estiver no fundo do 
forno, cstá-exposta a hum maior calor do que aquelU que es­
tiver na entrada. Se a deixassem no mesmo lugar continuadansen-' 
te, ella se apegará, e a calcinação não será perfeitamente igual.. 

III. O sinal de estar o forno assáz aquecido , ou es*/ 
quentado he, quando, ao passar-lhe o rodo , lançarem os tijo­
los faíscas. 

IV. Convém que a Potassa se demore no forno pelo es* 
tio 1 para 6 horas , e no inverno 7 para f> mais ou me­
nos regulando-se pelos gráos de fogo , que te houver dado 
ao forno. 

V. A calcinação diminue ordinariamente a Potassa huma 
décima parte do seu pezo. 

VI. A melhor lenha para a calcinação he a da TU ou 
Telha, quando não houver de custar muito. Esta lenha dá a 
Potassa huma linda côr atui brilhante. 

VII. Quando a Potassa he pura, e bem calcinada, se 
assemelha quasi a huma côr do gredelim, entremeada de bran­
co. Porém não tendo sido a calcinação bem feita, será negra 
pot> dentro de côr de lodo. 

VIII. N. P. Quando se Jhe fizer hum fogo muito for­
te . que se não descuidío de mexer., e remexer a Potassa : 
muitas veies acontece ,-que ella se £unde n o forno pelo de­
masiado calor , e se volta vermelha como sangue: quando is­
to acqntecer, se iht haja de diminuir e enfraquecer o fo­
go , despegnr, a que estiver fundida com o rodo, embrulhalla 
e misturada exactamente, com a .que não estiver: e quando 
a Patassa">se voltar dura , e sólida , se torna a começar a 
dar-lhe hum fogo violento, continuando sempre a mexella 
e remexe lia. A Potají..-', que se tiver fundido, nem por is­
so s\ti menos boa, mas tem-se o* prejuízo da diminuição. 

P^RT. 1. • O Pe-
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,-.!• Pelo contrario: acontece, muitas vezes -.que, quandlse 
lhe dá hum fogo muiio débil , e, que se descuidão de a ma>| 
xer bem, a Potassa se apega ao pavimento e põe em bolos, 
ou em montes: neste caso he preciso procurar de a arran­
car com o antinho, viralla , e dar-lhe ,então hum fogQÍvio-| 
lento: por este meio será penetrada pelo fogo, e sç lhe fa*| 
cultará o quebrar-se , e misjturarrse com o resto. 

A maneira de. proceder, quando a Potassa se apega ao 
fogão » he differente do que acontece , quando chega a fundir-
se. Para se prevenirem todos estes inconvenientes , e aconte 
cimentos, convém não haver, descuido, em a mexer e revol­
ver bem, principalmente, no princípio. Esta. precaução impedi 
rá o apegar-se ao pavimento do forno. 

IX. O sinal, para se conhecer, quando ella. se acha ca-
, balmente calcinada, he estando toda. avermelhada , e que se 
lhe- não divise, cousa alguma , que, esteja negra. A este tempo 
se tira do fogo. com hum ferv-o ganchoso em hum buraco , 
que communica com o forno de calcinar, onde se deixa, es­
friar por algum tempo, e ao depois, se tira, e se mette em 
barris. 

He preciso ter-se cuidado em a não deixar por muit 
tempo exposto ao a r , por medo de se lhe não arruinar a côs 
e que ella se não volte gorda. Quanto menos communica 
se lhe consentir com o ar , tanto melhor ella deverá ser. Será 
muito a propósito de. a. rrjettef "logo no* barris , a pezar d« 
que ella ainda esteja quente. >• 
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Meio singular Je haver a Pitais*. 

A Potassa he de hum uso tão grande nas Artes, que 
nós julgamos haver de dar aqui os detalhes que Mr. Percival 
de Manchester communicou em Inglaterra , acerca dos meios 
de a procurarem. Mr. Josiah Birch Escudeiro ,- e branquea-
dor (nos diz elle) , querendo embranquecer as lãs fiadas da sua 
.manufactura, concebeo a feliz idéa de ensaiar, se as águas 
adormecidas do estrume lhe poderiáo dar Potassa. 

Fei em conseqüência da sua lembrança evaporar huma 
grande quantidade , e lhe queimou o residuo em. hum forno. 
Ora este producto correspondeo tão bem á sua esperança, que 
desde esse tempo proseguira constantemente este procedimen­
to , para haver as cinzas, que elle emprega nas suas lexivias.a 

Este he o seu hpparelho. I. O estrume de infusão na 
água estagnada. II. Hum cano, ou condueto ao redor, para 
receber a água , que escapar. III. Outro condueto , que se com­
munica com este , e se dirige a hum tanque , onde lança a 
água. IV. Hum terceiro condueto, que leve esta água a huma 

• espécie de poços. V. Nestes poços elle «ccomníodou huma 
bó*mba i que toma 'a água , para a lançar por meio de hum 
quarto condueto em huma baeia de ferro * funda de vinte pol • 
legadas ; mas mui larga., onde ella se faz ferver para evapo-

, rar até a seqnidio , &>cntio se Soma este residuo, e se 
qaeima em hum forno. 

* Pelos grandes calores do estio he cousa faciUissima ta-
ter evaporai, esta água , espalhando-a pelos tanques, largos, e 
appropàiados. Quando o . tempo <vstiver chuvoso , se cobre de 
hum toldo » pintado em negro por fora, Í em branco por 

•dentro assim para absorver os raios da lua, como para os re­
fletir. Podem-se aperfeiçoar estes.procedimentos pela destre­
za dos operários. 

O ü Es-
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Esta. Potassa he de hum pardo esbjanquiçado : carrcp. 
se alguma cousa da humidade do ar, mas, guardando-se era 
lugar secco , fica empoado na sua superfície. 

Meios para se conhecer a qualidade da Potassa. 

Dão-seeeis meios , que o coinirierciante não deve igno-*1 

rar ; a saber, vista, gosto , cheiro, dissolução, crjstalüzaçao, 
e calcinação. . -*4 

I. Meio. Todas as vezes que se vir a Potassa vermelha de 
hum amarello uniforme, que se chama dourado , sendo esti 
a côr , que tem o Sal , não calcinado , extrahido das cinzas pu­
ras da Faia , se deve respeitar como de boa qualidade. He de 
má qualidade á proporção , que foge desta côr. Alguns pontos 

'brancos , que se divisem nesta Potassa , não lhe desagradão : es­
tes nada mais são que. Tartaro vitriolado. , 

Convém advertir que ceYtas Potassas são de hum ama| 
rellèv muito carregado , (quasi negras , sem que por isso sejão! 
de má qualidades comoi são , as qué provem de cinzas nova 
ou senV1 se terem misturadas com outras , que passisseir§. pelas 
preparações acima ditas, ou cinzas de Carvalho ou Castanbettzl 
ou do Castanheiro da índia &c. 

II. Meio. A boa .Potassa deve ter hurh sabor acre , arden­
te ,' sem fazer outra sensação. Ainda .que haja de ter, muito 
pouco Sal marino , este sefá logo persestido no gosto.;Camar­
go indica o tartaro vitriolado, e se for forte , a ferrugem. O 
Sal marino descobre" sempre humá fraude. Tem-se accríscen-
tcdô a Potassa em e-specie , e tem-se regado estasí-cinzas com 
águas do mar ou de fontõ§ salgadas, ou se tem matutado 
com 'estas cinzas tas outras de plantas marítimas. \ 

O Tartaro vitriolado promette de ordinário huma bo». 
Potassa,jurídica HlrraT fejQj prep*»ação éte cinzas. Se o r/J-
to próprio da Potassa não for activo , se não se descobrir 

p.oin-
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promptamente , seta este hum sinal evidente de que as Potas-
tas , que contém , estão nimiamentc carregadas da parte terrosa 
das cinzas , ou de alguma outra terra , ou de Saes estranhos. 

III. Meio. A Potassa tem hum cheiro , que jhe he próprio, 
- que não he desagradável. Pôde julgar-se por má toda , a que 
cheirar a ferrugem , ao sueco dos estrumes , ao residuo da le­
xivia dos Saboeiros, que tem* hum cheiro mais , ou menos iu-
supportavel? Estes cheiro! estranhos arguem mais, ou menos 
misturas fraudulentas* 

IV. Meio. Lançai em hum copo grande de pé, cheio de 
água pura, duas ou trez onças de Potassa vermelha, revol-
vei-a até petfeita dissolução do Sal.* deixai repousar em lu­
gar fresco por huma hora , decantai a dissolução sem a per-
tuibar: lavai o precipitado por trez ou quatro vezes em aguâ 
ptlra, e examinai-a. Se tiver arca , a percebereis entre os de­
dos , ou entre os dentes : se o precipitado for de tenas de 
cinzas , ferverá com o bom vinagre , e se dissolverá. 

Quando a Potassa se acha carregada desta teria até hum 
certo ponto , he constantemente huma prova de negligencia, 
e algumas vezes de engano. Seria muito bom que só se ac-
ceitgjrem Potassas, que não tivessem precipitados. 

V. Meio. Por huma crystallização muito lenta , e condu­
zida com cuidado da primeira* dissolução alguma cousa evapo­
rada se certificará ao gosto, e^á vista da pureza do Sal Al­
kali fixo , ou se ha na potassa Saes eitranhos, isto he Sal ma­
rino 1 õú Tartaro vitriolado. 

O gosto destes Saes he fácil de se conhecer e mui 
dirTerente do Alkali fixo vegetal , e e$te ultimo estando aerado 
comot) será pelo procedimento indicado dá crystaes pris­
mático- quadrangulares de duas pyramides e«n fôrma de te-
cto figura muio difTerente da dos crystaes de Sal marino , 
e d "Y tartaro vitriohunA Huma pequena qujaitidade do ultimo 
nSo fie ruinosa, e 11S0 indica engano. 

Hu-
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Huma grande quantidade , algumas vezes denota negrV. 
gencia ou ignorância que he , quando se tem empregado na le­
xiviação das cinzas as águas dos poços, que continhão sele* 
nites em dissqjução : então só se deve empregar água de rios. 

VI. Meio. A Potassa vermelha , que* se calcina com -facili-
dede , em huma chamma clara , reverberada de cima, he de 
ordinário muito boa. Certifica-se' ensaiando 2 ou ; onças. * 

Unindo-se todos estes meios, se pôde julgar indubita­
velmente da qualidade da Potassa e escapar de todo o en­
gano. 

http://Ai.OGRAPit.iA
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E X P E R I M E N T O S 

SUBSTANCIAS ALKAL1NAS, 
Usadas na branqueaçáo, e matérias colorantes dos 

linhos. 

BY RICHARD KIRUAN ESQ, 
F. R. S. e M. R. I. A. 

Das Transacçôes da Reai Academia Irlandeza. 

{Ttepcrtery of Arts and Manufacture. Tom. V. 
p . %$$.) 

S E C Ç A O I. 

O ENDO a Branquearia huma das artes, que em nada mais 
consiste do que em huma particular applicaçSo de certos prin­
cípios getaes da Chymica , deve-se esperar que o conhecimen­
to dos instrumentos de que ella se serve, haja de marchar 
a passo igual com o progresso, e adiantamento da Sciencia, 
a que ella está subordenada , e tanto melhor, quanto a na­
tureza das substancias alkalinas.,em geral, de que ella se ser­
ve., como de instrumentos próprios, tem sido magnificamente 
explicados pelo célebre Doutor niatk á mais de jo annos 
sem embargo de ter sido este acontecimento nos últimos 
tamp** , quando a raridade desta salina substancia trai ida 
t \> ,ie\ estranhos, infeliimente prevalecia neste reino onde 

"•'• riámente se discorria: se poderião substituir o seu lu-
,-.••' 'ior mateii*«s fabricados em casa. No decurso desta dis-
i «in severa evidentemente, pelos- testemunhos contradicto-

- (' muitos dos p incipae* branqueadores que, isto nãoob-
isluité . pod.ão exceder naquella , aite se fossem bem provido* 

dos 



112 A L 0 G R A l > H ! A 

dos instrumentos do seu emprego, ainda que tivessem imita 
pouca informação da acção geral dos mesmos instrüirtentorl 
e do seu respectivo poder , ou , o que he o mesmo . do me-
thodo mais vantajoso, e econômico de os empregar., A eluci­
dação destes poíitos, por huma analyse d̂ s differentes substan­
cias que se empregão pelos branqueadores , e pela 'exposição 
de hum metjiodo seguro de distinguir os poderes« relativos 
de cada huma das substancias salinas . de que se podem sei-
vir e juntamente pela exposição do melhor methodo de se 
obterem , como também dé o adoptar ao mesmo fim, he o 
assumpto do presente papel. Esta tarefa , de que me encarte. 
guei, unicamente pelo fim de utilisar ao público , não requei 
agudeza e podia ter sido á muito tempo bem executada 
por muitos outros , que são tão apaixonados de huma maii 

, alta ordem nas partes mais civilisadas da Europa , se tivessem 
sido mais conhecidos e praticados neste paiz , onde talvei 
entre os outros permanece em a necessidade do seu soccorro, 

s E c q Â o ii. H 

. Barrilha. Dão-se muitas espécies desta substancia. * Mu 
a melhor he, a que se cria perto d' Alicante , e em algt̂ ia 
distancia do mar , pela combustão de certa planta chamada 
pelos seus moradores Barrilha e descrita pOr Jitssieu nas 
Memórias da Academia $J" rãfís, para o anno de 1787 de­
baixo do nome de Kali Hispanicum supinum annuum jidi fo-l 
liís brevibus , que he , a que Linné chamou Salsola satjvi, 
e se haja de distinguir cuidadosamente das varias espécies4 de 
Salicornia , e Chenopodium , as quaes dão hum Alkali me/ 
nos puro , que a Salsola. Estas plantas-, sendo seccas se quciL 
mão em covas do mesmo modo que o Kelp. As cinzas, 
e o Sal se fundem em huma massa de/tfr entre parda„aiifc 
lada „ a*que chamão barrilha. ^ 
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A Barrilha cheirosa • que eu examinei , me foi dada 
•»»<• Mr. Byrne , hum rjeo Negociante desta praça. Ella era 
de"huma côr azulada etnpoada em toda a sua superfície.-*' 
hum pó salino , sumir arhente duro , e tinha hum gosto al­
kalino picante. Quando quebrada , mostra negro na paite fra-
cturada, e visivelmente contém pedaços grandes de carvão. 

Para achar a proporção do ar fixo nesta substancia, ten­
do reduzido huma quantidade em pó subtil, lhe lancei, em 
cous* de huma onça huma porção "de* Ácido marino, e 
achei que perdera pela acção deste Ácido 80 grãos do seu 
peto . donde consequentemente infiro, c*ue h»*m arraiei des­
ta substancia contém 960 grãos de ar fixo (misturado com 
hum pouco , que tinha hum cheiro hepatico) que exactamen-
te he hum sexto do seu pezo. Humas parcellai tinhão mais • 
• outras menos. 

Como esta substancia evidentemente contém algumas 
partes , que sâo sol»* .j s n a agUa e outras que são insolu-
veis • para desc «b:•;-•* o ezo de cada huma , lancei hum arra-
tel dellas, redui -!.'. r . hi>m pó subtil, em trinta de água-me-
diocremente qucr -e /y - diversas vezes: a água se tinha cozi­
do , e filtrada a., t- ---»nemente , e pão continha alguma impu­
reza » mais do que alguns pequenos restos de Sal manno. 
Escà porção deagna era necessária para embeber todas as ma­
térias solúveis da barrilha. 

As soluç6es"**".irio feitas em seis differentes porções. Ne­
nhuma dellas depositou o menor sinal de Sulphur do que 
me certifiquei , examinando com a solução nitrosa de prata ; 
nem o AU-.Ü Pn-tjano descobrk) vestígio algum de ferro. 

Por oito eva-; orações, e crystallizações successivas obti­
ve 4,481 grSos de matéria salina, de cujas differentes espé­
cies farei presentemente menção, e a,yo) de matéria inso-
luvet. 

O que pôde representar-se á primeira vista extraordinário, 
PART. I. he , 
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he , que a matéria salina e a. parte insoluvel .'hajjo de t« 
r u i pezo maior, que Q da Barrilha^; por quanto esta chaj 
-̂ SSS-.̂ miçamente a 5,76o grãos, e as" duas primeira? pezáráo 
, , / o 4 grãos, mas haja se de contemplei, que estes prodiicioi 

xforão obtidos, não da Barrilha unicamente, mas da Barrilha, 
e da água, em* que os Saes se dissolverão, da qual os crys­
taes senhoreão huma grande quantidade; e além.dv»'.: de 
ar, a que as.soluções forão expostas, e que /lias ai».-' . 
em muita quantidade. * , ,- • 

Como a quantidade da matéria insoluvel não estrva 
jeita. a huma asparerjeia tão. enganosa , principiei pelo' exame 
do seu pezo: e para este, tendo diminuído de 5,760 grãos 
necessariamente determinei o verdadeiro pezo da parte salina, 
e , como o estampam que a parte salina existe na Barrilha,. 
depende de alguma Sorte das terras e do carvão com quet 

se une., como também o methodp vantajoso do seu uso, e*f> 
minei a natureza , e quantidade .desta mui escrupulosamenttl 

Tendo por conseqüência dessecado a matei ia insoluvfi 
por hum tempo dilatadq em hum lugar^quente até ficar tío 
secca, como a mesma-barrilha > e-tendo achado o seu p«i| 
chegar neste estado a 2,901 grãos , ou .6,0.47.91c onças tomtj 
huma onça destas ,. e seccando-a em hum calor pouco abafe 
xo de vermelhidão, achei que perdera 38 grãos de humídafSJ 

A outra onça do mesmo residuo, tendo sido tratada cpifj 
o Ácido marino diluído, pérdeo 1,25$ grã<p"* ..'o seu- pezo, I 
esta perda expressa a quantidade de a< fixo, ;.ttf continha,! 

- A outra onça, sendo calt:i^.. tro lia>q calor braitf| 
quasi huma hora, perdeo 200 grú'-, J.ose",pe7-> <• repetindo 
este experimento , achei que a sua prrda 'mcitava a 199 grãos. 

Ultimamente em a8i grãos î ue restarão depois deste 
experimento lhe lancei o Ácido marino dissolvido , e achd ! 

que a quantidade de ar fixo chegava a 106 grãos. 

Daqui deduzo o pezo de muitas substancias dissipadas 
pe-
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pela calcinai.<Ü ^c -•> -.nu onça do residuo insoluvel da Bar­
rilha 

I. V. pezo Jo ii perdido er» iaj , $ —lotcr: i8 , 
grfoi. 

II. A perda da humidade foi de ti grãos. 
III. A perda doar fixo, e humidade montou juntamen­

te a < tf, f gr. Isto deduzido da perda total que he de 
199 gr. dá a perda levantada pela combustão do carvão, e 
consequentemente a sua quantidade 199—j6, 1 = 1 4 2 , f 'gr. 

No seguinte procedimento me proponho examinar a par­
te combustível , que sobrou, ou restou* ao depois da calcina­
ção acima. Em 279 grãos desta, que sobrou, ao depois da 
calcinação de huma onça de parte insoluvel lancei huma 
porção de vinagre distillado cuja espf̂ USta» gravidade era 
1,008 e digerio aquelle residuo ahi por 16 horas em hum 
calor pouco maior , que 100. Ao depois da edulcoraçib achei 
que o pezo que restava indossoluvel, ou não solúvel montou 
a 61 gríos Discorri acerca desta experiência por este modo. 
.Si gt&ds de huttTtvesiduo desta sorte contém 106 grãos de 
ir fixo, consequentemente os 37 3 grãos, sujeitos ao vinagre 
«este experimento , continháo 10; , 24, que forlo dissipados pela 
Kçlo do Ácido . do qual restou consequentemente da tersamãi 
< xicatnente 173 7 6 , mas desta 63 eScapou a acção do Aci-
10: logo aqui forío dissolvidas no*, 76 e , e como o vina­
gre distillado pé.jje ter acção unicamente nas terras calcareas , 

muriaticas (»>So se esperando o baryte , ou barote) as n o * 
•'tf que forít. dissc-lrdi.s precisão ter sido de huma, ou de 
outra, e ja» l>)*vr»os precisão ter sido argillaceos , ou sili-
ciosos. ; -"** 

Para detftirtii primeiro ponto distillei em huma re-
torta de vidro huma dissolução acetosa , que era mui volu­
mosa , da qual não restou mais do que perto de quatro me­
tidas* No tempo da distillaçio cada huraa das terras se depo-

P ii si-
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sitava , as quaes, seccando se em hum calor vermelho, chegtvt 
a 4 grãos. Eu as tornei a dissolver - e,, procurando precipitai» 

. Ias por hum Alkali volátil cáustico, afhei que era-a Magne* 
sia. Tomei huma porção da solução acetosa', que seria l do 
todo , e , lançando-lhe hum Alkali volátil cáustico, obtive per­
to de } grãos, ou mais exactaméníe 2 , 83 grãos de Ma­
gnesia precipitada pelo Alkali. Donde vim a concluir que to­
da a solução continha 17 grãos , aos quaes accrescentando 

« r 

os ^ grãos depositados , tive a total quantidade da Magatsii 
dissolvida pel6 vinagre~2i -grãos: principalmente 89 , 76 de-' 
veria ser de terra calcarea. •'<> 

Também examinei a quantidade desta terra de outra ma­
neira. Ao I da solução acetosa que restou , accrescentéij 
gradualmente AtiaST^ítriolico , cuja especifica gravidade era 
S 463 até que appareceo alguma precipitação a tomar lu­
gar, então, botando lhe pouco a poiico o vinagre, edukoiei 
o residuo, e tendo-o secco. achei que pezava 250 grãos, e 
consequentemente , tendo-se usado de toda a acetosa soluç&M 
a seíenite , que deveria resultar, pgptijw^iti grãos : agora 
100 grãos de seíenite contém 32 <de tefra calcarea: consf' 
quefitemente 288 grãos contém 92 16 grãos oc que incofl-
sideràvelmente differe da primeira determinação. 

Ultimamente os üj grãos , que illud/rão a acção do Ací\ 
do acetoso , sendo digerido em espirito de Sal, deixará! hurjfi ; 
residuo de 41 , „ 3 grãos que por consequen.aia era silicion ' í 
o resto, não sendo preceptivel pelo Ácido vitriolico, era con­
sequentemente terra argillosa donde as quantidades destes 
ingredientes em 480 da parte insoluvel da ^arrilha«.se achío 
ser. 

Gráof 
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Grãos. 

Ar fixo - - > - - 12 , , } 

Agua - - . - - 38 

Carvão - - - - 14a 

Terra calças.'* % i - 89,711 

Muriatico , do Magnesia 21 

Dito Argillaceo , - - 21,7 

Dito Silicioso. - - 41H 

5 

ai
 p

ar
te

 in
 

to
t 

n 
£ 

W 

Grãos. 

759 
229,82 

861,82 

54a, 86 

127 

13,1.33 
349.58 

479» 7« 3901,31 

Eiro ,24 Erro 1,69 

480,0c) 2703,00 

Voltando agora a parte solúvel da Barrilha , que neces­
sariamente chegava só a 2857 grãos, como J760— 2903=: 

a»I7. 
Em primeitó\hunr obtive 4213 grãos de puro Alkali 

mineral crystalíiiado, m.*s sabia-se que estes crystaes conti-
nhão pois f de substancia alkaüna real sendo o, resto õu 
remanecente do seu peio o ar fixo , e a agua da crysralliza-

. Ŝo : consequentemente hum arratcl üc Bartilha contém pois 
842 grãos de Alkali puro, e real. 

Afora isto obtive 127 giáos de huma mistura de Alka­
li mineral e Sal commum , que facilmente não pude sepa­
rar . e 346 grãos de huma mistura de Alkali mineral e ve­
getal com humV'pequena proporção de matéria extractiva , e 
algum Sal digestivo*; coího creio : esta massa constantemente 
attrahe a humidade. Eu a peiei quente , e secca mas escueceo-
nie de examinar a porção de Sal fixo , fite tinha , a qual náo 
pôde ser nem mais nem menos que 28 porcento, e con» 
seqtientemente esta massa continha quasi 230 giãds de mero 
Alkali. Es-
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Estas soluções, e particularmente as ultimas , aro&tváõ 
ainda 125 grãos de Sal de Glauber ; > e 70 de Sal C Ü . W <, 
mas o Sal de Glauber se quer não existia na Barril ha*"»» ..ci­
ma fôrma crystallizada ; e como 100 grãos deste se reduzisse 
a 42 pela expulsão da agua da crystallização, não mais que 
38 grãos delle se poderá julgar , qú-'n~'umente preexisti* na 
Barrilha. <=-">-*'• 

Estas soluções também depozerão .20 grãos de terra. 
"iJonde o pezo dos» differentes ingredientes encontrados 

em hum arratei da Barrilha cheirosa, são os seguintes : 
Ar fixo - - - •» - - 960 
Carvão - - - - - - 8 6 1 , 8 * 
Terra calcarea - - - - 542 ,86 

Dito Muriatico - * * t r - - 127 
• 10JO, 67 

D. Argillaceo - - • - - 131,23 ' 
D. Silicioso - - - - - 249, $8 
Alkali puro Mineral - - - 842 
Dito impuro - - - - - 250 ^1319 
D. misturado com Sal commum .127 
Sal de Glauber - „- - - 12 $7' 
^?.l commum - - - - 70 
Terra deposta - 20 

4306,49 

Agua 145 3.51 

Total $760,00 ' 
Donde se mostra, que a parte Alkalin/*da Barrilha se 

acha muito perto de hum estado caGtstico ; porque, hutn ar­
ratei inteiro contém pois 960 grãos de ar fixo, e desta quan­
tidade temos mostrado que 759 se contém em a parte tér­
rea e por tanto só 201 grãos se contém em a parte sali­
na. Agora 960 grãos disto Çe a parte mera.Alkalina certa-

men* 
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mel, rc •.; chegava a menos) requer paia a sua saturação, 
pelo i >s , 700 de ar fixo: consequentemente quando pou­
co <>«• •* quantidade requerida para a sua saturação. Don­
de se miere quY>s C ' d res de panno , ou Branqueadores 
não devem fazei r",v<* * agua, para lhe extrahir a substan­
cia salina da B a i s , ' " ,<e: •»«, estando a parte alkalina em 
hum estado causti:r> f '•'«•a parte da matéria carbonacea , 
com a qual se acr ui ,â*. ,..e virá a manchar a solução 
t a dafhufna côr -scura , a qual , cravnda nos pannos TSu li-
nhos, 11S0 poderá ser tirada pelos Ácidos. 

S E C Ç X O III. 

Perlassa Je P .niu}*."* 

M. Byrne também foi quem ue mandou este Sal. Era 
summamente branco , e nío exposto ao ar , muito duro , com 
hum gosto alkalino. 

Esta substaivin -"ia na quantidade de terra, e de ar fi­
nco nas suas dirTw.«r - ellas. Ach*i em algumas onças, 
que a quantidade de a> .0 checava a 100 grãos ; em outras 
a l i s e consequentemente poderia'ser ..vilíaflo, comri hum 
tdiedium 107 5 grãos ou 12;, „*i h- arratel de ia 
qnç/is. O remanecente da terra ao <.'-. pois da solução de hum 
arratel , montava a ao grãos. 

Huma onça desta substancia gradualmente aquecida ao 
ponto de vermelhidão', e mantida neste calor por trez .quar­
tos de hora peadeo 70 gritos do seu pezo; e , sendo então 
dissolvido em espirito de'Sal perdeo 72 gríos : consequente­
mente a quantidade de humidade em huma onça desta sub­
stancia era 70—107 , 5— 72=34-, 5 gr. ou 414 em hum ar-, 
raiei. 

Demais ao depois de dei evaporações, procurei de 
hum 
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hum arratel desta substancia çc$ grãos de tartaro vitriolado, 
cujas porções ultimas parecião, pela copella da nitroía .solu­
ção de prata conter algum Sal digestivo , e também j6 
grãos deste ultimo , contendo huma porção dè tartaro vitrio­
lado perto de 38 grãos de terra for.V ^postos no tempo 
das evaporações. O remanecente desf *-. * -atei, ao depois de 
todas estas deducções - precisa cons",' .A. >.e mero Alkali. Don­
de os ingredientes de hum arratel, .levem ser as seguintes 
quantidades: 

Ar fixo - • - - - 1290 

Humidade - -
* Tartaro vitriolado 

Sal d i g e ^ ô dito 
Terra - - -

Mero Alkali 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

4 1 4 

JOÍ 

i 6 

}8 

2283 

J477 

4-' 

Í-/60 

37.60 

2283 

1' 

J477 

Aborrecido^poré^ de huns experimentos tão fatigantes, 
e lembrando-me quefa parte ai kali na destes Saes era uni-4 

camente, a que servia aos Coradores , ou Branqueadoree., 
ou de que se valião nos seus misteres me occorreo hum 
methodo fácil , e prático de descobrir a presença deste prin-" 
cípio , e de determinar a sua quantidade em todas as sub­
stancias , ein que ella existe , quer combinado com o Alkali fi­
xo , ou Sulphur quer não. 

SEC-
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8 E C Ç A O IV. 

Paia se descobrir, se alguma quantidade de Alkali fixo 
de valor jttcndivcl existe em algum composto salino, se dis­
solva liiniu onça delle em agiu fervente , e se deite nesta so­
lução huma gota , ou pinga da solução de sublimado corro­
sivo É a qual logo te "voltará de muna cor de tijolo, se nclle 
honvrr algum Alkali . ou f\e huma côr de tijolo cntremeia-
do de amatello , se a substancia examinada contiv r Cal. 

Mas tendo at substancias und.i- pele* Coradores cons­
tantemente impregnadas com algum Alkali, fica sendo desne­
cessário em geral o exime acima dito , menos que se não 

^queira examinar a existência da Cal. 
Jl Procure-se huma quantidade de A lume (stipponho 

hum arratel ) reduia-se a pó e lave-se em agua fria e te 
[deponha em huma haleira ou bule ,e por ttei ou quatro 
vetes se lhe deite o teu peto de agua quente. 

II. Peiai huma ou-J de cintas ou substancia alkalina 
' que se ha de examinar e a pulveritarets lançando-a ao de­
pois' em huma garrafa de Flore»:* com htsm arratel de agua 

.pura ( a agua corresponde á commum fervida por hum quarto 
He hora e depois filtrada pot papel ) se a substancia , que 

se 7 ..»••.'iar, for da naturvo <i| Barrilha , ou da Pous­
ou meio ariatel de agua, se houver de conter menor 

»;«*'. Idade de matéria terrosa como a Perlaso. Fervei-a por 
hum quarto de hora , e quando estiver fria filtrai a sohi-
çio, em outra garrafa Florentina. 

• III. Tendo-se feiro isto', (gradualmente em quanto pe­
lo >;iie respeita ao Aitime) se aquece em a solucío alkalina , 
lambem aquecida . imrnediatamente apparecerá huma prectpi-
ttçio . vatcole^e-<e tudo muito bem ,* para que se misturem 
e es deixe ferver nq caso , de que algum cesse antes de 

PART. I. Q se 
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se lhe ajuntar maior solução alüminosa. Continue-se a mistu­
ra do Alumen, até que o liquor misturado . quando claro, 
haja de voltar o xarope das violetas, ou o papel tinto de 
azul pelo rabajio, ou pelo litmo , em vermelho. Então lan­
çai o liquor e o precipitado em hum* papel de filtrar pos­
to em hum funil de vidro : a terra precipitada ficará em o 
filtro. Lançai nesta hum arratel de agua quente, ou mais, 
pouco a .pouco , até que se faça desenxavida , tifai o,filtro, 
e deixai que a terra se haja de seccar nelle , até que se pos­
sa tirar facilmente. Deita-se então a terra em huma tsçi vi­
drada de Staffbrdshire , posta em arca quente : seííz ,»« 
car a terra até que se despegue do vidio . c . feir m< 
tão se peza, e se reduz a pó em o copo, ca" lin­
de vidro e se mantém por hum quarto de h -.., 
calor de 470o a joop. 

IV. Estando a terra secca deste modo -. .n 
em huma garrafa de Florença ,. e a pezo : neste te..; 
to quasi huma onça de espirito de Sal em ouu* g 
a ponho na mesma escala, como a terra , e 
ambas em as escalas oppostas. Tendo feito is* 
pirito de Sal paulatinamente «m a garrafa que «x 
e , estando toda a effervescencia em cima (se 1 
assopro a garrafa . e observo qfle pezo seja pr< 
tar a escala , que contém as garrafas, para ficf 
librio. Diminuo este pezo , que tem a terra o r í r e » i . : ; e 
exactamente o pezo proporcionado ao pezo do qm.? A*1 

daquella particular espécie que se contém '".. *-• .«-t òd 
da substancia examinada: tudo o mais he mar.rict jpwfiuAil 

Eu disse , que os Alkalis da mesma esprjf pode n 
comparados deste modo directamente , mas nãc< .1 A "<.•'»* 
differente espécie pois requerem a intervençáç á* e^rt i|gj 
porção. A razão he ; pesque iguaes quantidade de Ai-
differentes espécies precipitáo desiguaes quantidades nu Ú 
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d'Alumen. Assim como too partes por peto do mero Alkali 
>egttal precipita 78 de terra d'Alumen; mas 100 partes de 
Alkali mineral precipita 170, 8 desta terra. Consequentemen­
te a precipitação de 78 partes de terra de Alumen , pelo 
Alkali vegetal denota tinto desta , quanto a precipitação de 
178 , 8 daijuelU tetra pelo Alkali mineral denota do Alkali 
miivnl. Donde as quantidades de Alkali em todas as diffe-
tentei espécies de Potassas Per lassas cinzas.de hervas , oit 
eivo.- 1 iP)dcm ser immediatamente comparadas pela copela 
».'.'.'.< como as que contém o Alkali vegetal 3 e as diffe* 
rmUra çipecie^de Kelp ou Kelpes manufaturados em diffe-
•-r-itr ;arei , e ai differentes sortes de Bartilhas podem 

- üw.< ier cnmpatadas; por quanto todas cilas contém Al-
'i mi lutai 3 nus oi Kelpes e Potassas, como contém dif-

feren«« «ortes de Alkalis podem unicamente ser comparados 
'f nnuparthia por meio da proporção acima indicada. • 

1 ipt)lieaçIo desta cópela se funda em os seginies prin-
> li».u». 

I ( » e huma toiucKo a qutnte de hum Alkali frio ou 
At- I >m Mkali combinado unicamente com o ar fixo . ou 
futpr 11 n o pôde acirrar o Sal neutro terrti» ou metallico 

«ir tvttiKtV , ainda que possa livrar do ar fixo os Saes neu-
.-.1 .iK,ii os ou Cies vivis. 

II. Que a terra do Alumen se nSo pôde precipitar as-
u,.' como particularmente pelas soluções quentes de 

al,*.urn d(' Saes alkalinos neutros ; e por tanto que estas pre-
ipit .çOf« #e devem sempre a presença do Alkali livre , ou 

<< 1 *tv\i de hum Alkali combinado unicamente com o ar 
'iw "' v ilphur . a cuja quantidade elle sempre está em 

. 1 -u.J<. le verdade , que a G»l viva decompõe tambeirr o 
V 15.» as descobre-se facilmente a sua presença pela ad-

> .»«• rumas gotas de huma soluçio branda alkalina , e 
,-~. ' ,. snvd meio se sepár/ com facilidade. % 

Q ü ni. 

http://cinzas.de
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III. Que se aterra do Alumen apanhar ar fixo ( o qual au>' 

gmentará o seu pezo) este ar será separado pelo calor appli-\ 
a, fS 

cado em o seccar ou ao menos pelo-espirito do Sal lança- i 
do sobre el le ; e assim. ao.depois disto, se poderá lembrar 
também de outra heterogeneidade. 

Póde-se mflstrar alguma falta de exaitidão relativamente 
a este exame , e ser elle de pouco momento , se o Alkali 
contiver Sulphyr - porque este se precipitará pela terra do 
Alumen . e augmentará de pezo. Os limites desta* falta de 
exactidão, ao menos nos casos communs, rara vez chega a 2 
ou 3 grãos, como nós presentemente podemos achar, «y * 

O Sulphur se descobre facilmente em qualquer solução 
alkalina, pela sea saturação com hum Ácido ; o ar hepatico 
geralmente se descobre, e o liquor se faz turvo. 

Póde-se achar por este exame , não só a proporção unica­
mente , mas sim o pezo absoluto do Alkali em difTerc .teíy 
substancias alkalinas, como se fará ver pelas seguintes expe­
riências. 

S E C Ç S O V. 

Da quantidade do mero Alkali em diferentes substancias alka­
linas demonstradas por exames feitos com o Alumen. 

o 

SODA crijstallizada. Principio «por esta, por ser huma sub­
stancia alkalina mais pura produzida pela arte e ^ ^ - ; -*•-_-
fôrma secca. Ainda que haja de conter I do seu pezo de Al­
kali real ( o resto he agua, e ar fixo) com tudo a propor- „ 
ção do Alkali he a mesma invariavelmente, e he a mais pró­
pria para servir de padrão com o qual outras quaesquer sub-
tanfias podem ser comparadas contendo a mesma espécie de 
Alkali. Juigo que outro tanto desta substancia , quanto con­
ter 480 grãos de mero Alkali, precipitará 725 grãos de terra 
de Alumen secca, e {ratada, como já disse"t. e consequente-

men-
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mente, que 4I0 grioi de mero Alkali mineral precipita 72] 
de terra de Alumen. 

Nota. Que neste , e em todos os outros experimentos 
te precipita hum pouco mais de tem de Alumen , que a 
mencionada ; porque sempre te conserva alguma no papel, 
pelo qual te filtra } e que je nlo pode ter fora,, e tmho 
fiitut*...••>»•• >.> scr Cambem, tendo peiado o jMpel antes 
• an d<'p»: • cita quantidade chega de 3 a 4 grãos, 
|Ui "•»>:« '« • '.i!tjj he a mesma em todos os casos, nlo 
fltve -.1.1 • a comparação. 

**'fcAi; >< • .«*»'»'»i<t, Huma solução de huma onça da Bar-
Ihu ..fn >•;., gr&os de tetra de Alumen contequente-

ii- ittt *, qij- ,'a$ gtlos de terra de Alumen requer pa-
•J r -v ipitaça • 480 de mero Alkali mineral, 174 grãos 

•em 11 13 , 2 de meio Alkali mineral; e con-
•' ' MIIOI•'.'. h ti 1.onça de Barrilha contem 113 , 2 de me-
'' ial, • r aí .rratel de Barrilha pôde conter 1,382, 4 

\in%, F-:i \m> v «de excede quasi i a quantidade achada 
fia *Okw mas pôde Mr que hum arraiei haja de 

• <*<« outro ) por isso rara vei acontecerá que 
fiiii""1» Mgi.r engano desta grandeza. 
C.M>pre .íír: oimttiMe aqui hum extravagante appareciinen* 
rA.1* o; ..trrto , . sta experiência. A terra do Alumen , setcin-

advuitf hvtus cor aiulada , e quando se lhe lança o e -
<A : ?*K «pegar o ar <lxo • que pode conter , a c>r 

;ie*»«H"> mais, e algumas partículas atues flucuso no 
«r* - proceder da fecula colorante do atui de Puu-

oa Barrilha : nlo examinei o peto desta . e 
. »vo poderá exceder hum , ou dous grãos. 

Kii J. (?.. mor* , Mr. Martyn Mealv foi quem a 
|t).i.t,ur . «. enviou por Mr. Franca Ftcncb , hum 

»>tif© Nr . *-. ;? desta Cidade. Era huma substancia oe-
>* Juu . r a) salpicada de manchas brancas e par-

' . das , 

o. 
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das, por causa do Alkali e do Sal commum. Huma otiçs 
deste dissolvida em Ácido marino , perdeo 24 grãos do stii 
pezo , que se dissipou em huma forma aérea : este ar era I» 
patico. 

Outra onça , dissolvida em agua quente , deixou hum re. 
siduo insoluvel, o qual , sendo aquentado em hum cadinho 
a vermelhidão, pezou 163 grãos : este residuo ferveo com 
os Ácidos, e parecia em grande parte calcareo. , 

A solução pelo exame da solução nftrosa de prata evi-
dentemente continha Sulphur 3 e o azul de Prússia deo ma­
nifestos sinaes de ferro. 

A solução precipitou 23 grãos de terra de Alumei^ e 
consequentemente continha 16 , j gráos de mero Alkali. No 
tempo da precipitação' da terra do Alumen lançou muito || 

^hcpatico ainda que se haja de presumir, que muito pourtf 
grãos se achem misturados com elle. 1 ~ , 

Para achar a quantidade de Sulphur deste Kelp, dissolvi; 
duas onças delle em agua pura, e saturei a solução à'Acà 
marino. O liquor se turvou , e parte por filtração , outra par­
te por huma deposição espontânea ( por hüin doŝ Sulphuffí 
passados pelo filtro ) obtive 8 grãos de Sulphur, os qiiid 
derão 4 grãos por cada onça , fora o que exhalou fiuijj % 
hepatico. o * 

Para conhecer a quantidade do Sulphur , de que'lu»i» 
certa quantidade de Alkali mineral fie capaz de con íf& 
solvi 400 grãos de Alkali mineral crystallizado em seis;pí' 
tes do seu pezo de agua (esta quantidade de crystaes conti­
nha 80 grãos de mero Alkali ) ; a este ajuntei 80 gráo» «j 
Sulphur - e o fervi por hora e meia. Unicamente do g»01 

de Sulphur fcrão dissolvidos , pelo que julgo , que este 1 
kali pôde tomar quasi o seu pezo de Sulphur pela v'a ** 
mid%, ou muiíd perto , porque sobeja alguma terra com • 
Sulphur não dissolvido. Com este arratel de Sulphur não <*P 
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tallizado precipitei huma solução de Alumen , e achei que 
o precipitado chegava a 130 grãos. Agora 80 giácts de meio 
Alkali mineral pôde unicamente precipitar 120, 8 giãos de 
terra de Alumen : por tanto 9 grãos do precipitado acima será 
o Sulphur. Com tudo esta pequena proporção xd~ Sulphiu; era 
muito vi.ivel em a terra do Alumen qu.;i.do aquecido a 500 
grãos pela sua côr am.irella forte: consequentemente na pre­
cipitação rja terra do Alumen pelo Kelp , em iue o Sulpí.ur 
iu< ;.i! -proporção era incomparavelmente muito me-

'< ',*-''• rt^° !e Pfeciso fazer-se a deducção nesta exposição. 
?•• &«.* ",tt methodos de dessulphurisar o Kelp oual-

%u\ '-.• H.i •.>?<• josiçâb alkalina. O I he pela calcinação em 
I, ..-•• S';i j k 1 pela sua exposição a huma forte correnteza 
de 'ti e In. tal mestria , ou artificio foi imaginada por 

^ "ii. Vi l 1..1I De 1: o .único inconveniente, que tem, he qus 
una rwíte Jc seu Sulphur se converterá em Ácido vitrioli; 

ÍO , winbeu» combinado com o Alkali. O II. he pela sua 
. '.ur.i;à<> mm uim Ácido vegetal , e ao depois pela sua cal-
ci;uç5i p t̂ ujos meios o Ácido vegetal se decompõe. Po-
«kiivlfxio -wíevtar este inethodo he o melhor. O III. he pe-
Ji. s<itu; • ,iic v huma solução de Kelp com ar fixo. Eu pio-
jurei r<-a<ii H a este , lançando huma solução de duas onças 
dçr»'m kii< m; -uina do Doutqr, Noorth, para empregnar a agua 

.1 cm«, .ir fi:.t>. O liquor logo se fez turvo e lançou hum for-
tt mcirr> IKI itico. Ao depois de se ter sentado o Sulphur 

>,tsiei .1 .-1111*0 liquor, e com huma ametade do seu precipita-
1 .lu.rri íciução de Alumen. O cheiio hepatico não era ago-
. A pet.,e)jt > e o precipitado checava a 40 grãos. Não me 

• ••• •>?>'!. ,1, que este grande augniento de poder em#o 
•..(. T » inteiramente devido á dessulphurisação, mas cer-

...'"»fntc .i.i-ma parte era: sem embargo disto a quantidade 
K ,'', ,..,-, }ue eu pude collegir, era muito pequena e mis-

.'.r^oj vtir jò de carvão. Também se pôde dessulphurisar o 

Kelp 
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Kelp pelo Nitro, o que mostrarei]daqui a pouco. Confim» 
o Doutor "Watson 30 onças de Kelp lhe produzio 12 onçaj 
de Alkali mineral crystallizado; consequentemente 1 onça 
produzirá , 4 de huma onça que he 191 grãos, dos çuaei 
hum? quinta (farte, quehe^$8 grãos, precisa que seja hum 
mero Alkali. Este Kelp poderia ter sido melhor do que açuel-
l e , de que usei, mas acho impossível, que este Alkali fosse 
puro: como o Alkali mineral, quando se mistura, com l.uma 
tal quantidade de Sal commum como acontece no Kelp, 
nunca pôde ser totalmente separado do mesmo, sepão r->]os 
procedimentos , ou processos, que elle não âccusõtr, -jue fi­
zera ; e principalmente pela precipitação de huma solução de 
prata em espirito de Nitro, avaliando-se a quantidade de la­
na cornea ; e ao depois disto decompondo o Nitro cúbico; 
ou pela saturação do Alkali com vinagre distillado , e disso; 
jução do Sal neutro formada desta maneira em espirito de vi' 
nho que deixa atraz de si o Sal commum. 

KELP de Strangford. Este , (foi-me remettido por Mr. 
Braughalb) era muito mais .denso , menos poroso , e na ap. 
parencia se approximava mais a huma massa vitrificada , do 
que o Kelp de Cunnamara. Pelo menos era igualmente Sul-
phureo. Huma onça da sua solução precipitou unicamente 6 
grãos de terra de Alumen , sendp esta terra muito mais des­
corada , do que aquella , que precipitou o Kelp de Cujjrĵ 'ia-í 
ra. O residuo insoluvel de huma*onça chegou a 174 grãos;- * 

ALKALI vegetal. Acho que 480 grãos do mais puro e> 
mais secco Sal de Tartaro (sendo avaliado pela quantidade de 
Alkali fixo, que contém) precipitou 351,5 grãos de ferra de 
Alumen. 

PERLASSA de Dantzic. A solução de huma onça deste Sal 
precipitou em huma experiência 200 grãos de terra de Alu­
men j em outra zoo^grãos: em hum médium a 10 grãos. En* 
tão , se j j 1,5 grãos deste "precipitado reqtièr 480 grãos de 

me-
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mero Alkali vegetal 210 grãos requer 304 consequentemen­
te , em hum médium , huma onça desta substancia contém 
304 grãos de mero Alkali e hum arratel contém 3648. Pe­
la minha analyse , elle contém 3477 grãos. A differença he 
171 grãos. 

Nós agora podemos determinar: qual das duas ou mais su­
bstancias salinas , possuindo huma o Alkali mineral, outra o 
vegetal , he melhor tia sua espécie ; porque, a substancia cue 
se approxima mais ao seu ptoprio padrão , he a melhor na sua 
espécie; 7a's que he a precipitação de 723 grãos de Alu­
men , . .. o paaião da bondade de huma onça de huma su­
bstancia , que contém o Alkali mineral-, e 331,5 he o pa­
drão da riqueza de huma onça de substancia , que contém o 
Alkali vegetal. Assim, comparando a Barrilha e a Perlassa de 

'jpantzic , como o padrão da Barrilha he a quantidade da ter­
ra "3b Alumen a huma onça do seu precipitado , assim he o 
padrão do Sal de Dantzic para a quantidade de huma onça 
do seu precipitado: ou 725 : 174: : 331 , 5 : 79 5. Pelo que 
se mostra , que huma onça do Sal de Dantzic , que houver 
de precipitar 79 , 5 grãos da terra de Alumen será tão boa na 
sua espécie, como huma onça de Barrilha que precipita 174. 

.Por tanto, visto que huma onça do Sal de Dantzic precipi­
ta 110 este he o mais rico «em sua espécie pela differença 
Nrtr* 79 • $ e aic. 

p Pelo quê respeita aos pocteres ant'acidos , o Alkali mi­
g r a i he mais forte que huma igual quantidade de Alkali 
vegetal ; que está, como mais sahnado d'Acido , quasi em pro­
porção de 48 a a a ; com tudo seus Ácidos attrahem me­
nos . ou o que he o mesmo , com menos força e actividade , 
logo que o Alkali vegetal o haja de receber çjo mineral. Mas, 
toe as quantidades do Alkali real forem desiguaes , poderemos 
IjentSo comparar os seus poderes ant'acidos d/cta maneira : co­
mo o precipitado por huma onça* de huma substancia que 
' PART. I. R çon-
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contém OjAlkali mineral he par a 48 , assim he o precpitadoit 

huma onça de huma substancia, que contém o Alkali vegettt 

para o número, que expressa o seu poder ant' ácido compara­

tivo ; assim relativamente á Barrilha , e o Sal de Dantzic, co­

mo 7 4 : 4 8 : ^ 2 1 0 : 5 8 quasi; por tanto co poder ant'ácido do 

Sal de Dantzic he maior que o da Barrilha, quando se toimo 

em' quantidades iguaes - em razão de 58 para 48. 

CASHUP. A melhor sorte que he marcada cora duas 
o 

settas 011 xarás em aspas, tem huma côr azul verdoep;i,e 
summamente dura, e de huma apparencia vitrifkada •' eu 
cheiro he*sulphurèo: seu sabor he escaça<n?nte'":". .,.. e 
não attrahe a humidade do ar. Hiíma onça t : i . , -\cido rmii-' 
no produz 31 grão de ar hepatico. O residuo de huma on­
ça, dissolvido ein agua, dá 337 grãos de huira terra parda, çut 
parece ser.calcarea na maior parte: a mesma solução se vol»' 
ta em huma côr amaiella , e mui fortemente sulpliurea."Vh 

ferve fortemente com a .solução de Alumen até que se lhe 
não ajunte huma boa quantidade : o precipitado he ds hum j 
branco cujo , e chega a 66 grãos , dos quaes dous parecem 
ser de Sulphur. Donde a sua quantidade de Alkali vegedi 
he quasi de 93 grãos por onça. 

CINZAS REFINADAS DE M R . CI.AKKE. Eu as consefi 
do próprio Mr. Clarke. São de hum amarello esbranauiç»*» 
com manchas verdoengas. Muitos pedaços são por fora br f 
cos , . e por dentro verdes : são moderadamente'rijos, e 
hum verdadeiro sabor penetrante , e ferve com Vs Ácidos*] 

Huma onça desta sustância , dissolvida em doze de egu*-' 
quente , não ferveo com os Ácidos mas precipitou a solução •" 
sublimado corrosivo amarello e vermelho , como faz a SJU1 

de cal e deixou hum residuo de 17 grãos que he eviden­
temente calcareo. Huma solução de duas onças desta subs'»»' 
cia gendo impregnada de ar fixo na máquina do D°ut<^ 
Kooth, depôs 5 grão.; de*terra calcarea, côr deleite; m«» 

file://-/cido
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frzendo-se-lhe huma solução em trez ou quatro partes ou 
tantos da sua agua , ou sem a ajuda do calor , n » conteve 
cal, e ferveo fracamente com os Ácidos. Quando o Sal se ex­
põem por algum tempo ao ar a sua solução não contém cal, 

Huma solução de huma onça des'e Sal precipitou 89 grãos 
de terra d Alumen e .por tanto contem 129 grãos de mero 
Alkali vegetal, os quaes, se acerescentarmos 17 grãos de_ ter­
ra insoluvel poderemos julgar que o residuo dé*huma prfija , 
334 grãos», consta de Saes neutros, e com especialidade , de 
SJ-< ' ,',-os.t talvez de Tartaro vitriolado em pequenas 
C|iiarT!<MSsv <':ir;i t ovar a existência deste saturei huma onça 
< ivu .olu,ro com cinzas, refinadas pelo Ácido nitroso, e 
então lhe lancei dentro huma solução de prata nitrosa ; esta 
ultima se precipitou immediatamente em huma forma coalha­
da , a qual estando a parte Alkalina saturada , pôde unica-
iney.te proceder do Ácido marino contido em o Sal digestivo." 

Na representação da commissáo da casa dos communs, 
datada em Abril de 1788 Mr. Clarke entregou huma expo­
sição do seu methodo de manufacturar este Sal. Elle mistu­
rou cinco partes de cinzas de hervas , ou lenhas com hu­
ma parte de cal viva e consentio que cilas homessem de 
estar juntamente em hum monte 6 , 9 , ou 12 mezes de­
pois disto extrahio huma lexivia das mesmas a qual eva­
porou a seceura. Para conserltir • que a cal e as cinzas es-
tejlo muitos^mezes juntamente, elle pensou que o Sal com* 
ípum , contido em as cinzas-, se-decompde pela cal viva co­
mo M. Schesl demonstrara ainda que esta decompo?iç.;o se 
effeituasse por hum manejo muito dirTerente e se em a 
primeira parte do processo de Mr. Clarke obtivesse nu­
ma tal decomposição huma recomposição seria promtamente 
effíctuada em a segunda parte deste processo «Porque, suppon-
do-'e que o Ácido marino deixa a sua base com tudo , quando 
o Sal alkalino, e Seíenite marina sío ambos lançados na lesi-

R ii via . 



I } 2 A L O G R A P H I A 

via, o Alkali immediatamente decompõe a Seíenite marini, 
e se reúne Com o seu Ácido , conforme as leis bem conhecida 
das afinidades Chymicas; assim que por esta longa maceraçáo, 
ou infusão ( como elle chama) não tem ganhado mais algu. 
ma cousa. Po& tanto , o Sal de Mr. Clarke he indubitavel­
mente huma estimavel preparação para o intento da branquea-
ção ou coração, mas convém obter-se em hum menor, espa­
ço de ,£empo "elo que, o que elle requer. 

Os Saes neutros, contidos na solução das cinzas refinada) 
de Mr. Clarke, não procedem de algum erro deste processo, 
mas sim da má qualidade das cinzas, que elle ^r^ottjr/cf 

CINZAS VEGETAES communs de Irlanda. -Eu obtive huma 
porção destas Cinzas de Mr. Clarke ; cilas são de hum textura 
solta, parda escura, e sabor do Sal, misturadas com carvão, 
com pó de tijolo e outras impurezas. Eu escolhi a mais lim-

'pa e peneirada. Huma onça desta perdeo por huma forte *e£-
cura 47 grãos e em hum calor vermelho 72 grãos mais^ 

Doze onças de cinzas não seccas , sendo lexiviadas , dei-
xão hum residuo , que, estando secco, pezou 4214 grãos. A 
solução era avermelhada e cheia de huma matéria extractiva: 
esta produzio huma grande quantidade de Sal digestivo, al­
gum tartaro vitriolado, e mui pouco Alkali. 

Duas onças das inesims cinzas sendo fortemente aqueci­
das a hum pequeno gráo de vermelhidão, perderão 186 grãos 
de seu pezo. Huma onça destas «cinzas calcinadas^, sendo fer­
vidas em seis onças de agua, deixarão hum residpo de 344» 
grãos, e consequentemente contém 13 6 «rãos de matéria sa-

1 I 

fina ; mas , desta matéria salina unicamente 22 , 4 gríotj 
ezãb puros Alkalis, porque a solução precipitou unicamentej 
*5»5 grãos de terra d* Alumen: Percebia-se hum cheiro Uepauce 
no tempo da precipitação do Alumen e a terra era de hu­
ma côr cuja. 

Examinei tambsm outrj sorte de cinzas , que as tive de 
hum 



B A P 0 T A S 9 A . 133 

hum Tendeiro. Eráo de huma côr mais branca , e mais lim­
pa. A solução de huma onça destas em seis onças de agua 
piecipitou unicamente 5 , 5 grãos de teria de Alumen , e por 
tanto continha 8 grãos de mero Alkali. 

Huma notável çircumstancia, relativa aest^s cinzas vem 
a ter que se forem muito calcinadas parece perderem as 
suas propriedades Alkalinas, e a solução não precipitará criais 
que sublimado corrosivo avermelhado, como fazem qvAIka-
lis que não aerão na totalidade. Ainda não pude examinar don­
de venha esta çircumstancia , mas julgo , como certo , que pro­
cede cU ̂ oifpnhia do Sal commum , quando os Alkalis fixos » 
e o Sal commum se derretem mui facilmente e assim se 
unem com as terras. 

Para se julgar da bondade das difTerentes cinzas, se re­
comenda o uso de hum hydrometro pelo qual se descobre 
d força das soluções de igu.ies peios destas cimas em iguaes 
quantidades de agua 5 mas como este instrumento he igual-

i mente affectado pela concurrencia assim dos Saes neutros, co­
mo pelos Alkalis, isto fica sendo inútil. 
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Taboa da quantidade do mero Alkali, com hum 
cento de 16 onças por arratel de pezo das 

seguintes substancias, pelo padrão do 
Alumen. 

Hum cento de arrat. Alkali Minera/. 

Soda crjtftallizada - - - - 20 Arrateis. 
Barrilha cheirosa — - - - 24 
Kelp Cunnamara de Mealy - 3,457 
Dito dissulphurado pelo ar fixo 1,45 7 -
Kelp de Strangford - - - - 1, 25 

Hum cento de arrat. Alkali Vegetal. 

Cinzas refinadas" de Dantzic - 6t,ft Arrateis. 
Ditas refinadas de Clarke - - 26,875 
Cashup - - - - - - - 19,376 
Cinzas de hervas bravias communs de 

Irlanda - - - - - - 1,666 
Ditas fracamente calcinadas. - - 4,666 

S E c q i o vi. 

Do melhor modo de procurar Saes Alkalinos. 

Do methodo de procurar Alkalis mineraes. I. Póde-se ti-
m l m \ 

rar o Alkali mineral mais ou-menos puro da combustão das 
cinzas de varias espécies Me Kal.is, ou Salsolas de Linne, ou 
das differentes espécies de Salicornias, e Chsnopodios do mes­
mo Author. A composição dellas chama-se Barrilhas ou Soátl. 

No primeiro volume da Collecção das Memórias dos Síbitr 

Estrangeiros podem vêr a cultura da Salicornia. Hum Acre 
Francez (1,261 Inglez) produz huma tonelada desta herva»e 

queimando^se esta tonelada rende 100 pezos, ou arrateis <k 
íar-
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Cartilha Inferior ao da Barrilha cheirosa. Também no Kelp 
te contem humá peguena porção deste Alkali. Eu me incli­
no a ajuizar que se perde muito Alkali , pela sua união com 
as partes térreas rxirtempo da fusão effeituada , segundo oor-
dhario costume de fabricar esta substancia , ~f por tanto o 
processo, aconselhado por Mr. Cadê t , pôde ser útil. ttle A-
moesta , que se faça huma trincheira de 2 pés de prt.in^ez* , 
7 de compiido, e 18 pollegadas de largo, forrada Jf-S.ro, 
initumo cornaria e sobre esta >e ponhão barras Ui. • «íti-» de 
duas pollegadas de distancia diurnas das outras : sobre as quaes 
se constam numa parede de 2 até 5 pés de altura de pedra 
calcarea podendo ser: sobre as barras se ponháo as plantas 
do mar seccai, e se lhe lance fogo ; as cinzas cahiiáó den­
tro da uincheiia, e quando esta estiver cheia , se lhe tire fora 
o fogo. Julgo também que seria proveitoso lavar as plantas 
salgadas em agua nova, para se lhe tirar o Sal marino, que' 
IJi- vem pegado. 

O Abbade Mazeas encommenda, para dessulphurizar o Kelp, 
o seguinte. Que se lhe lance a ametade do seu pezo de Sa­
litre , quando elle estiver avermelhado mas este procedimento 
he muito dispendioso, para se poder executar em grande. 

II. Este Alkali se encontra nativo no Egypto e em 
muitas partes do Império da Rússia , e talvez possa ser prin­
cipalmente importado. 

i. III. OkSal commum pJde ser decomposto pelo metho-
do de Mr. Turner da trituraçàó com almaitaga ou lithar-
girio. Como se emprega nisto a cal do chumbo que ao de­
pois se volta em huma tinta este methodo he mui proveitoso> 

Eu tenho também inventado outro processo para decom­
por o Sal commum As circumstancias da minha experiência 
«fio a< sc.;uii tes. 

, I. Purifiquei o S.-.1 commum pela addiçâo á sua solução 
do Alkali mineral. ate depor tola a matéria térrea. 

II. 
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II. Para a solução das trez onças deste Sal purificlÈ 

çm nove onças de agua paulatinamente lhe fui accrescentandn 
huma solução saturada de 4 , 7 5 onças de assucar de chum­
bo ambas quentes até a solução de chüWio lavanrar escassa­
mente alguma /brandira em a do Sal comtnum. Ao depois do. 
repouso de huma noute , parte do assucar de chumbo crystàl-
lizou/no fundô  do vaso ; pelo que he plano, que muita parte 
deste ti ..era hum demasiado uso, Estes crystaes pezárào 240 
grãos. Tendo também evaporado o liquor, em que estava mer­
gulhado ou lhe nadava por cima , chegou muito perto deduai 
partes e meia e passados dous dias, consegui grandes peito, 
Ias de huma Soda acetosa , de que os privei. Elles pezavão \t\ 
grãos. Ao residuo . que tinha hum gosto adoçado, ajuntei hu> 
ma solução de Alkali mineral , até não apparecer mais algu» 
ma ulterior precipitação. A este intento bastou somente hu­
ma pequena quantidade, de Alkali. Então evaporei o resto, 
quasi á seceura e ao depois o aquentei em hum cadinho*, 
até avermelhar. Neste calor elle se inflammou e tendo-se 
calcinado , quasi a brancurã o tirei fora , e o dissolvi em 
12 onças de agua. filtrei-a, e ajuntando-lhe huma soíuçí» 
quente de Alumen , obtive hum precipitado , o qual, estando 
secco , pezou 169 grãos , e indicou a quantidade do purp 
Alkali ser perto de 112 grãos. ( Neste processo não perde».j 
cousa alguma. Em quanto ao chumbo pôde este regenerar-seA, 
e voltar a ser hum pigmento Jfn tinta. (j •- i 

Ultimamente G Sal^de^lauber pôde produzir hum AP 
kali mineral mas mui facilmente em fôrma de fígado de 
enxofre. Procurei-o decompor pelo processo acima, mas a 
quantidade de Alkali , obtido de huma grande quantidade dellt» 
foi muito diminuta. 

Do ALKALI vegetal. Geralmente se sabe que se pôde ex­
trahir este. Alkali em huma maior. 011 menor quantidade pe­
la lexiviação das cinzas det quasi todos os vegetaes , e ajora 

se 
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se estabejeceo muito bem , que elle preexiste nos vegetaes, 
antes da combustão , nâo na realidade em hum estado de se­
paração dei'ombinada , mas parte unido com os vitriolicos ou 
Ácidos -*irir\p» , e algumas vezes com o nitrico , mas geralmen­
te . Í 1 T ' Í marbfüparte com os Ácidos vegetaes, comoscuaes 
fôrma Saes essencfaeí como,os chamão. Estes Ácidos vege­
taes e oleosos, são decompostos no tempo da combustão e 
assim se solta a parte alkalina ; mas o Ácido litriolico , r©r ' 
contacto com a matéria inflammada , se converte em Sul; hur', 
pai te do qual unindo-se com os Alkalis ljvres ^q t i aes pro­
tegidos pela combujtão, passão a formar, aquillo , que se cha­
ma Fígados de enxofre. Este producto se encontra em mui-

Jras cinzas e com particularidade, quando o ar não tim tido 
hum livre accesso a ellas, no tempo da* sua tombustão. 

Como quer que os Saes alkalinos sejão de huma grande 
iftfpitancia em as attes, a proporção das Cinzas produzidas 
por TaTiV-fRTnw^das espécies vegetaes , e também dos Alka­
lis , que cada huma dellas rende, fica sendo este modo mui pro­
veitoso , e a pouco tempo foi, exactamente examinado Eu apre­
sentarei aqui os resultados mais authenticos das experiências 
feitas por este motivo , ou a este fim. 

Hum milheiro de arrateis dos seguintes vegetaes, perfei-

Ê
f.» seccos , e queimados em huma chaminé limpa , a fo-
icoberto , produzio a quantidade de cinzas , e de ma-
ialina, que mostra a tabeliã seguinte : 

PART. II . S Hum 



I38 A t O G R A P H I A 

' Hum milheiro de arrat. arrat. de Cinzas, arrat. de Sia' 
'Talos de milho - - - " - - 88,6 —. — -17,5 
Dito de Girasol - - - - - - 3.7,2 - ?.-,./> 
Videiras - - - - - - - 34, , •- f A 

BuxO - - - - - - 7 - 2 9 , " - - 2,26 
Salgueiro - - - - - - - - 28, - - *2,gj 
OJmo - - - - - - - - 23,5 3,9 
tV\attio '<- «• v - - • - - 13,5 - - 1,3 
Choupo" <*íi A lemobranco - - - 12,2 - - 0,74 
Faia - - - • « - . - - - - 5,8 — — 1,27 
Lenha, ou achas - - - - - 3,4 - - 0,45 
Fetos,» coitados em Agosto - 36,46 - - 4,25MífoÉ 

Losna - - ' - _ • _ _ - _ 97,44 - - 73, 

Fumaria (Aí òlarinha) - - - - 2 1 9 , - - 7 9 , 

Tabeliã dos productos salinos de hunj^jj^ej rc* 
cinzas dos seguintes vegetaes. 

Salinos productos. 
Talo? de milho d'America - 198 arrat. 
Girasol - - - - - - 5 4 9 
Videiras , 011 Sarmentos de vides 162,6 
Olmo - - - - - - - 166 
Buxo - - - - - - - 78 
Salgueiro - - - - - - 10a 
Carvalho - - - - - - 1 1 1 
Alemobranco - - - - - 61 
Faia - - - - - - - 219 
Axas de lenha - - - - - 132 
Feto cortado em Agosto - - 116 ou 12 j conforme WildM' 
Losna - - - - - - - -j^% 

Fumaria- - - - - - - j<5o 
Urze, ou Urz - - - - - 1 j 5 

Don-



P A P O T A S S A . 1)0 

Donde em geral se vé , que as hervas produzem muito 
' mais cinzas, e as suas cinzas muito mais Sal , que as raa-

deiré ou arvores e que consequentemente para os Saes 
das «pi.",?% \los Alkalis vegetaes taes como da Potassa, Per-
la;ia ., Cf: iiup>'j Jv.c. nem aAmeiica, nem o Norte , e Tries-
te possuem' algema vantagem sobre nós. 

II. ÇTie, de todas as hervas a Fumar ir- produz muito 
Sal, e ao depois delia a losna mas querendo nos at tender 
unicamente á quantidade do Sal . em huiipu certo, pezo dado j 
as cinzas da losna contem muito O TrifAium fijiinuíi , ou 
Trevo das alagoas também produz mais cinzas, e Sal que o Feto. 

A maior parte das experiências sobre os lenhos foião 
i_fiitas em França por Ordem do Governo , debaixo dos olhos 

dos Intendentes, ou Salitreiros, com tudo dayein ser enten­
didas com cautela por aquelíes , que pertendem quantidades de 
4ik.l | relativamente á branqueação , ou coração ; porque. 
.:r»iti>*--V/H"«-'«£:'titiíolado (Sal que lhes he ruinoso ) he tão 
proveitoso* x S».i'«.»<•-I-̂ S , como os próprios Saes Alkalinos 
constantemente infundem a estes com aquelle , mas as ex­
periências que se tem feito nas hervas , ou plantas forão 
formadas por pessoas, que cuidadosamente distinguírão estes 
Sí.ri. 100 gtãos de losna contém. quasi seis de Tartaro vi-
t . j í v í o , e 100 grãos do Sal de Fumaria , contém 15. To-

?os os Saes alkalinos, menos misturados com cal contém 
Vvneem ', pelo menos, huma quinta parte de ar fixo, o qual 
não pjoduz outro effeito na branqueaiia , senão o retarda­
mento da sua actividade. 

S ii SEC-
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S E C Q Â O VII. 

Do processo para se obter a Pot-a{sa , e Pirlaga. 

I. As plantas devem ser colhidas justamente antes da sua 
semente : ao depí>is se devem estender • ou espalhar, e seccar 
muito bem , e recolhellas bem limpas. 

1 * II. Elias•podeKH»ser queimadas dentro de casa em huma 
grade , e^eahir em huma caixa com a mesma preijeia, 
com que forem queimadas. Avistando-se algum carvão \ se 
haja de tirar e lançar no fogo. Se as plantas estiverem tà-
midas, se encontrará muito carvão. Hum fogo abafado como 
alguns recommendárão*, he muito prejudicial. 

III. Podem ser lexiviadas com doze tantos de agua quen­
te. Huma gota de sublimido corrosivo immediatamente dçy 
cobiirá o tempo, em qus a agua cessa de receber ^l^arffSl-
kali mais. Dizem que a matéria terrosa , que sobra he 
hum excellente estrume , para as terras barrocas. 

IV. A lexivia , formada desta maneira seja evaporada a 
seccura em panellas de ferro. Podem se usar de 2 , ou } des­
tas e assim que a lexivia-estiver concentrada se pas;e de 
huma para outra. Desta sorte se poupa muito tempo, po\ 
que a lexivia fraca se evapora mais depressa do que a mais 
forte. O Sal, que se procura . he de huma còr escura , e con­
tém muita ímteria extractiva, e sendo feito ém panei!**, de 
ferro , se chami Potassa. (Pot ash.) 

V. Devem levar estas cinzas a hum forno rèvetberato-
lio , no qual se quei níra a matéria ext,activa , e muita par­
te da sua ajui ss evaporará: dande geralmente perderá de 10 
até 15 por ce íto do seu pezo. Hija de se ter muito cindi­
do, em qu? senão misture; porque a sua miterja extracti/a 
não se terá tstal.ne ite consu.oiio , e o Alkali forinirá h-imi 

tal 
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tal uniSo com as paites térreas, que não se dissolveráó com 
facilidade. Eu faço esta advertência ; porque Mrf Dossiê , e 
Mr. Lewis incautamente ensinarão o contrario. A este Sal 
rffinadsv desta sorte, derão o nome de Perlassa e vem a ser 
o me trio que a que nos trazem de Dantzic. Os Francezes 
Uwi dão o nome de Sal refinado de Potassa, e ao não refi­
nado de "Perlassa. 

Consulte-se a discripção dada em huma Obra Franceza , 
que tem por titulo L' Ari de Favriqiiic-* Le Salià er Ia Vo­
tasse pau a construcção assás econômica de hun?-Laboratório , 
e fornalhas para esta operação acima 3 á qual unicamente ajun-
tarei que - havendo de se extrahir o Sal por hum fogo , 
sustentado por vegetaes as mesmas cinzas podem jio depois 
empregar-se na extracção do mesmo Sal, com o que se tira 
hum proveito inconsideravel. 

A Potassa commummente he colorida de verde , ou azul, 
au k./.rW*>^Mte côr no tempo da fusão , não da sua união 
com o phlogistico , como antigamente se suppoz , mas em ra­
zão da Manga iese , contida nas cinzas de quasi todos os ve­
getaes , como M. Scheele o provou. Quando, se calcinão*sem 
mistura, he perfeitamente da mesma alvura , como a Potassa 
de Dantzíct 

N. B. I. Não se copiou aqui a Oitava Secção , por perten­
cer à Branquèaria os que a quizerem vir rectrrão ao Origi­
nal. 

II. Como não achamos a Obro L* Art de Fabriquer Le Sa-
lin &c. para a copiarmos nesta Collecção . remettemos ò nosso 
Leitor a ultima Memória Franceza . onde poderá ver descripta 
< estampada a construcção de hum Laboratório de Polassa. 

E S -
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E S P E C I F I C A Ç Ã O 
Do Privilegio, concedido ao Conde Dundonald, pe­

lo seu Methodo, ou Methodos de sepafcr, e 
obter hum Alkali, ou Sqda , e Alkali vegetal, 
ou Perlassa, cou Potassa dos Saes neutros com­
postos destes Alka^s , e Ácidos, que nos pro­
cessos antecedentes á separação dos mesmos, ou 
nos processos concomitantes se sepárão - muitos 
artigos , ou se fórmão, os quaes se podem co» 
llKr,.e applicar a vários intentos interessantes. 

(Repertory of. Arts and Manufactures Tont. 7V 

Pag- 73-) 

E 
Datado em 28 de Fevereiro eu 

U Àrchibaldo , Conde de Dundonald,, faço saber a to­
dos os que a presente chegar á noticia , em que , por obser­
vância , ao que me foi concedido faço aqui a declaração da 
minha invenção acima dita •, declarando o Methodo , ou "" • 
thodos pelos quaes separei e consegui hum Alkali mineríl 

Ou cavadiço , ou Soda e hum Alkali vegetal Perlassa, ou 
& t 

Potassa dos Saes neutros, compostos destes Alkalis, e Áci­
dos ou da solução destes Saes, como descritos nesta t^pé* 
cificação ; e da mesma sorte o methodo, ou methodos de se 
fazerem outros processos , aos quaes este Privilegio se refere 
pelas seguintes expressões. ,, Que nos Processos antecedentes 
a separação destes Alkalis , ou nos processos , que vão de 
companhia com elles muitos artigos são separados, ou forma­
dos, os quaes se podem collegi?7 e applicar a va«os fins in­
teressantes. „ Nesta Especificação se me faz preciso princi­

piar 



D A P 0 t A S S A. I43 

piar pela discripção do Processo refeiido no depoimento, e 
petição como antecedentes , ou preparativos á separação des­
tes Alkalis ', a saber , I. eu preparo os Saes neutros que 
consistam de hum Alkali , e hum Ácido, e os decomponho . 
e separo delles o Alkali mineral , ou Soda, e o Alkali ve­
getal ou Potassa, ou Perpassa. A minha intenção he do 
mesmo iTlodo conforme ao methodo proposto no meu de­
poimento e petição , de reservar para mim próprio o poder de 
manufacturar e de dispor dps vaiios «a-Migos feitos nos meus 
differentes piocéssos em hum estado mais ou menos comple­
to , e principalmente o Sal de Glauber , ou o Sulphato de 
Soda e o Hepar alkalino mineral, ou o Sulphato de So­
da , artigos fei os nos meus experimentos e ache^ que po-
diáo ser usados com vantagens em vários processos particu­
larmente , como adubos 011 salinos estimulantes a promover 

»fc> c ,, ment ; ilos vegetaes em certa qualidade de terrenos. 
**"—Q*Í,,:IÍ'. Methodos ou Processos para se obter os Saes 

alkalinos dos Saes neutros que constão de hum Ácido , e 
de hum Alkali são numerosos. Isto requer huma comprida , 
e circunstanciada exposição para os explicar plenamente 
como também para descrever os vários artigos formados , 
ou separadds nos processos precedentes á separação do Alka-
^kou nos processos connexos com os mesmos : considera­

ções prudentes fizerão indispensável que, em o meu depoi-
nifhto , e petição , houvesse de procurar toda a concisão , que 
me <̂ i possível ao mesmo tempo que, o que lielles se de-
ttn'i'.« , se pôde ver , e explicar na subsequente especifica­
ção. Agora que obtive a Carta do Privilegio . posso proceder 
com fidelidade , e exacção na discripção dos meus differen­
tes processos confessando que assim o devo fazer - não só 
porque os meus deveres pira com o público assim o reque-
icm , como .também pelo meu próprio interesse para impe­
dir a outros a usurpação do meu Privilegio, ou de erigirem 

fa-
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fabricas sobre a minha descoberta. Proseguirei primeiro ..danfe 
hum Index dos meus differentes processos , determinandoácuel-
les que pertehdo como meus descobrimentos, incluir no 
meu depoimento , e petição , e ultimamente darei, quanto me 
for possível, huma mais cabal e minuciosa exposição de cada 
hum do; processos de cada artigo , ou artigos formados ca­
pa es de serem ce-lhidos. 

Index. 

O I. e mais importante processo he o de fazer o Saí 
de Glauber ou Sulphato de Soda, que he hum dos Sm 
neutios ,.que constão de hum Alkali e de hum Ácido, dos 
quaes se procura cirar num Sal alkalino. Neste processo se 
fórmão outros artigos , ou se sepárão , que podem ser colle* 
gidos. .São estes artigos o Ácido muriatico, Sal amoníaco, » 
matéria do ocre ou terra do Ferro misturado xom-majjar-iHS! 
menor proporção de barro , como hum pigmento , ou tinta. 
II. A decomposição do Sal de Glauber - ou do Sulphato de 
Soda, obtendo .delle hum hepar Sulphuris ou Sulphurito de 
Soda e Alkali mineral ou Soda , ambos em hum estado bran­
do ou cáustico. III. A decomposição do Muriato de Potassa, 
ou Sal digestivo de Silvius, e preparação de Sulphato de Poí 
tassa , ou Tartaro vitriolado. IV. A indagação de Potassa, e 
Sulphurito de Potassa ou Hepar alkalino vegetal, ou Alkali 
vegetal brando ou cáustico. Os Saes alkalinos e Sulphurjtos, 
formados ou preparados deste feitio , se podem applicar a »a* 
rios fins, particularmente para a decomposição e separação do 
Alkali mineral ou Soda . do Sal de Glauber. ou Sulphato de 
Soda. Este processo ou applicação do Alkali vegetal, ou Sul­
phurito . procurado do Muriato ou Potassa ou Sal digestivo $ 
ou do Sulphato de Potassa ou do Tartaro vitriolado em meu 
methodo ou methodos não se deve entender, como limitado 

a 
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a decomposição do Sulphato da Soda , ou Sal de Glauber * 
f i t a , conforme a minha receita-, ou methodo, mas abraça, 
e involve a decomposição do Sal de Glauber - ou Sulphato de 
Soda en> qualquer maneira , que elle tenha sido feita. V. O 
Sulphato da Potassa ou Tartaro vitriolado, reproduzido em 
e decomposição do Sal de Glauber - ou Sulphato de Soda , 
e recuperado por mim no fim de cada processo no estado 
de hum Sal alkalino , ou matéria salina , própria á decompor 
mais o Sal de Glauber , ou Sulphato cTe Soda, e a separar 
delia o Alkali mineral. VI. A decomposição , ou mudança 
produzida no Sulphato da Barote , ou terra ponderosa. Resul­
ta desta preparação o poder ser applicado a decomposição 
do Sulphato da Potassa , ou Tartaro vitriolado e Sulphato 
de Soda, ou Sal de Glauber a decomposição das prepara-
çó-s, que contem este Sal , Ou sua solução. O Sulphato da 
daiote, reproduzido neste procés'0, pôde ser recobrado e 
feito - repetindo outra vez o mesmo processo até que se fa­
ça propno a decomposição do maior Sulphato de Potassa , 
ou Tartaro vitriolado ou Sulphato de Soda, ou Sal de 
Glauber - ou preparações ou soluções, que confenhão estes 
Sae~. Ultimamente a decomposição do Muriato de Soda, ou 
Sal do mar ou Saes, ou substancias que contenhão Saes 
domar pelos Saes alkalinos, preparados por mim , ou confor­
me os meus methodos e processos. 

, Passo agora a descrever estes processos , e a natureza 
dos d íerentes artigos, ou matérias salinas formadas, ou ob­
tidas. 

TAUT. I. T Di» 
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Deseripção geral do processo do Sal Je Glauber, eu Sul­
phato Je Soda. 

Eu descobri que o Sal do rhar ou Muriato de Sodt se 
decompõem pelo Sulphato do Alumine , ou do Alumen, pe­
lo, Sulphato do ferro ou vitriolo verde ou vitriolo doíeuo, 
e pelo Sulphato da Magnesia , ou Sal de Epsom com a aju­
da do calor, quando se mistura huma devida proporção de bar­
ro ou terra ferruginea argilosa com os Saes, que se queÉQ 
metter em obra. Descobri do mesmo modo que o Murâto 
de Soda ou 4>al do mar he decomposto em grande propofr 
cão pelo Sulphato da Magnesia , ou Sal d' Epsom , com ajudi 
do calor , sem a intervenção do barro , ou terra argilosa. Tenln 
também descoberto, que o Muriato de Soda, ou Sal do mar! 
pôde ser decomposto pelo Sulphato da cal òu> gesso , ajiflf 
do do calor quando se lhe mistura huma devida prcpoçffc 
de barro ou terra argillosa, que contenha muito ferro corai! 
Sal do mar e Gesso, ou Sulphato de cal. 

A exposição acima das minhas descobertas e ptcc-rs-s 
foi applicada por mim a abraçar e incluir não sónjer>ie 
das as matérias salinas acima mencionadas, no seu i'.<< • 
guiar - mas da mesma maneira quando estas materipí'--W-> 
se achão misturadas juntamente em differentes quantkjjf.dej, e 
ainda sendo contidas em Alumen de rocha , ou Eschu.-w» ca 
cinadas, ou não, em liquor de Alumen bruto, obtido >"'#*• 
xiviação do Alumen de rocha , ou Eschisto calcinado, «w M0 

e lexiviadas com agua salgada ou doce em liquor de Aw-
men quente , liquor mãi , lavages do Alumen , _ou liquor de 
barril ou Alumen morto , ou do rebotalho das matérias sali­
nas das obras do Alumen ; em vitriolicos Sulphureos , ouE$-
chistos py.itosos, ou substancias, ou em suas soluções taes» 

co-
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como sáo, ou podem ser usadas , paia fabricar Saes Sulphu-
ricos ou vitiiolicos com bases metallicas ou térreas. Nesta des-
cripçio incluo as matérias salinas, taes como huma mistura 
de substancias capazes de produzirem qualquer das matérias *a-
I nas acima , como sSo , o Sulphur e ferro, ou Sulphur e 
aterrado ferro com agua, ou sem ella. E ultimamente debai­
xo do artfgo do Muriato de Soda , ou Sal do. mar - incluo ro­
cas ou Sal fóssil, ou todas as outras substancias, que as con­
tém , taes, como o Kelp (Sargaço) as fezes ou sobejos do Sal 
que os vid a:eiros tirão nas Vidrarias, lexivias das Saboarias , 
Saes de cinzas , ou rebotalhos inateriaes, ou soluções de qual­
quer destas substancias. 

Receita particular, ou cireumstonciada Ho Sai de Glauber , ou 
Sulphato de Soda. 

Tomai homa certa quantidade de Sal marino , ou Sal de 
pedra ou Muriato de Soda ou qualquer Sal , que contenha Sal 
marino ou Muriato de Soda , ou Sal marino , ou soluções de 
Sal , i;ue contenhão Muriato ou Soda ou Sal tnarino. Ajun-
tai a qiialquear destes Saes acima , ou ás suas soluções huma cer­
ta, quantidade de Sulphato de Alumine ou Alumen, ou Sul-
Íhurito de Alumine , Sulphato de ferro ou de vitriolo ver-
„ e , ou vitriolo de firrro , Sulphato de Magnesia , ou Sal d' 
Epsom, ou Sulphurito de Magnesia ou Saes ou mis-uras sa­
linas ,*óu soluções, que contenhão huma ou mais destes Saes 
ou substancias, como a do Ácido Sulphurico, Ácido vitrioli-
co contido em substancias particulares, Sal ou Saes ou so­
luções usadas que possão bastar a produzir o effeito abaixo 
descripto. Misturem-se juntamente o Muriato de Soda , ou ou­
tros Saes primeiramente mencionados , ou suas soluções, e 
as substancias Sulphuricas, ou Saes acima descriptos, ou suas so-

T ü lu-
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'ucútís : ajuntai a esta mistura alguma quantidade em pro-" 
porção devida barro ou terra argilosa , ou antes terra ü-
gillosa e férrea. Hajão de se seccar estes materiaes , ou es­
bulhai JOÍ da sua humidade , e de se reduzir a pó , quanto maii 
subtil melhor • e se sujeitem á acção do calor em numa ou 
outra fornalha de reverbcro, pote, ou cadinho até quease ex­
pulse o Sal marino. O residuo ao depois de calcinado, cons­
ta de Sulphato de Soda, ou Sal de Glauber de barro ou 
te«ra de ferro , .ou barro , ou terra de Magnesia , conforme » na­
tureza do Sal Sulphurico , ou Saes usados no Processo. O Sal 
de Glauber ou Sulphato de Soda , deve ser separado por le­
xiviação ou lavagem: pôde ser crystallizado ou fervido asec-
cura , ou guardado em hum estado de solução . conforme o 
particular fim , acque $e quer applicar. Da matéria teirea , con­
tendo muito ferro , sendo propriamente levigada , lavada e seo 
ca se pôde usar, como de hum pigmento. O Ácido muriatico ex-
pellido no processo , descripto antecedentemente- pôde ser cé 
legido , pondo em uso os apparelhos e vasos Idoptados a es­
te fim pelos Chymicos e ainda outros quaesquer , que se re­
putarem proporcionados : ou se haja de applicar o Ácido mu­
riatico , para sf fazer o Muriato do Ammoniaeo , ou &/Am­
moniaeo pela conducção, ou conveniência com o# Ácido mu-
riati;o , ou Gaz do Ácido muriatico , obtido do carvão , daayia 
do alcatrão, dos ossos, ferrugem ou foligein das chaminé» ̂  
ourinas e de outros materiaes , capazes de os receber. Este pn> 

ex-1 
vilegkt abrange a todos, e a cada hum dos productos, acima 

piessos. 
Da mesma maneira decomponho o Muriato de Soda, ou 

Sal do mar - ou soluções, que contém Muriato de Soda, p« 
meios do Sulphato de Magnesia ou Sal de Epsom sem o 
uso de barro , ou terra de ferro . simplesmente pela applicaÇ» 
de hum gráo de calor propriamente regulado } mas a decom­
posição neste Processo não he tão completa , como no Pt°" 

ces-
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cesso acima mencionado. Também da mesma maneira o Mu­
riato dê Soda , ou Sal do mar se decompõem em parte pelo 
Sulphato da Cal, ou Gesso , com ajuda do calor , usando-se de 
huma ceita quantidade de barto fenuginoso , ptocedendo-se em 
todos os outros respeitos, como nestes dous últimos processos, 
e conto quando se usa do Sulphato de ferro , de barro, ou 
Magnesia. f) barro , ou terra argiílacea mais livre , usada no pro­
cesso acima desçripto, he da terra Quartzoso Silkiosa, que 
responde melhor em promover a expulsão do Ácido muriati­
co. O que eu tenho achado que corresponde melhor he o 

« Alumen do Eschisto ou de Roca , particularmente aquella 
parte que abunda muito de Sulphato de ferro ou vitriolo de 
ferro ' quanto mais tetra de ferro contém , tanto mais prom-
pra e completamente se executa o processo. Tenho obrado 
com huma proporção tao grande da terra de ferro que, para 
resguardar o meu Privilegio da usurpação necessito accres-
cantar,, aqui as palavras terra de ferro, a formar direcções 
pela addiçâo tio barro , ou terra argilosa ao Muriato de Soda 
e Sal do mar. ou qualquer dos Saes Sulphuricos, ou vitrio-
lados acima mencionados, em cujo caso a minha especificação 
fica arranjada, bano ocre ou terra de feiro , ou barro e ocre 
ou terra de,ferro ein quaesquer differentes proporções. 

• 

.Decomposição Jo Sulphato Je Soda , ou Sal de Glauber, e 
e separação do Alkali mineral, ou Soda. 

í ornai Sulphato de Soda ou Sal de Glauber , fazei al­
gum dos Processos acima descriptos. A juntai-lhe huma pro­
porção de Potassa ou Saes alkalinos vegetaes, que se hajáo 
de combinar com o Ácido Sulphurico do Sulphato de Soda , 
ou Sal de Glauber. Deixe-se concentiar o liquor - ou por fer-
vura, ou evaporações, e fazer-se a separação do Sulphato de 
Potassa ou* Tartaro vitriolado pela crystallização e resfria-

mcn-
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mento Pôde-se-lhe separar a quantidade do Alkali mimaj, 
que se lhe adhere , ou que humedece a superfície aos crys­
taes do Sulphato da Potassa, ou Tartaro vitriolado por meio 
da lavagem do> crystaes do Sulphato de Potassa, ou Tattant 
vitriolado com huma pouca de agua fria. O Alkalr mineral 
pôde então ser crystallizado, ou fervido a seccura, oiMtijei-
tando , ou não, como melhor cohvier a acção, de friim rever-
beratorio, ou outra fornalha. Eu não protesto pelo exclusivo 
privilegio de applicar a Potassa , ou Alkali vegetal peta sepa­
ração do Alkali mineral do Sulphato de Soda ou Sal de 
Glauber. como hum dos processos bem conhecidos dos Chy-
micos ; mas sim pela exclusiva 3pplicação da Perlassa , ou;Po-
tassa , ou Alkali vegetal para a separação do Alkali, cont% 
no Sulphato de Soda ,̂ ou Sal de Glauber, feito, confafJM 
algum dos meus methodos. He muito necessário que eu pro­
teste neste lugar ; por quanto poderei ter occasião de dis 
grandes quantidades de Sulphato de Soda , ou Sal de _G 
ber, ou preparações de Sulphato de Soda ou Sal de Gla 
para fins diversos do de fazer Alkali mineral , e isto se dese 
entender que este protesto , aqui feito , resguardará os meus in­
teresses, contra os que podem pertender a manufactujá r/0 At-
kali mineral, pelo methodo que acima se descreveoi ou de 
alguma so-te pelo methodo do Sulphato de Soda ou Sal ét 
Glauber preparado por mim , ou por outros, e vender, ou dii-
pôr debaixo do meu privilegio verdadeiro. * 

III. A decomposição do Muriato de PotassaS ou Sal di­
gestivo de Silvius, e preparação do Sulphato de Potassa > ou 
Taitaro vitriolado, como na ordem seguinte vai a ser descri' 
pto , e a ser feito em todos os respeitos e os mesmos ma­
teriaes , como foi determinado e enumerado para a preparaç» 
do Sal de Glauber, ou Sulphato de Soda ou Sal do nw 
substituindo unicamente o Muriato de Potassa pelo Muritf> 
de Soda, ou Sal do mar. Os resultados , ou prodiictos são Sol* 

pba-

LflV 
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pnaio de Potasia, ou Tattato vitriolado, Ácido muriatico de 
Ammoniaeo , ou Sal ammoniaeo, quando se usa do Alkali vo­
látil , ou Ammoniaeo , e ocre ou terra de ferro misturado ein 
huma maior, ou menor proporção de barro. 

IV.» O processo , que agora se vai a descrever he o de pro­
curar o ÇuJphato de Potassa ou Tartaro^vitriolado , Sul­
phurito de Potassa , Alkali vegetal brando ou cáustico. 
Estes se procurão por muitos methodos differentes • e e?*e 
Sulphurito, e estes Alkalis podem ser applicados para a de­
composição do Sulphato de Soda , ou Sal de Glauber. O 
O mesmo ptocedimento pôde ser estendido a procurar o Sul-
phurito de Soda, ou Hepar alkalino mineral, e também o 

i Alkali mineral brando, e cáustico do Sulphato de Soda, ou 
Sal de Glauber. Tomai Sulphato de Potassa, ou Tartaro vi­
triolado produzido em o ultimo processo , ou quando separou 
o Alkali mineral do Sulphato de Soda ou Sal de Glauber , 
OU tomai Sulphato de Potassa, preparado de qualquer sorte 
ajuntii lhe huma certa quantidade de mateiia carbonacea Li-
gnosa vegetal ou «nflammavel. Consenti que os materiaes 

se fundão em caldeiras cadinhos Reverbatoiios, ou outras 
> 
fornalhas , e continuai a fusão até que hum próprio hepar, ou 
Sal alkalino hepatico se tenha formado. Deixa se a matéria mis­
turada correr , ou se tira da fornalha caldeira ou cadinho : 
deixa se esfriar quebra-se o Hepar em pedaços, ou inoe-se 
em pó. O Sulphato de Soda , ou huma solução do Sulpha­
to de* Soda feito ein hum dos processos antecedentes , e 
já descritos ou como se requer, para se decompor o Sulpha­
to de Soda , ou huma sua solução, feita em qualquer outro 
Processo , ou algum , que se procure ajuntar muito Hepar ou 
fígado Alkalino de Sulphurito de Soda ou Sal alkalino hepa­
tico já descrito. O Sulphato de Potassa , formado no Pro­
cesso , pôde ser separado pela prioridade da crystallização. De­
pois da separação do Sulphato da Potassa , o residuo he hum 

car-
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carbonato de Soda , ou Alkali mineral brando , e hum SoV 
phurito de Soda , ou Alkali mineral fígado de enxofre. E* 
tes Saes que sobejão , podem ser applicados^ nas inamifactura 
do sabão: além do que, o Alkali não he tão puto, cojno 
aquelle, que se procura nos processos antes, e depois êscri­
tos. 

V. Neste capitulo se comprehendcrão huma variedade 
d? processos , para lecobrar - e procurar hum Alkali vegetal 
perfeitamente puro dó Sulphato de Potassa, ou Tartaro vi­
triolado , juntamente procurado, e também se podem applicar 
estes processos, para se fazer hum Sulphurito de Soda< ou 
Alkali mineral Figado de Enxofre do Sulphato de Soda',ou 
Sal de Glauber . feiro por algum dos meus differentes metho' 
dos ; e também para fazer o Sulphato de Soda, ou Sal èt 

e 

Glauber preparado nos meus Processos • ou feito , ou piocur* 
do de qualquer maneira hum Alkali mineral brando « 
cáustico , ou Soda : substituindo unicamente , «sendo necen-: 

rio as palavras Sulphato de Soda , ou Sal de Glauber, e 
Sulphurito de Soda ou Hepar mineral .alkalino., por. Sulpha­
to de Potassa , ou Tartaro vitriolado e Sulphurito de Po-
tassa, ou Hepar alkalino mineral relativamente. 

Processo Ligneo pela via Juimida em vasos fechados. 

Tomai o Hepar ou Figado do Sulphur - ou Sulphurito 
novamente feito do Sulphato da Potassa, ou Tartaro vitrioli-
do , dissolvei-o em agua : tirai hum liquor limpo, misturai-o 
com huma certa quantidade de rachas de madeira, ou de al­
guma matéria lignea ou vegetal seus suecos gommas, re«" 
nas , oii extractos ou matéria vegetal, como favas v, fervei a ma­
te: ia a seceura, ou de outro modo traze ; a hum estado sec­
co. Submettei-a a calcinação em panella , cadinho», forno , rev«-
beratorio, ou outro qualquer : lexiviai as cinzas: cozei a I*' 

s> 
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xivlaçüo até que ella se faça em Sal secco, que constará de, 
hum Alkali vegetal brando com huma porção de Sulphato de 
Potassa , ou de Tartaro vitriolado. Os Saes podem ser sepa­
rados p j ; solução e prioridade de crystallização. A preparação 
do Sulphato de Potassa ou de Tartaro vitriolado , çonfoimp 
estes *trez processos ligneos ,. podem ser usados com rftoveitp 
maior do" que o Hepar ou Sulphurito de Potassa em a de­
composição , o Sulphato de Soda , ou Sal de Glauber ou mu­
riato de Soda , sepatando-lhe o Alkali mineral. 

Preparação lignea do Sulphato de Soda, ou Sal de.Glauber. 

Deixai que o Sulphato de Soda, ou Sal de Glauber se 
faça em hum Hepar ou Sulphurito - * e tratai o ou pelo I. 
ou II. ou III. processo ligneo, dirigido pelo «Sulphato de Po­
tassa ou Tartaro vitriolado , o resultado será hum carbonato 
de Soda e Alkali mineral brando , e Sulphato de Soda ou 
Sal de Glauber. Mas eu não aconselharei este processo pela 
dificuldade da separação do Alkali mineral do Sulphato de 
Soda mas como a mesma objecção senão faz applicavel á 

«separação do Alkali mineral do Sulphato de Potassa ou Tar­
taro vitriolado recommendo que o processo acima para tra­
tai a solução do Hepar com a matéria vegetal pôde , ou ser 
applicado ao Hepar ou Sulphurito feito do Sulphato de Po-

' tassa , ou Tartaro vitriolado para o fim da decomposição pos­
terior do Sulphato de Soda , ou Sal de Glauber - ou que am­
bos assim o Hepar do Sulphato de Potassa, como do Sulpha­
to de Soda, hajáo de ser tratados do mesmo modo com as 
matérias vegetaes: as suas soluções, ao depois misturadas em as 
proporções requeridas, para produzir huma dqbie decomposição, 
e ultimada formação dos dous Saes, unicamente podem con­
vir , ao Carbonato de Soda. e ao Sulphato de Potassa , que são 
capar es de serem facilmente separados. 

PART. I. V O 
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O descobrimento de se fazer uso das matérias vegeuiFJ 
e da combinação do Alkali do Hepar com o Ácido que ante? 
hão foi separado, ou Ácidos da matéria vegetal, he perfeita­
mente novo , e foi descoberto por mim, O meu Privilégio, poi 
tanto , não somente me assegura o uso de huma tal mateis 
vegetal com o Hepar ou Sulphttto de Soda, íoimado em o< 
meus processos , e Sulphato de Potassa recuperada, e Sulphu­
rito de Potassa, formado em meus processos, mas do mesmt 
modo o do Sulphafb, e Sulphurito de Soda e Su1 phatoj 
e Sulphurito de Potassa, juntamente feicos ou procurai» 

Além disso o uso das substancias ligneas e vegetaes,aci­
ma mencionadas , contendo hum Ácido não separado, ed«-
queiro hum igual direito com outros ao uso do Ácido vegel 
tal, ou Ácidos'produzidos pela fermentação, ou do Ack 
carbônico para o intento de separar o Sulphur dos Hepa 
dá Potassa , e Soda, sendo feito dos seus respectivos Sult 
t o s , ganhado ou preparado nos Processos novamente practica-
dos por outros j mas eu requeiro o uso exclusivo dos Acidoi 
vegetaes ou fermentados , ou carbônicos» para separar o Sul% 
phur dos Sulphuritos ou Hepares de Soda e Potassa , feitei 
do respectivo Sulphato de Soda e Potassa , procurado em Cj 
Processo já descripto. Este Privilegio do mesmo modo se en­
tende a proteger-me em a minha invenção ou descoberta de se­
parar o Ácido carbônico , ou ar fixo da terra calcarea , poj 
ineio do Ácido muriatico , ou Gaz ácido muriatico expellij 
do do Muriato de Soda , ou Muriato de Potassa em o Pro< 
cesso para se fazer o respectivo Sulphato já descripto, da exi 
clusiva applicação do Ácido carbônico , assim separado, a qual­
quer intento que se poder julgar próprio; e de exclusivamenWJ 
fazer . usar . e dispor do Muriato de Cal, formado, no Processo 
acima descripto O Ácido muriatico , ou Gaz ácido muriati­
co lançado do Muriato de Soda e Potassa , he para ser leva­
do a numa câmara abobadada, vaso, ou Recebedor construí­

do 
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do* com este Intento , que contenha huma sufRciente quantida­
de de gteda, ou terra branda calcarea . e de agua. O Gaz 
do Ácido carbônico se expelle , o qual se pôde ajuntar - e 
applicar a/M fins acima descriptos , ou a alguns outros. Ex­
clusivamente dos usos já mencionados e de muitos outros aqui 
nío expressos o Ácido mtitjatjco ou o Gaz ácido mm ia tico, 
despegadol pelos meus processos , podem ser convertidos em 
Ácido muriatico oxygenado, ou Gaz ácido muriatico dephlô-
gisticado por meio da Manganese. Eu protesto o exclusivo pro­
veito deste, assim como de outros modos de applicar ou usar 
do Ácido muriatico , ou do Gaz ácido muriatico • separado em 
Os meus methodos , ou processos. 

Processo ou methodo de decompor o Hepar ,-ou Sulphurito de 
Soda , ou de Potassa por terra, eu* húmus. 

Tomai huma porção de hum rico húmus negro vegetal, 
provede-vos de huma dorna . ou tina que tenha no fun­
do hum espicho : enchei-a de húmus até hum pé , antes da 
borda, pondo-o frôxamente, e conservando-o descoberto, quanto 

'" for possível. Encha-se então a tina, ou dorna de huma so­
lução de Hepar ou Sulphurito de Potassa , ou de Soda, ob­
servando quando o liquor corre j porque não deve correr tão 
forte, que se faça como escuro , arregoe, ou abata o húmus, 
o que se haja de acautellar - fazendo que a lexivia corra pri­
meiro em hum vaso de huma grandeza sufficiente , afundan-
do-a ao livel do húmus na tina da lexiviação. A tina deve 
ter huma coberta , que a repare da acção do ar. O líquido 
pó de ser conservado • em o húmus sem o .obrigar aconeraté 
que , examinando-o , julgue ter-se combinado cô n .o Ácido 
vegetal e que o Sulphur se tem precipitado , ou ficado em 
o húmus. Então o liquor se coze até i sequidáo, e se su­
jeita a calcinação; mas antes disto lhe pôde convir a sepa-

V ü ra-
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ração do seu Ácido fosforico, antigamente contido nohwÉ, 
< e com o,-,uaI o, Alkali pôde estar combinado por meio da cj' 
ou terra calcarea , e fervella, ou cozella ao depois, e calei-
nar a lexivia clara ou limpa com matérias vegetaes^ para d» 
o Ácido carbônico. O processo corresponde melhor, quando 

,se lhe mistuia huma porção de, carbonato de Soda,*ou de 
Potassa , ou Alfcili mineral ou vegetal brande 'com hum» 
solução-de Hepar. ou Sulphurito, lançado antes em o húmus: 
A tão , neste caso,. Oe Ácido vegetal da terra combina com o 
Alkali, e o Ácido carbônico he expulsado . e se empregarem 
separar o Sulphur da solução do Hepar , ou Sulphurito. 

i 
Preparações do Suiphato da Barj/te ou marcasita pezada, 

Do Sulphato. da Baryte ou marcasita pezada, quando for­
mado em hum Sulphurito, ou Hepar mais particularme» 
quando este Hepar se sujeitar a hum dos processos LigiaB 
se pôde usar para a decomposição • do Sulphato de Soda, ou 
Sulphato de Potassa ou seus Sulphuritos. Póde-se procurar 
ç» Carbonato da Baryte em parte por fazer sujeitar primeira­
mente o Hepar ao depois o Ligneo processo. Por tanto , 
protesto por esta invenção e a exclusiva applicação do Car­
bonato da Baryte , ou terra ponderosa aerada , obtida desta 
maneira , para a decomposição de todo o Sulphato de Soda, 
e Sulphato de Potassa , ou feita em os meus proeéjses, ou 
de outra maneira qualquer. E do mesmo modo requeiro a ex­
clusiva applicação do Carbonato da Baryte de qualquer sorte 
procurado ou nativo, ou artificial pelo fim de decompor, 
e de separar os alkalinos do Sulphato de Soda, e do Sal de 
Glauber ,t e^Sulphato de Potassa , ou Tartaro vitriolado feito 
em algum dos meus processos. ' 

A fora isto o antigo, e novo requerimento determiiB-
dej Re-judro a exclusiva applicação de todos os methodo» 
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agora conhecidos de decompor o Sulphato de Soda ou de Po­
tassa , ou Hepares de Soda, e de Potassa sendo este* Sul-
phatos, e Hepares , ou Sulphuritos formados de materiaes , 
e deieritqs nesta Especificação. Eu applico o Sulphato de So­
da , ou Sal de Glauber Sulphato de Potassa , ou Tartaro 
vitriolado, e seus respectivos Hepares ou Sulphuritos for­
mados pelbs processos , descritos nesta Especificação , para a de­
composição , ou solução do Peat (certa terra que se quei­
ma) carvão cavadiço , e mataria vegetai inette não decom­
posto , mui commum , e com muita abastança em os terre-
i:rs. Requeiro a exclusiva applicação das substancias salinas, 
acima mencionadas • preparadas por min > P*ra o fim de se 
melhorarem as terras. Elias todas são maíiufacturadas por mim 
debaixo dos meus Privilégios e podefn sCr applicadas aos 
fim, que eu tenho descoberto ; como mais largamente se ex­
plica'nas Letras do meu Privilegio, alcançadas por mim para 

-» preparação de differentes estrumes, e outros artigos. 

Ultimamente. O antigo processo que requer ser des­
crito nesta Especificação he o despegamento ou separação 
do Alkali mineral do Muriato de Soda, ou Sal marino por 

1 meio da Perlassa, Potassa , ou Alkali vegetal Tomai Sal ma-
tino ou huma solução de Sal marino ou de Saes ou 
de* substancias, que contenhão este ou Muriato de Soda , 
taes , como o Kelp (*) Sandiver ('*) ensaboaduras lexi­

vias más, ou Saes dos Saboeiros, ajuntai a cada huma des­
tas outro tanto de Alkali vegetal ou Perlassa ou Potassa , 
que despegará o Alkali mineral e se combinará com elle , 
e neutralisará o Ácido muriatico do Muriato da Soda. Fer­
ve-se então a dissolução , e se sepáião os Saes pela prior ida-

.- de 

( ' ) Sargaçoi do mar. Fucus Vcssicolosius. 
(" Fel do vidro . ou Fezes. 0 Sol snpcrfiuo , que os vi-

draeeiies tirão com huma colher, quando fazem o vidro. 
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de da crystallização. O despegamento do Alkali mirieral df 
Muriato de Soda pelo Alkali vegetal he hum facto bem co­
nhecido , ou sabido de todos os Chymicos. Consequentemen­
te se não pôde pertender , ou requerer isenção , outPrivilegii 
algum por este methodo, ou Processo em geral, mas tá( 
somente pela applicação de hum tal Alkali vegetal a est< 
processo, como *manufacturado , e"preparado do Muriato dá 
Potassa, e do Sulphato da Potassa contido no Privilegio."* 

Notas acerca de algum^ dos Processos acima. 

Quando descrevi o processo para despegar o Alkali mí« 
neral do Sulphato de Soda , ou Sal de Glauber pelo Alka­
li vegetiil restringi, ou limitei o meu requerimento, oupet 
tenção a manufactura* exclusiva do Alkali do Sulphato dl 
Soda ou Sal «de Glauber, feitos em o meu processo. Mfj 
em todos os processos repetidos, nos quaes o mesmo Sé 
phato de Potassa , ou Tartaro vitriolado se recobra , c#« 
manufactura em hum Hepar , ou Sulphurito, ou em riu» 
Sal alkalino por motivo de decompor o Sulphato de Soda, 
ou Sal de Glauber juntamente preparado . ou procurado, e 
para separar delle o Alkali, ou para outro qualquj» uso nas? 
artes, nas quaes o dito Sulphato de Potassa ou* Hepat. oúj 
Sal alkalino vegetal , preparado por mim he capaz dĉ ser 
applicado. Este methodo de recobrar o Alkali vegetal, primei 
ramente usado , he com tudo capaz de fazer o mesmo effeito 
hum indefmito^ de vezes. Ora nos processos Ligneos os Al 
kalis onde huma grande parte destes entrão em hum estado 
de combinação com os Ácidos vegetaes se podem recupe< 
rar em parte pela distillaçáo e huma própria applicaç» 
do calcW e , por hum ulterior gráo do calor , podem ser con« 
vertido em hum Ácido carbônico , os quaes Ácidos amboj se 
podem applicar para a separação do Sulphur, dp Sulphato d» 
Potassa , ou da Soda. Em fé do que , &c. . 

INS-
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I N S T R U C Ç À O 
S O B R E A 

COMBUSTÃO DOS VEGETAES, 
P A R A A F A C T U R A 

n o 

ÀfeKALI VEGETAL, DAS CINZAS GRAVELLADÁS, 

Tiradas do vinho do bagulho queimaclas em forno de re-
verbéro , e sobre o modo de saturar com elias as 

águas salitradas. 
( De hum folheto Francez Je 1794.) 

D ESEJANDOSE dar a todos os Cidadãos meios de pode­
rem servir urilmente ao seu paiz , e de prestar o seu soe-
corro para a sua defeza pela preparação, ou nos arsenaes 
públkos, ou nos seus fogões particulares em silencio, de hum 
dos necessários ingredientes ao fabrico da pólvora , destinada 
con ra os seus actuae* inimigos, se procura reduzir a huma Ins-
trucçSo simples, fácil de se aprender a combustão dos ve-
taes para o fabrico do Alkalino , &c. 

Antes de entrar ein huma exposição circunstanciada da 
tombustão das plantas, e do fabrico do alkalino, convém di-
ker i Que este he huma matéria salina conhecida pelos Chy-
tnicos com o nome de Potassa ou alkali fixo vegetal, que 
se separa por meio da agua da cinza dos vegetaes queima­
dos ; e que se obtém secco, fazendo-se evaporar a agua que 
o tem em dissolução. 

Por tanto este Sal se faz ; queimando-se os vegetaes de 
qualquer natureza que estes sejão ; lexiviando-se . • 'cinzas, 
que delles resul'ão e pondo-se as lexivias ao fogo em cal­
deiras de ferro; mas para se conseguir este ultimo resultado, 
he preciso. 

I. 
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I. Que a combustão dos vegetaes seja completa1 istj 
he, que a matéria carbonosa , e os out,ros princípios vegetaei' 
sejão inteiramente consumidos. Sém esta precaução indispen­
sável as lexivias s,erião coloradas , e o Sal, que ellas dariâo, 
mediante a dessecação não puro. 

II. Que as cinzas ao depoi* da lexiviação, hajáo Je ficar 
inteiramente priwadas de tudo quanto contiverem de solú­
vel na agua ; e que as lexivias hajáo de ser reduzidas , "pE\aj 
acção do fogo.,, ao eetado de huma seceura perfeita. 

I. DVi escolha das plantas próprias de se queimarem. 

A duas cousas se deve attender na escolha das plantai 
I. Á inutílidade^períeita destas mesmas plantas. II. Á sui 
qualidade para a- factura do Sal. Dão-se algumas que sô ser 
vem de carga ao terreno , que as nutre , sem que os honi| 
hajão de tirar dellas proveito algum. Dão-se outras, as 
ainda que dem alguma serventia , com tudo a sua a 
cia excede a necessidade , que dellas se tem , e por tanto of« 
ferece este excesso algum útil , aos que as houver sem de con­
verter em cinzas , ou neste Sal. 

Entre as plantas inteiramente inúteis se contáo urtigas 
cardos de todas as espécies, pari etária , pessegueira , engos i 
ou sabugo , silvas, espinhos giestas , tálos de milho negro i 
favas a palha do milho , os tálos das alcachofras, comes 
tornasol , as folhas , e talo do tabaco ; as folhas das at» 
vores , de que em breve se despojão, as fruetas dos castanhei-
tos da índia, os tálos.das batatas do Norte, e todas as de­
mais hervas bravias , que em commum dão muitas cinzas ex-
cellentes. / 

Em o número dos vegetaes, que se empre'gao em al­
guns usos . e que superabundão a necessidade , que delles ie 
tem. Se comprehendem as urzes, estevas , fetor, azevinhos < 

junr 
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jtincoi, tálos de feijões, de milho, &c. Mas apezar da pou-
ái —:!;.lí!de , que se tira destas plantas, e aibustos em cer­
tos lugares . hajáo-se de persuadir cue , necessitando dellas a 
PátiiiV «•»>*. < tempo, no qual este Sal e o Salitie são tão 

•«eeesiarios TÍAI«>S os Cidadãos se devem priyar de quaesquer 
soccorros que ellas lhes poderiáb offerecer . e devem conver­
ter em cinzas todo o excedente das suas necessidades cazciras. 

DA CpMBUSTÁO DOS VEGETAES. 
II. Do estabelecimento dosfogiei. 

A experiência nos tem ensinado que o melhor modo de 
queimar os vegetaes he o de os expor sobre a mesma terra , 
ao depois de a ter limpa das pedras, e de a ter batido for­
temente , para apertalla , para que , desfazendo-se , se nao mistu­
re, .mjn as cinzas. Ao depois se traça ao redor do fogão hum 
pequeno rego de seis pollegadas. "de profundeza , de dous pes 
de 'largura . e de vinte quatro pés de diâmetro , para embara­
çar a propagação do fogo pelas matas c musgos. 

III. Da multiplicação dos fogtei. 

He essencial o multiplicar tanto o numero dos fogões , 
quanto as matérias combustíveis o permittirem para se evitar 
por este meio, não sô o transportar-se de l̂ Q&e os vegetaes, mas 
jygnbiin para economisar-se o tempo , e os braços. 

IV. De número de homens necessários a cada fogão. 

Multiplicando se estes de sotte que o espaço destinado 
a dar herva ao fogo , não exceda ao centro , ^.^cada raio , em 
mais de quarenta passos : havendo abundância* « ^ vegetaes , 

P^RT. I. X • bas-
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bastão seis homens para os cortar tre?. ;ii.ilii. -^ ç -,; „ 
rapazes para' os carregar, e hum homem paH te: j 

o fogo em cada fogão. 

V. Da maneira Je se fazerem as n K,. . -yj 'w;-,i:-,-or v 

Ponhão-se no fogo os combustíveis com precaução, náo se 

acerescentando novos sem que a chamma , dos que se ttowem* 
* - . , • . . 

posto ,- nao esteja ateada , para se evitar, que a cinza -nao se­
ja tirada . e para que não fique huma muito grande quanti­
dade de carvão coberta pelas cinzas das folhas , e das ponto 
dos vegetaes, que se incinerarão primeiramente, e que necei-
sitão . para a sua reducção, do concurso do ar. Conforme estt 
principio , observando-se, o que fica dito , se tenha cuidaáj 
de fazer mexer mui brandamente e muitas vezes , com hum 
rodo a matéria carbonacea do fogão; para que , ferida pelo ir, 
se converta mais rapidamente em cinzas. He preciso aind^n* 
tender-se , a sacudir a terra dos vegetaes, quando estes, em lu­
gar de serem cortados pelo instrumento , forem ananCado|, 
conservando nas suas raizes esta matéria estranha, e prejudi­
cial á qualidade das cinzas. 

VI. Conslrucção das alpendradas , ou cabanas. 

Para se evitar a perda das tinaas nos fogões, sfi-v e-''-' 
causada pelas chucras-, seja pelos grandes ventos, se b*jSo de 
construir - próximas aos fabricos , alpendradas cobertas <: 
vinte pés quadrados, de seis pollegadas de profunde», ,'•'•-
ande as cinzas, ainda em fogo , sejão conduzidas , e onde ellas 
hajáo de acabar â' se reduzir não se esquecendo de as me­
xer com huma vara de ferro. 

V> 
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VII. Do transporte das cintas. 

Quando as cinza*) , postas nas alpendradas , estiverem frias, 
se coaráõ por hum crivo de ferro , ou por* huma grade de 
madeira*, para se lhe separar a terra, e o carvão, que tiver 
escapado á combustão: isto feito, se passio para saccos s ou 
toneis , e se guardlo em hum lugar secco , e abrigado,da 
intempérie «das estações : ponha-se de novo a matéria carbo-
nosa , que restar nos fogões para se converter em cinza. Co­
mo se tem levantado otficinas por diversas paragens assim 
nas charnecas ou matagaes como nas matas do público , e 
que se podem encontrar. em certos lugares delles , arvores de 
má qualidade , cujo resultado , pela combustão . seria mais útil 
do que a sua factura em madeira , faremos algumas advertên­
cias sobre o modo de as queimar - e cautellas, que se devem 
fer, para se evitarem os abusos , que se poderião introduzir na 
execução deste trabalho. 

VHI. Páos que devem -ser, queimados. 

Os páos, desde o mais grosso diâmetro , até o de quasi 
seis pollegadas, sejão queiujados , os que se poderem , i parte 
4m fogões semelhantes , aos que indicamos acima , observan­
do-se pollos de maneira, que haja huma correnteza de ar con­
tínua entre todqs os toros. Esta precaução dá dous proveitos. 
lT De accelerar a combustão. II. De converter o carvão em 
cinzas mais rapidamente. 

X « Con-
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IX. Condições, que se elevem observar - relativamente aos pàot 

de queima. 

I. Só se dev*em queimar os páos, que crescem com de­
feito. II. Os que embaração a outros bons, que nSo crês-

c ã o , taes corno Alamos, Salgueiros , Abedues, ou betulas, 
Alfjpeiros &c. 

III. Os páos meio mortos. Ora , para que se evitem estes 
inconvenientes, que poderião acontecer em as matas do pú­
blico, os que forem encarregados desta obra , se devem conco 
tar com os guardas das mesmas inatas e queimarem só , oi 
que forem marcados por elles. 

X. Das plantas . herhaceas. 

Dão-se muitas plantas, que se não voltão lenhosas ; mas 
contém huma grande quantidade de agua , a qual embaraça­
ria a sua combustão , não se pondo por alguns dias ao ar, 
e ao Sol, o que cumpte fazer, se o tempo o permitrir, e 
mexendo-as de tempos em tempos, para que muiehem. 

Quando já estão seccas se queimão abrigadas do vento da 
mesma sorte, que se disse a respssto dos arbustos e plantas 
lenhosas, advertindo de atear o fogo com hum feixe de sar-v 

mento ou outra qualquer acendalha'miúda em razío de es­
quentar a massa das hervas, e igualmente octerreno do. o-
gão. Recommendão-se para este trabalho as plantas hervnías, 
por terem duas .qualidades. I. A de não serem úteis. H. A 
de produzirem muito maior abundância de cinzas. III. De hu-
iríà melhor qualidacV que a dos vegetaes lenhosos, e páos 
de arvores , e ar' stos. 

As plantK' jue, ,--ndo queimadas tem mostrado bons 

resultados , Jm 35 «í^uintes : Fetos, Engos, ou Sabu^o , Car-

dos, 
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dos, tálos de milho , Batatas do Norte Alcachofras,, Orti^as , 
Patietatias, Borrages; e todas as outras plantas , que nascem 
pelos terreiros ao Jongo dos muros , nas hortas , campos , 
nos quites piivãd as plantas, úteis do sustento, que lhe está 
destinado, e as affogáo supptimindo-lhe o contacto com o 
ar, e com a luz , ainda que menos ricas, devem-se pieferir 
á grossa madeira , para se fazerem as cinzas. 

XI. Da officina do Sal. 

Precisão muitos abastecimentos para a factura da Potas­
sa. I. Vasos convenientes para a lexiviação das cinzas. II. Cal­
deiras para a evaporação das lexivias. III. Fornalhas para re­
ceberem os vasos da evaporação , e da dessecação.—O núme­
ro , e grandeza destes vasos se deverão regular pela «quanti­
dade da matéria , que se tiver para o trabalho. 

XII. Do local. 

As medidas do local para a fabiica da Potassa, depen­
dem como as dos vasos de lexiviação , das diversas quantida­
des di matéria que se tem . para se dispor 5 mas suppon-
do se , que se tem cinzas bastantes , para alimentar 120 toneis, 
quej leve cada hum 500 de agua, he preciso. I. Que tenha 
72 pés de comprido, 20 , ou, 24 de largo. II. Que seja ter-

«o. III. Vizinho á agua e„IV.. Que , sendo possível, haja 
d* ter dentro hui» poço. *V. Que haja huin espaço de ter-
•'i».grande livre e junto do local, para se depositarem 

nelle as cinzas lexiviadas que se devem guardar ; ou para 
se melhorarem as terras , ou para se empregarem nas Fabricas, 
de vidios negros. VI. e ultimo. Que hajáo ao lado da Fa­
brica outros muitos locaes pequenos, para CQeterem %s novas 
c ims , e os Saes; e para se fizerem os b.'.r'; :in .pe se 
devem pôr, e guardar. 

Dos 
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XIII. Dos vasos da lexiviação. 

Os toneis , ou tinas ordinárias, em que se guatdáo os 
vinhos , são as vasilhas mais cómmodas menos caras/*© 
mais facei; de se achar para esta operação.: Também se' 
padem servir cde caixas quadradas de madeira. Estas tem 3 
venta^em que falta as pipas, de occuparem menos espaço', 
e de facilitarem a carga e descarga das cinzas.t mas tem o 
inconveniente de serem muito dispendiosas e difficeis de se 
acharem em toda a parte ou pela raridade de madeirasícon-
venientes ou de Offkiaes, que as saibão fazer bem. Com 
tudo se darão aqui a fôrma , e as dimensões ; no caso que 
haja a possibilidade de se fazer em alguns lugares j onde hou­
verem -as condições acima ditas. Devem ser quadradas, alon* 
gadas de quasi doze pés de comprido, trez e meio de âo 
e trez de largo na parte- superior e na inferior dê doüi 
São furadas em hum dos lados , quasi ao nivel do fundo( 

em quatro pollegadas de distancia, com muitos buracos des­
tinados ao escoo das águas ; e para se lhe introduzirem tor­
neias de madeira. Mette-se obliquamente , na parede lateral 
furada , e sobre o fundo, huma taboa de quasi hum pi de 
largo, furada em toda a sua extensão, e coberta com hijma 
grade de vime para embaraçar ^ e as cinzas não entupãoNl-
abetturas da caixa. Para se dar a esta huma maior fortaleza, 
se prendem as partes , ou taboas ,< de que» se compõe, com 
gatos de ferro, que se pregão nos seus quatro cantos. Liga-
se em torno .com travessas de madeira , que se ajuntáo , co­
mo nas cubas do vinho. Para se acautellar a separação, que 
ellas podem experimentar. pelo pezo da matéria , se sostern 
os dous lados^çom huma barra de ferro, que se chama ca-
vilha a qua' as atravessa pelo meio do comprimento,; e a 

quatro poli ígadas .da borda superior. Seis caixas, que conte­
nhão 
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PhSo vinte barris cada huma dão o mesmo pioducto que 

j»-> toneis , semelhantes áquelíSs de que acima* se fallou^ 

e o seu serviço seria muito mais fácil. 

XIV. Da disposição.dos vasos da lexiviação. 
-a 

Para.se lexiviarem as cinzas com a maior exacção pos­
sível , he preciso díspôrem se os toneis em quatro ordens ou 
fileiras ; e se o número daquelles forem de 110 , como aci­
ma se suppôz, cada fileira composta de trinta seja posta a 
trez pés de distancia da parede da casa : ponhão-se os toneis, 
foiiu ao lado dos outros, de maneira que se toquem. Apoia­
ra sobre a piimeira á segunda do mesmo 'número. A tercei­
ra se forme na mesma distancia da primeira dobre fileira ; 
e a quarta seja posta defronte desta , de sorte , que hajáo trez 
i cs de passagem entre cada huma das fileiras dobradas , e 
j.s paredes da casa. para deixarem aos trabalhadores o passo 
franco-, á carga e descarga das cinzas. Levantem-se os toneis 
quasi quatro a cinco pollegadas sobre o canteiro ou pedaços 
de páo , dos quaes bastão trez para huma fileira dobrada. 
Fixa-se sobre a teria , debaixo das bordas furadas do tonei, hu­
ma calha de madeira para receber as lexivias, e para as con­
duzir a huin receptaeulo commum , posto na extremidade de 
Cada huma das fileiras siinplices. Por cima das fileiras dobra-
rl;, ponha hum condueto de madeira furado dos dous la­
dos ' im tantos buracos , íq&antos forem os toneis e cada 

.r.11.0 tenha sua torneira, com rolha de páo que se hão de 
11. - tif> r , quando se quizerem encher os toneis de agua , ou 
das águas fracas da lexiviação. Para se levarem as lexivias , 
que 11S0 forem assiz fort.s a filtrar por cinzas novas e por 
me o do 0n.1l , ou calha, de que se fatiou se sem 5o pro^ 
veto^.imente de huma bomba movediça e pequena de madeira , 
pfSta no receptaeulo, fixa ein.hum mciuao, V\e s« e\erá 
fincar en-ie os dous receptaculos. 

V> 

http://Para.se
http://0n.1l
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Vc-se que , para huma fábrica, que tiver cento e «El 

toneis, serio precisas quatro cilhas, para.receberem os liquifl 

que correm dos toneis para. se ajuntarem nos receptaculos Qi» 

tro destes , que devem estar enterrados 'até d sua borda su-

periorj e posto? em cada huma' das extremidades^ âas flleiea 

do lado da fèy-naíha. Outros dous canaes. suspensos por círrd 

dos vasos da lexiviação e furados pelos dou* lados,/ como 

acíma se disse , para poderem , pelo mesmoi canal, enehgi 

dfias fileiras. Precisa-se também . pôr huma cuba, que conte­

nha de 5 a ó barrilinhos defronte dos toneis da lexivia , e caldei­

ras de evaporação , para ajuntar as águas - fortes, e deisil|as 

passar, quando forem necessárias para as caldeiras. EÉ ti­

na deve estar alta algumas pollegadas acima do nivèwias 

caldeiras para que o liquor, que ella contiver - posca. corre* 

por meio de hum canal flexível,.. ao menos , em alguma'fl 

suas partes. 

Dispostos os toneis, desta maneira, se lhe põe h o s ^ ç 
ços .praticados junto ao fnrido , huma telha-,, ou algumas píèlfaj 
pára evitar', que a massa das cinzas ftãbcarregue sobro esw 
ponto , e não tape a abertura. 

Põe se por cima dous ou trez punhados dé pa/íií, ou de, 
outros corpos miúdos , que se cobrem , querendose , pfcjj 
maior exacção de hum panno grosseiro ; por- este meio adir 
quido passa claro f e a filtraçlõ*se faz facilmente,. 

XV. Da lexiviação dai cinzas em grande. 

Ao depois de se terem as tinas cheias",; se carrega d* 
mais a sua,súperficie è se levanta levemente sobre'as W' 
das dos toneisfi,para, que a agüá 'se não infiltre' múf facil­
mente ao Iqogó das paredes dá tina : ao d,epois sé'léxjvia,'pe' 
Ia primeira,' ve* , huma fríefiji- de )p toneis^ que' '-%'^fflf 
conter cada, hum" a i o -arraie* dè^dmia&^^ftiVcànVtond 

con-
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contém i {6 medidas de Par/s, o que representa 500 arra­
teis, he evidente que se podem empregar 2$o arrateis» ou 
medidas de agua por cada tonei , na primeira lexiviação; mas, 
comg a cima retém quasi# amttade do pexo da agua empre­
gada nesta primeira lexiviação, somente delia deve correr no 
receptaeulo 125 arrateis por tonei. Suppondo que as cinzaa 
contém 10 por 100 de matéria salina , esta primeira lexivia 

.marcará no pesaliquor dez gráos. Resta , cdrno se vé , nas 
cinzas ametade da agua, empregada igualmente a dez grãos, 
que hé preciso fatellas voltar ao receptaeulo, mediante as no­
vas lexiviações. 

Proceda-se a huma segunda lexiviação, lançando se em 
cada tonei huma quantidade de agua pura , igual á que se retém 
nas cinzas, que he o mesmo que 125 arrateis. Conhece-se 
que por esta addiçâo, dos dez gráos retidos, sendo divididos 
por fTuma quantidade de agua , igual á primeira , a lexivia . < 
que ha de provir , somente marcará 5 gráos no areometro. 
Restáo sempre nas cinzas 12$ arrateis de agua por tonei , 
a signalando desta vez $ gr. Faz-se terceira lexiviação, como 
acima, e a lexivia , que se obtém he de a gráos e meio. Des­
ta sorte se continua, até que as lexivias não dém mais que 
: -o . o no areometro; e , para ò conseguir . serão precisas 
ijto' viações, 
/ mo as lexivias devem ser de 10 gr*., para serem leva-
i' M caldeiras de evap-ração,, ou cozimento todas,as que 
•- n abaixo deste tf «no , dfvem ser repassadas por novas 
-nr.. Mas, para que melhor se porsa entender , he indispen-
savtt ptt em huma taboada as diffe;entes fracçÔes da lexivia­
ç ã o / para que possa servir de exempla 

Aqui se deve observar unicamente. I. Que he importar!-' 
te não dar sabida á lexivia na primeira lexiviaeíc-, se não no 
fim de 9 para 10 horas , para que a matem salina tenha 

.-' • è "> 

tempo de se combinar com a agua; mas quçj, cr ,11o a maior 
P-4RT. I. par-
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parte desta matéria, contida em a cinza »foi dissolvida pela pri«' 
me ira lexiviação, não he necessário deixar a agua demorai •«» 
tanto tempo em as lexiviações seguintes: bastará hurna, ou 
duas horas ao depois de se lhe pôr a totalidade da agua, ou da 
pequena lexivia. II. Que , ainda que se tenha avaliado a cima da 
Potassa a dez por cento , com isto não se quer dizer, que 
todas a>- cinzas darão este resultado. Sabe-se que as ha mais 

c-
ricas, mas tomou-se o termo mais commum , o que dá a 
cjnza de cepas ou urzes, por exemplo, por ser «^vegetal, de que 
ha. maior abundância. III. Que ha outro modo de lexiviar, 
que . á primeira vista , parece mais econômico , que o que te 
propòz , isto he , diminuir em cada lexiviação a' qiiantiflb 
de agua , ou de pequenas águas ; por este meio se obrem 
em effcico, com a mesma quantidade de liquido muito mail 
matéria salina mas he preciso fazer-se hum grande numera, 
de lexiviações, para enfraquecer a cinza , e se perde**, ao 
menos, pelo tempo que se gasta , o proveito, que exisM na 
massa menor do liquido. 

XVI. Lexiviação dai cinzas em pequena. 

Como as necessidade»* i. g•'-'— -^dem obriga* alguma] 
vez a que se faça este Sal lio: jjvtís r»< jprios fogões, se ji> 
gou ser útil dar em poucas pftk/:;> o modo inai* simples»'* 
a econômico de o executar. 

Supponha-se , que 'e tem 20 arrateis d» cinzas , para s 
lexiviarem ; que estas cinzas contém 10 arrete» poe 100 de Sal, 
haverão Hu-^çm 20 arrateis. Lance-se- em cima 40 arraiei», 
de agua :<-n*e = ora as lexiviar: deixem-se estar de infuií* 
P°r esp , 3 . Apm hora , agitando a ds tempos em tempo»: 

dei-
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deixe-te repousar o liquor por a horas, ao depois se tire , ou 
deeante por inclinação 9 obtem-te quasi 20 arfateis de lexivia 
de 5 gráos que indicão hum arratel de Sal ; põe se sobre'a 
Mftjwia cinta ao arrateis de agua quente : agita-se rnai re­
petidas vezes, e depois Se as haver deixado repousar - se se­
para .a agua , como antes, e por esta vez se terá quasi ao 
arraiais de agua de dous gráos c meio , que reprcsentio oi­
to onças de matéria. 

Como esja. cinza retém ainda 20 anareis de dous, gráo* 
e meio * que .«nnuncião 4 onça» de Sal se lança pela tercei­
ra vez ao arrateis de agua , e se tem 20 arrateis de hum 
grão e huma quarta , que eqüivalem a duas onça*. Accrescen-
t^-se-lhe pela ultima vez , 10 arrateis de agua quente, e se 
espremem as cinzas em hum panno de Imho forte para se 
obter a maior parte do liquor retido por estas cinzas. Esgo­
tadas desta sorte as cinzas, se pôde desprezar a pequena ma­
téria salina , que lhe resta j porque de huma parte a agua 
necessária , para se obter - requereria huma maior porção dn 
combustível, para ser evaporada , e o Sal que ella produzi­
ria , não indemnizará a despeza do -tempo, e da lenha, que 
se houver de empregar. Fatem-se evaporar as lexivias em cal­
deiras de cobre , ou <'•• m , (prefere-se este) até serem re­
duzidas em matérias »n.«s e pulvertflentas. Cumpre mexer-
se continuamente o ' , quando «pmeça a engrossar, com 
huma colher de fe ra favorecer a sahida da humidade, 
e impedir , gue e' <w nao apegue ao fundo e ás paredes 
da caldeira > píe- ' *.'•'•> Sal em vasos . que te fechem exa-
ctamente , como po.w .. botelhas, flte. ••*> e a humidade 
do ar o não derreta. 

Dos 
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XVII. Dos vasos de evaporação. 

Os vasos , que convém melhor á factura do Sal sãoespeçjes 
de caldeiras de ferro», proporcionadas ""á quantidade da lexivia , 
que se tem , para se evaporar; como o número das tinas da le­
xiviação , que se tem indicado nesta instrucção, podem forne­
cer tod%t as horas , ou quasi trez barris e meio de lexivia boa 
de se evaporar ; e que cada caldeira pôde ev^oorar hum to­
nei e meio todas as 24 horas, quatro bastão para a totalida­
de do liquido , que fornecerião as tinas, no mesmo espaço de 
tempo. Para se accelerar esta operação precisa-se , que no 
meio da fornalha , que abaixo se descreverá se ponha huma' 
quinta caldeira . que haja de levar tanto , como as outras, pa­
ra a dessecação das águas apertadas , quasi ao ponto de mel 
liquido. Como se podem fazer quatro dessecações em 24 ho-j 
r» , e 'que se podem dessecar de cada vez 140 arrateis d» 
4?al se empregará nas 24 horas o produeto , que as quatro,; 
caldeiras tiverem fornecido no mesmo tempo. 

XVIII; Dasfornalhas. 

As fornalhas destinadas a receberyís caldeiras , devem ser 
postas em huma das extremidades do jedificio que haja de 
permittir mais facilmente a elevação ôc huma chaminé , sup-
pondo sempre , que se tenhão cinco caldeiras, para se pôr , do 
diâmetro de dois pés , se julga huma ;órnalha, de 15 pés de 
comprido , trez de lar?» dois e meio de alto , pela mais 
conveniente ao sen ^estabelecimento. 

JEsta será , finalmente huma espécie de galera, semelhan­
te , ás de que se servem os destilladores de agua forte. Pôde 
ser construída d< alvenaria , de cantaria , e sustentada em ro­
da por huma/barra de ferro, para? que o calor > e optzo das 
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caldeiras a nlo abi5o. O discurso sobre o emprtgo exacto 
do calor , e a economia do combustível indica pôr a abertu­
ra do forno em huma dat extremidades e a chaminé em 
outra ««.nas aconteceria indubitavelmente , que y caldeiras , vi­
zinhas da chaminé, não receberJâo a mesma quantidade de 
'calor - e não encheriáo o effeito , que ellas devem produzir ; 
pondo o fogão sobre o lado, e no centro se tem a certoza 
de<spalhar; quasi poa toda aparte, a mesma acção docaloc,; 
111a. humã*^tbrisidft4Mo importante fez parar ; porque esta 
disposição requeria o lugar da chaminé igualmente no meio 
da fornalha , e no lado opposto e desta sorte viria a es­
capar huma grande parte do calor em pura perda pela eva­
poração : logo era necessário para reunir estas circunstancias , 
c,vencer estas dificuldades que ellas appresentão, imaginar 
jputra fôrma , que se houvesse de dar a fornalha , que he», co­
mo se segue. 

F Apresente-se huin,quadrado allongado , de j pés de largo, 
dous e meio de alto ij pés de compiido, dividido em duas 
Dartes em todo o seu comprimento por hum diaphragma , ou 
parede horizontal, de sorte que esta fornalha represente so­
mente duas , pelas quaes a chamma , e a fumaça são obrigadas 
a parsar , e de deixar corrv.1 do este lonjro espaço , a maior 
piute do calor , que ellas terião ,*> sem esta disposição , levado 
»0 exterior. 

|t Conhece-se , que se não .precisa que esta paiede média 
1*4. levada no comprimento :»A as «xtremidades da fornalha ; 
porque a fumaça e"a chamma da lenha , não achando sahida 
tra escapar , sahirüo pela porta da fornalha , «f-jsspalharião 

ptla oflficiiia impcdiiiáo a combustão tirarião o calor i s cal­
eiras. He pcfr tanto indispensável que . em cada extremidade 
th fornalha , haja hum espaço de quasi meio pé , éuti t a ex­
tremidade desta divisão intermedia v e a parede interior do 
fim da fornalha , para que a chamma possa çii-ylar 'm a se-

gun-

1 
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gunda carJàcidade - e a fumaça escapar pela chamiaé. 7Vrt| 
a fornalha quinze pés de comprido , as caldeiras quasi doe, 
pés de diâmetro , e a abertura das extremidades hum pc A 
largo ficará fluasi nove pollegadet e meia entre cad# cald» 
ra. Para se tirar todo o proveito possível da disposição ItJ 
pectiva do diaphragma da fornalha com a própria fdrnaJha, hs 
nffcessario que esta separação seja posta em huma altura con< 
«mente , para que seja atravessada , como a parte superior* dl 
fornalha-pelas caldeiras, e que estas de&jlf), ãcTmênos, duaí 
pollegadas abaixo do diaphragma , ou separação.* A vista desta 
construcção, se comprelienderá" facilmente que o Calor, cujo 
foco será o centro se dividirá igualmente pelos doufltdoî  
que começará a depor, no fundo das caldeiras huma partej 
si mesmo ; que depois disto , obrigado a chegar até 
mine, posta no meio, e em face do fogão, corre aj 
superior da fornalha , e fere de novo as paredes das c*|pã 

O longo caminho ,' que a fumaça corre em a fornalhâ  
esforçará indubitavelmente a sua marcha , e porá hum oh 
culo i sua elevação. Consequentemente será preciso pioloi 
gar a chaminé alguns pés mais» r -•»** alongar a cofum/ra 
lior do ar- e estabelecer huir* níí-epça mar» sendvel en 
ella, e a exterior. Com isto y/r^jic zelem a combustão, e 
evita a fumaça^" 

Advirta-se de ajuntar' eaicta» ente o contorno dai 
ras com a parte supeqo^; 'sibjr .lhas , e com o cftaph 
para que a fumaça não "[teste.., issar entre ellal , e 
ptat a corrente. Esta oi.íáo -ár e ser tão Intima , que ai < 
deirfs >". - fn sempre fixas, e nSo devem jamais serem 
-da a :. > ser para alguns concertos, que se hajáo d« I 
nas forí]4 ts. 
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XIX. De evaporação , « cozimento ias lexivia*. 

A fornalha estenda feita' pelo modo , que se acabou de 
atker no artigo precedente V tendo-se lexivia» suficientes, e 
•MS, para se cozerem , te.proceda a evaporação. Pelo menos 

uo precisos quinze tonncis desta lexivia de 12 gr., e para 
p|ma 1 das antes • para se nad interromper a actividach da 

forns . "f>y-. ;• lexivia cozida , até quatro dedos jan­
tes ..- rufa aí> c - •• caldeiras destinadas a evaporação, le­
vante-te o liquor ao ponto de fervura. e se conserve nel-
f» constantemente dia e noite , lançando-se lhe de novo , tanto 
<;uo se for evaporando o primeiro, por m«io de hum depósi­
to de cobre, posto entre as caldeiras, e a chaminé. Engrossa­
do o liquor na consistência de mel hum tanto liquido , se 
põem de parte, para o fazer seccar na caldeira do meio. En-
(hão se de novo as outras quatro caldeiras e se continua o 
trabalho do mesmo' modo. O liquido , contido na caldeira de 
peio , estando secco se tira fora , e se põem cm hum 
iarril, que se cobre , çié oue w tenha , com que se pos­
ei acabar de encher • tinndo exactamente, paia que não at> 
treja a humidade do ri, 'T>na-se - »*» H—ni-: dvto . o terço da 

tjÉtateria enspessada , o ?tyi>jseda 1 ic <i pOt de parte e 
tf faz seccar em a n taldeiu . cr,.-i< -!la pôde seccar 

«m 34 horas a totalid. :ta lma'—;,, e que as quatro cal­
deirai não podem ev», n " : » ^ ifmpo, que trez ve­
ies o seu conteúdo , a •-,: t da Oessecaçao bastará para lha 
seccar o pioducto e não ficará cousa alguma atraiada. Ad-
.iru-sc de não se adiantar muito o calor W • • da *vapo-
(MÇÍO, por evitar o rmp dlamento da iuat;i.: o - Cf i-

'derramar fora ,N por cima das bordas da ,:• . 0 CJ^Í..-.;» 

numa perda considerável. He preciso agita! . .'* cm—-'- *,a 
te Í->-.KVS -am grandes espátulas He ferre . di^dinde. »>.«**; • 

ma-
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matéria , se lhe dá mais contacto com o a r , favorece-»» t 

operação ; Impede-se o em;ollamçnto| \ e o encostramento no 
fundo da caldeira. Esta manipulação sendo muito trabalhou 
pela força , que requer , e pelo calor, que a fornalha fai pi-
decer se faz,necessário que ocoperario seja substituído, de 
tempos em tempos por outros. Conhece-se que a Potasia ei-' 
tá suficientemente secca, quando a matéria se faz sentir mo­
vediça debaixo^do instrumento , que a agua , ouinexe •, e quan­
do,, deixando-a cahir do alto se levanV alguj^p^, fteste 
estado se ponha de parte, até que se^^ri.. Enchem-se bar­
ris vazios, que se fechão exactamente , para que ella se não ha-
medeça. 

XX. Da conversão Jo Salino em Potassa. 

Este Sal não differe da Potassa , senão por huma quna 
tidade dt humidade , e de matéria colorante extractiva, qtíe 
não foi decomposta pela acção do calor. A passagem do Sal 
ao estado de Potassa não he outra cousa mais, do que huma 
separação exacta das duas matérias estranhas ; e o único meiofi 
que se tem de se conseguir esta separação , he o de expor 
de novo esta matéria a hum calor fojiYe : para isto servem-se 
ordinariamente de huma fornalha , ay> área ladrilhada tem d» 
10 a 12 pés de comprimento, f quatro para cinco de lar­
go. A parte supenqf • em todas as.^-.-is^jartes., descreve hu»V 
curva elevada de 12 a 20 pcfllegadas no centro, e menos pa­
ra as suas extremidades rfWiffa"" ° talor possa reflectir cotai 

e? -

maior intensão. O fogão he posvo em huma das extremida­
des , e algumas pollegadas abaixo do Iivel da área ; e a cha­
miné em ou'"- ,~de sorte que a fumaça , e o calor através-
- n d o ^ / o o seu comprimento enviados á superfície do 
Sal , |anç£/> fora toda a humidade , e queimão tudo, quanto 
lhe resta ,yJo combustível. Esta fornalha deve ser furada cora 
huma C«J muitas aberturas nós lados e no fundo, por baixo d» 
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chaminé para te tirar, quando chegar ao estado de Potassa. 
Põe-se em huma fornalha desta grandeza 400 a $co arrateis 
de Sal juntamente. Accende-se o fogo, mexe-se a matéria re­
petidas veies pelas abeaturas lateraes com rodos de ferro; e 
quando começa a rednzir-se em massa , e que já se lhe não 
ví manchas negras, o que se'conhece, tirando huma porção 
para fora por amostra se ajunta pela abertura , e se tira 
fora. Em quanto se faz esta operação,_ out^ ,l>reiro pela se­
gunda abertura trai para a parte da área que se achar des­
embaraçada, novo Sal. Fechão-se as portas e com esta mano­
bra o trabalho se não interrompe. Póde-se fabfic*» -.-.este for-
ít< , [''i 5 milheiros de Potassa em a\ horas. " ^ » ^ A "> 

A fotaisa , feita desta sorte deve ficar cm mtssás du-
L .•. 1 adas de manchas verdes ou esoranç ' m \ e , algu-
K f s , amarellas. Guarda-se como o Sal ein toneis; 

H » •"•"* r*0 s e altere pela humidade do ar. 

XI. Da, preparação das lias ou fezes para se fatertm del­
las as cinzas gravelladas. 

.1 depois de se terem junto as fezes, ou pé do vinho 
iranco , se unem ein barris , ou tinas, e se deixão 

i ir muitos dias, para se obter o vinho, que po-
> ter ; e que poderá servir de bebida, se o bagaço 

•for de videira nova. Não dando mais liquido se pie em pe-
' quenos saccos de panno forte e algum tanto tapados , que 
tenhão quinze pollegadas de comprido , e quasi dea, de largo : 
ata-se a boca com hum cordel , e põe-se em pé d— o de hu­
ma tina quadrada , ou redonda, chamada (Aí * j *JL perto 
de seis linhas, do fundo , ou ainda ein hum simples tonei * 
quando o trabalho for de huma pequena quantidade , até que 
te encha. % 

Deixío-se ps caccos. neste estado por 24 horas, para que 
PART. 1. Z s« 
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se esgotem , e se obtenha o vinho , - que delles sahe «trf, 
mistura de matéria, estranha. Ao depois se põe sobre os sae* 
<os , huma espécie de. tampa de páo, que entra dentro da 
cuba, e sobre esta tampa , nos lades dous pedaços de pácfc 
menores , que o diâmetro do tonei; e ainda , por cima destes, 
outro pedaço atravessado ou'encruzado pelo meio pard-
que carrega, à'- n o pezo se distribua ig&sümente por to-11 

da a parte. L:?-£»v* via se faz huma abeittla na parede/{ 
para receber IVIK^Í luarir/i compiida de mad ira que se apoia. 
qiKii na terceira jxure Jj seu comprimento sobie o toro de 
n J . y"'-. "olif a^coberta, ou tampa da tina o cjual 
tf? ' j£w ••«••.''̂ -1 -lid-i: hum plano para receberão peio. 
rnme:'uí tíntc sv põe hum de 2j arrateis; trinta e sei* hp-
ws 7 ê> >JL->.-. ..-••auginenta mais com outros 25 arrate,̂  r" 
dahi por dia,.:- cada doze horas outro novo pezo de 25 ar­
rateis : no fim de 40 horas se põe 50 arrateis , t> que Az 
hum total de 200 arrateis. Quatro dias ao depois, quando oj 
saccos já estão sólidos , se desatlo para se mover a mataria, é 
se dobra a parte vazia do sacco sobre a outra, e se pde 
applainadas na máquina , e se tornão a carregar com o Jc-
bro do pezo. antecedente da primeira emprensadura. No cĉ  
menos, que se emprensa , o liquido que sahe , cahe em 1 i>:«i 
vaso, que se tem posto debaixo da tina para o receber. Em­
prega-se este liquor em differentes usos - conforme o estado 
do bagaço, que o dá , se for novo , pôde servir de bebida; 
se for velho , e tiver tido por algum tempo o contacto io 
ar ter» .< ,rr'aí'*'o hum gosto derrancado , e só poderá ent.'o 
servir p .1 ^««agre ou agua ardente. 

Mi. jj 11 »for antigi e tiver algum principio de 
fermentic: p< .pia a que chamío adiantada, e liquor , nie 
houver de ia!iir , só servirá para agua ardente. Advirta-se qu» 
esta rae<mi agua ardente não poderá ser bebida, semserdis-
tillada hu na secunda vez com precaução» 

Es-
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Fitando eites bagaços bem enxutos, que já for huma forte 
emprensadura lhe não tala mais liquido algum , se tiráo da 
prensa 01 sarcos , e se paaão as mãos entre elles e os ba­
gaços , e se dobrão pelo comprimento , e se voltão em ordem 
para fazer saliir o páo , sem se quebrar. 

XXII. Da dessecação da Lia. 

Para que a dessecação dos pães ikVjagaços se facão cm: 
maior facilidade , e sem se arruinar se curváo , ou dobrão 
os pães, como telhas em canaes \ e se põe nos celleiros huns 
00 lado dos outros nos seus ângulos, para qur o .ar os haja 
de ferir em todos 01 pontos , que não criem mofo r^«e 'hão 
Sf^eicuentem e que os bichos os não facão* eip- pi, 

'* Tendo estado assim a enxugar por 7 4â 3 dias , que­
rendo se accelerar a dessecação , se poiá ao Sol sobre a teria 
tecca. Quando as Lias não tem sido esgotadas são pardas, 
r-lguma cousa denegridas na superfície e de hum vermelho 
purpureo 110 interior. 

XXIII. Da combustão dos bagaços Jcssecados. 

Estando os bagaços seccos, que se quebrem limpos, e com 
estrondo, se julgão promptos para a combustão. Fórma-se de 
tijolos , ou de telhas, sem cimento hum forno redondo , cu­
jo terreno deve ser ladrilhado sobre arca; dá-se primeiramen­
te a este forno, antes de começar a operação, quasi de nove 
para dex pollegadas de elevação. PÕe-se em baixo hum peque­
no molho de palha , ou de sarmento ou de ou.Ya qualquer 
ncenrialha para a combustão. Esta fornalha deve íer Seis pés 
de diâmetro1 para queimar mil pSes de bagaços , que petem 
6 arrateis. PôVse • para se começar , em roda dos combustíveis af 
pães de bagaços , que se põe loco huns inclinados paia os ou-

Z U tros , 
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tros, de sorte que haja no interior huma parte cbncavi, 
que permitta a passagem do ar e facilite a combustão. 

Aos primeiros pães, em combustão perfeita , se ajuntld 
novos, e se levantão as paredes do forno na mesnja propor] 
cão t continúa-se do mesmo modo, augmentando-se cada ver 
mais o número de iães e as.paiedes do forno, até que I 
tofalidade es*-i.» qu im-'i.^ He necessário deixar a combustão! 
ir por si "i -54T M ?tí o * . j t e não desmanchar o «forno , se-

crjOâo qua,.?;,-> ja eitív i tio. Devem dar alimento ao fogo , em 
proprvçâo .:<• ;;(•« l for gastando. Sem esta precaução sua 
acf jiíai': a .,ni' 'airia, e o calor , diminuindo-se , apresentaria 
Vm ijwfc '«cê á c/mbustão e á perfeição da cinza gra­
ve;..!*. --»4fc, igualmente importante de lhe não dar huma mulí 
graii'' f i> t̂idade , pelo receio de que a massa fria que 3 
accresce.uaria , não o fizesse cahir no mesmo inconvenieid 
Em huma palavra : he preciso que a combustão não seja nem 
muito lenta , nem muito áctiva ; que, logo que a chamma se 
deixar perceber por cima dos pães, se lhe deve accreicentee 
outros de novo , e que se não devem deixar queimar estetj 
de todo, antes de se lhe porem outros. 

Tem-se observado que os bagaços , que tem experi' 
maior ou menor fermentação putrid* , se seccaváo co roa» 
dirhculdade ; que a combustão se não fazia tão rápidam<.W 
e que ficaria em a cinza gravellada muitos retraços •'*&%• 
que são os carvões não queimados, e que assim a cinza gra* 

*%••"'?•*•' nãòhetáoboa; e que por este motivo, devem-te pre-' 
*•, borr » í 'o?o que se colherem. 
A boi-utttn» _̂ r*í .üada deve ser branca , ou salpicada, 

*". e ;.co'ã tie maneias azuladas, ou verdoengas» em pe-
quc..7i«. na<s..s íi-il • • lidas : deve imprimir na língua huma 
sensação viva t ü..di queimante. He outro caracter - ainda'̂  
mais seguro , para se conhecer a qualidade desta meteria , a sua 
dissolução fácil, e quasi completa na agua, a qual ella coru-

oiu-
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munlca ai tuas propriedades. Estando o forno já frio se des­
mancha e se tira de lie a matéria , que continha : quebra-se 
esta em pequenos pedaços3, e se mette em barris tapados , 
cm ordem a poder-se saber do seu pezo , pondo-os na ba­
lança. 

Advirta-se que , no fundo , e por cima do forno , se acha 
huma certa quantidade de cintas gravelladas, que não recebem 
toda a perfeição, que lhe he necessária -, e ;ior isso se faz 
preciso pollas de parte, para serem q.uimadas de novo em 
a primeira operação, que se tiver de fazer. Achão-se cento 
e sincoenta arrateis ein mil. 

XXIV. Da combustão dos engoços e bagulhos , oiTíorras. 

Julga-se conveniente pôr, ao depois dà combustão das 
cinzas gravelladas o modo de queimar os enraços e bagu­
lhos , ainda que se assemelhem muito ao que se recommen-
dou para os outros vegetaes ; porque pertencem ao mesmo 
vegetal que dão as borras, e que se lhe avizinhão por 
sua, natureza , e que os proprietários , que tem borras tem 
também os bagaços , e esgalhos que ou se perdem muitas 
vezes ou se empregão em usos nos quaes se podem em-
pre^r outras matérias , principalmente , quando as vendimas fo­
rem abundantes , e faltão então vasos , para os guardar. A ne­
cessidade do publico he huma Lei Sagrada a todo o bom Ci­
dadão. Devem por tanto fazella seccar ao abrigo dos destem­
peros do ar. As circuinstancias precisas são de serem bem sec­
car; de as amontoar sobre acendalhas de sarmentos para 
começar a combustão ; de se lhe accrescentT.em norstteorçôes , 
estando as antecedentes consumidas , e tendo-se acabado de fazer 
queimar as cimas - que contiverem carvões , mexendo-as de 
tempos em rempos para renovar-lhe as superfícies , e facili­
tar-lhe a sua incineraiáo. 

Oa 
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Os engaços e bagulhos , que servirão i bebida conhe­
cida pelo nome aguapé merecem coin tudo a pena de serem 
queimadas : as cinzas que dão , sko melhores , que as deser­
tos vegetaes. 

XXV. Do emprego da lexivia das cinzas para a saturação 
das águas salitradas, 

A expe'':"nci8 iem nostrado que o melhor meio, para 
se tirar o prfido '*. £.-tt. destas cinzas, he o kxiviallas i 
parte cor., a kv-, pi:ia j mesmo modo, que as terras salitro-
sas. ' «"'itxKiiD- , que observão exactainente , que compi­
lar ( > tvkui5 •> o producto de suas operações , estão conven­
cidos VSt&u vtrdade e não seguem outros methodos. Assim 
se reco.. »* n.da o tiabalhar sobie este princípio. 

Para se chegar ao ponto precisamente de saturação d?, 
águas salitradas, convém estabelecer muitas bases certas, r <,*•* 
variáveis, sem as quaes se obrará sempre pela rotina."', 

Sabe-se que na composição de hum quintal de Sali­
tre puro , entra hum pouco mais da ametade do seu. pezo, 
de alkali: será por tanto preciso , nas águas salitradas em 1f 
grãos por ex. , não contendo outros Saes , que imposta náí 
decompollos, quasi outro tanto de lexivias no meemo praai 
paia as saturar 5 mas o Salitre com a basse terrt. , -A-
te só nos materiaes, que o contém : he sempre .'com, aiiflá-' 
do pelo Sal marino ordinário e por outro, qu,• Ynerp W 
marino calcareo. Sabe-se também que as prop -,o<# •* 
trez Saes -entre si varião muito, conforme as circunstan­
cias , que concorrerão para a Salitrisação das matérias; mai 
como he /aro , que em huma cozida se empreguem pedrai,, 
ou ternas de huma mesma natureza ; e que venhão do mes­
mo lugar, tomando-se a media dos differentes re'sultadoi ob­
tidos pelos Salitreiros , se não arriscará cousa alguma, em »e 
apartar muito da vereda. 

Al-
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/ isim admittido que os materiaes, huns pelos outros, 
contenhão hum quinto de Sal marino, e de Sal marino cal-
c.ireo deliquescente restáo em cem arrateis de agua de 1; 
gr. doía atrateis de Salitre calcareo . para te decompor - o 
qual pede cem arrateis de lexivia de 12 gr. para ser satu­
rado. Por-se-ha por tanto na agua da cozida - depois lhe ha­
ver diminuído o quinto doi gráos, que elle deo no areome­
tro , outra tanta lexiuia de cinzas do IIK smc gráo. 

Exemplo. 

Em cem medidas de águas salitradas em 1 c grãos se porão 
cem medidas de lexivia de 12 gráos, ou 9'.- gráos que vem a 
ser o mesmo. 

Evitar se ha , procedendo desta maneira , o inconvenien­
te , que acontece muitas vezes de se trazer em a caldeira 
iguas náo saturadas, que só servem de embaraçar, e de im­
pedir a crystallização do Salitre formado j e se economisar.V, 
o combustível , e o tempo , que são objectos importantes. He 
evidente que as regras , que se acabáo de estabelecer relati-
vniTte ás águas da lexivia, se applicão igualmente ao em-
pr«; da Potassa em a saturação das águas salitradas. Assim 
tfcv« lispensaremos de entrar em hum maior detalhe a este 
'-"• .W. 

Menos se faltará d" precauções , que «e devem tomar 
antes de traier aí águas para as caldeiras , onde não devem 
chegar. senão ao depois de terem deposto a terra que se 
tiver separado na saturação. 

A respeito das aguasmSes se pôde empregar dous meios, 
para se obter a pequena porção de Salitre que não foi de­
composto pe'i pi freira saturação ; o primeiro consiste em o 
tratar com a lexivia das cintas, calculando os giros de hum , 
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e de outro liquor como acima se disse. O segundo , maii 
simples, e mais econômico , he o repartir as aguasmSes, quan­
do estiverem sobre as cinzas , pondo em cada tonei dozt 
para quinze canadas, medida de Paris. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS. 

Estampa I. 

JL LANO geométrico de htirna officina de lexiviação de f t 
pce. de comprimento , e 24 de largo, composto de 6o to­
neis de lexiviação i de quatro receptaculot , dous recipientes 
com dout corpos de bombas de cobre ,.«ou madeira , para pas­
tarem as lexivias át caldeiras de evaporação; de hum forno, 
contendo seis caldeiras . das quiet cinco de ferro fundido, e 
quatro destat de forma redonda , dispostas pelos lados para a 
evaporação, com huma no meio , para dessecar o salino, hu­
ma sexta de cobre estanfiado , levantada acima do livel das 
outras, e aquecida pelo calor escapado ás cutras caldeiras , e 
que tem hum resistro para prover de lexivia ás caldeiras de 
evaporação. Sobre a plataforma do forno , se achão postas dita* 
celhas, feradat de hum buraco no fundo, e guarnecidat de hu­
ma catimplora , ou canela destinada a prover das águas da le­
xivia át caldeiras de evaporação. 

Exposição Indivíduo e circunstanciada da Oficina. 

A. 6o toneis em quatro ordens de canteiros para servi­
rem á lexiviação das cintas , que tem junto ao fundo huma 
catimplora , pela qual se dá sahida ás águas , que cahem em 
hum canal ao lado JB posto por baixo, por onde correm - pa­
ra os receptaculot marcados C.. 

D. Celha posta em cada extremidade dos canaes de ma­
deira , postai de livel no meio e por cima de cada* ordem do­
bre de toneis de lexiviação» sustentadas de hum espaço em 
espaço por estacas. Estas celhas são (taradas no fundo , para 
darem sahida ás águas , *in os canaes também furados em 

PART. I. Aa di-
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direitura de cada tonei com hum buraco , provido de üuma 
catimplora, para abastecer os seus toneis. 

Cumpre observar quí duas colhas , postas em os lados 
oppostos dos fornos , ficão destinadas , para receberem as águas, 
vindas de hum poço por meio de huma bomba ou de hum 
cano de agua , que , as que se achão postas nos lados dcrfor-
no , são para receberem as aguis pequenas da lexivia, que tem 
necessidade de serem repassadas por cinzas novas, para che­
garem ao gráo conveniente de evaporação. 

Os receptaculos marcados C são furados no fundo de hum 
buraco no qual está* adoptado o canal marcado £ , prov/do 
de huin resistro de trez aberturas , postas no ajuntamento dor 
dous*tubos*, para conduzirem as águas em os recepuce||s 
marcados F , e interceptarem a vontade á communicação doi 
recipientes marcados C. 

> G. Dous corpos de bomba , que servem de esgotar as aguai 
BOS recipientes marcados F para serem ao depois trazidas pi­
ra os toneis marcados H , ou para a caldeira marcada I , que 
servem de aquentar as lexivias, destinadas a provarem as cal­
deiras de evaporação, marcadas I por meio de hum canal da 
madeira , posto debaixo de' hum resistro , pegado ao corpo da 
bomba. 

M. Armazém destinado a guardar, as cinzas. 
0. Alpendrada para o restabelecimento dos toneis , e ou­

tros utensílios , para o serviço da Officina. <•: 
P. Forno de evaporação. 
Q. Escada subterrânea , que conduz ao fogão do forno , e 

também ao cinzeiro. 
1. Caldeira de evaporação. 
L. Caldeira que serve de seccar o salino, 
M. Caldeira, em que se põe a lexivia onde primeiramen­

te ella se aquece . antes de chegar át caldeiras de evaporação. 
N. Armazém para guardar a Potassa* 

**-
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Estampa II. 

Figura 1. 
A. Toneis da lexiviação. 
B.* Ctnaet de madeira, que recebem as águas dos toneis 

da lexivaeão. 
C. Receptaculot, onde te lsnçâo as águas pelos canot, 

marcados por hum 9. 
D. Celhas, postas por cima dos toneis, que fornecem at 

agitas nos canaes, marcados por hum pequeno *. 
E. Lugar em que se acha hum resisto de trez águas mar­

cadas. F 
Fig. II. 

Pá de madeira para o serviço da Oflrçiaa. 
Fig. I f l . 

Crivo de arame de ferro para coar as cinzas. 
Fig. IV. 

Carrinho de huma roda para a. transporte das cinzas no­
ras , e lexiviadas. 

Fig. V. 
a Meia , que deve ser posta em hum pequeno local 

jnnto da otncirra , destinada a receber as balanças, marcada por 
hum pequeno i. 

cc Terrinas , em que se põe as cinzas-, para se ensaiarem. 
d Medida , que contém huma canada de agua , ou duas 

libras. 
• Papel pardo para rrltrar - que não deve ser colado. 
/ Vaso para pôr a agua da chuva ou do rio , destinada ao 

tnsaio de» cintes da Potassa. 

Aa ii Fig. 
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Fig. VI. 

a Vaso de vidro,, no qual se filtra o liquor. 
b Funil de vidro. 
c Filtro de papel pardo. 

Fig. VII. 
Vaso de vidro cheio. de liquor - no qual o areometro se 

sustenta por degráos. 

Fig. VIU. 
Esgotador • ou colher grande de cobre vermelho que 

serve de esgotar o salino nas caldeiras de .evaporação, e de os 
levar a de seccar. 

Fig. IX. 
Pá de ferrp , que serve de se pôr com ella o salino no 

tomo de calcinação. 
Fig. X. 

Rodo de ferro para mexer o salino no forno de calci­
nação. 

Fig. XI. 
Barras de ferro destinadas a tirar o salino do forno d» 

calcinação, ao depois de convertido em Potassa. 
Fig. XII. XIII. XIV. e XV. 

Plano , corte - e alçado , ou elevação do forno, 
a Reverbero , que serve de calcinar o salino , e de o re­

duzir em Potassa pela calcinação. 
A , B , C , D. Espaço occupado pelo forno. 
£ , F G. Interior - em que se põe a Potassa. 
G , H. Grade sobre que se põe a madeira. 
I . Buraco , por onde o ar chega, e communica ao cin­

zeiro. 

E. Aberturas por cujo meio se trabalha no forno. 
L. Abertura , por onde se lhe introduz a lenha. 
M. Tubo da chaminé. 
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Estampa III. 

Plano, corte, e elevação do forno da evaporação. 
C. Grade do forno. 
D. Passagem da lavaréda, que sahe debaixo da caldeira 

marcada L . e que se divide em duas partes iguaes. 
E. Passagem da fumaça que se divide em duas partes iguaet 

por meio da lingueta marcada e. 

P. Tampo , que se tira quando se deve dar passagem á 
fumaça pelo cano marcado FE tendo as caldeiras muito fogo. 

Observe-te que , quando se «cha muita humidade no 
forno , o mesmo cano poderá servir pata obrigar a fumaça 
a seguir a sua carreira. 

G. Válvula de ferro fundido, que se Jevanta , ou abaixa 
por meio de hum varão de ferro marcado por hum g pe­
queno , e que serve de interceptar o fogo por baixo das cal­
deiras assignahdas K ; e a que fica por detraz da caldeira 
marcada L , que serve de dar passagem á lavaréda ou cham­
ma ainda, estando as outras duas válvulas fechadas. 

1 

H. Chapa fundida entre as caldeiras , para prover de calor 
as parte das caldei.as que estão sem fogo. 

Resisto, que serve , para dar sahida ás lexivias nas caldei­
ra de evaporação , marcadas K , pelo meio de dous tubos de 
cobre taes como se vém representados pelas figuras I . , e II* 

K. Caldeira de evaporação. 
X. Caldeira que serve para seccar o salino. 
M. Caldeira destinada a prover de alimento ás caldeiras de 

evaporação. 
N. Porta de ferro para ai impar a ferrugem dos tubos , por 

onde passa a fumaça no caso de entupimento* 
0. Porta do fogão. 
P. Cinseiro, 

e 
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Ç. Porta por onde se tira o tampo, ou tampadeira mar­
cada F e para impedi» a fumaça de.se espalhar pela offici­
na , quando se tirão as tampadeiras. 

ER. Tubo da Chaminé. 
Nota. Foi por economia que se não figurou ne* estampa 

naais do que 72 toneis ; porque., no espaço do local descri­
pto na Instrucção , facilmente se pedem pôr 120. for- lartío 
sp por evitar o número, e extensão das estampas , para as 
quaes se tinha necessidade de fazer huma grande despsz», foi 
cjue se - julgou, que assim se deveria fazer. 

Á,PPEN-
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FLORA ÀLOGRAPHICA 
D A » 

HERVAS CONTHEÚDAS NESTA OBRA , 

E D E O U T R A S 

B R A Z I L , 
Cuja Incineração pôde dar huma maior abundância do Alkali 

fixo Vegetal, ou Potassa : 

E N R I Q U E C I D A COM E S T A M P A S : 

D E B A I X O DOS A U S P Í C I O S 

£ D E O R D E M 
D S 

S U A A L T E Z A R E A L 

PRINCIPEDO BRAZIL 
N O S S O S E N H O R . 

P O A 

F». JOSÉ M ARI ANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO. 

Ignari diseant, mntnt meminisse periti 
IJorat. 





S E N H O R 

EUOK FARSKS FATAIA , F1UNCKF5 ÍIVS , IVOB IOANNE» 

MOSIAVM CfSlA , OBCVS , GLORIA, FAVTOR , HONOt' 

JD ESDE os mais remotos , e confusos séculos, 
ainda tendo os illustres Phidias, e Praxitelles 
lavrado os mármores , e fundido os brónzes, a hu­
manidade verdadeiramente agradecida , em despeito 
destes padrões , que o devorador tempo destroe, 
conservou o costume de erigir estatuas de vivos 
vegetaes d memória de seus illustres Bemfeitores. 
Quem não vê que estas, pela sua successiva reprth 
ducção, e multiplicaçao , contra as quaes não tem 
o tempo poder algum, soo mais capazes de levar d 
ultima posteridade o nome, que sé quer rferennal? 

Ah! Revolvidos milhares de séculos, quando já 
Memphis Aos suas soberbas maravilhas nem as rui-
nas pôde apresentar-nos, se Flora nos convida a 

FART.yL Bb vi-



visitar, o: seus amenos^ vergeis, nestes encontrar i-
mos erguidas , e respeitaremos tantas Augustas 
vegetaes Estatuas , quantas for ao , as que nesses 
primitivos tempos se inaugurarão aos seus gracio­
sos Soberanos, e a outras illustres personagens 
Ellas ainda despregão com a mesma louçania to­
do, o subido matiz das cores , que tivjirjifa quan­
do forão inauguradas , e vestidas^ de Regia pur-
pura: ainda deixao ler escritas nas suas fores com 
indeléveis caracteres os Augustos nomes ehs seus 

c'íiidigetes: de Clymeno (a) , de Eupator (f>), de Gen-
cio (c), de Lysimacbo (d) , de Pharnaceon (é), de 
Telephio ( / ) , de Teucrio (g) , de Valerio {h) , dt • 
Artemisia ( / ) , de Altbea (fe), de Heleno (/), de 
Bellis (m), de Carlos V. (»). 

Para haverem 'de fazer esta representafáo 
-Augusta, tem ellas , em si próprias, nobreza so­
beja sobre toda a preciosidade dos me taes. Estes 
unicamente são nobres, em quanto a nossa fantée 
sia quer que elles representem osbens, que H.as 
plantas nos podem dar \ e pelos quaes privatifÊ^ 
•mente dellas dependemos. Na grande escada da Na» 
tureza os corpos orgânicos, que se augmeptào per 
intus susçeptionem, como vegetantes , mais prox* 

mos 

0 0 Príncipe da Arcadia, (b) Rei Ao Ponto. (/} Rei de IJlitío. 
Cd) Príncipe de Sicitía. (f) Rei de . . . (f) R»ei de Myiia. 
Cg) Rei de Tróia. f » Cônsul Romano. («') Rainha mu­
lher de Mausolo. (f) Rainha , mulher de (Bneo. (f) Rainha, 
mulher de Meneláo. (,») Priocipe de Dinamarca. <*} Catlpf V-



mos aos animadas a todos superiores, tem hum 
melhor lugar, do que os corpos inorgânicos, que 
crescem per extra pOMtioneni, e que ficão no seu 
ultima degrdo* 

Talvez por este motivo os Antigos se houves­
sem de enthusiasmar tanto pelas plantas > que che­
garão a suppór , e ainda a crer, ou que não ha­
via planta alguma , que não representasse , e a 
que não correspondesse hum benéfico Nume 

Prscsentetn referat quaJibet berba Deum, 
ou que não a protegessem por huma* particular 
escolha sua 

. Quas vellent esse in swc potestate 
Divi legerunt plantas. Phedro Lib. |. fab. 17. 

ou que a elles se não poderia fazer maior obsé­
quio , do que respeitallos nas plantas, que lhes erã» 
consagradas. Tal foi o Carvalho consagrado a Ju* 
piter, tal a Oliveira a Minerva, c f̂. 

O seguinte facto, SENHOR, mostrara deci­
dida a questão da duração a favor dos vegetaes. 

, Antônio Musa , e Euphorbio forão Irmãos, e am­
bos Médicos de dous Soberanos differentes, o pri­
meiro de Augusto , o segundo de Juba , e tendo ca­
da hum curado aos seus respectivos Soberanos de 
enfermidades graves , foi decretado d Musa huma 
eril estatua por Augusto \ e a Euphorbio'huma ze-
getante planta por Juba. A estatua de Musa pe-
riit! evanúit I a de Euphorbio perdurat! peremv.t! 

Bb ii O 



O Cavalheiro Linne, reformàmU a relaxação 
introduzida na Botânica, a respeito da inaugura­
ção destas vegetaes estatuas, ou reproduetivos mo­
numentos•, propõe aos outros o seu exemplo por norma 

Nomi na genérica . . . Regum consecrara%, et 
eorum, qui Botanicam prómoverunt, retineo. 
persuadido de que , não oferecendo d Botânica lucros 
alguns, aos que a ella se applica*, e só trabalhos, 
se os Monarcas não a tomassem debaixo da suapro-
tecção, e aos seus Professores, não poder idoestes 

jamais fazer alguma fortuna brilhante pel&% im-
mensas despezas, que serião obrigados afaze?*, a 
não serem auxiliados pelo seu poderoso braço: 

Nisi Reges arti opem adferant, sumptibuggwí 
necessariis sublevent , pauci existerent Digni Bo­
tânico nomine. 

Ora, se eu devo ter a qualidade de Botânico, 
mais do que aos meus débeis estudos, a confesso 
dever aV. A. R., que tantas vezes me tem honra* 
do com a sua Real Firma. Eu seria, SENHQIfc, 
ingrato , se huma vez me não visse o mundo pròt* 
trado no Supedaneo do Real Throno de V. A> R*> 
confessando a minha divida: senão procurasse per­
petuar a minha confissão pela inauguração de hu­
ma vegetal estatua , que haja de transmittir d 
posteridade o Augusto Nome de V. A. Ji*, deno-
minando-a JOANNESIA. 

Os Botânicos estranhos se tem lembrado di 
per-



perpetuar os nomes dos seus Soberanos em plantas, 
que espontaneamente nascem no Brazil, sem terem 
hum direito tão sagrado a esta Província. Achco-
se jd nos seus 'Catálogos, postas com o nome de 
CAROLINEA Princeps, e outra insignis, e de 
GUSIAVlA Augusta ajaparandiba , eoEmbiroçú 
dos Trasilianos, dedicadas d Princeza Dona So-
phia Carlota , Marqueza de Baden , e a Gus-; 
tavo , Rei ae 'Suécia ; e os nossos Botânicos até 
aqui se não tem lembrado de tributarem este cen­
so aos seus Soberanos , que tanto tem promovido 
entre nós esta Sciencia com Cadeiras , em que se 
ensinem, com hortos, em que st*cultivem , com 
viajens em que se observem , &c. 

Eu me não devo pôr a par del/es , em quanto 
ao merecimento; imitandopotcém aos estranhos, in­
troduzirei na Botânica o novo Gênero de JOAN­
NESIA, sendo V. A. R. o Augusto typo, o seu 
Sol erano Indigete. 

Euge Parens Pátria:, &c. 
Epara que ceremonia alguma, das que ebser-

Velo os Botânicos nestas Dedicações, me não falte , 
passo a expor a analogia, que descubro entre es­
ta vegetal Estatua , eV. A. R., para verificar a 
pertendida conveniência do nome. 

Connexio nominis a Botânico derivati cum 
planta , nuila vulgo creditur, at qui vel levitei in 
historia Oneraria versatus, facüe vincuium , quo 

con-



connectat nomen et plantam reperiet, imo cum tan­
ta suavirate, &c Lin. 

Julga este Sábio, que us Bauhinias são seme­
lhantes aos dous Irmãos Baubiniost, ambos, iguaes 
Botânicos, em terem iguaes os dous lobos das suas 
folhas. A Scheuchezeria aós dous Irmãos Botâni­
cos Scheuchzerios , em serem ambos excellentos , 
hum no conhecimento das Grammas , outro no das 
plantas , &c. 

Querendo , por tanto, discorrer d maneira des­
te Sábio, descubro, as trez seguintes connenües* 
I. Nas folhas digitaes humas mãos abertas, quaes 
tem sido as àe*V. A. R< , para favorecer aos bem* 
méritos. II. Nofructo lenhoso , em figura de cora­
ção , e cicatrizado, hum coração constante, mas 
assignalada pelo sentimento das desgraças politfc, 
cas da ultima década deste Século. III. Nas duas 
sementes, que encerra o fructo, os dous bens da 
Religião , e da Monarchia , que V. A. R. tem no 
Coração. E também os dous objectos de hum amor 
igual , o Reino, e o Principado. mâh! fiel inter­
prete de ambos, eu lavro já no pedestal desta Es» 
tatua ; para que presentes, e vindouros leão 

Euge Parens Pátrias, Princeps Pius, Euge JOANNEI 

Felix sub TANTO PRÍNCIPE turba sumus. 

Fr. José Mariano da Conceição Velloso. 
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J O A N N E S I A , 
A N D A A Q V. 

V * # L A 1 . PenUmdrm ORO. -—Triginia. G. N. 
CHAR. att. CBN. «—COR. de cinco petalo«. PFFICAXF. 

lenhoso , acornçoado , aqtiilhado , notado com cicatrizes: com 
dout alojamentos, e outras tantas sementes solitárias. 

< 

CHAR. N A T . G » H , 

CAL. Periancío mínimo, de huma folha, com cinco pon­
tas , cadecat* 

GOROU de cinco pctalo», alanceados, embotados , pequenos. 
ESTAM. Filamentot cinco menores o^í os petalos iguaes 

filiforinei, inseridos no receptaeulo. ANTH. capitoias. 
PIST. trez, do comprimento dos Estimes, fi li Formei, iguaes. 

ESTIO. obrongos , amacetados , ou incumbentes. 
PBRIC. Receptaeulo lenhoso , formado em coração , quasi 

aqullhado por hum dos lados, assignalado na quilba de algu­
mas clcatiiies , repartido pelo meio com hum dissepimento 
perpendicular, lenhoso: com dout alojamentos. SEMBNT.—duas. 
tenaet vestidas de huma eu tis enrijada, côr de Cafc. 

J O A N -
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J O A N N E S I A -Vrincipe. 

e j . COM folhas alanceadas , adedadas , óu cinco em rima: 
cinco glândulas na base de cada huma ramos espalhados. 

; c. 
CHAR. N A T . ESFEC. 

TH.ONCO arbóreo roliço , direito com dous ou trez pal­
mos de diâmetro , e altura de mais de trinta , o lenho molle 
RAMOS vagos ou espalhados , e subdivididos em outros meno­
res , igualmente incertos. 

Foi.. — Digit. ou cinco em rama. Folhinhas cinco entre 
ovadas , e alanceadas , inteirissimas, agudas no ápice , e adi 
huma com sua glândula na base , ou topo de peciolo com­
mum. O peciolo parcial curto o do centro alguma cousa mau 
comprido. —O peciolo commum do comprimento das folhai. 

INFLOKECEKCIA em panicula desordenada. Pedunculo com­
mum comprido os pedicçllos, ou pedunculos parciaes curtisrV 
nios terminando vagamente ein trez , quatro, &c. As flores 
são de hum amarello lavado. Nasce esta planta por toda a 
parte em a beira mar do Brazil onde possa receber as exha-
laçóes marítimas • e não além da grande serra que a rodeia, 
Florece em Outubro, e Novembro. O 

Qaa-

(_') Não acho razão alguma, que apoie o sei*Jmenle de M. 
dcjussieu na rea'acção , que j'et, desta planta no seu stjStema de 

famílias natnraes - a classe das Euphorbias e gênero AlcuritCS, 
(Gen. pi. Cl. XV. Ord. 1. Pag. 389 ad calcem.) * 
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Qualidades Medicinais. 

Trasladar neu* artigo1, o que escreveo Piso, Medico Hol-
landez , que a vrrvou em Paranãbúc.~As suas nozes tem 
seus laivos, r.o Í*LJÍ dat castanhas , bem que hajáo de ser 
diffe/enres nos prestimos. Comendo-se duas, não passadas pe­
lo % o , purgão o ventre ; e á alguns provocão a vomito jun­
tamente. As pessoas poderosas, e os Prelados do Erazil,anti­
gamente , pteferiáo este purgante e saudável remédio a todo» os 
outros. A sua obra he violenta; e por isso não convém ser 
applicado a pessoas enfraquecidas pela moléstia , sem que an­
tecipadamente tenha recebido da mão do Medico alguma cor-
recção, adininistrando-o, ou em fôrma de eleuuano , ou Ue 
(aboletai. Pôde ser a seguinte~R. duas , ou trez castanhas pi­
tadas e cozidas com assucar clarificado , á que se ajunte algu­
ma herva doce e Canella de Ceilão.=Assim serão , não só hum 
remédio muito agradável mas também seguríssimo ás crian­
ças e a todas as pessoas , que tem horror a purgantes. 

Os Portugueses . e os Naturaes do Brasil extrahem o seu 
azeite para as illuininaçóes nocturnas, e para tintarem o cor­
po com elle. Aproveitão-sc da sua casca ustulada como de 
hum remédio muito excedente e usual contra as fluxôes do 
ventre,, e também pata fazer parar as que provém da sua 
castanha. A sua casca pitada, lançada na agua, faz nos peixes 
o effeito da coca.* ( Piso Hist. Nat. Bias. pag. 149.) He de 
hum grande uso no Brasil. 

Este Author parece não ter visto esta arvote . mas só 
sim o frueto , porque a figura, condizendo com a sua des-
crlpção, senão conforma ao oiiginal nas flores, e folhas o 
que se fará evidente a quem quiser ter o incórnmodo de 
cotejar a que o .ora dou com a que elle deo. 

Tirei per expressão o seu azeite, e me rendeo ~ do 
peto da sua massa, o qual te acha no Real Museu. 

P.4RT. I. Ce FLO-
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FI OU.A A.LOGRAFICA 
D A S 

P L A N T A S , 
Que dáo .MJKW *)'urnidade de Alkali fixo vegetal, 

o v 

r O T A S S A. 

PARI ETÁRIA das Oficinas. (AÍfavaca de cobra.) 
Est. I. 

r 
V > L A S * Polyg. Ord Monee. Lin. Gen. Plant. 1152. 

CHAR. OEN. BS. Herm. CAL. fendido em 4 pontas Cox. 

nenhuma. 
ESTAM. 4. EST. 1. SEM. única sobre o Calis, alongada. 
Femin. CAL. fendido em 4 pontas. COR. nenhuma. EST. 

tienhuns. ESTYLO 1. SEM. única, sobte o calis, alongada. 
CHAR. ESP. P. com folhas entre lanceoladas e ovadas , 

^eduneulos aforquilhados , e os Cálices de duas folhas. 

Descripção. 

— R A I I perenne , avermelhada, fibrosa , lastrzdora. — 
T A I . erguido , áspero , provido de ramos muito esparramados: 
—FOLHAS ellipticat pontudas , venosas , alguma cousa ca-
belludas , e postas em peciolos curtos: —FLORES pequenas de 
huma côr esverdeada e manchada de vermelho, sentadas na 
axilla das folhas em cachos ramificados em maunça herma-
phroditas e feminis. —Cada EKVOLTORIO tem trez duas 
das primo (Jktrmapkr.) e huma das ultimas (Bem.), se si-
tuão no - -<ÍWp Envoltório o qual he permanente e reparti­
do em se. ./;í ias, ovaes , pontudas e irregulares , cercadas de 
cabellos glai-.u^ os. —CALIS da flor hermaphrodita se divide 

Ce ii e m 
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em 4 segmentos, planos, embotados , (sem; ponta) , e" and» 
pela ametade do tamanho do Envoltório,"Substituindo a l.t.u 
da Corolla. —FILAMENTOS 4. amigados transversalmente , e do­
tados de hum poder elástico.—ANTHERAS dobradas, e , conforme 
Mr. Lightfoòt . gozão de hum grande gráo de sensibilidade. Por 
quanto , tocados com a ponta de hum alfinete - saltão do«Cali« 
com huma 4flTÇa elástica ,' e ejaculão o seü pó —GERME oval , 
—ESTYLO formado em fio , colorido —ESTIGMA apincellado , 
ou como huma escova , capitoso. O Calis se volta em vaso da se* 
mente , e contém huma única figurada em ovo. .A flor feminil, 
situada entre as outras duas , dellas differe na falta dos estames. 

O papel Francez Instruction sur Ia combustion des vegctaux, 
»lo,fabricaíion dei salin , que copiamos, se lembra desta planta, co­
mo de huma , das que podem servir • para se extrahir a Potam 
das suas cinzas eni abundância. 

O Doutor Withering e Ligthfoot se lembrão delia co­
mo de huma planta salitrosa. Dr. Withering lias been informtd 
that this plant contateis a considerable qiiantitu of nitrc, oni 
that in making an extracl from it themasshas taken fire (Bô-
tan. Arranj. p. 1142.) The auality of Parielaria kis also no-
liced bi) Mr. Ligthfoot. (Woodvile Medicai Botany.) 

Não falta quem pense ser esta qualidade a causa ; por­
que esta planta he tão amigadas paredes , e dos monturos, 
que lhe deo o nome de Parede ira ou Parietaria. 

ME-
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M E N Y A N T H E S . 
T R I F O L I O. 

Est. II. 

JL* L, P<«f. O R D . Monog. Lin. Gen. pi. 215. 
CM. OBN. BSS. COR. felpuda ESTIO. repart" '.J em 2. Caps. 

de hum lugar. 
CHAR. KSPEC M. com folhas de trez em rama. 

Exposiçác. 

R A I Z perenne , lastrados* , ou rasteira, com muitos f la­
mentos delgados, compridos.—TAL. nenhum.—RAM. nenhum. 

FOLH. trez em rama , radicaes , alanceadas.—ESCAFO, OU 

pendão da flor se levanta de seis-até doze pollegadas ein al-
tuia. —COR. de hum petalo «dividido em cinco pontas • de côr 
branca , e mais commummente , de côr de Rosa : em a superfície 
exterior , e entre ellas são delicadamente franjadas , de sorte que 
tem huma apparencia de pêlos , ou fibras donde se lhe deo 
o nome de Trevo fibroso. Differe das outras espécies em ter 
trez folhas, no que se assemelhão ás Favas das Hortas, &c. 
Nasce nos lugares encharcados. 

Das suas cintas affirma Kyrwan que dão maior abundân­
cia de Alkali vegetal que o Feto. Tiifolium fibrinwn (Buck-
beatf) also prodacts mores ashts and Salt than fern. (Reperto-
ry of Arts and Monufacturcs Vc. Tom. )'. pag. 40;.) 

Os alagadiços no Rio de Janeiro abundão dá espécie cha­
mada MRNIANTE Indica por Linnc , que a descreve con as 
folhas em coração , quasi chanfradas com as flore* nos pecico-
los, ou pés das folhas e coroUas felpudas na pagina sups-
tior. Não .em tellos : as folhas são radicaes os pecio-
los compridos ovado acoroçoadas , abroqueladas, carnudas com 

ai-
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alguns recortes na circumferencia, distantes 1 üns dos outros. 
As flores vem em pequena distancia da base' das folhas em 
molhos , mas cada huma sobre ser. pé particular. São brancas, 
—Hajão de se não equivocarem com o Aguaj c , ou Nyqjphea, de 
que também abundão os mesmos alagadiços. 

Ora , não havendo , como supponho , no Brazil a espécie 
de MENIANTL ^rifolio , se lhe poderia substituir o Indico, quan­
do elle haja de dar , por incineração, o mesmo resultado. Queirão 
os curiosos fazer esta tentativa. 

advertência. 

Devo lembrar neste' lugar aos cultivadores do Brazil, que 
hajão de aproveitar as cinzas da palha dos seus feijões ao de­
pois de batida, para a factura da Potassa , que a dará excel-
lente . como sabem os nossos Saboeiros , que a comprao por 
maior preço. Lembra-me ter lido na Arte de fazer vidros do 
P. Neri primeiro Mestre Gambi de fabi, allorche i contaiiú 
battono, ©Y. 

HE-





I A f O T A I U *©7 

H E L . A N T H U S ANNUUS 
G I R A S O L . 

Est. IIL 

K^JIJ. Sf/ng. O R D . Poli/g, fiuitranea. Lin. Gen. pi 1060. 
CHAR. BIS. GBN. Recept. apalhagado . p.<no Frouxel de 

duat folhai CAL. com escamas sobrepostas , e as pontas soto 
etcarrapachadas. 

CHAR. BSPEC. H. com folhas acoroçoadat, trinerves, pedun-
culot engrottadoi, flores inclinadas, 

Exposição. 

He tão conhecida na Europa , que se faz escusado dar 
a sua descripção. He planta privativa do continente d Ame­
rica. 

,, O Girasol ( HELIANT. onnuus) se haja de plantar en­
tre muros proveitosamente: porque abunda de Saes alkalis fi­
xos , e promptitsimot a conveiterem-se em Salitre , que se 
pôde obter por lexiviação. Póde-se usar das cinzas da planta, 
que contém huma grande quantidade de Alkali; e para preci­
pitar a aguamãe do Salitre (M. de Bullion Repcrtoru of Aits 
and Mannfactures vol. 6. p. 49.) 

Hum Chymico de Monp?lher arfirma que o Salitre exis­
te ttl e qual formado no Girasol , na Fumai ia , L ngua de vac-
ca &c. (Idem.) 

Hum milheiro de arrateis de cinzas dão )49 de salino 
(JCirwan.) 

FECUND. M. Crette de Painel examinando as sementes , 
que lhe deo huma só planta . achou que a flor principal de­
ra a,$00 gr» « , as dos ramos adjacentes 7,soo: e por tudo 
10,000. PLntando hum terreno de seis varas (quero suppõr, 
quadradas) obteve a 2 alqueires: mais 40 feixes de ramas de <o 

ca-
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cada hum, que fazião 200. Quantas haste'•**$& . .» hum» 
geira! 

Cuibono ? ou úteis. —He tão "útil, que st de» J nreferir a 
muitas , que actualmente se cultivão. i.° íomem se,os grelos, 
011 novas brotas com azeite e Sal. 2.0 Da sua semente se faz 
pão , e também papas para as crianças. j.° Os Americanos 
comem o gra>. 4 . 0 O seu grão dá azeite próprio para usos 
difFerentes. 5.0 Engorda as aves. 6.° As suas folhai são op-
t imãs para o sustento das vaccas no Estio , e as fazem dar mui­
to leite : colhem-se com facilidade pela sua grandeza , prin­
cipiando pelas debaixo. 7'0 Também são boas para as ove­
lhas. 8.° As suas hasteas servem para empar plantas trepadei­
ras em lugar de varas. 9.0 Servem de lenha. Certo econômi­
co de Francfort, achou que erão tão boas, como a lenha do 
Salgueiro, para o fogo. Plantou duas geiras e hum quarto, 
com o que poupou em hum inverno 34,000 , e no azeite 
21,415 reis. io.° e ultimo huma cinza excellente (Bibliothcoae 
Physiaue e7 Economiaue 1^90 Tom. I. Pag. 114 a 117 idem 
178$ Pag. 129 Memoires ei'Agricullure 1787 Pag.-f 104 fri-
mestre d' Hiver.) 

As sementes tostadas despedem hum cheiro de Café, e 
a sua infusão, ao modo de Chá he bebida agradável ( Palao 
Parte Practica da Botânica de Linne Tom. VI. Pap. 568^ 

AR-
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ARTEMISIA ABSYNTHIÜM 
L O S N A . 

Est. IV. 

V - > L A » , Syng. ORO. Polyg. superflu». Lin.Gen.pl. io»r. 
CHAR. BS«. OBH. RXCEFT. quasi avellutadc ou quasi nú. 

FAOVX. nenhum. CAL. de escamas sobreposta», redondas , e 
conloiadat. COR. desradiosa, ou capitosa. 

CHAR. ESP. folhas compostas, muito rasgadas, flores soto-
rodondas, pendente» , o receptaeulo avellutado. 

DcscripçSo. 

RAÍX perenne , comprida , e fibrosa.—TRONC. roliço , ar-
regoado , algum tinto sedeudo , lenhoso . erguido, alto dou» 
para trez pés , copado de muito* ramos. — F O L . compostas 
divididas em muitos segmento» , embotados , ou despontado» 
como empennados -, e por baixo penugentas, de huma côr es-
branquiçada ou verde pálida , e brandamente ensedecidas. — 
FLOR. de huma côr amaiella , parda , «ituio-se pendentes em in-
numeraveis pedunculos alternativamente nos ramos. Coinpóe-se 
o CAL, de muitas escamas ovaes: são hermaphroditas, e mas­
culinas , inseridas em hum receptaeulo avellutado, e na estruetu-
ra, ou feitio das suas partes differentes se approxima muito 
a* Artemija. 

Mr. Kirwan diz que mil arrateis das suas cinzas dão 
74I de produeto salino ; e ainda que este Author pare­
ça dar a preferencia na producçáo do Sal á herva molari-
nha , com tudo dit que quando se tttende unicamente a 
hum certo pcz de cinzas lhe askes of Werm wood contain 
mojt. (Repert ry.) 

Se esta planta pelos lugares em que espontaneamente 
PJM.T. I . Dd crês-

http://Lin.Gen.pl
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cresce , mostra não exigir maior cultura ; se as suas cintai 
rendem trez partes do seu pezo em salino , como te acaba 
de dizer, parece que deve merec.r toda a contemplação aoi 
que- houverem de formar Potassarias. 
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FUMARIA OFFICINALIS 
HERVA MOLARINHA. 

Est. V. 

V ^ L. Diad. O a n. Jf«. Lm. Gen. pi. 910. 
C11. BSI. ORH. CAL. de duas folhas COR. btv .eada. F H A B . 

» membranotot, e eada hum com \ anthetat. 
CH. BIPBC. F. com os pericarpios de huma semente • raci-

moios, o tallo esparramado. 

Descripção. 

RAisannual franzina, e fibrosa. T A L . liso, esparramado» 
alguma cousa angular - curvado , arramado V e de ordinário er­
guido a hum pé de altura : — F O L . compostas duplicada-
mente einpennadas com as pinnullas de trez pontas , ou de 
huma c6r verde pálida , e sustem-se sobre peciolos franzinos: 
—FLOR. são de huma còr de purpura tirante avermelha , e 
cresce em espigas . que surgem das axill.<s ou subaco das 
folhas: — B R A C I . , ou folhas floraes purpureas e situadas 
na base dos pedunculos. —CAL. se compõe de duas folhinhas 
iguaes , cahidiças levemente endentadas , ou dentiladas , 
e ovaes: — COROI.LA oblonga , tubulota , boqueada, 011 ringen-
te : sobresahindo tanto as fauces , ou paladar que lhe en­
chem abocca: o lábio superior alargado até aponta aquilha-
Ihado , concavo pot baixo, hum pouco voltado para cima nas 
margens , e obtuso na base interiormente crespo : o lábio 
inferior se parece muito com o superior. PETAL. OS lateraes 
unem-se nas pontas ou topos, e fórmão humi buca , ou 
01 ilido quadraugular havendo três divisões em ambos na ba­
se , e guarnrddos com $ ANTHER. amarelladas : GERM. oval 
E I T I I . filifórme, quasi da longura do» filamentos, e rematt•*« 

Dd ü de 
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de hum ESTIG. apincellado ou penugento «palmado. St 
MENTE , arredondadas, e contidas em hum folhelho em feição 
de orelha. 

A' Analyse de Mister Kirwan apresenta esta planta, como 
a mais productiva da matéria salina. Secondlj/ ; that, of ali 
weeds, fumitory produces most salt , and next t» it yorm 
weod, Hum milheiro de arrateis dá jóo de Saes. 
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ÇECROPIA PELTATÀ 
A M . U Y E A , 

Est. VI. 

V J L A S . Diec. ORD. Monaud-ia. Lin. Gen. pi. 1200. 
CHAR. BSS. GEN. iWnjr. ESPAT. caduca. ..MENT. sobre­

posta de escamas . com feitio de piões, e quasi tetrangulares 
Fem., como na masculina. OVEIR. sobrepostos EST. hum. Es-
TIG. despedaçado. BAGA de huma só semente. 

DescripçSo. 

TRONCO erguido de 35 a 50 pés de altura , oco, entre 
cortado de distancia em distancia de diafragmas horizontaes 
ou separações membranosas , que se fazem ver na superfície 
exterior por grossuras annullares. — FOL. grandes, abroquella-
das, coin muitos lobos , ou pontas, como as da Figueira : 
avellutada por baixo. —PECIOL. compridos, inseridos no centro 
das rolhas. —FLORES são contidas em huma espatha conica 
ou em huma bainha. As masculinas vem em plantas , separadas 
das feminis , sobre amantilhos , vulgo, candéas , como as dos 
castanheiros , compostos de muitas escamas apionadas * — 
COR. nenhuma , e somente hum nectario escamoso que 
suppre as suas vezes. — E S T A M . dous curtos delgados, e 
terminados por ANVHER. quadradas, e oblongas.—As feminis 
são encerradas em huma espatha conica , destituídas , como as 
masculinas .de Corolla , —GERM. , ou OVEIR. quatro sobrepos­
tos huns a outros em feição de telhas, os quaes sostem hum E S T . 
curto,, coroado por hum Estigma lacerado. —CALIS se volta 
posteriormente em huma BAGA oval cylindrica , è composta 
de muitos grãos pequenos em cacho , como A moras , ás c *e* >? 
parece no s-bor - quando maduras. As suas cinzas dão abun­
dante Potassa. 
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l i Se/ (diz Mr. Prefontaine) que donne cet bois, est d'wi 

grani secoars pour desengraisser et faire ecumer le vin det 

cannes a sacie; peut etre, seloncBarrere, a faire du verre, 

da savon, e dam le blanchhtogt des toilts. 
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NICOTIANA TABACUM 
TABACO (em PertugaT) Fumo (no Brasil.) 

Est. VIL 

LA». Pent. ORD. Monog. Lin. Gen. pi. s6«. 
CHAR. BSS. GBN. COR. afunilada com o ümbo dobrado. 

EST. inclinados CAPS. de dous batentes e de dous alojamentos. 

CHAR. ESP. N. com folhas entre lanceoladas, e ovadas se­
dentárias , decursivas, com flores agudas. 

Exposição. 

R A I Z animal, diffusa , comprida fibrosav—TALO er-
guido*, forte , toliço , pelludo, arramado para o topo , alto 
de 5 para 6 pés .—FOL. abastecidas, espaçosas, oblongas, 
apontadas , inteiras , venosas, yiscosas e de huma côr ver­
de letra ordinária , sentadas, ou sem peciolos, prolongadas pelo 
talo.—BRACT.compridas, lineares, apontadas.—FLOR. rema-
tão o talo em molhos froxos ou panicula.—COR. de hum 
único petalo , afunilado , com hum tubo comprido , e cabellu-
do , que se alarga pouco a pouco para o limbo . onde se 
reparte em cinco segmentos agudos e que se dobrão de 
huma côr avermelhada.—CALIS cabelludo , comprido, recorta­
do em segmentos estreitos. —-FILAMENT. cinco, inclinados, 
adelgaçados, e rematados por ANTHER. oblongas. O G E R ­

ME ou OVEIRO oval .—ESTYL. comprido , franzino ou dei-
gado. — ESTIG. redondo , e partido. — C A P S . oval, repartida 
em dous alojamentos. SEMENT. bastas, mui pequenas, e re­
dondas.— Nativo da America. 

Todos os Potasseiros recominendão as cinzas feitas da her-
va do Tabrco, do seu talo , das folhas &c. como muito 
próprias a darem Potassa em abundância. No Tiactado do oa-

li-
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litre faremos ver a Memória do Inglês Jeremias Brown a rej. 
peito da sua propriedade em gerar o próprio Salitre nas Of* 
ficinas em que elle se prepara ,r a qual vem nol. Tom. do 
Museum Rusticum v Ctmmerciale t escripto cm- Inglej, N. XL 
pag. 52 de 17(4-
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VERBASCUM THAPSUS 
V F R B A S C O B R A N C O . 

Est. nu. 
V_* LAS. Pent. ORD. Monog. Lin. Gen. pi. 2Í2. 

CHAR. ESS. GEN. COR. rodada, quasi detig-il. CAPS. de 
dous batentes e trez alojamentos. 

CHAR. ESS. ESP. V. com folhas prolongadas e tomentosas de 
hum e outro lado, com o tallo simples. 

Exposição. 

R A I Z de dous annos, longa, dividida, e desce profun­
damente em a t e t i a . — T A L . simples erguido roliço rijo , 
cabelludo , alto de 2 para j pés , e irregularmente cercado 
de folhas. — FOLH. largas , sentadas , com a base prolonga­
da pelo talo, oblongas ou ovaes .-algumas vezes apontadas, 
ou pontudas , endentadas pela margem, de huma côr verde , 
pálida e em ambos os lados cobertas com penugem espes­
sa , ou pelo branco , e molle. —FRACT. alanceadas , ou lan-
ceoladas com as pontas adclgaçadas, avellutadas no lado in­
ferior , e no superior lisas, e mais compridas , que o Calis. 
FLOR. amarellas , situadas em espiga , apertada , comprida , 
inclinada, e terminal. — C A L . repartido em cinco segmentos 
pontiagudos pilosos exteriormente.—COR. monopetalla , ama-
rella repartida no limbo em cinco segmentos desiguaes * 
embotados , ovaes , venosos levemente endentados , e aguça­
dos. FILAMENT. cinco , pilosos, desiguaes no comprimento.—« 
ANTHER. duas , avermelhadas. OVEIR. arredondado, avellutado".— 

ESTYL. simples.—Es TI G. comprimido. CAPS. oblonga 

repartida em dous alojamentos e com duas poitas. — S K -
MENT. muitas, miúdas , e angulares. 

PART. I. Ee LAES-
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AESCULUS HYPPOCASTANUM 
CASTANHEIRO DA ÍNDIA. 

Est. IX. 

V ^ L A S S . Hepl. ORD. Monog. Lin. Gen. pi. 49S. 
CHAR. ESS. GEN. CAL. de huma folha cJm 5 dentinhos, 

bojudo COR. de 5 petalos colorida desigualmente , e inserida 
no Calis. CAPS. de trez lugares. 

CH. ESS. GEN. C com sete folhas. 

Exposição. 

TRONCO muito alto, e na parte superior abastecido de 
ramos muitos, e copados, coberto de huma casca áspera e 
parda. — F O L H . digitaes , ou adedadas, compostas commum-
merite de sete lobos espaçosos, compridos ovaes as vessas , 
serradas, acostelladas , de huma côr verde desmaiada. Peciolo 

.comprido situado nocentro.—FIOR. terminaes, em espiga -
grandes .«conicas , dando huma linda apparencia.——Calis tu-
bulos , o dividido no lábio em cinco segmentos curtos, e' em­
botados. - — C O R . de cinco petalos, arredondados , estendi­
dos , ondeados em a circumferencia , inseridos no Calis por 
unhas estreitas e de huma côr branca delicada , ou subida, 
betados irregularmente de vermelho, e amarello.—TILAM. se­
te , adelgaçados quasi de igual longitude que a Corolla , encur­
tadas no topo.—ANTHKR. apontadas.— OVEIR. redondo.—Esr. 
curto. —ESTIG. apontado.—CAPS. redonda , áspera , carnosa , 
otiriçada, com trez portadas.—SEMENT. duas comprimidas. 

As it is used particular^ in France and switierland for 

lhe purpose of cleaning woollens , and cn washing, and blea-

ching linens. 

Ee ii Os 
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Os Authores, que escrevem sobre a Potassa que co­
piamos , recoinendão as cinzas desta planta como abundantes 
de salino. * 

Lembra-me ter lido em huma das folhas da Revolução 
Franceza, que se valerão do seu Alkali em lugar do Salitre 
com bom effeito. • 

A Bibliotíkca Pht/sica e Econômica I. Tom. pag. 148 do 
anno de 1782 , traz o seguinte. „ Tomão-se os fructos do cas­
tanheiro da índia, e se deixão seccar , e ao depois de se lhes 
ter tirado a casca vermelha se fazem em pó : desfaz-se este 
pó em agua , e fica tão própria as ensaboaduras, como o pró­
prio sabão. Ebta simples* operação aüimpa o linho tão bem, co­
mo o sabão.'. 

Tem a propriedade de alvejar o linho, desengordurar os 
pannos , de lexiviar o Canamo , e de fazer excellentes cinzas 
para a lexivia. 

Faz-se huma éxcellente massa com os fructos para alim-
par as mãos e pés. Para j$to se pellão e seccão, e pizão ein 
hum gral, e se coão em peneira fina. Lançando-s-: agua n' 
um instante fica esta doce saponacea e branca como leite. O 
uso deste pó he saudável , e dá lustre á pelle. „ 

Tudo prova a bondade do seu Alkali. Tem outras pro­
priedades que não pertencem aquj. 

PO-
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POLYPODIUM FILIX MAS 
POLYPODIO FETO MACHO. Ribeirinho. 

Est. X. 

V-# LAS. Cryptog. ORO. fetos. Lin. Gen. pi. 129$. 
CHAR. ESS. GEN. Fructificação em pontos sotoiedondos, es­

palhados pelo âmbito da folha. 
CH. ESt. ESPEC com as frondes reempennadas (duas ve­

zes) pennas obtusas, alguma cousa chanfradas, talo apalha-
gado. 

Descripção. 

R A I Z grande comprida, firme , .oberta de escamas 
pardas , sobrepostas abastecida de barbalhos ásperos, negros, e 
mui compridos. FOL. com mu m mente vão de hum até qua­
tro pés de longura cujas abas em novas são providas de es­
camas patdas, ásperas transparentes. A figura do todo da sua 
folha he em feitio de lança , alargada no meio e pouco a 
pouco diminuída para huma e outra extremidade, rematan­
do na superior em pontiaguda. As parciaes, ou segundas fo­
lhai, chamadas pennas, são de 1 j a 14 pares, apettadas junto 
i brse . ou na parte inferior e gradualmente se vão «jun­
tando a proporção, que se avizinlião ao topo. Os lolos são 
15 a 17 os quaes são mais largos na base, e tegularmen-
to se diminuem no tepo, onde inteiramente se eoadunão em 
hum ponto. Cada lobo he de huma figura oval e com hu­
ma pequena endentadura na extremidade superior. Os vasos, 
que contém as sementes , se situão em dous renques , ou series 
em as costas dos lobos em número de 3 para 6 , de figura re­
nal , ensacadas em huma película. As sementes são , no principio, 
brancas e se voltão ao depois em azuladas , ou acinzentadas. 
Maduras as sementes o sacco, ou película se abre. 

ZEA 
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Z E A , Maiz 
M I L H O Z A B U R R O . 

Est. XI. 
V ^ L A S . Triand. O R D . Moti*g. Lin. Gen. pi. 1133. 

CHAR. ESS. GEN. Mase. Em espigas disti-ctas. CAL. Glu-
ma de duas flores , moxa, ou sem aresta. COR. Gluina moxa. 
FEMIN. Gluma de duas portas. EST. filiforme , pendente. SEM. 

solitárias intromettidas num receptaeulo alongado. 
CHAR. ESS. GEN. Mascul. em espigas differentes. CAL. glu­

ma de duas flores , e moxa. COR. gluma moxa. 
Femin. Cal. GLUMA de dous batentes ou porcas Cor. G L U ­

MA de dous batentes. Est. em fio , pendente. SEM. solitárias en­
gastadas ein huin receptaeulo oblongo (sabugo.) 

Exposição. 

Desta planta de que até agora só se tem assignado 
duas espécies essencialmente differentes, huma conhecida pe­
lo nome trivial botânico Z. foliis integerrimis • e outra com 
a differença de foliis serratis, que apresentou o Abbade Mo-
lina Hespanhol, natural do Chille. Diz Mr. Miller , que se 
dão trez espécies conhecidas, a saber: americana alta, et 
vulgarís. Faz a primeira originaria das Ilhas Occidentaes da 
America , e diz que se cultiva em Itália , Hespanha , e Portu­
gal. A terceira na America Septentrional, e Alemanha. Não 
me atrevo a assegurar que o milho haja de nascer espon­
taneamente em alguma das possessões Portuguezas do Brazil 
porque nunca o encontrei espontâneo em parte alguma , nem ou­
vi dizer - que outros o encontrassem sendo certo que os ín­
dios lhe davão o nome de slbacaxi , conhecião o seu uso , e 
distinguiáo trez espécies , ou vaiiedades com diíTeientcs no­

mes 
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mes de catete ou humilde, que era mais baixo, que êm 
a ser , o que se cultiva por beira mar , cujas terras são me­
nos férteis, que as do interior } f e pururma, que he bran­
co e csmigalhadiço, e se emprega em differentes usos. Es­
tas duas ultimas espécies são menores. 

Que quantidade de salino st não pôde tirar das ci.uaj 
dos tálos deb.es milhos ein todo o interior do Brasil onde 
os milharaes vãc*como hum médium a 50 alqueires de plan­
ta , que são 150 de Portugal, e onde os tálos dos milhos 
vão a grossura de 3 pollegadas, e a altura de cinco pés. Que no­
va fonte se não vai descobrir para a riqueza' do paiz. O mi-

" lbo faz a base dos alimentos de todo o interior do Brazil, 
e*por isso são infinitas as suas rossas-, e até agora senão, lem­
brarão de aproveitar os seus tálos, e as suas folhas para cou­
sa alguma : deixão-hos apodrecer nos mesmos lugares , em que 
nascerão , quebrada a maçaroca. Daqui em diante espero que 
saberão re-'uzillos a cinzas , e extrahir a sua Potassa , com o 
que será dobrado o seu proveito. 

M ARv 

http://deb.es
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M A R R U B I U M , Vulgare 
MARROIO VULGAR. 

Est. XII. 

LASS. Didt/n. O R D . Gumnosp. Lin. Gen. pi. 779. 
CITAR. ESS. GEN. CAL. asalveada , rija , de dc.estrias. O lá­

bio superior da corolla repartido em dous, lin'-ires e direitos. 
CHAR. ESS, ESP. M. com os dentes do Calis ensedecidos, 

e ganchosos. 

DescripçZo. 

R A I Z perenne , abastecida de fibras , ou batbalhos — - T A ­

LO empertigado , forte, quadrado , cabelludo, ou lanuginoso, 
alto pé e meio.—-FOLH. arredondadas, oblongas, serradas com 
as entrozes profundas , venosas , anugadas , esbranquiçadas, ou 
como que tem bolor emparelhadas , ou oppostas.—Pecio­
lo» fortes, largos.—FLOR. brancas ençarilhadas no talo jun­
to aos peciolos.—CAL. tubuloso, marcado de linhas, dividi­
do no orifício em dez segmentos, ou tiras estreitas, cutvas, 
ou ganchosas na ponta.——COR. de hum petalo, boqueada 
com hum tubo cylindrico , com a boca aberta em dous lá­
bios : o de cima estreito , fendido ou entalhado \ o debaixo 
mais largo, reflectido , e dividido em trez segmentos, o do 
meio mais largo , e levemente endentado no cabo : os dos la­
dos são alanceados , e curtos.-— FILAMENT. , dous compridos, 
e dous curtos.—ANTHER. simples , e incluídas no tubo.—• 
OVEIR. ou GERM. dividido em quatro partes.—EST. hum 
delgado , e repartido em dous.—ESTIO. dous.—SEKXNT. 
quatro, oblongas. 

P,4RT. I. Ff M U-
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M U S A , Paradisíaca 
B A N A N E I R A D A T E R R A . 

Est. XIII. 

K~ê 1 AS». Polyg. ORD. Mon. Lin. Gen. pi. 1448. -, 
CHAR. XSS. GEN. Hermaphrodita CAL. ^espatha COR. de 

dous petalos, hum erguido de 5 dentes o 2.0 Nectarifero 
concavo , e de duas cores* FILAM. 6 . perfeitos só j PIST. I. 
Hermaphr CAL. , COR. , FILAM. , PIST. como acima. Só tem 
hum filamento perfeito. BAGA oblonga , triangular, inferior. 

CHAR. ESS. ESPEC M. corno engaço inclinado . e as flore* 
masculinas permanentes. 

Exposição. 

TRONCO hervaceo , erguido, molle, de 15 a.20 pés de 
altura , e ainda muito mais. Tem na base a grossura de hu­
ma coxa de perna, mas pouco a pouco se adelgaça' até o pi- _ 
caroto, oü topo. RAM. nenhuns, —FOLH. no topo de 6 
pés e mais de comprimento e dous de largo. A costella 
do meio he assáz carnuda , e dá origem a hum grande nú­
mero de nervos transversaes , que se alargão até as bordas. 
Estas1 folhas são delicadas e tenras de sorte , que expostas 
ao ar - o vento de ordinário as despedaça. Sahein do tronco 
principal que ellas vestem com suas bases. Apparecem en­
roladas , quando sahem do tronco . e á prop orção que cres­
cem , se abrem e se vergão para traz : lançando-se huma li­
nha horizontal na sua extremidade , se verá que dentro de 
huma hora , ellas crescem , á vista dos olhos , huma pcl legada. 
— T e n d o chegado á sua altura lança do centro de suas fo­
lhas huma espiga de flores de 4 pés de comprimento e in­
clinada para hum dos lados. - — F L O R , sahem em turnos , 011, 
pencas; as da base do engaço são maiores , as outras dimi-

Ff ii nuera 
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nuem proporcionalmente de grandeza até a extremidade. Ca­
da penca he coberta de huma bainha de huma côr de pur-
pura por dentro, que cahem , quando as flores se abrem. As 
flores masculinas se achão no alto da espiga. O fiücto desta 
planta tem oito para nove pollegadas de comprimento , e hu­
ma de diâmetro: he alguma cousa curva , e com trez quinai: 
no princípio de huma côr verde, e madura de hum atnaiel-
lo pálido. A pelle he rude e cobre huma polpa branda 
de hum sabor doce , e agradável. O seu fructo he de tanta 
utilidade , que M. de Labcjtirie não duvidou affirmar que era 
arvore que produzia o manná das índias Occidentaes, e que 
por isso era muito e muito mais estimavel que a decantada ar­
vore do Pam ^Artocarpus incisa) da índia Oriental, e que, á sua 
vista , o homem sè sentia de si mesmo obrigado, por gratidão , 
a prostrar-se em adoração na presença da eterna fonte de todo 
o bem. (*), Seja-me por tanto licito concluir a descripção dò seu 
fructo com os bellos versas Latinos de hum Poeta Pottuguez. 

Vix attigit anntim , 
Parturit , unius tantum foecunda eorijmbi 
Cui grandes insunt serie multiplico grossi 
Dclicite Pomo na , tu te ; n ant que áurea ccditnt 
Illis Hesperidum poma, ei felicibus hortis 
Alcinoi quidquid nalum finxere Poeta. 

He hum gênero de arvores herbaceas de que o Brasil goza 
duas espécies a saber a do Paraíso, de que aqui se falia, 

e he 

C * ) . . . . The Plantain trce ( Wich bears the precious 
manr.a of the West In lies , bij far more valuoble that the ce­
lebre treed bread fniit of the east , and at the Slght of Wich 
a meu feels him self impelled by gralilude to prostrate ii ado­
raiion before the elemol Fontain of God.) 
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e he conhecida pelo nome de Bananeiia da terra , e a dos 
Subias , conhecida pelo nome de Bananeira de S. Thomi. 

O Proc tor Manso Pereira , actualmente occupadopor S. Ma-
geiade em indagações Mineralogicas na Capitania de S. Paulo, 
por incineraçáo do seu engaço , obteve huma quantidade extra-
or iinar a de Potassa , que fui presente a S. Magestade i ela R.eal 
Junta do Commercio. 

Os troncos das Bananeiras se for mão de cascas circula­
rei , ou concentricas , separadas naturalmente humas da; cucias; 
mas com tanta firmeza que fingem huma continuidade, á ex-
cepçSo da medulla. Ora quer esta , quer aquellas , são hum 
corpos cellulares ou reticulares che;os de cerra agua muito 
adstringente \ de que se valem para vários re-nedios, e lan-
çâo em multa abundância , logo que :- 'hes applica , ou fe­
rem com qualquer ferro cortante. 

Como os Potasseiios do Norte se aproveitão das águas, 
que reçumbrão dos lenhos, quando os cueimão , fazendo as eva­
porar para obterem a Potassa , s* poderia fazer o n e>mo ao 
caldo, que sahe dos seus troncos quando se cottáo, para 
se collr-mn os seus fructos. 

Dever-se-hia experimentar a ver. se se obrinha igual re­
sultado , se as suas folhas, se o seu talo , ou tronco , ao de­
pois de seccos , da vão por incineração o mesmo útil resulta­
do da Potassa ? Consultando a Natureza , teríamos respostas 
análogas , ás que conseguiu o benemérito Professor acima. 

Reservo para outra occasiáo tratar do modo de se con­
servar e transportar para Europa o seu fructo , $ de se extra­
hir destes huma útil fecula segundo as experiências de Air. 
Eaudier de Ia Gaudeloupe ; e outros úteis segundo hum dou­
to Brasiliano , Advogado nesta corte. (Mendes Oliveira.) 

Da mesma sorte lembro todas as plantas, conhecidas de­
baixo do nume de Bananeiras do mato , pelo nome Füsiliano de 
Pacobàs cue pertencem a vários geneios üotankos cou-o 

He> 
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Heliconla , Thalia canna Indica - &e. dis çtiae? tenho no 
meu trabalho (Flora Flumineasis) espécies novas. Ora o cariz 
destas plantas nos deixa conjecturar que a sui abundância 
nos daria huma prova daquella verdade á Janto tempo escri-
pta : Natura nil ágil frusta, que tudo obra em nosso favor; 
mas até agora ignoramos a respeito dellas , qual seja o seu utiJ. 
O grande deverrdo Naturalista , a respeito dos outros homens, 
he o conseguir desta piedosa Mãe a revelação dos seus tejredos. 

Claudite jem rivos pueri * * * 
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C R A T E V A Tapia 
I V U R A R E M A , Gorarem* , P A O d' alho. 

Est. XIV. 
\*4 LA». Dodee, ORD. mono*. Lin. Gen. pi. 674. 

CHAR. BIS. GEN. COR. de quatro petalos, ou nenhum. 
CAL. repartido em quatro. BAGA de hum alojamento e muitas 
sementes. 

CHAR. ESS. ESP. CR. desarmado, com as folhinhas dos 
lados inteiiissimai, na base dianteira lisissimas , e as flores gy-
nandra». 

Exposição. 

—TAONCO muito grosso que se enarvora acima de 
trinta pés , cobre-se de huma casca verde , arramado , copado. 
R A M . providos de folhas de trez ein rama : a folha do meio 
muito mais larga , oval do coinpririento de cinco pollegadas, 
o dous e meio de largura ; — PECIOLOS compridissimos : os 
dous lateraes oblíquos nos lados que se ajuntão ao segmen­
to do meio , muito mais estreitos , e terminados em pon­
ta aguda. —For.. , sahem das extremidades dos ramos so­
bre pedunculos longos. — C A L I S de huma folha repartida 
em quatro segmentos. — C O R . de quatro petalos, longos , esten­
didos , verdes, dobrados , e abertos.—ESTAM. muito compridos , 
delgados, unidos pela sua base. —GERM. OU Oveiro , oval, 
e rematado de hum ESTIG. obtuso. Quando a flor cahe o 
germe se volta em huma BAGA redonda , quasi da grandeza de 
huma laranja , coberta de huma casca dura , e escura , cheia de 
sementes renaes , ou em fórina de rins.—a carne dos animaes, 
que a comem , tem o sabor de alho.—Vem espontaneamente na 
Índia , e nc Brasil. 

Os Senhores de Engenho usão no Btasil das cinzas da 
sua 
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sua lenha, para clarificarem o seu assucar: o que mostra a fjnn-
dade do seu Alkali. 

Outras muitas arvores e arbustos Brasilianos poderio en­
riquecer a Flora Alografica , das quaes apontaria muitas, senão 
temesse engrossar este volume . e encarecer o seu preço: e o 
que não importa pouco, se ellas tivessem o mesmo nome -ul-
gar em toda as Capitanias , mas sempre de passagem emen­
tarei algumas « 

i A Guaiaveira Psidium. 

x Mangues Rhitophora. 
; Alecrim do mato. <•• Cacalia. 
4 O bagaço da cana assucareira , tirado o assucar. 
5 O bagaço das Indigoeiras , tirada a fecula. 
6 A palhVdo feijão, e de todas as plantas Legumimras, 

ainda das silvestres 7 que são infinitas. 

Ultimo : todas as plantas, de cujas cinzas se tiver feito hum 

bom Sabão. 

PO-





D A P O T A S S A . a}) 

P O L Y P O D I O , Espinhoso 

Ç A Ai A M B A I A. 

Est. XV. 

V ^ LASS. Crj/ptog. O R D . Feto. Lin. Gen. pi. 1296. 
CHAR. ESS. OEN. (Veja-se Polypodio Fetj.) 
CHAR. ESS. ESPEC. frondes inteiras, tronco entalescido , 

enarvorado espinhoso. 
Exposição. 

Dão-se algumas espécies de Poiypodios atborecentes, ou 
entalecidos na America, que cita o P. Plunver na sua ri­
quíssima Obra acerca dot Fetos, a qual -.ic tenho presente, 
para comparar á espécie , que agora dou, que parece differir 
da espinhosa do mesmo Padre , em não ter a fronde serrada, 
e além disso em ter o seu tronco muito menor - que outros 
que tenho visto , e são freqüentes nas matas do interior. Sen­
do porén certo que as hervas dão mais salino que as arvo­
res e que as hervas entalecidas, como o Milho zaburro . o 
Gi asol , segundo os Potasseiios Francezes a Bananeira se­
gundo as experiências do Professor João Manso dão ainda em 
maior abundância que as hervas, he de presumir . que os Fetos 
entalecidos ou entronquecidos hajão de dar do mesmo modo ; e 
por isso quiz lembrar aos que se resolverem no Brasil a formar 
Potassaiias , a que experimentem a combustão de Fetos entale­
cidos queimando-os sobre s i , e extrahindo d. s suas cinzas 
separadamente a Potassa para se conhecer o seu rendimento. 

Ordinariamente se queixão no Brasil de verem as suas 
terras cançadas só produzirem fetos. Nas suas mãos está ti­
rarem delles este útil • que não he limitado. E para que a 
inércia de alguns não tenha escusa, acerescentarei hum Cata­
logo de todos os Poiypodios Americanos. 

PART. I. Gg 1 P. 
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i P. Lanceolatum. 
x Lycopodioides. 
j Piloselloides. 
4 Heterophyllum. 
5 Crispatum. 
6 Suspensum. 
7 Asplenifolium*. 
8 ScolopendrioidesT 
9 Pliillitidis. 

10 Comosum. 
11 Trifurcatum. 
12 Virginianwfinf 
13 Olites. 
14 Pectinatum. 
15 Taxi foi ium. 
a 6 Struthionis. 

17 Loriceum. 
18 Alatum. 
19 Aureum. 
ao Trifoleaturav. 

O G R A P K t A 

ai Exaltatum. 
22 TJnitum. 
23 Trianguíare. 
24 Cordifolium. 
25 Simile. 
25 Dissimile. 
27 Reticulatum. 
a8 Cicutarium. 
29 Retroflexum. 
jo Noveboracense. 

31 Marginale. 
32 Bulbiferum. 
33 Arboreum. 
34 Spinosum. 
3 5 Horridum. 
jó Pyramidale. 
37 Asperum. 
38 Villosuin. 
39 Spelunca. 

VR-
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U R T I G A , Dioica. 

Est. XVI. 

V~ LASS. MO». O R D . T ei and Lin. Gen. pL 1149. 

CHAR. BSC. GEN. Mascai. CAL. de quatro folhas. COR. 
nenhuma. NSCTAR. central em feição de cesto. 

Fem. CAL. de duas portas. C O R . nenhuma. SEM. única, 
e lustrosa. 

CHAR. ESS. ESP. V. com as folhas oppostas , acoroçoadas. 
e com dous racimos ou cachos. 

Exposição. 

Raiz perenne , alastradora amareilada ,' arregoada áspe­
ra , e nodosa •. lança dos nós muitos barbalhos. ou fibras del­
gadas — T A L O S muitos, erguidos, mui pouco arramados , de 
quatro quinas grosseiras ou obtusas , arregoàdr > morados 
ou de côr de purpura , rodeados de pelos rijos ; e ordinariamen­
te erguidos de dous a quatro pés de altura. — F O L H . são 
em coração pontudas, serradas com os entrozes , ou entre<eios 
dos dentes espaçosos, amigadas, venosas, cobertas com pê­
los agudos, e picantes, e situando-se encontrados ou oppos-
tos com delgados sobpés.—ESTIPULAS quatro nas Iv.ses dos 
pés das folhas , as quaes são estreitas . e estão espalhadas , 
canelladas por baixo. — F L O R . dioicas ou masculinas e fe­
mininas em diversas paites brotando em espigas pelludas , 
rainosas, e pêndulas , e em cachos de quatro juntamente. — 
CAL. das flores masculinas recortada em quatro pequenos se­
gmentos , obtusos, ovaes. Carecem de Corolla. — NECTARIO, 

turbinado, ou ein figura de pião , quasi transparente embo­
tado . e furado no topo , e posto no centro da rli-r. —Fi-
LAMENT. quatro pytamidaes, ou adelgaçados para a ponta Jo 

Gg ii com-
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comprimento do Calis. ANTHER. de dous alojamentos. O CA­

LIS da flor feminil e duas patas, ovaes . concavas ,- e perma­
nentes. Não íem Corolla. GERM. oval. Não tem estilo , e 
este he suppriio lanudo. SEMENT. única comprida, embota­
da , lustrosa. Freqüentemente nas paredes velhas - ao lado das 
estradas, nasce nos entulhos e nos montes das terras das vali».. 

HY-
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HYOSCIAMO NEGRO 

M E I M E N D R O . 

Est. XVII. 
í 
V > L A S S . Pent. O R D . Monog. Lin. Gen. pi. 247. 

CHAR. ESS. GEN. afunilada, obtusa. Es , , inclinados. 
CAPS. tapada, de dous alojamentos. 
CHAR. ESS.ESPBC. H. com folhas abarcadoras , sinuosas, 

e flores sentadas. 
Deserlpção. 

R A I Z bíennal , comprida, sólida, braic.T e com bar-
balhos. — T R O N C . erguido . IOIÍÇO , arramado, e chega até 
dous pés de altura. — R A M . muitos. —FOLH. grandes , irre­
gularmente recortadas em lobos, ou segmentos, de huma côr 
verde mar. ondeadas, ou amarlota'das, felpudas, « >arcando o 
tronco com os lobos da base. —INFI.OR. em cachos irregula­
res no topo , e lemate dos ramos. — C O R . afunilada , o tu-
to , e a aba (Umbus) assás estendida, dividida em cinco se­
gmentos , embotados de huma côr amarella escurecida, e 
lindamente betada de veias moradas , ou purpureas. — CAL. 
recortado em cinco segmentos lanosos , pontiagudos. —FILAM. 
cinco , adelgaçados, lanosos em a base - inseridos no tubo da 
corolla. — A N T H . grandes oblongas. — O V A R . (germen) ar­
redondado — E S T Y L . franzino, mais comprido . que os esta-
mes. — ESTIG. despontado, ou embotado. —RECEPT. caucel-
la, oval assignalada com huma linha em cada lado, e divi­
dida com dous alojamentos. —SEM. muitas, irregulares na fi­
gura , pardas na côr. Nasce espontaneamente em Fortugal. 

Das surs folhas escreve Woodville . que se assemelhão 
as do Tabaco, e sabe-se a sua propriedade para a factura do 

Sa-
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Salitre, porque deflagrão como este Sal, quando se quelmãtfo 
The smell of Hyosciamus is strong and peculiar . and lhe la­
ves when bruised emit somewhat of lhe odour of Tobacco, 
This smell is still stronger when lhe leaves are burnt ; and on 
burning theij sparkle with a deflagration , somewhat resembling 
that of Nitre. Delia se lembráo.os Potasseiros Francezes ..as 
obras que copiamos. 

CO-
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CONICUM MACULATUM 
C E G U D E Cie Ma, 

Est. XVIII. 

ILASS. Pent. O R D . Dig. Lin. Gen pi. 3 36. 

CHAR, ESS. GEN. Envolvedouro, deineado , e quasi com 
com trez folhinhas. Fructo sotogloboso, com cinco estrias : e 
ĵchanfrado por hum, e outro lado. 

CHAR. ESS. ESP. C, com as sementes acanellad^ , ,u *•-
triadas. 

Descripção. 

RAIZ biennal, adelgaçada algmr vejes "íorquilhada, 
comprida outo ou dez pollegadas , e quasi co ••> !.um dedo de gros-
sura. — T A L O alto cinco ouseis pés, roliço, lusidio , rodea­
do de pêlos, e pontas moradas ,. arramadas , e c. lelladas pa-
e 

ra o topo, e na base quasi trez pollegadas em torno . cober­
to de huma exsudação azulada com a apparencia de hum pó 
subtil. —FOLH. inferiores grandes trez vezes empennadas, 
de huma côr verde luicnte e situadas pelo comprimento, 
cannelladas concavas. Peciolos inseridos junto ás articula-
çÔes, ou nós do talo ; as superiores mais pequenas , duas ve­
tes empennadas, e situadas nas divisões dos ramos. —INFLO-
REC. umbrellada ou aquitasolada e se dão dous quitasoes , 
ou umbellas universal, e parcial, compostas de muitos rádios 

T0U ponteiros. —ENVOLT. universal consta de cinco , ou sete 
•folhas, iflnceoladas esbranquiçadas nas margens dobradas 
para baixo ; o parcial de trez ou quatro folhas, postas em 
o lado de fora dos ponteiros dos rádios —COR. petaios cin­
co , ovaes, brancos , e curvados para dentro nas suas pontas. 
— E S T . cinco » brancos, quasi do comprimento d* Corolla. 

A N -
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— A N T H . esbranquiçadas. — E S T . dous, filiformes, inclinado» 
para a parte de fora. — E S T . arredondados. —PERIC. oval, 
canellado. —SEM. irregularmente hemisphericas, pardas. 

Esta planta he huma, das que apontão os Authores Po-
tasseiros que copiamos. 

HE-
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HELIOTROPIO a? Europa, commum. 

Orsila , Torne sol. 

Est. XIX. 

V-/ LASS. Pcntand. O R D . Monog. Lin. Gen. pi." 191. 
CHAR. ESS. GEN. COROLL. assai veada-y" dividida em cinco 

com dentes interpostos c a fauce nua. 
CHAR. ESS. ESPEC. H. com folhas ovadas, inteirissimas 

tomcntosas , emugadas, e com as espigas dobradas. 

Dcseripção. 

R A I Z annual. — T A L O roliço , erguido , de sete , ou outo 
pollegadas de altura. —RAM, dous ou* trez. —FOLH. ovaes 
enrugadas, de duas pollegadas de comprimento, huma de lar­
gura no meio , de huma cór^ verde clara. —ÍBCIOL. assás 
compridos. —INFLOR. espigada , -**wininal nas pontas dos ra-* 
mos em espigas dobradas , unidas em baixo , de quasi.polle-
gada e meia de comprimento , e voltadas para traz como 
a cauda de hum escorpião. Flores brancas. Também he da» 
plantas lembradas pelos Authores para a Potassa. 

PART^ I. Hh B O R-
• • 
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BORRAGÈM das Officinas. 

Est. XX. 

V ^ L A S S . Pentand. O R D . Monog. Li& Gtffl. pi. 200. 
CHAR. ESS. GEN. COR. em rozeta , o paladar , ou fauce fe­

chada com os raios. 
CHAR. ESS. ESPEC. B. com as folhas todas alternada», e os 

calyces patentes. 
He muito conhecida em toda a parte. 

F I M. 

Hh S IN-
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I N - D I C E 

Das Plantas, que mais ahundão de Potassa , e 
de que se dão as estampas. 

ê j OANNESIA Anda Afâ , - y Pag. 109 
JOANNESIA Príncipe con. .r--i*.,'"$; • - - 200 
Parietaria officinalis^— Alfavaca de ~-.'>ra Ettampa I. - 20} 
Menianthes trifoliata—Trevo da agu. Est. II. 3<->j 
Helianthus annuus—— Girasol de todos os annos . Ei' i*'- 207 
Artemisia absynthium—Arlemija losna , Est. IV.. - wj 
Fumaria officinalis——Molarinha fy* officinas * E f̂. V. 211 
Cecropia peltata—AmlltHotira abroquela', i t/ VI- - 21J 
Nícotiana tabacum—Fumo Est. VIL* '.•"?%•- 21$ 

o * 

Verbascum thapsus— Verbasco branco ^ 1 a. VU\. 217 
Aesculus hyppocastanum—Castanheiro da Ind.;«i . j- .X. 219 
Polypodium filix nULS—Pelijpodio ribeirinho 13»t. X. - 221 
Zea maiz—Zaburro milho > Es». XI. v 223 
MarruMuin vúlgare——Marroio commum Est. XII. - - 22J 
Musa paradisíaca—Bananeira da terra , Est. XIII. - 3». 227 
Crateva tapia—Gorarcma tapia , Est. XIV. - - 231 
Polypodium spinosum Çamambaia de espinho , Est. XV. a j 3 
Urjica dioica— Urtiga dioica , Est. XVI- - - 2 35 
Hyosciamum nigruin—Meimendro , Est. XVII. 237 
Conium macujgtum-—-tgndc , Cicuta Est. XVIII. 239 
Heliotropiujn feí,-nmune>—Orsih , tomcsol Est. XIX. 241 
Borrago officinfl: —W»•,« -tem ,* Est, XX. -• - - 243 





CATALOGO DOS LIVROS, 

3*# se tem. i.ejjrresso na Officina de Simão Thad-
deo Ir fctra, eevoutr«s; de Ordem de Sua 
Ahezu A». *f o frk, fe Nosso Senhor , dirigin­
do Fr. José Metano m ^gnceição Velloso. 

Faiendeiro ií. Fraiü 
I. Tom. Assucar, na Oficina Regia Aimo 179S 
II. Tom. índigo, na de Simão 1 haddeo rcireir:. nyl* 
III. Tom. Café, na <*i*a 1798. 
IV. Tom. Especiaria* $-. O/hfifia Patr:• 1 ' .halrt 

£ « Air«» <«/>/<• JiiqdpH' 

A!ogr»j',.:. i'o% AiJfiiií 
I. Tom. Potassa , na uifiuno eis > nv . TUadre J F'-ueira 1798. 
II. Tom. Soda • na dita Officina 1798. 
III. Tom. Salitre, na Omc. Patriarchal 1798. 

E vários. Caderno s ávulsos-no mesmo rcspctm 
* 

Tratado das Sombras 
Tom. único , na Offic. Patriarchal 1798. 
Sobre a cura da Peste pelo azeite , na de João Antônio da 

Silva 1798. 
j . . (ytr.,..n.rt A-.it-ercs. 

Sobre j rerjr -a dos A.Amotquç; pjr João Manso Pereira, 
n Qíh:, l,atxj«'.ti.-hih%79> 

Sobr o no«í) fV. tucdo He transportar Aguas-ardegtes do Bra-
si p..r.i -"i",J p*lon_, ..'«', IJ i Simão Thaddeo 1798. 

Sobt< a Cühura de AlgOcli*» por \-%i de Sá de Bitancourt , 
na J< . ^ík-- «7í-;-

De Rebui Rusticis Brasilicis Carmina , pelos PP. Joi<-*?tr3Çí» 
^•emes A*.* Kjudcnc o J Amaral , na Ofüc. Patriarcal 173?./* 
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D o s T V K N 
^ Q U A t j T I D A D E 

De agua jura, ou pequena pa­

ra se «por nas bandas. 

I . D . ~ . . 1 1 . * IJEXIVIAC; 

gua piít-a .,, . 

Agua pura . . 

\gua pura». . 

Agua pura . . 

Agua pura . . . 

Agua da 1.» e da 3.'Lexivia­
ção eda i.» Banda,-7,5-00 

Agua da 4.» LexiviaçáO*&Lexi 

da 1.* B,andâ. . 3,750 • 

Agua da 5." Lexiviação c da 
I.1 Banda . . 3,750 

Agua pura . . 

guà pura . „ . ^ . / r o 

Agua, pura . ' . . 3,75-0 

Agua da 1." e da j^Lexivia-
ção eda 2.» Banda. 7,500 

Agua da 4.1 Lexiviação c da 
2.* Banda. . . 3,750 

Agua ds.j." Lexiviação e da 
2.» Banda. . . 3,750 

Agua da 6." Lexiviação eda 
,J Bonda . . ' 3,750 

Agua pura . . . 

Agua p -rj . . . 3,73-0 

Agua da ^^eda 3.. Lexivia 
ção da 3. ' Banda. 7,500 

Agua da ^.' Lexiviação e da 
3. ' Banda . . 3,750 

Agua da 5.» Lexiviação e da 
3." Banda . . 3,750 

Aguada 6 ' Lexiviação eda 
3.* Banda . . 3,750 L 

Agua pura'. . . 3,750 Lexivia . 

Agua pura . . . 3,750 Lexivia . 

Agua d, 1 . . e d a 3 . . L e x i v , . ^ L e x i v i a 
çao e da 4." Banda. 7,500 , 3,75-c - i ; H • • ' - | 

0£ S E R V AC Ô E S. 
. - ~* 

V» 

. . . í ' ^7 
t'a inútil apertar muito a, Lexiviação d"jb Cinzas; vê-se. que nós chegámos i ultima &W Bandas 

' ' H e C k r ° q U £
 m o S f l segunda volta, e que isto seria repetir sempre a ,, w . „ u j J . rjnicamenre se o b e r v e j u ^ p * 

tonneis , c que recomeçam fa ^ ^ ^ ^ .^ ^ ^ . ^ £ e c o n o m c o > J s c j n t c r r o m p e „ „,:• 

e s t e > e t h n d o , o qual j t ò » » ~ ^ ^ ^ ^ ^ , e C a « r > as primeiras: e J e a, c a b r a s s e * * e n . c o n s t e e 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


